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AVISO

Aos assignantes que até 31 do corrente não effectuarem o
pagamento para a renovação da assignatura no anuo de 1917,
será immediatamente suspensa, naquella data, a remessa da
folha.
- Aos funccionarios publicos, civis ou militares, será igual-

mente suspensa a remessa si os chefes das repartições não
enviarem, até 20 do corrente, as relações daquelles que
tenham autorizado o desconto em seus vencimentos para a
renovação da assignatura em 1917, convindo notar que as re-
laç'des enviadas para o corrente anuo não servirão parà o
anuo vindouro.
n•n	
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ACTOS DO PODEIt ExEcenvo:
Decreto ti. 19.308, que autoriza a modificar o traçado das linhas da

Rede Sul-Mineira, mencionadas nas linhas a o b do n. 111 da
clausula 1 das que baixaram com o decreto n. 7.701, de 1909.

Mensagens.
Ministorio da Justiça e NegocIos Interiores — Decretos do 6 o 11 do
' corrente — Rectificação.

Ministerio da Guerra — Rectificação.
SEcnETARLAs DE ESTADO

Alittisterio da Justiça o Negocies Interiores — Expediente das Dire-
ctorias de Justiça, Contabilidade c Geral de Sande, Publica. •

Ministerio das Relações Exteriores — Relatorios . do • addido commer-
eial na Republica Argentina' o dos consulados da Republica dos
Estados Unidos do lirazil em Montevidéo, Hamburgo o Glasgmv.

tlinisterio da Fazenda — Titules 	 Portarias — Expediente das Dire-
ctorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita
blica o do Patrimonio Nacional, da Recebedoria do Districto

• Federal e da Imprensa Nacional e Diario
Ministorio da Marinha e- Expediente.
Ministorio da Guerra — Expediente. •
Mini:sterio da Viação e hbras Publicas — Portarias — Expediente das

Directorias Geraes do Viação, Obras Publicas, Contabilidade,
Cocreios o Tclegraphos o Correios.

Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio—Portarias L-Expe-
,	 diento das Directorias Goracs de Agricultura, liallisteia, Com-
,	 mordo o Contabilidade.
Tribunal de Contas — Diario dos Triblinaes — Noticiaria — Parte
• commercial — Rendas publicas — Editaes e avisos — Sociedades

anonymas — Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.308 — DE G DE DEZEMBRO DE MG

?Autoriza a modificar o traçado das tinhas da Wide Sul-
Mineira, mencionadas nas lettras a e b do n. III, da clau-
sula 1, das que baixaram com o decreto n. 7.70i, de 2 do
dezembro de me.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferro e Navegação, empreiteira da censtrucção e ar-

renclataria, das linhas ferreas da Réde . Sul-Mineira mencio-
nadas em o n. III, lettras a e b da clausula I do decreto
n. 7.704, de 2 de 'dezembro de 1909, e de accôrdo com o
art. 88, n. III, da lei n.. 3.089, de 8 do janeiro do 'corrente
anuo, decreta:
'	 Art. 1.0 E' autorlzada a modificação, pela seguinte fúr-
ma, dos projectos approvados para as referidas linhas:

a) o traçadó- da linha de S. Sebastião do Paraizo a Santa
Rita de Cassia será alterado no sen lido . de passar pela locali-
dade denominada Pratinha,' de onde seguirá o prolongamento
até, S. •Josó da Barra (fáz do Sepucatiy), eervindo á cidade
de Passos;

• b) do ponto mais conveniente desta nova linha partira
um ramal para Santa Rita de Ca.ssia;•
• c) liça reduzido ao trecho de Guaxupé a Jacully O ramal
de Guaxupé a Passos.

• Art. 2.° A companoia fica obrigada a apresentar, no de-
vido tempo, os respectivos estudos definitivos o a conéheir
as construcções, entregando ao trafego publico as differentes
dinhas ou trechos dentro dos seguintes prazos :

1 0, ató 30 de junho de 1918 o trecho do Biguatinga a 33.4
euby do ramal de que trata o art. 1°, alinea c;

2°, até 10 do novembro de 1918, o trecho de S. Sebastião
do Paraizo a Passos no ramal para Santa Rita de Cassiz1
;(art. 1°, atino, b);

3°,' até G de dezembro de 1919 o trecho de Passos a
José da Barra, na confluencia do Sapucaby. com o riu

Grande.
Rio de Janeino, 6 de dezembro de 1916, 05° da Indepen4

dencia e 28 da Republica.
WENCESLAU BRAZ P. GOMES.;

Augusto Tatfares do Lyra.
.	 •

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo saneciona.
do a resolução legislativa que autoriza o Governo a abrir o
credito especial de 8:8008977, para pagamento do que é de-
vido ao Dr. Joaquim Cardoso de Mello Reis, em - virtude do
sentença judiciaria, junto vos restituo dous dos autographos
que acempanlearam a vossa mensagem n. 99, de 23 do cor.
rente.

Rio de Janeiro, 30 de novembro do 1916, 95° da Indepen4
dencia e 28° da Republica.

WENCESLAU BIIAZ P. GomES.

0.n••

Minieterio da Fazenda — N. 16 — Rio de Janeiro, 30 dej
novembro de 1916. •

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra do
lransmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica referente á resolução
legislativa que autoriza o -Governo a abrir o credito especial
de 8:8008977, para 'pagamento ao Dr. Joaquim Cardoso do
Mello Reis, em virtude de sentença judiciaria, e a que se iMere
o vosso officio n. 317, de 23 de corrente mez.

,	 Reitero-vos os protestos 'de alta estima Q ensi,deração,
João Pandid Çalogeras,
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• Mi.D.isterio , da Justiça

e Negocios Interiores
• Por decreto de 6 do corrente mez foi desi-
gnado para servir interinamente como oficial
de Gabinete da Presidencia. da Republica o
auxiliar do mesmo Gabinete, major Augusto
Barbosa Gonçalves.

, Por outro do ii do corrente mez foi no-
meado para o logar de ministro do Supremo
Tribunal Federal,o Dr. João Mendes de Al-

. ioeida Junior,

• 'RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado por decreto de 7 de ju-
nho, do corrente anno, para o posto de capi-
tão do 4° esquadrão do 49° regimento do ca-
voltaria da. Guarda Nacional da comarca do
Ponta Grossa, no Estado do Paraná, chama-
se José Uhaldino de Macedo e não José Uhal-
dino.Fonseca, como sahiu publicado no Diario
'Official de li. do mesmo mez e armo.

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇÃO

• E de 4 e não de. 10 do novembro de 1916,
como. se publicou no Diario Official de 11 do
soez e anuo citados, a data do decreto que
graduou varios officiaes do Exercito nas armas
do engenharia, artilharia, cavallaria o infan-
taria, o no corpo dé-saudio.
,e•eaffirelmeiew-

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
ç, Negocios Interiores
Expediente de 11 de dezembro de 1916

DIRECTORIA DA JUST/ÇA•
Por portaria de ii do.corrente•mez, foi no-

• ateado o escrevente • juramentado Tancredo
Vasconcellos de Carvalho para exercer inte-
rinamente o oficio de escrivão da. 6° Vara
Criminal do District° Federal, o qual se acha

• vago por falecimento do respeetivo.serven-
tuar10.

— Concedeu-se exequatur, afim de que possa
ser cumprida, ' 'a' carta 'rogatoria expedida
pelas justiças da Suissa ás do Estado da 'Bailia,
para inquirição do testemunhas, em acção do
divorcio que move hilly Brumer Stoltemberg
contra seu inari3o.
- —Foram concedidas as seguintes licenças:

De seis mexes; a José Rodrigues Cavalcante
Pilho, cabo de esquadra • da Brigada Policial,
para tratar • de negocios de seu interesse no
Listado de Pernambuco;

De 90 dias, . em prorogação, a Rosernberg
Abreu; guarda - . civil de'2° classe, para trata-
mento de saude.	 .

Foram , devolvidas, devidamente eurn-
pridaS

_Ao juiz de dir4itcerla l a,Vora de Orphãos e
b̂,A.usentes do • District° Federal a carta roga-

•toria, expedida ás justiças da comarca do
Villa Pouca de Aguiar, em Portugal, Para-
venda dei bens pertencentes ao • espolio do
Balthazar Fernando Alves e Maria José da•
Poça ;

Ao Presidente do Estado do Rio de Janeiro
a carta rogatoria expedida pelo juizo inani-
cipal do termo da Barra de S. João ás justi-
ças de Portugal, a requerimento de Antonio
Rodrigues de Moraes, para avaliação e venda
de bens -em inveutario por obito do Antonio
da Costa Borges.

— Solicitaram-se
Ao Ministerio da Fazenda providencias no

sentido de ser lavrada a escriptura- do doarão
do terreno, sito á rua das Laranjeiras, otTe-
recido pelo Dr. Joaquim do Oliveira Fernan-
dos á Brigada PoLcial•do Distrieto Federal ;

Ao prefeito do Departamento do Alto Purés
no Territorio do Acro, informações sobre si o
access° á nova série do 3.° turno judiciario da
comarca de Senna Madureira. fica mais com-
moda que o antigo para os que litigam no
fero.

— Transmittiram-se ao Ministerio das
Relações Exteriores, afim do ser encami-
nhadas a seu destino, as coutas rogatorias ex-
pedidas

Pelajuizo do direito dá ia Vara Civel do
District° Federal ás justiças d° Portugal, a
requerimento de D. Adelaide Louzada da Sil-
veira, pára avaliação e verida da bens per-
tencentes ao espolio do José Alves da Sihreira ; •

Pelajuizo federal da ia Vara na secção do
District° Federal ás justiças de Portugal, a
requer:mento de Lechat R. Philippe,- A. Be-,
noit & Comp., para citação de José Francisco
dos Santos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Transinittiram-se, para os fins convenientes,
aos juizes falemos nas .secções

Do Pará, o decreto de 30 do mez findo,
nomeando o ajudante do procurador da Repu-
blica no municipio do Macapá ;

De • Sergipe, o decreto de i gual data,
nomeando o 1 0 supplonte do juiz substituto no
munic i pio de Capella ; .

Da Bahia, seis decretos, de igual data,
nomeando os supplentes do juiz substituto
nos municipios de Conquista e Rio Branco

De Minas Geraes o decreto de igual Anta,
nomeando O 1° supplente do juiz substituto
no municipio do S. José de Além Parahyba

De S. Paulo, tres decretos, de igual data,
nomeando os supplentes do juiz substituto no
municiplo de Cunha

Do Rio Grande do Sul, tres decretos do 30
do soez findo, nomeando os supplentos do
juiz substituto no municiplo . de Livramento.

• Requerimento clesyteltado

Tenente. Elviro Caldas Filho. — Exhiba,
nesta diedRoria, a sua patente de tenente.

Expediente em 4 de dezembro do-1916

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-Se ao Ministerio. da Eazenda„
os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-
cional:

De 8:430$, da folha, relativa ao- mez
novembro findo, do pessoal subalterno, em
serviço das lanchas 'da Inspectoria da Policia
Maritima (aviso n. 4.042): .

De 4:7815400, das diarias que competem ao
pessoal das offic'nas graphica.s e: de encader-
nação da Bibliótheca Nacional g de serviço 3

prestados mesnia bibliotheca, em novembro
fitidto rat:- . ou. 4.042:. •

De 4:8o05. da folha relativa ao mez dei no-
vembro findo, do pessoal empre gado no ser-
viço do transporte da Policia desta Capital
(aviso n. 4.044);

Do 1:5003, da folha dánovembro findo, dos
serventes da Escola Nacional de Bollas Ar-
tes (aviso n. 4.015)

De 2005, do aluguel, em novembro findo,
do pradio °ocupado pelo juizo da ia Preteria
Criminal (aviso n. 4.046);

Do 7005, da folha de novembro findo, do
pessoal subalterno do Laboratorio Bacterio-
logico (aviso n. 4.047);

Do 2663690, do trabalhos executados na
Colonia de Alienados, no Engenhe de Dentro,
em outubro ultimo (aviso n. 4.048);

De 6:166913. da folha, relativa a nevem-
bro findo, do pessoal subalterno 'da Casa do
Correcção. (avise n. 4.049):

Da 3005, do auxilio para. aluguel de casa
que, no mez de novembro findo, compete ao
director da Ilibliotheca Nacional do Rio dá Ja-
neiro (aviso n. 4.010);

De 160$, da folha, do MO3M0 • mez, dos ser-
ventes da Mete do Appollação do- District°
Federal (aviso n. 4.051);

De 205397, do consumo de luz electrica no
edificio da arte de Appellação, nos mexes de
setembro, outubro o novembro deste armo
(aviso n. 4.052):

Do 8005, das diarias do interpreto e dos
pharmaceuticos da Directoria Geral do Sondo
Publica e do auxlio ore, para aluguel do
casa.--compete ao rorteiro daquela directo-
ria Anlonio Pereira de Abreu, no moz de no-
vembro findo (aviso n. 4.053):

De 3:1508, dt folha, . do novembro findo,
do pessoal so halteenoda Directoria Geral de
Sande Publitafaviso n. 4.054): • 	 •

A distribuição, á DAil eacia Fiscal no Es-
tado-do \finas Coroes. do credito do 600$,
para °ocorrer ao pagamento, no corrente,.
anuo, da congrua a que tem direito o. padre
Luiz Donato Ilivieccio (aviso n. 4.055).

Expediente de 11 de dezembro de 1913
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

. Oficiou-se:
-Aos Srs. Drs. delegados do saude dos 4°, .7'

e 8e• districtos; relativamente ao estabeleci-
mento de novas ho-tas nos locaes de onde ha-
viam sido expellidas ; 	 •

Ao Sr. ministro da Justiça o Negocins Inte-
riores, ,relativamente á impressão do «Boletim
Ilebdomadarioa desta directoria, no Archivo
Nacional.

	

—Rometteram-se 	 -
Ao Sr. director geral da Contabilidade deste

ministerio, a conta na importancia do 5155560,
para' pagamento a The Rio de Janeiro, City
Impr yaments Company, Lim:ted (oficio nu-
'mero 2.248) ;
- A folha na inpirtancia de 1:5515662, para
pagamento do pessoal subalterno do Lazareto
da Ilha Grande, referente ao mez de novembro
proximo findo (oficio n. 2.219);

As folhas na - impoetancia do 129:6715080,
Para pagamento do pessoal' subalterno da In-

•spectoria dos Serviços do Prop:iylaxia, refe-
rente ao mez do novembro proximo findo
(officio n. 2.251).	 •

Ao Sr. director geral dos Correios, os lau-
dos do iwnecção de sa.udo, do Eugenio do Me-
nezes Qpintanilha a Amancio , Moutinhaalaia, ;-

Ao Sr. director prol dos Telegraphos, o de
Manoel haymundo Toixeira;

Ao Sr. director dá hnPrensa 'Nacional; o de
Atitonialaaarini.; -	 • •	 •

Ao 'Sr. inspectog federaL das estradas do
ferro; o de Flamini° José' da Silva;.	 .	 .
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Ao Sr. director da Estradado Ferro Cen-
tral do Brazil, os do João Carlos Alvos Bitten-
Court, Ilyppolito dos Reis Aliais, Romeu Ja-
nuario Carneiro, Antonio Figueiredo, Antenor
Ferreira (.0 Cunha, Antonio Francisco do Car-
valho, Alfredo Ludgero Gaivão, Adolpho Ro-
cha, Abdon Bento do Souza, Sebastião cio Oli-
veira, Maximiano Nostor Porreiro, Mario Au-
gusto do Albuquerque, Manoel Sabino da
Silva, Manoel Moreira Reis, Luis Miguel Ba-
ronto, Luiz da Costa Barros, Liberato Pereira
Comido, Domingos Pinto Lima, Ernani Ante-
nor da Silva Caldas, Arlindo Noronha, Candido
José de Souza o José Teixeira.

—Restituiu-se ao Sr. director geral do In-
terior deste ministerio, devidamente infor-
nado, o aviso n. 4.072, de 29 de novembro
proximo findo, do Ministerio da Marinha.

Requerimentos despachados
Dia 9 de dezembro de 1916

districto:
D.,Folisborta S. Busch Varella (4.363).—

Deferido, nos termos do parecer do Dr. dele-
gado de Saúde: •

30 districto:
D. Justa Ferreira Coelho (1.601).—Cortia-

que-se.
6° districto:

Manoel Barbosa (4.559).—Certifique-se.
Saraphim Pereira Branco (4.560).—Certifi-

Cple-Se.
D. Ermelinda Ame1ia(4.425).—Não pólo ser

attendda.
Joaquim Alves Ferreira (4.426).—Deferido.

60 districto:
Cruz Motta & Garcia 4.572).—Certifique-se.
Carrido & Matheus (1.583).—Certifique-se.
D. Carlota da Silveira Borges (4.579).—

Certifique-se.
9° districto:

Dr. Manoel Maria M. Freire (4.497).--:
Como requer.

Secção de expediente:
Manoel Francisco da Conceição (4.521).—

Cortifique-se.
Darua,zio Jansen da Silva (4.527).—Cortifi-

que-se.
Dia 1.1

1° distrieto:
João Manoel Rodrigues dos Reis (4.46).-

A' secçilo do Engenharia desta directoria
achou technicarnonte cabivol a intimação da
Delegacia a indicou em parecer o meio pra-
tico de sor ella executada. Alantenho,portanto,
a intimação.

.1ofto Manoel flodrigues dos Reis (4 466).—
Indeferido, á vista do bem fundamentado pa-
recer do Dr. inspector sanitario.

d istricto
João Corrêa Velho (4.460).—A multa será

relevada si a intimação for cumprida no pra-
zo do quinze dias.

6° districto:
• João Francisco da Silveira Guetim (4.507).
—Indeferido.

80 districto:
Evaristo de Souza Torres (4.564).—Indefe-

rido, á vista da informação da dologacia.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de dezembro de 1916
Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.155—Tendo sido observada a- insuffi-

ciencia de credito necessario ao pagamento
do pessoal do rebocador Aracaju, durante o
corrente exere,icio, rogo-vos sela habilitada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado da Bailia com os creditos de 5:720$, á
conta da verba 131= Força Naval—pessoal die

verso contractado, e 2:1.90$, da verba 200—
Munições de bocca, quota rações para patrões,
machinistas ao serviço das Capitanias do
Portos dos Estados.

Na escripturação da Directoria Geral do
Contabilidado deste Ministerio foi feita a res-
pbetiva annullação.

N. 4.159—Afim de que vos digneis do to-
mar na consideração que merecer, tenho a
honra de passar ás vossas mãos 03 inclusos pa-
peis, relativos ao requerimento em que Anto-
nio Joaquim, pescador, de nacionalidade por-
tugueza, solicita autorisação. para estabelecer
re,sidedeia na ilha do Maricá.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 4.157 — Tenho a honra do passar ás
vossas mãos, para os effeitos do registro civil,
cinco termos de obitos, °ocorridos em aguas
do Estado do Amazonas, durante o mu do
outubro ultimo.

— Sr. chefe do Estado-maior da Armada:
N. 4.458 — Tendo resolvido mandar dar

baixa do serviço da Armada aos marinheiros
nacionaes ns. 7.857, Antonio Gomos, e 7.510,
Osmar da Cunha, assim vos declaro para ás
devidos cúbitos.

Requerimentos despachados
Loé Gutierrez Simas, 2° tenente engenheiro-

unehinista. — Indeferido.
Silva Corrêa & Comp. — Já contractoi.
M. Thedim Lobo. — Complete o sello

proposta do 7 do corrente.
Antonio José Galdino de Oliveira, ex-cabo

marinheiro torpodista. — Indeferido.
Raphael Monteiro. — Indeferido de accôrdo

com a informação. (Officio n. 1.574 da I. de
Portos e Costas-6-12-916.)

Raphael Monteiro. — Indeferido. (Req. de
7-12-916).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de dezembro de 1916

Sr. delegado fiscal "do Thcsouro Nacional no
Estado da Bahia

N. 4.156 — Em soluçã.o a vosso officio nu-
mero 150, de 12 do julho ultimo, dirigido á
Inspectoria de Portos e Costas, communico-
vos, para os fins convenientes e de ordem do
Sr. ministro, que ora é solicitada do Minis-
torio da Fazenda a habilitação dessa delegacia
com os seguintes creditos para pagamento do
pessoal do rebocador Aracajti:

De 5:720$ á conta da verba 43a -- Força,
Naval — Pessoal diverso contractado, o de
2:1965, á conta da verba 20&_ Munições do
toeca, quota rações para patrõos, machinis-
tas ao serviço das capitanias do portos.

Outrosim, communico-vos que os alludidos
credites são baseados nos vencimentos que,
para o pessoal dos rebocadores a serviço nas
capitanias, marca a tabella orçamentaria do
corrente anno.

• Ministerio da Guerra,
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de deSembro de 1916
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra:
Declarando:
Que é transferido o 2° tenente do unha-

ria Oetavio Mascarenhas do 60 regimento para
o 5° corpo de trem;

Que passa a servir addido á 24 divisão do
mes no departamento o 2° tenente do 59° ba-
talhão de caçadores Theodoro Pacheco Fer-
reira.

Mandando publicar em boletim do Exercito
as tabellas goraes que se enviam o são nesta
data approvadas, da qualidade e quantidade
maxima dos generos que devem constituir as

refeições das praças do Exercito, das diot s
com os respectivos extrawdinarios o substi-
tuições a que se refere o art. 59 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.213 de
9 do janeiro do 1916, o da iludi lado e quan-
tidade dos generos para forrageamento dos
animaos em argola; e declarando que olhas
poderão servir do padrões ou typos em re-
lação ás tabellas a serem posteriormente or-
ganizadas.

Ministerio da Guerra—N. 1.148—Rio do
Janeiro, 6 de dezembro do 1916:

Sr. chefe do Depar karnento do Pessoal da
Guerra—Declaro-vos que, em vista das pon-
derações feitas pelo conamandanto do asylo
do invadidos da patria, em officio n. 399, de
21 de setembro lindo á directoria de admi-
nistração da Guerra, a tabella,, approvada
por aviso n. 852, de 14 de agosto anterior, é
alterada do seguinte modo na parte relativa
ao gorro e capote:

Gorro, constando sóinente da armação; pala
curta e curva em fôrma do telha; jugular de
cor kaki.

Capote de cor kaki.
Outrosiin vos declaro que deverá, entretan-

to, aproveitar-se o stock existente, e que a
alteração supra 6 extensiva ktabella n. 7 de
fardamento a distribuir-se ás praças das se-
cções de enfermeiros, approvada, com outras,
por aviso n. 862, de 30 de outubro de 1914.

Requeriment3S despaclisidos
Dia 11. do dezembro de 1916

Tito Portocarrero, pedindo restituição de
documentos. — Entreguem-se, mediante re-
cibo.

Antonio José de Andrade, 20 sargento, pe-
dindo permissão para frequentar uma escola
de pharmacia.—Não pôde ser attendido,'em
vista das informações.

Edgard Baena, soldado, pedindo certidão de
exames.—DO-se por certidão lia nirma
lei.

Nestor da Silva Britto, capitão, pedindo
averbação de um elogio em sua fé de officio.
—Não pôde ser attendida, porque à pretensão
do requerente oppüe-so o aviso n. 1.582, de
5 do agosto do 1907.

Symphronio Bandeira, caba, pedindo baixa
ao serviço do Exercito.—Deferilo em vista

as informações prestadas.

• • 	Dia 12
João Manoel Pinto, 1° tenente, pediudG

averbação de uma alteração em sua fé de
officio. — Como pede.

Euelydes Domingues, pedindo urna certidão.
— Declare o fim para que quer a certidão,
bem como em que caracter a requer.

Manoel Victor de Mendonça, ox-praça, pe-
dindo entrega do sua escusa ou caderneta do
reservista. — Entreguem-se os documentos
pedidos.

João Marins, reservsta do Exercito, pedin-
do licença para trabalhar na estiva. — Junte
a caderneta de reservista.

José Pereira de Vasconcellos, 1° tenente,
pedindo contagem de tempo polo dobro.—Não
ha que deferir, visto já ter sido providenciado.

Martim Francisco Cruz, major, pedind(
contagem do antiguidade. — ,ada ha que
deferir, visto já estar providenciado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia a de dezembro de 1916
Ao Sr. choro do Departamento do Pessoal

da Guerra, communicando que o Sr. minis-
tro, por despacho do 5 do corrento, mandou
trancar as maii• ;cula.s dos aliemos da Escola
Mi litar 20 tenente Carlos Viliaça e asp.rante
a oulicial Waldomiro Paulo Storni°, odorai%
pediram. —



13984	 °uai:ta-feira 13'
	

!VARIO OFFICIAL
	

Dezenlbro de 1916
01.1•n•••nn••n•

•Ministerio dasIte1aç3es Exteriores
Movimento economico-financeiro da; Repu-

blica Argentina em 1.91M •
2 •

RELATOU) APRESENTADO PELO ADDIDO COM tIERédAL
LEGAÇÃO DO BRASIL EM BUENOS-A YRES.

;
Considerações geraea.

2. Int reeenbio comi-novelal.
3. Orçamenta da Naq5.o — Renda aluanelra.:
4. Caixa do Conversão.
5. Movimento banearo.
6. Quebras commereiaes.
7. Penhores agricolas.
8. A produeção em 1915.
9. Exportação agricola.
O. Exportação de carnes ti

outros produetes da penaria:
Outras exportações.

12. Productos minaretes ; i lem da. caça o pesca.
13. Exportação industrial.
44. Fretes maritimos ; marinha mercante; perspectivag:
15. A immigraeão e o trabalho em 1915.
16. Culturas de arroz, berra-mate, etc. 	 •
17. O intercarubio argentino-brasileiro.

CONSIDERAÇÕES GERAn•
O armo que findou foi, para a Argentina, um armo de franra

reacção. Reacção econonnea — pelo desenvolvimento fecundo do
trabalho o das forças vivas da nação, na agricultura, na pecuaria, nas
industrias nascentes. Reacção financeira — pela restricção notaval.
dos gastos publicoa (e •onomias orçamentarias, suspensão de grandes
trabalhos encetados, etc.) e pela ainda maior retracção do capital, o
flue aliás se tornou flagrante pelo augmento progressivo do encaixo
dos bancos, que attineeia, em dezembro de i915, á cifra de 598 milhõea
de pesos papel, quer -dizer, cerca de 60 04 da moeda circulante.

Em seguida á crise memoravel de 1913, aggravada pela valori-
zac5o phantastica da terra, em desproporção com o que seria razoavel
adreirtir, e que- nada mais fóra sinão fructo de uma especulação des-
enfreada, a capital desconfiadamento se retrahira e os bancos, fe-
chando a porta de urna vez aocredito immobiliario, tinham areado, para
aqueles que della tanto usaram e abusaram, urna situação verdadei-
ramente angustiosa.. A desconfiança se tornara a norma absoluta para
toda qaperde de traneacções..0 credito desapparccera como esfumo...
As liquidações, e as falencias se succediam vertiginaurnente. O panico
começara, e chegou-se a querer ligar o destino da nação á sorte pre-
cavia dos especuladores. Foi nesse momento que o conflicto europeu se
desanca-Iam São conhecidas as medidas preliminares tomadas acerta-
damente pelo Governo Argentino, que bem comprehendeit a gravidade
excep Miura do momento. E que essas medidas produziram o resultado
espera lo, õ attestaig o balanço economico-financeiro do anuo, desse
prime: yrs anuo de geerra. A nação secundou decisivamente a acção
oficial. E. serenada a agitação, acautelados os interessas geraes, 1915
assistiu a um trabalho febril de recuperação e de reacção. O labor
agrienla e pecuario, vigoroso e intenso, mais uma vez demonstrou que
é no trabalho da terra e na.pecuaria que assentam a ordem edonomica
da nação, com, urna solidez superior ás mais violentas causas de res-
triveão. Por outro lado, individualmente, o povo argentino, do natural
dissipador e perdulario (mal cõrinnum aos sul-amer:canos.. num
movimento inatinetivo de conservaçao, liarmonico com o da collectivi-
cale, reduziu seus gastos peseoaes ao limite do estrietamente iteres-
sano; e, sob esse ponto de Vista, não sotfre discussão que as eeoliemias
Raivadas 'èetejam ainda contribuindo como uru elemento valioso para
sa Ima men to da situação economica, resgatando assim inales passados.
Aliás é sabido que os povos seguem os exemplos, bons ou maus, dos
govertrante s . E são quasi sempre estes que levam aqueles a caminhos
desastrosos, e quando os governos dele= o detirjo de grandezas e a
febre dos largos emprehendimentos, são os povos que sofrem 03
coidea-galpes mais directos. A fortuna facil e um jogo do azar,
sempre perigoso, do qual só mais tarde, nas situações anormaes se
extraliem as duras e nem sempre proveitosas lições. A crise anterior,
do 1890, com todos os desastres . que acarretou, não impediu a repe-
tição posterior dos mesmos plieilomenos em 1913, e a febre dás cape-
etilações recomeça 20 armes mais tarde e• coni ela crescem em
proporções desconhecidas os gastos publicos, fomentados pelo au-
gmento considevavel da renda orçamentaria e , pela abundanda e
facilidade da credito. A prova foi dura e a experiencia a que o paia
teve de se submetter -foi pesada e talvez o seu termo não esteja tão
perto como seria de desejar. Analysadaa paras, 03 successos eco-
nomico-financeiros de 19 t5,•e interpretando as cifras expressivas das

'estatiMicas IlaciOliaess Ode-se, em syntlicso, armar que o esforço

collisetivo da nassa° foi simplesmente colossal e qUe a reacção levada
a cabo por todas as forças vivas do paiz acabará, mais cedo ou mais
tarde, per produzir os"seus beneficos effeitos.

Não se páde, entretanto, deixar do extranhar, porque, apesar do
todas - essas perspectivas lisonjeiras, a 'chamada crise persiste, visivel-
mente rebelde aos signaas patentes da franca meliioria na situação
geral do pais. O capital continúa esquivo e receios°, enchendo inces-
santamente as caixas fortes dos bancos numa progressão crescente,
accusando os deposites em conta-corrente a prazo, em 31 de de-.
zernbro, o algarismo formidavel de 1á:3i milhões de pesos papel
(cerca de 125 milhões de esterlinos), contra o minimo de 1.14 .7 mi-
lhões do pesos em agosto de 191 .1.. -Deveremos ir buscar, como pre-
tenda um articulista, a causa da abstenção desse capital na inter-
rupção que trouxe a guerra á corrente dos capitaes do importação,
cuja funcção fecundante no regimen da economia interna se constituiu
em todos os tempos o factor essencial dó progresso argentino? E' bem
verdade que alie tem sido, por assim dizer, o unico agente empre-.
isendedor, ó' capital de iniciativa actuando constantermente, sob
fórmas diversas, no campo das actividades uteis. E a admittirmes a
exactidão desse conceito, .esse é um dos males mais consideraveis que
a guerra trouxe á Argentina. E esse mal não pode ser compensado
pelas vantagens de urna maior exportação, de uma melhor cotação
dos productos, já de per si muito sacrificadas pela alta monstruosa
dos fretes e pela dificuldade crescente dos transportes. E' incautas-
tavel que a ausencia do capital estrangeiro, na constante disputa de
mn melhor interesse, tem influido na contracção medrosa do capital
»acionai. Entretanto, proporcionalmente á população, talvez soja a
Argentina o paiz que possua maior soturna de capital propria •

'
 e, em

mnenhu outro, talvez, alie Mostre menos capacidade de agir-do que
aqui. E que Mimemos beneficies traria para a cnllectividade a mobi-
Iização dessas grandes reservas, que estão a se esterilizar na descore-
fiança e na irnmobilidade, engrossadas dia a dia com o saldo favora.vei
das exportações !

Dentro , em pouco o meio circulante attingirá a cifra de 1.000
•milhões de pesos papel. E, si pensarmos que nas épocas do maiores-
especulações, isto é, em 1911 e em 1912, não havia em circulação
senão 761 milhões, e si considerarmos que então o dinheiro era
visivel 'e todo o mundo o manuseava e todos os negocios serviam, és
então que nos podemos dar conta do estancamento que' trouxe para
a circulação esse factor — a desconfiansa. A falta quasi absoluta da
transacções sobre bens de raiz, a ausencia de iniciativa que por toda
a parte se nota, os titulos e valores mobiliarios completamente postos-
de parte e, salvo raras excepções, sem colocação no mercado, tal é.la
situação monetaria da praça.

Talvez o urde° meio °Eficaz de forçar a mobilização dessas re-
servas do dinheiro, agora que não podemos contar com a acção esti-
mulante do capital estrangeiroque raultiplas causas affastam de ink,
seria a reducção do typo do juro bancado, conforme lembra um •
articulista. Empata° os bancos pagarem taxas de 6 04 para os depo-
sitos a longo prazo não haverá attractivos capazes de levar o capi-
talista 'a empregar o seu dinheiro em propriedades, parati:luto alias.
hoje, talvez não produzam um interesse liquido oval ao que os-
bancos onrecenr. Essa é certamente a causa principal da desvalo-
rização que no momento apresentara as propriedades urbanas. Com  a
reducção dessas taxas a 2 ou 3 0/„ os capitaes, agora inertes e in-
activos, procurarão urna melhor colocação, seja no cominarei°, seja
nas industrias remuneradoras, seja mesmo nos bens da raiz ou nos-
titulas publicos. 	 .

O que é lamentarei é que, com a abundancia de dinheiro, coin-
cida o estancamento dos negocias e a depressão do valor dá terra,
quando é justamente a terra que produz esse dinheiro. E' o jicasi-
tuim° colectivo actuando como sempre, sem clarividencia. « 03.
negocloa não se movem, ninguem se atreve a.-empreliender cousa
alg-uma, á. parte a actividade, felizinents S1111).VC energica e incançavel,
do trabalhador agrieola, a cujo braço se deve exclusiva mente a masss
de ouro que entra no pais. O capitalista não se atrave a dài . um
passo limita-se a pôr o seu dinheiro no banco em conta emente,
vivendo, na 'Arrase de Saint Victor, de uns thesouro accumulado era
um cofre». São as expressões de alguem, commentando com muita
verdade a inactividade cio capital diante do trabalho intelligente da-
população dos campos. Os capitaes, em tão grandes proporções exis-
tentes nos bancos, não pildem absolutamente ser absorvidos pelas
simples transacções commercia.es, que de tanto não precisam. Seria
necessario fazei-o produzir. E alui está o credita agraria oft'a.ecendo

•todas as possibilidades de bom e util emprego. Nunca houve occasião
melhor para que o capital se encaniurhasse francamente para a
agricultura e para a pecuaria, chamadas a desempenhar num futuro
muito breve um papel- considerava], taes os atreitos terriveis- que
trouxe para as nações beligerantes e para a sua economia .o flagelo
da guerra. O que Se faz neCessario -é que o capital se liberte dessa
indolencia em que se encerra e cumpra corajosamente a sua missão
de iniciativa e de trabalho.

Feitas essas ligeiras considerações, passemos ao exame dos prát..
cipaes algarismos que, respectivamente á Argentina, oferece o ermo
findo.

,	 SUmmAri.10



— EXPORTACIÓN

I-- Productos do la ganaderia
II— Produtos de la agricultura

218.780.486
312.883.708

+	 67.031.238
-1h 128.516.377

pcorbaos forestales 	 . 19.011.708 4-	 9.772.963
IV— Productos de la minoria . 180.336 --11-	 90.465
V— Produtos de la caza y
pesca	 .	 .	 .	 .	 .	 •	 • 2.014.600 -11-	 721.687

, VI— Productosy articulos varios 5379 - 805 -is	2.881.752

Totales 13	 .	 .	 . 558.280.643 209.026.592
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IXTERCAMBIO

. Do accbrdo com os dados fornmidos pela Direcção Geral de Esta-
Estica, vã-se que o commerrio exlerior argentino em 1915 apresenta
algarismos muito satisfactorios para a economia do paiz.

O balanço entre a exportação e a importação accusa um saldo
favoravel de 331.387.910 pesos ouro. E' o maior salio járuais obtido
pela nação. Em libras esterlinas, ao cambio da Caixa de Conversão, -
c3rr3spond.e a £. 65.731.569. Cotnpara rlo com o do armo anterior, o •
coMmercio argentino offerece os algarismos seguintes:

— IMPORTACION
•

Va:nres
eu pesos oro

Diferencia entre
1915 Ná9, 14 •

Más (+) ci- of.tn's (—)
eu 1À13

As importações, salvo poucos artigos, apresentam uma diminuição
sensivel sobre as k.o anuo anterior. As exportações de productos da
pecuaria ateus= um augnaento de cerca de 44 il., as agricolas um
'augmento de 69 V. e as flórestaes um angule= de 105 .4„ relativa-

Sujeta à derechos.	 •	 •
Libra dodo derechos 	

'137.180.705
89.712.028

--	 35.400.399
--	 9.521.768

mente ás de 1911. A exportação de productos nacionaes em 1913
alcançou a 10.411.050 toneladas, cifras que comparadas ás do atino
anterior accusam um augnaento de 2.839.700 toneladas, correspon-

Total	 A.	 .	 •
De metálico	 	

220:892.733
4.200.517

--	 44.925.167
--	 13.759.869

dendo a 37 04 a maior.
Como devemos nós interpretar os algarismos acima, representativos

do intercanabio commercial do paiz em 1915, de modo a estabelecer
D—EXPORTACION o que cbanariamos o «Balanço Conaniercial da Nação»? E' o que num

estudo interessante,	 ha	 poucos	 dias publicado, nos facilita	 o Sr.
Sujeta a derechos	 	 6.565 --	 14.253 Carlos A. Tornsépfit, banqueiro de destaque nesta praça. O balanço
Libre de derechos 	 558.271.078 4. 209.010.735 economito que elle organizou abrange o anuo productivo, outubro

1911 a outubro 1915. Como Activo desse balanço devemos considorar
553.280.643 -I- 209.020.502Total	 B.	 .	 •	 • primeiramente o valor encavo dos productos exportados dorante

De métalico	 	 	 6.316

C — INTERCAMBIO	 CO31E1ICIAL

--	 3t.288.303 esse perlo io e que monta a cerca de 510.000.000 pesos ouro ; em se-
guida o produto liquido entrado no paiz durante esse lapso do tempo,
proveniente dos ernpresthnos nationaes contrahidos no estrangeiro o

Importación	 	
Exportación	 	

226.802.733
52.280.613

—	 44.925.107
-I- 209.026.502

que sobem a 14.700.000 pesos ouro ; depois, os fundos redrados pelo
Banco de la Nación dó seu activo na Europa e que alcançam á
8.000.000 pesos ouro ; g fipiniente, as emissões de emprazas ferro

Total	 C.	 .	 , . 785.i73.376 101.101.335 viarias no estrangeiro e suq soinmam 20.500.000 pesos ouro. Conden-
sando, teremos:

Saldo do Ia balanza	 comercíal a Ativo
favor de/ país. 	 	 331.387.910 233.931.609 Pesas ouro

19.?sse quadro se vé • que em 1913 o intercambio commercial foi
superior ao de 1914, em 161.101.333 pesas ouro, o que equivale a uni
augrnento de 26,4%. O sallo favoravel iuperou em 253.931.669 pesos
.ouro o saldo do anuo anterior. As importações foram menores de
41.923.167 pesos ouro, comparativamente ás de 1914, e as exportações
superaram em pesas ouro 209.020.502 as daqualle anilo, o que lhes
dá unja porcentagem a mais de 59,8 v.. A importação de metallico foi
menor do 13.759.869 pesos ouro o a exportação diminuiu do
31.238.303 1)psos ouro, relativamente ás do 1914, Classificadamante
por grupos de mercadorias, as importações e as exportações foram as
..eguintéi, comparando-as com as do anuo anterior :

GRUPOS DE MERCADERIAS	 PRODUCTOS

A — IMPORTACIÓN

Diferencia entre
Valoras	 1215 y 1911

eu pesos oro Mis (+) o menos (—)
eu 1915

T— AniMales vivos .	 . 1.317.456 --I- 73.185
11— SnátanciaS alimenticiaS 	 . 22.535.936 -- 708.416

III— Tabaco y áus aplicaciones. 6.115.212 -I- 236.716
" IV— Bebidas	 .	 .	 .	 .	 . 0.501.578 -- 1.509.493
"	 V— Matarias textiles y sus ar-

tefactos	 .	 .	 .	 .	 .	 . 51.931. .567 -- 582.714
VI— Aceites fijos, minerales, vo-

látilJs, ma lieinales y ,grasas 30.110.287 +	 16.086.888
VII • Sustancias y productos quí-

micos y firmaCénticos . 	 .	 . 10.590.210 -- 519.145
VIII— Colares y tintas..	 .	 . 1.413.117 -- 227.160

IX— Maderas, otras sustanCias
leilosas y sus artefactos	 .	 . 4.211.500 -- 1.619.583

X— Papel ' y sus artefactos.	 . . 5.823.277 -- 1.597.635
XI— Cuero y sus artefacto3. 	 . - 2.102.535 -- 549.621

Ilierro y sus artefactos	 . 48.015.918- -- 16.512.161
XIII— Damás metades y sus arte-

factos 	 5.870.150 -- 1.;778.026
XIV— Agricultura 	 6.516.717 + 3.307.561

Locomoción	 .	 .	 .	 .	 . 6.798.217 -- 16.160.436
XVI— Piodras, tierras cristalaria

y productos cerâmicos.	 •	 .
XVII— EdifIcación 	

19.890.157
11.931.609

--
--

8.936.997
6.090.532

Electricidad 	 3.756.637 -- 3.206.910
XIX— Articulos y manufacturas

diversas	 	 4.623.003 -- 4.490.360

Totales A 220.892.735 -- 41.925.107

Exportação.	 	 	 .	 •	 • •— 510.i 00.000
Emprestimos,nacionaes . 	 .	 . 14.700.000
Fundos do Banco de la INación. . 8.000.000
Emissões ferro-viarias	 .	 . 20.500.000

•	 .	 ,
Total..	 . .	 . . • 583.200.000

011 em esterlinos. ,
Para estabelecer o Passivo -devemos considerar era pripitir0 logaé

a importação da mercadorias,: com válor official de 201.413.9t51
pesos ouro, durante O Mamilo periodat Esse 'valor, porém, está aqueno
da realidade ; não só a tarifa para a avaliação olficial é reconheci-
damente demasiado baixa, como é preciso entrar no caso com as in-
filtrações inevita,veis de mercadorias, factores que subtrahem á fisca-
lização uma parte sensível do consumo das importações. Tomando
como base um costliciente de 20 oh, para correcção dessa parcella e
augmentando nessa proporção aquelle valor, chegaremos, em numeros
redondos, a 215.201000 pesos ouro ; a se,gunda parte do Passivo é for-
mada pelas remessas da ouro para o estrangeiro, comprebendendo o
serviço da divida pubUca o das chamadas (medulas hypothccariass,
juros de hypothecas, dividendos de estradas de ferro e de outros esta-
belecimentos, economias enviadas pelos inamigrantes e finalmente as
despezas dos argentinos féra do paiz ; remessas essas que o Snr.
Tornsquit detalha e que avalia eni 173.100.000 pesos ouro. Resu-
mindo, teremos como

• PASSIVO .
Pesos ouro

Importação 	 2,15 200.000
Remessas para o estrangeiro	 . 173.100.000

Total	 	 418.300.010
ou em esterlinos	 	 £ 82.996.031

O saldo a favor do Activo é, pois, de cerca de 165.000.000 do
pesos ouro, quer dizer, em inuneros redondos, £ 32.700.000. Esse é o
saldo disponivel do armo econondco (30 setembro 1914 a 31 outubro
1915).

E: a primeira vez, na historia econondca da. Republica Argentina,
que as suas finanças annuats oUrecena um saldo tão favoravel : alie
representa quasi una .terço da exportação total.

Que applicação teve essa somnia ? pergunta o autor.desse estudo :
71 milhões foram depositados nas Legações Argentinas da Europa,
3.400.000 pesos entraram directamente no paiz, e os restantes
90.500.000 foram destinados ao pagamento de dividas do palz no
trangeiro na proporção seguinte: .

1Ntulos argentinos repatriados . • 	 •	 11.000.000
Ilypothec aS liquidadas 	 	 10.000.000
GreditosreedIxqsados 	 _	 09.500.000



DIFERENCIA bE
MENOS S6BRE-

PRESÚPUESTO
DE 1915

125 .000, —,
2 92S.121.03,

276.129.16'
1.113.261,..80
2.216.10.
5.205.603.07
2.275.22).01
i .861.210.73

851.076. —,
—	 I

1.803.910.21

15.189.416.601
12.980.739.291

ti. 550.000.-
2.372.108.--'
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LeMegla o articplista que o saldo integra) 	 balenço °com:pico
watio TM tenha ejdo destinado á repatriaçao de titules argenenioe

ugento Enorme da emissão do
ii
r o jettérior, e qúe teria eeitado o age

pe) nepcl# taorig4c4dente. 4 accrescenta as seguintes considerações
tep Sensaka,s e tão pretendas na sua simplicidade : « Nem um só mo-
jneut,o d'eVeriamos espiecer que a independencia economica do paiz
dçeetnle wincipalmente da diminuição da sua divida no estrangeiro ia
Aiào çlo adgmento do papel-moeda,. cuja circulação excessiva nas

• Congestiona o perturba, animando-nos frequentemente a gastar mais
do que deverialubs ».
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ORÇAMENTO DA NAÇÃO BfiNDA ADUANEIRA
O desequilibrio financeiro que trouxe , para os cofres publicos

dinetinuiçã° da receita aduaneira, devido a menor importação, está
alwla longe de sèl. rernedia(o. A principal fonte de recursos para o
eilrto retido na percepção (tos impbstos de iinpertação, o que expõe,
na quadra actual, o governo a uma situação de verdadeiro apuro e
de tf.rande inceeteza. Outfo fosse o regimep tributado argentino e

repowasse tão exclusivamInte na renda das Alfandegas, e certa-
ineríte a melhoria Os condições economicas . do peiz já Se teria feito
sentir parallelamente com o auginento da arrecadação Publica. O

Dezembro de 19lq 

deficit vem sendo ha dois annoe o regimen normal dos orçamentos çl'a
nação. A renda aduaneira calculada para 1911 em 185 milhões n4
excedeu de 435; a de. 1915, orçada em 111, mal chegou a 110 mi-
lhões. A de 1916 está baseada em 111 milhões. Os delicits doe annog
anteriores esção calculados em cerca de 200 milhões e o orçarpede
deste 4nno nào cogita da fórma de solver tão grandes compromissos,
além das despezas orçamentarias a que não lia fugir, é preciso contag
ainda com o serviço da divida externa e mais com o vencimento dos • ..
varies emprestimos internos e externos a curto prazo, a que o Overng
teve de recOttrer para fazer face ás deficiencias da arrecadação, sem
1 war em linha de cinta as letras do Thesouro que circulam. Quer
dizer que, salvo o caso pouco provavel de um forte augmento da:
receita, o gcelerno será fatalmente levado a reformar todos esses
vencimedtos, como aliás já aconteceu eni 1915 com o empresem° in-
teimo de 85 In:ilibes que, em . outabro do atino passado, teve de ser
reformado junto dos bancos desta praça. E', pois, bastante grave a
situação Orçamentaria do pai; 'e foi como =3., medida de prevenehe
que o govçtrtio, em reunião ministerial em principies do exercício cor-
rente, déliberim reduzir os orçamentos para 1916 num total de
50.163.72ti pesos papel sobra a Proposta _apresentada ab l'oder Legis.

•letivo. E' o gila consta do quadro que. inserimos em seguida

	Mel§

PRESUPUESTO DE 1915,	 PROTECTO DE
ES vietelt PARA	 PRESUPUESTO DEL P. E.
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A — Congresso Nacional
B — Interior; 	 • • •
C — Ilelaciones Exteriores y Culto 	
D — llacienda 	  , • . .
Detida pública ......	 . •iii • • • .
E — Justicia e Instrucción Pública . a 1, 41 •

F — Guerra 	  . • • •
G — Marina 	  • I O i •
11 --. Agricultura ...	 .. _ • • • • • •
I — Obras públicas
,I — Jubilaciones, pensiones y retiros • /I • •

At — Adquisiciones militares 	
Policia aduanera ....... . • • • •
Presupuesto administrativo.. . . . • • Q. • •
L — Traba los públicos (dec.) 	
Títulos .	 .	 .	 . 	
M — Subsídios . 	

1.637.151.95
50.260.31)2.96
4.633.190.23

48.431.068,-
86.521
65.467 210.-
28..33 556.27
23.985.250.18
12.299.390.80

• 8.202.780.-
14.230.000.-
4.88.910.241.8“8.910.24
3.500.00.-

322.331.525.60
44.518.993.83
11.550.000.-
14.622.015.56

1.512.151.95
47.332.181.93
4.35/.061.07

17.287.803.20
88.738.069.41
60.171 637.93
26.059.327.21
22.121.033.45
11.462.008.80
7.350.801.--

14.250.000.—
_

3.500.000.--
307.142.079.--
31.538.251.51
2.000.000.--

12.250.537.56

REBAJA POR ESTE
ACUERDO DE

ECONOMIAS

—

2.511.789.12
310.031.02

1.141.251.80

5.172.173.27
2.514.955.07
2.315.565.20
1.368.332.60 1

808.260.— ,
—

1.808.910.21 ,

18.371.652.92 (1)
20.311.993.83 (2).,
9.550.000.— (3)
1.921.030.-- (4))

...

393.023.161.99

y 4.4»	 •

352.93.871.10	 10.02.503.80	 50.163.720.75.0 

Cem se ré, as economias resolvidas SãO grandes e além 4las SO
cogita de uni imposto de 10% sobre ds vencimentes do fancci fiàfismo
publico, o que poderá trazer uma economia de Mais i.000.000 de
pesos.

Houve mesmo quem lembrasse a mação de um imposto sobre a
exportação, recurso tão condemnavel e do qual nós temos no Brasil o
triste privilegio, e que, applicado ao caso da Argentina, teria não só
inn resultai° contraproducente, como desastroso paia a prodUck;ão
nacional.

CAIXA DE CONVERSÃO

O movimento da Caixa de Conversão ç.na 1915 foi digno de nota
as entradas do ouro foram crescentes. Assim, a 31 de janeiro de leis

existencia de ouro na Caixa attingia a 210.895.112 pesos tetro
Contra 305.809.172 na mesma data: deste anuo. Dessa semeia
63.668.873 correspondem ao ouro em existencia nas diversas Legaçõ.ts
da Europa e depositado de accôrdo com a lei 9.180. O Governo tem
brovidenciado no sentido de ser trazido para o paiz esse =milico
que está ao seu dispor nas Legações, o que tem sido . feito em partidas

.constantes.
1 . Em seguida inserimos um resumo do movimento da Caixa de
Conversão durante o mez de janeiro ultimo.

RESUMES DEL MOVIMIENTO EM EL MES DE ESERO DE 1910

Dc oro eellado (tey 3871)

Existexcia en 31 do diciembre 	 	 $ 237.201.606,031
Eritrádti 	 	 $	 4.848.692,270

21. 2.1 .1.0.299,201Existencia eu 31 de enero 	

De bonos 'Dr oro depositado eu las levciones (Ley 9480)

Entrada 	
Existencia eu 31 de diciembre 	 • • • •	 $ 68.311.411,170

• 170.970,990

S	 68.511.412,160
Salda 	

	
S	 4.810.538,910

Existencia eu 31 de encro 	 	 $ 63.668.873,250

Existencia total (Leyes 3871 y 9180) en 31
enero 	 $ oro 305.809.172,45

Equivalente á 	  s cfleg. 605.020.816,18

(1) La diferencia que se observa de $ 3.183.293.32 provim: de nuevo; gestos y servicios que se proyecte'ron para 1916, y que no
=bali suo sancionados,

(21 La diferencia do $ 7.331.2'31.51, procede de SnPr..i.Si9t1 is proyectalas para 1316, et1 trabijos publico].
La rebaja de $ 9.550.090, proviene de supre3iones y posterpciones de obras compreu -lidas eu la paeti ia tioS 11.550.900,

(4.) La cantidad de 418.328 que aparece eu exceso eu la columna « diferencias » sobre la da « economias » proviene de supresionee
lliroye.etaslas para 1916, y que no han sido sancionadas.
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• .1110arlaIENTO BANCA.1110
A observação do movimento bancario em 1915 faz resaltar prin-

cipalmente o.augmento • dos depostos unt conta , •corrente • -e a prazo
fixo 'que se veem accentuando -desde janeiro daquelle armo com
1..200.138.600 de pesos papel, ,até-attingir em 31 -de rietembro ultimo

•a cifra . do 1.431.906.478 de pesos papel, apresentando, pois, um ac-
crescinro de 23t.767.818 sobre aquella. Esses algarismos pernintem

• apreciar a verdadeira: situação da praça. Já mais -acima deixamos as
nossas impressões sobre a immobilização dessa tão grande -massa do
funnerario. • E a imprensa, nos filemos mezes do anno que passou,
largatnentoso'interessou por osso assumpto a propoSito -de um pro-

., jecto-de mciviinentação desses depositos pela-sua applicação . em fundos
da nação o'com a garantia, para os tomadores, do Banco dela Nación.
O facto, realmente, se presta a meditação aturada, tanto mais si to-
marmos em consideração que todas as actividades do- paiz atras-essam
'um periodo de notavol progresso. E' certo que os proprios bancos
contribuem 'para esse-estado de pessimismo e de desconfiança. Na-eco-
nomia politica moderna,- os bancos podem cansar o bom ou o mau
tempo. Nas nações novas enes toem ainda maior influencia e dali a
tendencia geral de procurar « nacionaliza 1-os o dentro de um regimea

' peculiar ás modalidades de cada paiz. O Banco de Ia Nación que po-
deria, talvez, ser a solida base para essa transformação, é otinico que
procgra supprir a tOdas as necassidades, desde os empresemos ao go-

. verno (ainda que coin a simulada contribuição dos demais bancos) até
as operaçõ:rs do Nvarrantagem, de penhor agricola, etc., na protecção
solicita ao trabalho nacional. Nesta momento funda elle mais 50 suc-
eursaes que levarão a tolos os centros necesstadas a acção fecun

-dante do credito agrario. Os demais .ostabelecimantos de 'credito, na
phraso de um commentador, continuam « de,scromando » os negoeios,
sem sal ir da mesma- timida e'xpectativa. ... Entretanto foram altas,

principalmente, os que fomentaram nos .passados annos o jogo 'do ouço
ca especulação da terra, o.certarnento.voltar;To a fazei-o quando çon-

•-siderem o momento favoravel. A-critica talvez trao.a. mereçam :tanto
..esses estabelecimentos corno a falta de um ydgintou .bancario
:dente e .cauteloso. Som elle dlilleil sara alcançar o .ideal econotnico
, para o Estado, que é, sem duvida, e governo da circulação.	 .
. Atara o.augmento doS.deposites.em conta-corrente, ontra, cara-
cteriStica, do movimento - bancado do anuo findo foi a reducção qtre
soffrerarn os depositos em ouro e a diminuição das existmcias banca.;
rias do precioso metal. O .facto não tem, entretanto, uni caracter
alarmante, desde que parte dos depostos oetiralos c exportados
plicam em conversões feitas pelo elemento estraugeiro que partiu,para
.a Europa afim de prestar o tributo do sangue nas filairas da7gtierra
demais, está verificado que uma outra grandeparte deaseuetallico
está no pai, eneerrada nos cofres ' particulares . e.numa intportancia

' avaliada em cerca de 150 milhões!
• A clifierença entre-os dopo itos ouro .em 31 . da , dezembro de 1911
e em -31 do dezembro ne 1915 .é .de 11..600.191 ..peses ouro. A dimi-
nuição das existencias • bancaria, ; de ouro -no mesana, périodo 'foi do
23.311.815 pesos ouro. 'A maior corrente de.diminitição se manifestou
em janeiro, quando alcançou a mais de 11 milhões. No ultimo tri-
mestre do anuo o movimento-descendente-dos deposites :0 das exis-
tencias foi respectivamente de 1.105.797 e de 1.261.174.

• 03 descontos e adeantarnentos cmii conta-corrente augmentaram
em 1915 apenas do 56.451.144 de pesos papel e diminuirate de
.4.404.901 de ,pesos.ouro, comparativamr,nta ao armo anterior, o que
.significa que-o accreschno nos descontos correspondeu-apenas a 25%
do atormento -dos depositos.

d'quadro abaixo mostra westado ,dos bancos em 31 de dezembro
de 1915.

'Rkstado do 10: Bancos A1 '. 31 de'cUeMbre . ao 1915

rzi
e DEPÓSITOS ES CUENTA ,é'APITAL REALIZAIZ

ráNcO›

F,

5 n
f	 2

CORRIENTE, Á PLAZOí Y CAJA
•	 DE MIMOS

DESCUESTOS , Y .ADELANTOS EXISTENCIA ES EL PAIS CORRESPONDIENTE Á LA

REPUBLICA ARGENTINA

Euro S oro S min $ Oro. 1; min	 . •:$ ero rriln $ oro min

• •	 -
- .Alernan Transatlântico .
Anglo Sud-Antericano

li
43

1.912.201
450.533

.31.529.310
12.372.053

1.365.037
886.133

30.677.428
26.133.105

1.761.013
'273.112

41.355.968
53.50.481

3.650.000
2.475.000

--
5.713.036

'Britânico	 de la. América
"	 del Sur „ 	 .	 .	 .	 .
-Casella y Rio de la Plata
Comercial Italiano	 .	 .

11
13
12

1.112.053

491.483

43,727.806
199.381

13.732.098

989.911

71.609

25.465.219
1.275.007

11.449.103

1.252.938

446.078

11.108.901
74.977

3. i95.003

4.535.030
2.906.400
4.998.120

Espana y América	 .	 . 10, 588.460 1.217.503 319.853 1.232.520
Espanai.	 del	 Rio de	 la

'Plata. .	 	
Francés y Italiano	 .	 	

41*
11

1.123.801
192.690

136.129.196
7.211.515

655.953
166.844

183.531.103
8.395.599

1.298.903
186.690

33.356.136
3.063.777 2.500.000

97.942.980
-	 •

Galicia...y Buenos Aires .
:'Gérmatrico de la América

del Sur	 .	 •	 •
llolatilés de la. América

del Sm . 	.	 .	 .	 .

•
17

11

-	 •	 3.560

•	
_

251.612

4.155

12.630.296

13.733.381

16.762.161

.	 4.632

318.253

125.503

20.811.841

27.422.697

16.528.891

12.621

339.349

17.900

3.805.19/

4.439.872

5.012.551

1.729.000

1.250.00

16.900.414

Italia y. Rio de la Plata .
ltalo-Belga 	

•	 'Londres . y Brasil .	 .	 	
•	 Londres y lhe de la.Plata

.Nación Argentina	 .
Nuovo Italiano. 	 .	 .	 .
Popular Argentino	 .	 .

IS
7

11.
11
2•1
12

7

920.207
80.671

461.687
1.212.351
3.855.018

236:611
016:872

65.228.357
15.118.022
17.282.315

133.039.182
683.603.129
.36453.613
.19.521.162

1.600.603
--

765.298
812.451

'	 366.838
109.580
711.611

83.110.507
7.161.280

41.733.231
72.341.237

413.717.920
35.731.625
32.882.558

1.106.215
58.072

1.005.030
6.663:095

10.329.863
271.782
301.070

(6.785.803
6.081.661
6.081.661

65.:168`.571
352.235. 031

9.813.383
5.2,69:061

10.000.003
1.0,0 . COO
1.268.19.
4.250.000

•

1.930.000
--

128.000.000
5.000.000

10.509.878
Provineia • de Buenos Ai-

res (2)	 .	 .	 .	 .	 •
•	 Suizo Su,klmericano.

13
12

211.1G1
197.303

-132.066.876
7.705.690

531.755
82.624

145.187.551
8.018.221

1.315.651
191.329

31.565:010
2.665980 2.000.000

62.192.975
_	 -

'lhe Nationa.lCity Bank' o
12 3.430 29.180.965. GEE. 21.999.902 84.472 5.334,969 2.355.454

Cuatro bancos com menos
de un milión de pesos
Ill e D do capital .	 .	 . 557.558 2.041.497 501.641 ,	 1,37.000 .1.889.012

Totales	 	 .16.374.659 1.131.906.178 9:589.081 1.220.199.382 29.921.854 508.126.043 31.795..190 311:591.415

Totales dei mes •
609.683:057novi inbre 	 17.101'181 .1,415.359.603' 10.251.1SS '1.209.626.213	 26.721:921 34.795.190 311:855.n6

(i) Incluido judiciales Por.$ Or0•8IÀ37 y $ inin	 y Untara Ccopenndora (Cleariug $ oro 2.001,773 y$ wirt;43„,g3Ani
(2) Ineluido judiciales por oro 3.389 y mai 1.5.758.801.



a) 8% a maior na tonelagem como coefficiente á correcção.
b) O valor dos productos transportados 'por vehiculação desde o

lagar da prodncção até os mercados e portos do embarque.
c) O valor do consumo nos lagares da producção e agglomerações

visinhas.

• Assim, comõ algarismos definitivos, teremos :

Valor dos productos transportados 	
8 o/, de correcção com um valor de• 100 peso

a tonelada 	
25 04, para o valor dos pra:lados não transpor-

tados por estrada do ferro 	

$ Papel

2.223.602.480

186.457.000

801.000.000

Total. • z -47	 • 3.211.10.180

- Os algarismos apresentados pela Dire'eção do Economia Rural e
Eslatistica, para. o calculo final da produceão do paiz em 1915, calculo
este que abrange a quantidade, a qualidade e o valor commereial
dos productcá pecuarios, agricolas, florestaesi mineraes etc., são or-
ganiza-dos tomando por base o seu transporte ferro-viar:o. E' evidente
que os numeras assitit obtidos não podem ser tatuados de uma fórma,
absoluta, dadas as deficiencias inevitaveis o os coefficientes de ap-
proximaçã.o com que é mistér jogar na avia: Ilação respectiva. A orien-
tarão, entretanto, é a unica possivel no caso. De accórdo com esses
dados officiaes e classificados em cinco categorias; os Productos tran-
sportados pelas estradas do ferre no anno findo alcançam a seguinte .
tonelagem com seu respectivo valor :

Ganaderia	 1;
Agricultura .
Florestales	 .

.	 .	 .
Otros agropecuario3.

•

•

11,
4

•
a.

4

.
-w

1- •

Tonela1as •

2.492:557
13.280.197
2.718.162.
1.365.908
3.450.136'

•	 Valor $1231.

711.481.219
1.010.862.010

99.115.452
24.217.150

•	 315.013.600

23.306.960 2.223.692.161

A esses algarismos, para obter o valor total da prodneção, cumpre
acereseentar as seguintes parcellas
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. QUEBRAS. COMMERCIAES

O arme de 1915 trouxe uma melhoria sensivel ás quebras e fal-
iencias, em comparação com o anuo anterior. Alcançaram essas
'quebras, para todo o paiz, as cifras seguintes, com um superavit de
1$5.350.395 do pesos papel, sendo que os Activos e os Passivos atua-
giram respectivamente a 233.867.786 e 178.517.391 de pesos papel:

Aros

1910
1911
,1912. 
1913
1911.
4015.

2

•
.

Activo'

45.914.722,40
61.010.523,38
95.012.018,67

200.322.211,38
603.822.603,58
233.867.786,89

Pasivo

41.228.869,76
63.125.000,99
82.128.035,00

172.961.208,93
430.562.051,74
178.517.391,02

4-

4-
4-

-1-

'Diferencia
dei acivo

'1.686.852,73
585.522,39

2.583.983,67
27.361.035,45

173.260.556,84
55.350.395,87

Classificadas pelas diversas provincias, as quebras apresentam os
seguintes nurneros:

Relativamente ao seu valor, elles off2recem o seguinte re ultad):
•

	

Menos de	 100
	

61 préstamo3 com $ 	 5.645

	

do
	

101 a
	 500 674	 ))	 m o	 203.269

	

do
	

581
	

1.000 485	 »	 » »	 309.655

	

de
	 1.001
	

2.000 537	 O	 a »	 .871.297

	

do
	 2.001
	

5.000 613	 a	 31
	 2.080.202

	

do
	

5.001
	

10.000 300	 »	 ),	 2.282.143

	

de
	

10.001
	

20.000 /83	 a	 ))
	 2.?67.884

	

de	 20.001
	

30.000
	

62 .,))	 a
	 1.670.659

	

de 30.001
	

/0.000 29	 a	 O	 • 1.008.900

	

de 40.001
	

50.000 33	 7)	 O
	 1.608.122

	

de
	 50.00/
	

100.000
	

81	 o	 . o
	 6.911.190

	

de 100.001
	

150.003
	

11	 o	 o a
	 1.495.167

	

do 150.001
	

200.000
	

8	 »	 ,)	 1,580.000
	de 200.001

	
500.000
	

11	 a	 a
	

3.101.500

	

Más de 500.000
	

3	 M	 O
	 1.800.000

	

3.007	 51.973.200

Quanto aos prazos estipulados nesses contractos, a repartiçãO
compiladora divide-se em tres categorias o na ordem seguinte :

Activo 	 Pasivo
De 1 a 10	 dias 10 préstainos

98.901.183,61 )> 11 3. 45	 a 8	 ),
30.297.499,55 á 16 » 22	 » 14 ),
17.901.832,24 » . 23 » 29	 » 19 ,)
9.237.571,33 I) 1 » 2 meses 255 »
5.392.823,23 » 3 '» 5	 ' n 1.180 »
4.895.893,71 » 6 » 8	 n 784 »
2.767.706,75 O 9 á 11	 » 287 ))
2.476.242,89 a 1 ano de plazo 190 »
1.885.742,89 I) .. » »	 a 390 »
1.845.241,67 3> más de .2 anos 10 3.
1.143.115,06

762.260,01

.
3.007

460.239,40k .
344.710,42, .111PRODUCÇÃO EM 1915

Capital Federal . 	 -, -	 128 832 972,87
Buenos Aires 	 	 38.666.968,53
Santa Fé *	 	 26.691.088,01
Atendam 	  * •	 12.260.117,35
Cordoba 	 	 6.822.673,84
Candentes 	 	 5.178.907,63
Tuetnuán . 	 	 3.876.865,06
Entre lhos. 	 	 3.168.370,05
.Salt% 	 	 2.595.567,72
San Juan 	 	 2.145.668,77
San Luis . . . %	 1.370.488,55
Santiago del Est.	 • 971.851,26
Alisiones . ..	 , .	 618.837,64
Pampa Central 	 	 399.706,99

•Chaco . . ..	 167.828,80
Catamarca. 	  A	 66.811,57

Totales.	 k	 .1 ç	 233.867.786,89

PENHORES AGRICOLAS

Capital Federal.
Puenos Aires . . • • . • •
Santa Fé . • . • • • • S • •
Córdoba
Entre Rios 	
Corrientes • . a a • . • 	
2Tucumán . . ..	 • . a a •
Alendoza. • ... • • .
San Juan 	
San Luis. . . . • • 41 4 4 • é •

•Santiago dei Estero . . .	 • . •
Ca Ilioja. . . .

•Salta.	 .	 .	 .	 .	 .	 •

2

ti
4

Jujuy:-
Pampa Central 	
Rio Negro 	
Nebquen 	

•Chaco 	
Chubut 	

,§014 Q12,!-

54.973.200

Valor
an $ ruía

157.393
26.069.233

7.354.938
4.411.950
4.014.686
2.773.890

88.887
2.123.705

.261.914
71).400
53,319
5.000

419.537
28.000

3.433.011
53.331

. 13.008
80.000

197.003
. 61.944

162.991,20:U
39.100,98

178.517.391,02

A opportunidade da * Lei çle Emprestimos Agrarios sob penhor»
ficou bem demonstrada pela grande somma de beneticios que prestou
durante os primeiros 11 mezes do armo findo, 'que foi o primeiro do
stia applicarão. Os numeras que vão em seguida mostram as operaçOes
de credito ágricola levadas a effeito, sem tropeços o sob urna fórma

„pratica, em 'todas i as provindas da Republica. Esses emprestimos em
li mexes subiram a cerca de 55 milbócs de pesos papel e, computados
es algarismos relativos a dezembro e demie ainda não se publicou a
resenha, deverão ter alcançado a 70 Milhões, o que é bastante elo-
quente..

Numero

de pastamos

31
3097
6/8
353
372
84
4

125
20
38

o.

.6
538

6
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Esse total corresponde, em libras* esterlinas, ao algarisnão con-
siderarei de £ 280.715.750 para valor de producç.ão geral da Argentina
ein 1043. Deve-S2 notar, porém, que elle representa tão somara° o
valor do pt•oducto bruto do trabalho nacional. Mais interessaria, no
cintara°, conh&er o seu producto liquido,. para o que seria necessario
estabelecer o quanto custou a producção dessas 23.306.960 toneladas.

'E esses algarismos não são conhecidos por emquanto.
• Analysando os quadros acima, vemos que a producção da pecuaria
está calculada com uma tonelagem do 2.492.557 para uni valor do
741.481.249 pesos, papel, o que corresponda approxitnad intente a um
valor de 300 pesos, papel, a tonelada ; a producção agricola está a.va.-

•liada em 13.280.197 toneladas com um valor de 1.010.862.010 pesos,
papel, o que lhe dá uma media de 80 pesos, papel, a tonelada. A média
geral para o valor de todos os productos seria, pois, indiscluctamento

' de cerca de 100 pesos, papel, a tonelada. -
• As estradas de ferro tiveram durante o armo um resultado bruta
^ de 288.000 000 de pasos papel. Adrnittindo que 50 °/. dessa receita
seja devida ao transporá) da producção nacional, deduzimos que só
ella concorre com cerca de 150 milhões. Calculando o custo do frete
apenas para as duas classes principaes de productos (peruaria e agri-
cultura) o applicando-lhes a mesma base de calculo, vê.-se que pro-
porcionalmente ao sou valor intrinseco, é mais caro o transporte da
producção agricola do que o da producção pecuaria. Resulta evidente
o Maior rendimento dapeçuria para a economia do paz em todos os
conceitos. Computando os fretes maritimos para a exportação, che-
gamos a uma conclusão identica : os productos da pecuaria supportam
*os altos fretes muito mais francamente do que os agricolas. Basta re-
flectir em que, se a proporção entre essas duas classes do productos
do 3 para 13 quanto á tonelagem, o é de 7 para 10 quanto ao valor.

Essa simples constatação mostra bem	 •quo o paiz Se orielita . tão do-
cisivatuente para o maior desenvolvim Juro da pecuaria.

EXPORTAÇÃO AGRICOLA
Érn 1915 a exportação agricola teve um incremento notarei. Á

guerra abriu para a xrgentina novos e importantes mercados. A
clausura dos Dardanellos, imp,essibilitan lo a exportação dos cereaes .
russos, craou grandes nocessidad.-es para as nações que antes se abas-
teciam nos portos do mar Negro. Os riovernos da França, Balia e Hes-
pap ila vira m-s2 forçados a abolir momen taneamen ti) os impostos de im-
putação para os cereaes. Apezar de sua enorme producção, a America.
do Norte se tornára incapaz de provèr a todas as exigencias, e o
consumo europeu teriade appellar para o trigo, para o milho, para a
aveia e para o linho argontinds. Só a França comprou á Argentina
em 1915 cerca de 200.003 toneladas de trigo. 130.000 de milho ;
Italia, que dantes não importava Cer,laeS devido aos pazalos impostos
de entrada, comprou mais de 350.000 toneladas de trio, cerca de
139.000 de milho, fora a aveia e cevada em grandes' quantidades.
A Hollanda, a Suecia e a Noruega (certamente para reexportar para
os imperios centraes) compraram qua titila les considet •aveis de ce-
raaes. Só a Hollanda adquiriu parto de 1 milhão de toneladas. Nemt
siquer a quarta parte dessa somma corresponde ás suas necessidades
proprias par maiores que fossem. Como a conflagração européa srs
prolongará ainda talvez por tolo 4916, é do suppór que a exportação
cerealifera argentina Se eleve ainda a nurneros mais altos, salvo
o caso não improvavel das dificuldades que porventura ofereçam a
falta de navios para transporte e os fretes excessivos.

O quadro oficial da exportação agricola dos principus proluctos
é o que vae em seguida

Ezportsolon por destinos, desslo 01 10 de Zero al 31 do Deslembro de 1915

EN TONELADAS

Produclos agricá las y florestales

4

•

Destinos, Trigo Lino

•

Mais Avena Cebada A frecho
y otros
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el c"c.. ,4,..0 e.
..,-;
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Reino Unido •	 ii	 a	 •• 235.140 111.169 677.107 187.009 37.651 123.835 21.786 9.791
.

L5,.&90
,	 .

1.107 21.804

francia	 •	 £	 g	 ig	 ¥	 • 201.115 7.378 128.938 40.226 - 56 12.237 86 3.152 27.386 1.251

Bélgica	 .	 :a	 -91-£	 eí	 • - - - - - ..n •••n nn- ...... w--

Aleinania ,	 eit	 ii	 "i	 . • -
- - - - - - -. - -

baila	 •	 .	 a	 ri	 I.	 •	 . 356.808 17.971 131.623 86.268 •	 1.015 1.697 1.816 59 205 23.603 2.'797

Espana-	 •	 •	 •	 w	 w	 . 15.319 2.250 69.461 - 1.088 Éll .. 1..271 522

Austr ia-Hungr ia .	 s	 s	 ... •	 ,- • - - - - ... - --• - -

Holanda	 .	 .	 &	 .4,	 0 	 . 35.022 101.160 289.658 6.215 28.761 11 .500 12.140 1.598 - •	 CO

Portugal .	 a 	 • 10.020_	 ., 710 5.629 - 492 - - - -

S. y Noruega.' •:. 	 it	 k. 	. 13.580 8.872 42.318 2.228 - 7.590 - 2.627 1.095 6. 2813

A órdenes.	 •	 1#	 w	 4-	 . 1.071.266 430.393 2.615.735 228.112 __. 7.463 32.291 68 .	 181 237 51:531 20.609

•E. Unidos.	 ii	 ¥	 *	 e	 . 37.791 211.156 162.757 4.215 290 3.930 2,071 790 81 •	 36.719 7.4
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Brasil .á i x-i,...	 .
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Chile	 .	 .	 lk	 o	 d.	 "O	 .. 21 •	 - 410.- 7 115 4.051 - -1)

Bolivia. 	 •	 • I - .	 110 - 5 - -	 552 . . - '--et

ParaguaY .	 r	 .	 .	 .	 . 9.138 -.......,033 .-	
.2
.

•	 -	 21
.

.	 352 41.487 351

R. Oriental	 .	 I	 J.	 . •	 . 47.212 •	 • - •	 4;906 •	 •	 7 •	 11 •	 81 3.701 . - 1.665 •	 223 !NI

Otros Países .	 .	 ,.	 .	 . 89.805 •	 10.357 -	 .47:299 '14.810 •	 29 7; 8.369 66 2.309 2 1.027
::--2=-.....:•,..'

• 43

•	 Totales	 .	 •	 .	 .	 . 2.421.590 010.804 1.163056 n571. .212 •	 75.60 101.840 416.145
--7---._

18.479
-u-,-‘--
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1:2
-24

238.209

331.819

203.590

111.119

287.300

165.168

181.677

87.583

140386

227.239

103.749

393.518

971.770

148.212

141.809

Cia. Sanainene. de Cai,
nes congidad.. . . .

JtiverPlate	 AI. C. .

Las Palmas Prod. C. 	

LaBlanca 	

La Pinta Cold Stor. 	

The Sraithfield y
{Out.	 . . .

Frigorifico Arg. C. .

La Frigorit. Urug..

Rio Soa; 	
Comparda Frigorífica

de Patagonla. . . .

Frivr. Montevideo. .

-P. -Armour, La Pinta .

1,500. E. T. dal Fuego .

895.82f

427.313

451.551

315.019

1.022.305

79.611

273.016

255.351

160.032

191.493
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Além ' desses  Productos deve ser destacada à. exportação do
ucar que alcançou a 53.823 toneladas, das quae,s 35.176 para a

glaterra, 4.934 para a França e o restante para os diversos paizes.
ouve UIlla redacção do 10.867 sobre a mesma exportação em 1914:

A Argentina continuou durante o anuo o ensaio das exportações da
alcool e do fumo, conformo noticia que transinitti em tempo. Assim,
Qu an t o ao fumo, em 1915, foram exportadas as seguintes quanti-
dades :	 . .
Funaõ em folha. .	 24.073 kgs. ou mais 21.073 kgs. q/ em 1914
Cigarros. . . . ; 115.776 » » »	 60.659nono

O alcool teve um augmento extraordinario do exportação. De
859.503 litros, em 1914, passou a 5.749.786, ein 1915. Ao contrario,
O algodão teve uma reducção muito grande : orn 1915 exportaram-se
apenas 26.141 • kgs., quer dizer 250.303 menos' que no anuo anterior.
O arroz beneficiado alcançou uma exportação de 118.767 - kgs., ou
Mais 76.207-que em 1914. O. vinha argentino de 31endoza, foi exportado
numa quantidade de 862.377 litros, isto é, mais 655.861 que no atino
anterior. Todos esses artigos, taes como o fumo, o assacar, o alcool, o
vinho, etc., figuram nas colunmas das exportaçõ3s com algarismos
animadores, devido ., é curto, ás condições anormaes que a guerra
çreou. Varios dentre elles são importados pela Argentina em propor-

es maiores do que a sua exportação, como o arroz e o fumo. Aras
nem por isso deixa de constituir uma prova eloquente de iniciativa o
do vigor conniercial. . .	 ' .. 	 •
EXPORTAÇÃO DE CARNES E OUTROS PRODUCTO3 DA ÉECUARIA

Já tivemos ensejo de fazer sobresahir; em capituló anterior,
• a significação economicado immensl valia que a industria da
c arne tem IRO para , o paiz na sua balança coa-marcial. E' disso
uru attestado flagrante a exportação da pectiaria argentina em 1915.
Confrontada com os outros ramos dá -trabalho nacional, vemos que
nesse anno • a:actividade áttricola, para alcançar um fator 40 °/„
apenas maior que o da pecuaria teve de produzir 600 °/,. mais em peso
e em volume ! Com mentando esse facto, diz um esCriptor textualmei i te
"Si se pedisse urna demmistração nova da conveniencia de trans-
formar nossos productos ag,ricolas appliéando Los á peruaria, esses nu-
meros seriam os mais concludentes..." Dessa convicção generalizada,

nasce a impaciencia publica pOr . conhecer exactamente qual o .stock•
bovino 'nacional, neste momento em que alia é chamado a dar una
rendimento formidavel em face das exigencias crescentes do consumo. •
Sem esses namoros não Ode haver uma apreciação, nem scientifica
nem pratica, e que só a estatistica é capaz de fornecer. O censo levado
a elreito mu 1914, até hoje não foi dado á publicidade, seja que se
tenha reconhecido a sua insufficiencia ou inexactidão, seja por qual-
quer outro motivo desconhecido. A 19 de março proximo a Provincia:
de Buenos Aires (que couta com 25 e/o da população bovina de toda a
Republica) realiza o censo pccuario no seu territorb, o que nos forne-
cera-apenas uma das parcellas, se bem que ' a mais importante delias.
Os calculos conjecturaes, posteriores do censo de 1998, fazem ascender,
no niaximo, as existencias no paiz -a cerca de 33 milhões de bovinos,.
10 milhões de equinos, 80 milhões de ovinos, 3 milhões de porcinos-o
4 milhões de caprinos Esses numeros pos:sivelmente são muito opti-
mistas, se acceitarmos, relativamente ao consumo interno, avaliações
muito sérias. que apiesentan respectiv.amete cifras em completa des-
proporção com o crescimento natural do .stock. • Este ultimo deveria
ter diminuido progressivamente e de uma forma tão alarmante que
"cão facto, a ser confirmado pelo censo, constituiria, já neste rao-
mento,,um problema, pavoroso" na phraso , de uru periodista. Até onde
serio justificaveis esses receios ? Ao consumo ...interno do paiz é attri-
buido annua/rhente o numero de 2 milhões docabeça.s. acerescentando
a esse numero a exportação dos animes .,vivos o a dos frigorificOs sob
as suas diversas Modalidades, a que algarismos cliegariamos? Segura
mente a cerca de 3 e meio milhões de cabeças.. , É,muito? É pouco?
Que o digam os entendidos se as apprehensõn a.que acima me referi
Viena ou não • fundamento. O que; sim, é Innega.vel é que o preço da
harno em detalho tem -vindo augtnentando progressivamente, para , a
Consamo interno, vendendo-se a carne do-qualidade média a 50,70 o
Mos-mo 80 centavos o kilo, quer dizer cm modabrazile,ira, ao cambio
actual S930, 1300 e 1$3u Foi, aliás, attendendo a. essa situação, que
0 Prefeito da capital, para facilitar ás Classes pobc3s• a alimentação
de • Carne, autorizou a matança de cavallos e a venda da mesma
carne
• Em seguida, unrquaclro da exportação de carnes, desde 1911, até
1015, pelos varkis frigorificos deste paiz :

1911
	

1912
	

1913 1914
	

1913

-
Timoninco,

SI.
t•-

ao o•ts o
o	 1	 •-o

o	 21
O u ug,

C44' ‘e21'

;.5

at00

‘.9

161.610

237.358

219.316

437,072

579.025

159.323

145.731

181:867

380.691

158.709

243.497

73.771

.111.05/

316.839

174.126• .
497.741

693.623

1..321.631

301.773

246.8p

7.317

, 8.71.559

1163,373

205.135

'928.r59

-62.320

213.535

3.302

180.021

213.748

315.102

--

614.529

501.778

1.052.492

a92.41.1

211.781

4'72.031

310.847

371.339

332.671

333.701

213.933

263.171

229.852

493.283

190:185

,115.08

427.970

, 56,137

117.597
• .

41,149

23/•.189

23043

719.757

261.166

303.930

373.295

1.028.156

47.409

161.572

311.460

138.402

159.101

Tota/es .	 . . 4.101.515 1.893.494 2.131.791 3.584.927 2.093.780 2.269.474 2.515.839 1.527.686 3.005.808 1.844.742 1.962.683 3.397.635

. 91.275 726.214

26.014 327.819,
223.023

2.215.467 4.457.457 1.203.1£5

103.487 , 480,217

MIM

145.57

••••

•

47.025

-

251.575

216.603

333.530

103.017

131.831

27.933

-

(70.451

28.995

193.255
263.74-.2

682.772

1.321.911

209.014

101.0:9

4.160

--

12.613

233.157

267.491

220.731

45.628

152 519

109.998

102.39

149.207

275.521

507.919

2244.32

111.219

103.51.3

723.819

8.933

49.911

146.673

262.865

212.508

134.33019.866	 3.636

-Mirante o mesrho anuo as rezesa batidas nos cl trermites frigorificos alcançaram os seguirrte.s - numerost
	

•
Frigorifico;

	Sansipena de carnes cong	
British y Argentino Meat Co. Ltd 	
La Blanca 	
La Nata Colei Storage S. A. ' 	 ....... , 	
Th3 Sinithfield y Arg ent. Mea Co . 	
Frigorifico Argentino Central 	 s
La. Frigorifica Urtigit aya - 	.. 	
Frigorifico Montevideo 	
'rigor. Armour de La PI ata S. A 	  •

Numero de roces
286.820

- 236.724
271.30S
401.095
114.170
105.812
456 410
304.351
106 . 693

• • •	 o,

'

Total 	
	

1.983.413
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Amuos Couros soccOs

1915 	 2.941.050
1914 	 1.656.258
4913 2.278.451
1912 	 2.991.880
1911 	 3.105.018.
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accôrdo com o paiz do destino o quadro dos produtos tt peeuaria, o seus derivados 6 o seguinte :

Prsdactos de la Gaaadoria y Derivados

Des tinos

cs)
rn o
o •cs

C O
bo

cá =
Cã O

O 'O
C e3

u te-
o

•:7)
C21
e
Cá 8

00
0

`J'a
c.a mo

o esc 'o	 CO

cd O	 CO

•
Reino Unido . , o , . 31.609	 291.231 25.182	 305	 59 •n••

Frauda. . 4 • e • •	 816	 19.221	 1.858	 A.	 ...I,	 I

Ilálgi ca . , , • • i •	 ..à.	 ~n•	 M.•••	 .L".	 •••••

Alemania • ii, • • • •	 -	 -	 -	 .-.	 ..11..

I talia . . . • e • •	 .1MM	 1.807	 --	 N..,	 •n•	 ema

Espatia	 ...O	 ....	 rome,	 M.e	 1
Austria-llungria • • g •	 ~EB	 •n••••	 .....	 MIM	 .1...

'Manda	 	 	 •••••	 894	 nn•••	 =Pu	 •imei

Portugal .. . • • • G	 ••n•	 321	 N..	 •••	 n•••	 •n••

S á y Noruega 	 	 -	 --	 369	 26	 =.1.	 -

A Ordenes 	 	 114	 --	 •nn 	 =MO	 ....	 u.e.
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1.601
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5

15
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4.532

OUTRAS EXPORTAÇÕES

.	 COUROS

As exportaçOes de couros vacunos foram durante O qtlinquennio as	 Inglaterra . • • a le	 437.896	 53.117
seguintes a	 Ecados Unidos. . . •	 2.133.061	 2.157.689

Batia	 4.012	 273.527

Esses couros tiveram os seguintes destinos

Paizes	 Couros salgados touros seccoa

Couros lgados	 França 	 	 6.051	 7.771

2.844.2'0	 llollanda. 	 	 46.305	 ló.11G
2.226.022	 Sueeia 	 	 139.169	 11.300
1.913.485	 Dinamarca 	 	 3.500	 --
2.952.691	 Brasil. . .	 	 ,	 --	 326
2.110.631	 Outros paizes • • • •	 7•.202	 420.001



. MANTEIGA' .

-A exportação da -manteiga marcou o record do quinquenn i o. Em
4215 foram embarcados 189.206 caixões com vinte e cinco kilos cada
gol, o que dá 4.730 toneladas. Nos untos anteriores as exportações
foram:

Ca latias

-- ...	 • 	 7 7. 	 124.856
135.852sa.a•aa
140.272
48.569

• VIMOS

Notavel é o desenvolvimento que tem tido a exporta9ão de equinos,
muito principalmente para os paizes europeus, devido as liecessid.ades
da guerra. Assim durante o anuo findo foram exportados•-a-nimaes'num
total do 52.163 cabeças contra 15.882 em 1914. Damielles o Brazil
importou 91 -contra 402 no anno anterior. A Inglaterra comprou
9.162 contra 089 em 1911, e a França 9.472 contra 081. Na estatis-
tica estão assi enalaclos 26.271como sem destino especificado,`tendo

1914 •	 y
19+3 • a
1912 	 - 

. 1911

sido despacha gos a ordem.

• Pouca alteração offereceu a exportação de lãs em 4915, compa-
rativamente á de 1911, 117.670 toneladas na_quelle contra 1+7.270
neste, sendo que os 'pazes que mais importaram foram os Estados
Unidos (51.611 contra 17.100 no anuo anterior) e a Italia (.19.734
contra 835 em 1911.	 •
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cipalmente os fabricados com lã. nacional, tais como cobertores'
mantas, meias e liarmos diversos. Essas exportaçõaa montaram LIO
anuo findo aos seguintes algarismos:

Valor em
Pesos Ouro

. --
1.051.00 , 613.85/

3.301	 4.532

SEBO, ETC.	 •.	 •
Nas exportaçÕes de sebo, gordura derretida e ossos houvc. uma

diminuição : para aquede 19.866 toneladas em 1915 Contra 51.221
em 1011, o para estes 16.519 contra 32.179.

"PRODUCTOS FLORESTAES

nimbem neste capitulo são dignas de relevo as cifras da expor-
tação em 1915. E, como é de justiça, occupam o primeiro logar os
prediletos oriundos do «quebracho», que, sem dinfida alguma, consti-
titue a maior rimeza florestal da Argentina e cuja exploração tem
tido, com a „guerra, -um desenvolvimento notaval. Essa essenciamcivi-
legiada é, como se sabe, muito abundante nas regiões do norte do
paz (Formosa, Chaco, etc.) e della se extráe a essencia do quebracho,
cujas propriedades -Limitaras teem uma larga applicação. Além -disso,
o quebracho realiza o typo ideal da madeira para dormentes de es-
trada de ferro, não só pela sua longa durabilidade' toma pela•sua
aemule resistencia. No anuo pisaado a exportação do aquebrachom
nas suas modalidades differentes, apresenta os . algarismos que se
seguem : -

Serradura de quebracho - (Mataria prima para-o preparo do tan-
nino no eamangeiro) 54.80 kgrs. ou mais 50.809 que em 1914.

Dormentes 51.789 ou mais 49.781 que em 1911.
Extracto de quebracho - (Elaborado no palz)- M0.213 tons. op

mais 20.060 tons. que em 1014.
Qiiebracho em tóras 209.670 tons. ou menos 82.263 que em 1911.

. Postes de qualaracho e outras madeiras -212.05 ou mais 143.578
. que em 1911.

-E' de notar a diminuição na exportaçãcade «quebracho» em temas
e o augmento na exportação do extracto. De facto, existe • toda a
vantagem para o paiz em não exportar senão o extraCto já elaborado;
e as razões são obvias.	 •	 _

O cedro tambem está representado nas estatisticas de exportação
com 'uni volume de 316 metros cubicas contra 11 em 1914. •

PRODUCTOS MINERAES •

-	 Neste ramo os numeros mais interessantes São s que se referem
ao petroleo argentino e ao gesso que, desprezande quantidades mi-
Mmas, pela primeira vez figuram nas columnas da exportação. O
primeiro, cuja exploração tem sido urna das preoccupaçõea do-governo
que trabalha administrativamente as jazidas de Cominodoro Ilivadavia ,
no sul do paiz, figura com 28.230 k:los; e o segundo com 1.085.417
ki/o.s. Além desses ha a destacar a reexportação de sal commum, com,
um volume de 4.276 hectolitros em 1913 contra 2.558 em 1014. Em de-
zembro ultimo foram exportadas para o Rio de Janeiro 30J toneladas.
Deve-SO tratar certamente de uma simples reexportação.

• PRODUCTOS DA CAÇA- E- PESCA

lia a notar a auseneia cOmpleta'da -exportação de azeite de peixe,
que tendo sido de 281.730 kiloa em 1014 desami a eero em 1914. As
penas de lebre alcançaram, no anilo findo, .a 12.802 kilos, ou mais.
0.770 que no anterior e as pedes dê lontra- S'ubirani a 015.333 kiloa,
quer dizer mais 527.916 que emi g ra.	 • -

EXPORTAÇÃO INDUSTRIAL

Merecem uma referencia muito - especial os esforços que no anuo
passado fizeram os hulustriaes argentinos para attender . ás necessi-
dades das nações européas. Entre os artigos exportados figuram prin-

Cobertores e mantas de
lã e mescla . . .

Meias de lã e algodão .
Pannos de lã. . . . 	 1.090.373	 935.201

Quer dizer um total do kilogs. 2.147.737 com um valor do
1.536.n10 pesos ouro, isto é, £ 308.865. 	 •

.1:iscai' tern-se a esses artigos os calçados, os arreios-e outras ma-
nufacturas que-figuram na rubrica de mvaries artigos de producção
nacional » e que sommam um valor de 449.573 pesos ouro, ou cerca
de £ 89.280. A exportação dos produtos •Industriaes 'apresenta. em,
1915, sobre a do anno anterior, um augmentO no valor-de 2.881.752
passos ouro, isto é, £, 571.776spelo cambio da Caixa de Conversão.

:FRETES MARITIMOS, MARINHA MERCANTE,-PERSPECTIVAS-
A questão vital para as exportações ,argentinas, dos meios de

transl arte, -foi durante todo o mino emontinnaró, a ser ainda no mo-
mento, a pueoccupação constante- dos exportadoras, e pesade.,110 cruel
dos • productores e a condição primordial para ,o escoamento fiei], ou
.pelo menos possivel, da producção nacional. Na verdade, que adiantaria
ao paiz produzir-em n vasta escala os amuas, gs lãs, _as carnes que as
prementes necessidades mundia.e.s exi¡em,cada. sez ,em_maiores pro-
porções, se o problema, não dizemos já ,do s cualb, do trate que se.
tornou urna questão _secundaria,. mas da praça » nos ,navios, se le-
vanta a cada instante, temerosarnente s ameaçairto obopi rendimento
de trabalho conectiva)? Desde o começq de cputlicte europeu surgiu'
para a Argentina:essa diaculdado ponderosa. qae ttrouxe a crise da
navegação e com que, imprevidentemeate, nap se . coetara 1103 tempos
norniaes. As marinhas mercantes estrangerraatinliaan sempre bastado
para a conducção dos prediletos de exportação até.os mercados con-
sumidores, e, ainda nas occasiões de maioe c,areatia. dq fretes, as co.
tações respectivas nunca ultrapassaram o preço de 25 shillings a to-
nelada. Logo em seguida ao inicio da- guerra, com a requisição-de
parte da marinha mercante alhada, pelos governos respectivos, afim
de altender ás exigencias de transporte bellico, e com a para lysação
absoluta da marinha mercante dos imparias centraes, as dilliculdades
-da navegação provocaram a alta h:imediata dos --fretes maritimos.
Assim, o augmento do-frete para os cereaes correspondeu, durante o
anuo findo, ma s de 500 +Is sobre os fretes anteriores á guerra.

O alcool, por exemplo, teve de pagar fretes até de 150 shillings
tonelada. Essa carestia tem como causa principal a falta real de meios
"de transporte. Não é de presumir que essa alta ims-fretea tenha sido
provocada pelos riSCO3 da guerra ou peles • receitas •dos submarinos.

Esses perigos diminuirarn sensivehaente desde que o Almirantado
britanico -logrou tornar effective o dorninio dos mares e tanto assim
que as perdas das marinhas belligerantes, devidas a esse factor, apre-
sentam um miga ente -quasi -insignificante sabre as perdas normas
por sinistros maritimos.	 • .....

E' o açambarcamento da.marinlia mercante pelos governos bailia
garantes tine explica, a 'excessl'va,eal:estia dos-fretes.. -

E essa situação prejudicialissirua só.se aggravar emquanto
o-cm filete europeu não chegar ao seu termo. Se fosse possivel alienar;
na presente- emergenciai, para a marinha-mercante nacional, talvez
se conseguisse a remoção, -pele menos , parcial, das- difficulda.des
actuaes. - •	 •

Bem -ao contrario; o que estamos. vendo é -que es já reduzidos
-barcos mercantes argemtinos. estão - seudo4 em parte, vendidos para.
-o-estrangeiro (principalmente para.o Ilrueuay onde a legislação =-
Titilam-é mais liberal-do que .a.da Argontlata).e os restantes têm sido
retirados do serviço de cabotagem para-serem-utilizados na navegação
trans-oceanica, prejudicando, no ontautcl, .0 transporte costeiro,
,principalmente o das regiões do sul, onde as cargas se ao p ululam dia
a dia. Para -tanto tem infiltido seirmvelmente a alta-no Immo do com-
bastivel, fazendo com que haja maior vantagem em fazer o serviço
de ultramar do que o de cabotagem, eme não tolera os fretes eXag-
gerados d'aqualle.

lia quem attribila 'o pequeno desenvolvimento da marinha mer-
cante nacional á lei actual de navegação, cheia de travas e de exigem.
cias que exerciam grandemente a 'sua livre e natural evolução.

A verdade é, porém, ame por e ,ses•ou por outros .motivos, a
situação ofterece perspectivas sombrias e que o prejuizo das classes
productoras não teni sido de pouca monta, pois fatalmente sobre o
preço de venda dos produetos influe, de fórma depressiva, o elevado •
custo dos fretes maritimos. Aliá, liem se ap c,onsumidor deveria
caber pagar os onus dos fretes exeesslvoa. . 	 ,

Dentro -dos limites razoaveis do preço do vendai, essas -differenaaa
' forçosamente têm de Ser divididas entre aa pradecoo co- consumo.

Essas conaiderações. dão bem iciéa despia alguma cousa-de positivo se
deveria esperar não Só de parte do governo, decretando as medidas
passe cis cm beneficies dos interesses considerave's em jogo, como
tambem da iniciativa particular; cuja inerc:a lamentavel é no mo-
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mento tanto mais para deplorar quanto -haveria pingues beneficias a
colher.
- • Dos dados relativos ao movimento de-vapores e de valeiros. em

1915, comparativamente aos 3,131103 anteriores de 1914 e 19L3, se s vé
que em 1915 entraram no porto de Buenos Aires 99 embarcações
menos que em.1914 e 539 menos que em 1913.

• 4 IMMIGII1ÇÃO E 03 TRAf3ALIRDORES EM 1015

A corrente immigratoria continuou quasi nulla em 1915. O
ultimo trimestre do anno, que é sompee et de maior affluencia pela
proximidade dos trabalhos das colheitas, o que exige; um maior numero
de braços, accusa uma entrada apenas de 16.592 indiviiims, em sua
maioria be.spanhoes.

ric) é para lamentar essa redacção no numero de immigrantes,
comparativamente ao dos annos • anteriores. As condições gemes do
trabalho e do movimento economia° continuando muito contrahidas •
era de esperar que houvessa, como houve, um equilibrio entre as
necessidades internas que dittinuiram e a Menor actividade da immi-
gração. -E' um phonomeno de simples gravitação e um problema que
se rasolve simplesmente pela lei das compensações.

O braço, que dantes vinha do exterior, existe no paiz com abriu-
dancia e a elle cabe realizar o trabalho que a actividade da naeão
exige. O cantrario é que seria para lamentar, pois viria collocar a
administração publ i ca em situação delicada e (HW para acudir ás
exigirias de trabalho da parte desse elemento.

O Registro Nacional de Collocações cdrurece alguns nutneros iate-
reasantes quanto a 1913. Assim, durante esse anno, avena Repartição
proporcionou collocação a 2.061 pessoas e as Agencias Particulares
a 46.192, ou soja um total de 78.253 collocações contra 88.030 em
1914. Isso significa que a paralyzação forçada foi menos accentuada no
anuo ultimo, favorecidos como foras-n os trabalhadores pela- grande
emigração de operarios de dada militar que se ausentaram para os
paizes de origem e pela ausoncia de outros que se foram por outros
motivos, dos quaes não é o menor o da falta de occupação. O Registro
tratou, por outro lado, de minorar as perniciosas cousa meneias pro-
duzidas pela grandeaffluencia de gente em determinadas regiões para
onde a esperança do uni salario melhor fazia correr o elemento dispo-
nivel ; para isso tomou a provfiencia feliz de encaminhar essa cor-
rente para 03 pontos convenientes. meliante informações que colhia
antecipadamente quanto ás necessidades reses de trabalhadores em
cada região.

• Como um dado de interesse convém fazeis notar o effeito produ-
zido pela nova lei de acci rdentes de trabalho, já em vigor, sobre os
patrões ameaçados de arcar com as responsabili lados materiaes dos
acci lentes. Os polidos de trabalhadores, especialmente para estradas
de forro, véln frequentemente precedidos desta indicação : "Os tra-
balhadoras não (Inverso ser nem menores de 23 annos nem maiores
de 13". A explicação é clara. Não s .; o homem cm pleno vigor physico
resiste melhor as. fadigas de um trabalho pesado como, pela sua agiu--
lida-1e, corre risco menor de sofrear algum accidente. A perspectiva
n10 é, portanto, muito lisonjeira para os trabalhadares de mais de 45
af11103.

CULTURAS DE ARROZ IIERVA iNIATTE, ETC. •

A Argentina é uma grande importadora de arroz. No anuo pas-
sado a importação desse cor-cal offereccu os dados seguintes:

Arroz com casca 	 	 21.901.266 kilos
-	 , Idem beneficiado  .	 25.418.021 »

Com um valor de 438 033 pesos, obro, para o primeiro e do
2.033.441 pesos, ouro, para o segundo. Comparativamente ao anuo an-
terior houve um augmento dá '0.335.212 kilos para o arroz com
cume inna diminuição de 1.285.704 kilos para o beneficiado.

A cultura do arroz tem merecido nos ultimas annos uma cari-
nhosa attenção na argonrinas D3 accôrdo com os dados fornecidos
pe¡g Ministerio da Agricultura, o cultivo do arroz nas provincias e ter-
ritorios da Republica abrangssu as superficies seguintes no anuo
agricola de 1015-1910:	 .

Irect.	 Ilect.
+.	 • (c., semente ' (c., semente

- officia!)	 pacticular)

Provincia de Tucuman.
»	 Corrientes.	 .	 •	 .
» Salta	 .	 .	 .	 •	 •

3.213
661
629

230
40
sio

•	 Jujuy 	 223 1 770
»	 Cata.marca	 .	 .	 . 57 —

Santiago del Estore.
»	 Mendoza .	 .•	 •

53	 ,
50

b1	 Buenos Aires.	 •	 . 27 —
» ,.	 La Moja .	 •	 •	 • 23
»	 Santa	 Fá. . .I	 11 40
s	 Entre Rios . . 	 •	 • 15
s	 . Cordoba	 .	 .	 .	 • (1 —

Verritorio de Missões	 •	 •.. 1.056 155
n	 Chaco	 •	 •.	 • 323
.»	 Formosa	 •	 t	 ..,	 It 57

O total de semente distribuída pelo governo ascendo a 326_936 kilou
numa, área do 6.458 hectáres e as sementes particulares attingetn a
25.049 kilos para uma área de 502 hectares. 'Os arrozaes, segundo as'
iniormaçOas officiaes, se apresentam em regalar estado de desonro!,
vimento, apezar de terem sido, em algumas zOnas, assolados pelos
gafanhotos, o que obrigou á replantação.

A herva-mate, que se tornou para o paia um artigo de primeira
necessidade, continúa a chamar a attcnção geral da imprensa que se
não cansa de insistir pela sua cultura systematica no territorio na-
cional, afim do paiz poder .,se libertar da importação croscente da
berra brasileira. Do accôrdo com as estatisticas"officiae.s essa impor-
tação attingiu no anuo findo a 31.917.940' kilos do berra bruta
(cancheada) e, 19.031.385 da berra beneficiada, quer dizer mais
5.388.745 para a primeira e menos 2.550.290 para a segunda, com-
parativamente ao armo do 1914. A hem brita para,guaya teve uru
augationto na importação de 2.697..769 kilos e a beneficiada, da
mesma proceiencia, uru augmento de 76 .360 kilos sobre. a importação
no anuo anterior, apresentando em 1915 os tota.os de 6.0133.031 kilo3
e 350.512 respectivamente. O consulto argentino do !larva-mato é
calculado, pois, em cerca do 60 milhões de kilos, dos- quaos 52 milhões
oriundos do Brasil, seis- o meio milhões do Paraguay e UM e meio
milhão para herva do paiz.

Com o intuito da desenvolver a liames argentinas, principal-
mente no territorio 'de Missões, o Ministerio da Agricultura mandeis
explorar o a Verbal Viejo », abrindo picadas de acces.so e preparando
o terreno para a divisão em lotes entre as pessoas que se queirana •
dedicar a essa cultura, não sá explorando os antigos hervaes abando
nados corno encetando a , plantação systematica de-novos. O Ministerio
de Agricultura entregara gratuitamente a terra aos que se estabelts-
corem naquella zona com as suas (anilhas o facilitar-lhes-lia a apren-
dizagem, mantendo para esse fim um agronomo no local, todo o tempo.
Afim de poder o colono aguardar o crescimento dos 'temes que sejam
plantados, o alinisterio de Agricultura forneceri sementes para outras
culturas provias. da região, de f3rma a tirar da terra fertil das
Missões o maximo do seu rendimento. Não será permittido o córto dos
hervaes som prévia replantaçao. Existe o projecto do reduzir ao mi-
nimo o imposto actualmento , cobrado pelo governo sobre a herva
nacional, imposto que alcança a 50 centavos para a hena extrallida
dos hervaes (Adiles o a 30 para a dos hervaes particulares. E' bom
notar que a herva importada paga cerca de 11 centavos de imposto.

Continúam os esforços no sentido de implantar no paiz a cultura
de bananeira, na região calida do Norte, especialmente na provinda
de- Corrientes e nos territorio3 de Chaco e de Formosa. Os ensaios não
teem dado poremquanto resultados apreciareis. A bananeira exige não
só um sólo lerei, saturado do humidade, como uma região livro do
gradas. Das informações que forneceu o agronomo regional do Corri-
entes ao Ministerio de-Agricultura, colhemos os dados que 93 seguem
e que offerecem talvez algum interesse. Naquella provinda merecem
attenção as esforeo3 de um plantador que tem em cultivo uma área
do cerca de vinte hectares, com a variedade chamada « eremita »,
bem corno com a « ouro» o a «brasileira plantaçoe s. assas feitas a.
tres metros uma das outras, em alinhamentos regulares, com uma
média de 1.000 plantas por hectare. No inverno pasmado a geada
devastou esses banana.es. O proprictario tem aduba-lo o terreno com
ossos calcinados o estrume animal. Além dessas plantações existem
outras em Saladas, Apipé o Itati. A producção dos bananaes do Cor-:
rientes, segundo o relatorio profissional, é de cerca de 365 fructas por
planta. Em seguida, elle faz varias considerações para demonstrar á.
conveniencia de resolver decisivamente o assampto, propondo e.
importação do Brasil de 50.009 mudas que se distribuiriam entro os
interessados pela cultura. A banana importada do Brazil é comprada
a razão do 50 a 60 centavos o cacho e vendida entre 2 e 3 pesos aquis

As bananas importadas durante o anuo findo alcançaram a
1.798561 cachos, apresentando urna diminuição notava' do 850.014
cachos sobre a importação no animo anterior ; eatretanto, o seu valor,
pela Estatistica, augmentou de 14.531 pesos, ouro.

O INTERCÂMBIO ARGENTINO-BRASILEIRO '

As estatisticas argentinas accusarn, em 1915, na exportação de
determinados artigos, um augmento sensivel que se traduz nos alga-
rismos seguintes :

Em 1915	 Em 1911	 Aumento
Toneladas	 Toneladas	 Toneladas

Trigo	 ,• ".* 298.365 265.743 32.622
Sebo.	 .	 .	 . . 4.030 2.792 1.274
Couros lanares . 2S1	 • 71 210

Entre os artigos que no anuo anterior não figuravam nas esta-
tisticas.de exportação para o Brasil, devemos destacar os seguintes :

Toneladas

Lã 	 	 270
. Tortas oleaginosas 	 	 10

Extracto de quebracho 	 _ R ,L.	 3g
.7u-15	 •
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 Os demais artigos soffreram diminuição, como se pôde ver:

163 contra 4.813 no anno anterior
•	 91

26
n

0
402
118

D

D

00 ; 4.628 D D

0 59 D D

0 42 D D

27 » 3.944 D D
112 » 277 D D

5.678 n	 ' 6.082 n D

10.565 14.6/S3 D

55.907 n 58.202 D D

235 a 261 D O

O valor do intercambio entre os dous:paizes foi para 1015, de pesos,
ouro, 32.286.747 ou £ 6.406.100 contra pesos, ouro, 24.997.91 ,4 ou
£ 4.959.903 em 1914. A exportação para o Bra ,sil foi em 1915, de pesos,
ouro, 21.905.216 ou £ 1.316.278 com um augmento do pesos, ouro,
6.197.590 ou £ 1.229.680, quer dizer mais 39,5 s/s do que no anno
anterior. A importação attingiu a pesos, ouro, 10.381.501, em 1015,
ou em £ 2.059.821, com um augrnento sobro o aniso anterior de pesos,
ouro, 1.091.243 ou £ 216.516, isto é, mais 11,7 s/s. Esses numeros são
por si sós muito significativos: a exortação argentina para o Brasil
cresce numa proporção « tres vezes e meia maior » do que a impor-
tação. Essa desequilibrio na balança commercial dos dois paizes man-
ter-se-ha ainda por muito tempo, certamente, devido não só á natureza
dos productos que fazem o principal da exportação argentina .para
o Brasil, productos essenc:rtes e indispensaveis, como Lambem pela
grande diff irença de população entre os dois paizes. Além disso,
os artigos que o Brasil exporta são na sua maioria artigos de custo
elevado de producção e de venda, toes como o café, o que do ai-
suma fórma contribue para restringir-lhes o consumo. Entretanto,
a nós caberia evitar a importação de certos productos como o milho e
a alfafa que deveriamos estar aptos a produzir, pelo menos, em quan-
tidade sufficiente para attender ás necessidades internas. Entre os
artigos que a Argentina importa em não pequerja escala o que nós
poderianoas, talvez, fornecer-lhe vantajosamente, figura o arroz, de
que no anuo passado foram importados 47.322.287 kilos, com um
valor officio' de meio milhão esterlino. Outro art'go que não espsra
senão asiniciativa intelligento de nossos exportadores para assumir
em breve tempo um logar de destaque, é innogavelmente o consti-
saldo pelas nossas variadissimas o deliciosas frutas, quasi totalmente
desconhecidas aqui, a não ser a banana (de qualidade muito infe-
rior) e o abacaxi que tombem muito deixa a desejar na maneira
pela qual é exportado. Como se sabe, as fructas em estado natural
toem entrada absolutamente livro .no paiz. A iniciativa particular,
bem orientala e conhecedora do mercado e das suas preferencias,
teria muito que fazer nesse ramo de negocio, com se guro proveito
e com largas perspectivas. Para tal ser& necessario eliminar tanto
quanto fiar possivel o intermediario, quasi sempre ganancioso, muitas
vezes interessado em afastar uma concurrencia perigasa. A acção di-
recta, narta da especulação dos accaparadores de fructas (dos quaes
são victimas os cultivadores nacionaes), é uma das condições esson-
cia.es para o SI1CC3SSO. Trazer a fructa o mais directamente possivel
do peoductor até o consumidor — é o problema. Ura outro artigo que
teria possibilidades de ocultação, dada a sua excellente qualidade, é
o das nossas aguas minerou, de que aqui se faz grande consumo em
marcas estrangeiras, principalmente italianas. Com  tenacidade e
intelligencia DOS reclamos e na boa apresentação desse producto, o

resultado, estou certo, seria promissor. A acção official, cautelosa e.
vigilante não se deveria descuidar de promover e amparar as inicias
tivas que fossem feitas Pelos interessados com o intuito de conquistar,
para tantos e tão variados artigos brasileiros, este mercado valiosissl
sino e seguro que a tão poucos dias de distancia se acha da riOsal
terra.

Buenos Aires, março de 1016.
• OCTAvIANO AUGUSTO MACHADO DE Ouvrns1

•

Consulado em G-laico-ri.

RELATORIO DO I° TRIMESTRE DE 1916

NAVEGago

Não entrou navio algum do Brasil nos portos deste Consolou clu-;
ra.nto o primeiro trimestre do comente anno.

subiram oito vapores com a uma arquoação do 20.325 toneladas,
com 267 tripulantes, levando carga no valor do £ 47.217-16-0.

Em identico periodo do 1914 sahiram 10 navios arqueando 25.8211
toneladas, levando carga no valor do £ 90.961-17-0.

Houve urna diminuição de dois navios, de 5.496 toneladas e dot
£ 43 741-1-0 no valor da carga.

No primeiro trimestre do 1915 saliiram seis navios arqueando
19.017 toneladas, levando carga no valor do £ 56.455-4-0.

Nota-se urna differença para menos de dois navios e de 1.308 to-1.
n	 -ciadas e um augmento de £ 9.237-7- Mn relação ao de 1916„ ,s

IMPORTAÇÃO

Não houve importação alguma durante esse quartel.

EXPORTAÇÃO

. 'Durante o primeiro trimestre do corrente anno foram exportada!
mercadorias no valor de £ 47.217-16-0, figurando tomo psincipaea a'
seguintes: forro bruto, ferro em obra, mobilias agrico/as e indur
talaes, juta em fio, carvão mineral o productos chirnicos.

A exportação de ferro bruto foi de 191.870 kilos no primeiro
trimestre de 1914, sua exportação foi de 77.908.

• Havendo falta de operarios, a mão de obra encareceu o os nossos.
manufactureiros começaram naturalmente a importar em maior
quantidade a materia prima para suas industrias.

Ferro em obra entrou na exportação deste quartel com a par-
cela de 512.251 kilos ; cru identico periodo do 1915 exportaram-se
466.302, mostrando assim o augrnento do 75.949 kilos para mas
nos'n trimestre.

A exportação de maehinas representa uns augmento de 73.393
kilos em relação ao mesmo periodo de 1915.

A expostação de carvão mineral foi de 3.818.194 kilos contra;
48.194.17a kilos em 1914 e 2.831.960 ein 1915, no mesmo trimestre,
mostrando uma grande ditTerença, para menos cm relação a 1914 e
una pequeno augmento sobre o anuo de 1915 em periodo identico.

O cambio não osculou durante esto quartel, os fretes foram multo
altos, mas constantes.

Consulado do Brasil mu GlasagoSv, 3 do setembro de 1916. — Fran4
cisco Garcia Pereira Leão, consul.

Animaes bovinos vivos. .
• equinos . . .
» ovinos .

cima animal, kgs	 . .
Couros vaccuns, salgs. tons

seccos, tons.
Aveia, tons . . . .
Linho, semente, tons	
Milho, tons 	 -
Alfafa, tons 	
Farinha de trigo, tons 	
Farello	 » , tons 	

Prno corrente e quantidade de gnomo exportadas de eilasgow para o Brasil durante o 1 0 trimestre de 1918

-

GENEEOS 
PESO

OU MEDIDA

DIREITC3

1 DE ALFANDEGA

QUANTIDADE

EXPORTADA

PREÇOS

Janeiro Fevereiro
i

Março

-
Argilia e seus artefactos.. 	 Kilos Livre -	 82.931 14, d. 1A0 d. Mo d.
Bacalhau 	 -- 8.040 12	 d. ,-	 12	 d. 12	 'd.
Carvão mineral. 	 _- 3.818.195 3/to d • .	 .3/0 d. 340 d.
Ferro bruto 	 _- 191.870 Wa d. 1% d. V/2 d -
Ferro em obra 	 _- 542.251 Diversos Diversos Diversos
Juta em fio. 	 _- 131.886 10	 d. . •	 10	 d. 10	 d.
Linha de coser 	 _- 11.743 15 e 3 d. •15 e 3 d. 15 e 3 d.
Maizena 	 _- 13.951 9 d. 9 d. o d.
Machinas o aecessorios 	 _- 73.308 Diversos Diversos Diversos
Papel para imprensa 	 á • • • 90.090 11	 d. •	 11	 d. 11	 d.
Productos chimicos 	   n•n•••• 11 ,3.060 Diversos Diversos Diversos
Whisky 	 Litros 19.650 15 e 7 d. 15 e 7 d. 15 e 7 d.
Generos diversos 	  Diversos 74.203 Diversos Diversos Diversos



Janeiro	 I	 yeverciro

.••
	 _

%12 %	 12 
5476	 $476.

Março

12 3/4
5176

.)TAprn ~TOTAL ilinninben, de. 101,C.

Quadro da cotação do cambio, as taxa e deStontos e do fretamento das embarcações no merendo de Glasgow corretIondente ao 10 trimeltr.
de 1915

CAMBIO

-r.	

Sobre o Brazil 	
Sobre 03 Estados Unidos 	

Destino

TAXA DE DESCONTOS	 C?

Destino Janeiro Fevereiro lifarço

5 1 /2 °A)
Nominal

5 1/2 O/o
Nominal.

	

Bancos 	

	

l'raça 	 5 1/: O/0
Nominal

PREÇOS DE FRETES

Destinos Janeiro	 Fevereiro	 Março

Balda. 	 50 a 81 -I- 25 % 50 a 8	 + 25 % 50 a 84	 25 %
Rio de Janeiro 	   LO a 81	 23 ,%. ,50 a 84-+ 23 %	 . - 50 a 84 -I-•25 .%
Santos 	  60 a 90 -I- 25 y. ao a.90	 25. % 60 a 90 -1- 25%
Porto Alegre 	 80 a 190	 23 % 60 . a 100	 25 % 80 a 100 + 25 ye

Koppa do movimento da navegação entre o Brasil e GlasgoWao.. 1 tr.:Mestra de 13á

. ENTRADAS:

Embarcaçõe9
I	

Vumero
1	

Toneladas

1	

.	 .
Equipagem

1	

Valo em
moeda

r
 ingleza 	

. Valor em
moeda nacional

Não houve....	 -	 ..

S.ALIIDAS.

.	 .

Embarcações Valor em
moeda ingleza.

Valor em
moeda nacional

Numero
	

Tonelagem	 Equipagem

Brasileiras 	
Estrangúras 	  8 20.325 267 47.217-16-0 419:71á$778

Total. 	 8 20.323	 . 267 47.217-16-0	 • UO:7135776

• Consulado Geral em rIambur,go

MOVIMENTO Annum) E CONIMERCIAL ENTRE O PORTO DE
HAMBURGO E OS DO 1111 .AsIL DURANTE O 1° TRIMEsTilE
DE 1916.

NAVEGAÇÃO

Por motivo da guerra continuou Fixado, o, movimento de nave-
gaçlo entre os portos alleunics e os do Brasit u) 1° . triwestre do 19 6.

• COMAIERGIO

. hnporta0 o

' - -Continuou em vigor a prohibição de publicações reiaLvas ao
rumo, tanto nacional como estrangeiro, e dos outros productos uaio-
naes não constou olliciaLmente nenhuma entrada.

Erportarão

Para varios portos brasis:1 .os 'foram legalizadas neste Consulado.
Geral durante o 1° trimestro du 101o, apenas sete Ucturas.

As mercadorias CDI'VespOlidellIPS :is mesmas tinta.m. o; Peso da,
95.450 kilos e o valor de marcos 60.760; não seguira.m direecimentei,
daqui, mas sim em transito por paizes e.straugenos e conforme a
guinte especificação:

Kilos	 Marcos

.11ollanda 	 	 95.431	 - 60.6711,	 —
Noruega. 	 	 9C,

95.650	 60.7'70,
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Consulado Geral dos stados Unidos do
13rásil em Montevidéo

RELATORIO DO t° TRIMESTRE DE 1916

NAVEGAÇÃO

Durante o 'primeiro trimestre de 1916, entraram no porto de
Montevideo, procedente do Brasil: 35 vapores sommando 08.160 to-
neladas, valendo seu carregamento £ 222.520-17-21 1 /2, ` tripulados'
por 2.396 homens; dessas embarcações 16 eram brasileiras, ars
quea.Vain 10.213 toneladas, a sua equipagem compunha-se de 705 ma-
rinheiros o as mercadorias que conduziram calculam-se .em
£ 125.211-8-1 1 /2 ; 19 navegavam sob pavilhão estrangeiro, tinham
57.917 toneladas do registro, 1.681 tripulantes o carga pelo valor do
£ 97.315-9-1.

No mesmo periodo do que nos °ocupamos saldram do Montevidéo
para os diversos portos do Brasil : 18 navios a vapor, arqueando
27.7	

,
.85 toneladas, tripulados por 1.377 marinheiros levando mercado-

rias t alculadas em £ 44.149-9-1, desses navios 10 arvoraram o pa-
vilhão brasileiro, sominavam 6.276 toneladas, a equipagem constava
de 54S homens e a carga que conduziam tinha o valor de £ 33.831-14-7,
8 oram estrangeiros, arqueavam 21.509 toneladas, equipados . por 709
marinheiros o transportando mercadorias pela iMportancia do
£ 10.217-154 1/2.. 	 •

A navegação entre os portos do Brasil o os do Urugtiay neste tri-
mestre continuou a sor pouca, devido ás mesmas causas que já apon-
tamos em relatórios anterios, isto é, á conflagração europea.

O numero reduzido de vapores estrangeiros que daqui se dirigem -
ao Brasil vae quasi todo em lastro, é o nosso Lloyd que leva a maior
parte da exportação brasileira.

O Conselho da Administração do Porto do Montevideo approvou
o seguinte regulamento para atracação dos navios ás muralhas do
,tmes, facultativo por espaço do seis mezes, reservando -se a Adminis-
tração fazei-a obrigatoria se nesse periodo não se obtenham os resul-

•tados desejados. -
Art. 1°. E' facultativo aos vapores de ultramar que chegarem

Montevideo, utilizaram gratuitamente as muralhas e caes das docas
afim de effectuarem as operações de descarga das mercadorias, em-
barques e desembarques de passageiros e entrega e recebimento de

orrespondencia e de provisões.
• Art. 25. Quando os vapores por sua propila conveniencia e sem

gansa justificada 'effectuarern suas operações de descarga no ante-
Êorte ou além, estão obrigados seus armadores ou agentes a abonar
ps gados que originem o serviço de lanchas.

Art. 3*. A tarifa de descarga que regerá nos muros e caos por-
gItaris e que deverá ser abonada pelos donos das mercadorias serák aguioto:	 .
' 's-Um peso (11,00) j)or tonelada de peso ou volume para toda classe

mercadorias 
que se descarreguem directamente para terra, nos

roa portuarios, dos vapores ou /anchas, cuja carga proceda • de

ireta
08 (IQ* prçNriTAN operar e2 ie1M-p9rt2 4h0naucW o servico das

arà

Cincoenta centesirnos por tonelada do peso ou volume a toda mer-
cadoria que não proceda ;dos portos da Republica, conduzida por va-
pores ou veleiros fluviaes que atraqudm ou não aos caos. Exceptua-s2
o carvão vegetal, a fructa e a lenha que nãopagarão direito de des..
carga.

Dez centesimos ($0,10) por tonelada de peso ou volume para as
mercadorias de toda classe procedentes dos vapores que. por falta dei .;
muro, artnazem ou deposito ou outro caso de força maior, não tivessem • ;
conseguido licença para atracar e sejam exonerados do serviço do •'
lancha por essa circumstancia. Em todos os casos deverá ter-se pre-
sente que Os voluines cujo peso exceda do dons mil kilos pagarão
dobro da tarifa.	 .

•'Art.' 4'.' Os navios atracados aos' cãe4 das' docas poderão effectuar
a descarga por terra • e por lafichas' simultaneamente. Neste caso a..-'•
mercadoria fica sujeita . ao pagamento do direito do descarga raspe-, •'•
ativo, exceptuando a que justifique ser para 'transbordo ou transito.

Art. 50. Só considerar-se-ha o navio isento do pagamento do
serviço de lancha, quando os seus armadores ou agentes tenham ob-
tido do Conselho da Antinistração do parto um documento alojai que'''.
constate a circumstancia especial pela qual teve de operar fora dos •
muros, motivada por falta de espaço, deposito, armazsofou por outro
qualquer caso de força maior.

Art. 6°. Regerão as disposições e tarifas vigentes, relativamente..
• aos direitos ate atracação para' os vapores fluviaes - que não effectuein
operações de descarga; estando atracado aos muros." 	 -

Art. 7°. Fica supprimido o imposto de guindaste que actualmente.• -
pagam as lanchas.

. Art. 8°. A Repartição do Trafico o Conservação proporá ao Con- •
solho o horario das diversas categorias e a forma de pagamento dos: •
serviços extraordinarios da descarga.

Art. 9°. Os pedidos para atracação que se apresentarem serão-
despachados pela repartição respectiva na ordem seguinte :

1°. Vapores postaes.
2°. Vapores do linhas regulares que tragamr immigrantes.
35: Cargo-Inists.'
45: Navios a vela. (Em cagas eSpeciaas e 'com autorização expreSsat.	 .do Conselho:) 	 .......

• O Conselho da AderinistettO:o - do 'Porto applicará o direito do'
estadia no ante-porto aos navios que em seus conhecimentos ou con-.
Cactos de frete inserirem clausulas, cuja consequencia directa .ou
indirecta fosse augmentar o frete como compensação do gasto do ser-
viço do lancha ou pelo facto de atracar aos muros dos caes. -•O producto desse direito se entregará a pro rata aos consigna-
tarios das casas tomando como base a ituportancia do frete' que cada .
um deve pagar ao navio.

'Art. 11. Os vapores que conduzam matarias inflammaveis ou pc-.
rigosas, cm quantidades que tornem perigosa sua estadia no caes,
juizo das autoridades competentes, operarão no ante-porto, devendo
solicitar a atracação uma vez que termine a descarga daquellas mer-
cadorias.	 ; • ...

Art. 12. Regerão as disposições e tarifas vigentes para os vaporo.•
o veleiros que carreguem directamente 'para terra artigos do expor-
tação.

Art. 13. O presente regulamento entrará em vigor 60 dias depois
de approvado pelo poder executivo, podendo ser modificado dentro do •
prazo do seis mezes, no sentido de fazer obrigatoria a • atracação,
não se consegue que-os »avios atra mem apozar das franquias couce-
(lidas á navegação.

commuao

O moviáente eommerclal entre a praça •de.- Montevideo e as di-
versas praças do Brasil no primeiro trimestre de 1916 foi o seguinte 	 •

'Moeda uruguaya	 Moela brasileira

Importação	  $ 1.046.015,62	 1.978:016$535A
$ •Exportação  •• 207.530,10	 392:43$083

-
Os algarismos representativos do interca.mblo entro o Brasil .Q.0_

Ifruguay mostram ter sido elle favoravel ao Brasil no trimestre que-
relatamos. Os productos brasileiros que em dito pariodo, em maior
quantidade vieram para este mercado, foram os seguintes : 987.123
kilos de herva-mate representando um valor de pesos 236.909,52:
2.211.070 kilos de assucar, importando em pesos 418.211,00 ; 280.260
kilos de café, avaliados em pesos 115.704,00; 69.141 kilos de bor-
racha, • valendo pesos • 69.144,00; 15.482 couros, cotados em pesos - .
68.120,60; 24.552 taboas do pinho na importancia do pesos.
28.231.080,00.

Os productos uruguayos que mais se venderem para o Brasil
foram, no 1° trimestre de 1916, 473.980 kilos de xarque, importando
em pesos 118.405,00; 127.116 kilos do sebo, importando em pesos
20.383,36; 233.091 kiloside trigo em grão, importando em pesos
13.985,46; 381.800 kilOs de farinha do trigo, importando em pena
17.181,00 -

MOMOS E DESCONTOS

Devido ã continuação do estado de guerra entro Allemanha. o
Inglaterra e Allemanha e França, nãtà houve !durante o trimestre em

Mações de cambios sobre Londres, nem Paris.

AS TAXAS DE DESCONTOS FORAM'

Em Janeiro de 1916 	 ti ss. 	 	 5 5/.
a, Fevereiro de 1916 	 	 5 V.
a Março de 1916  '' 	  - 5 0/0

MOVIMENTO DE TRANSITO

Durante 610 trimestre de 1916 não houve movimento de generos
brasileiros baldeados com destino a outros portos tailin allemães,
como estrangeiros.

Com relação á revista dos principaes artigos nacionaes nada mais
se publicou depois da declaração da guerra e os mercados continuam
1nJehados.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Hamburgo, 31
de Março de 1910.— J. C. da Fonseca Pereira Pinto, consta geral.
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O commercio de transito entre o Brasil e o Bruguay tem diminuido
extraordinariamente obedecendo as mesmas causas que apontamos em
relatorioa anteriores. A guerra 011ropéa tem . restringido muitissimo o
campo dos negocie; de importação pela falta de mercadorias vindas
do estrangeiro. Antes da guerra saldam do porto de Montevidisa para
Matto Gro .;;;) ou :; vapores (001/Sa(33 carregados de diversos artigos ;
actualmente lia mimes em que não ha unia su sabida para esse destino.
O movimento- de mercadorias enviadas d'aqui para a fronteira do
llrasil tem igualmente decrescido.

• O Governo desta Rejmblica firmou um decreto relacionado com a
un i ficação das dispasições vigentes para o tramite dos mercados dos
paize; lin-Stroplies %que se destinam ao interior da Republica.

Por esse decreto as recebedorias aduaneiras ficam habilitadas a
não dar curso para tal destino aos artigos cuja procedencia legal da
fraude que é ilipossivel evitar em toda a extensa zona fronteiriça pelo
unico meio da viglancia atfandegaria, por mais ampla e severa que
seja. As Csaasições a que nos referimos são as seguintes :

Art. ti .. Daregam-se os decretos administrativos de 22 de feve-
reiro de 1891 e 16 de fevere i ro de 1905 que regulamentam o transito
terrestre das mercadotas procedentes doa paizeslimitrophes e a expe-
dição dc guias polici les e os main 'adias aduane!ros correspondentes,
devendo effectuar-se ditas operações e formalidades de accórdo com
as presciipções abaixo menemnadas.

Art. 2°. Para a expedição das guias de transito terrestre nas
condires estabelecidas pelo decreto de 27 de setembro do 1877 de-
lerá áigir-se pelas autoridades policiaes uni certificado das recebe-
dorias da alfaniega do departamento em que se solicitarem, no que
conste terem sido satisfeito.; os direitos correspondentes ás mercadorias
4 1 110 devam ser remettidas, a classe de envases, sua quantidade, marcas
numeres, ou signaes que as distingam, quando não tenham.inarcas, a
denominação, classe, quantidade ou poso do contendo dos volumes,
sua procedencia e destino e 03 nomes dos despachantes e do consi-
hata rio dos nosmos.

Art. 3°. Os certificados ida Alfandega a que se refere o artigo
anterior deverão annexar-se á guia policial e serão entregues aos con-
diu:toros das carretas, cargueiro; ou vehiculos que contenham as
mercadorias removidas, ficando obrigados aquelles a exhibirem durante
o trajecto a dita guia, quando assim o requeiram as autoridades poli-
ciaes ou aduaneiras.

Art: 4,°.. Tolo o vehiculo que conduza, mercadorias proselentes
da fronteira, e que transitem pelo territorio da Republica sem a guia
correspondente, ou que ao ser revistado appareça conduzindo maior
numero de volumes ou de differente classe ou peso doa. declarados no
certificado aduaneiro, serã detido, ficando sujeito tanto o conductor
como o propriefario das mercacarias de que 50 trata ás multas o
penas estabelecida,s pelas leis e regulamentos vigentes para os casos
de contrabando.

. Art. 5°— Chegadas 03 vehiculos a seu destino as autoridales
aduaneiras ou policiaes e os inspectores de praças, de fructos ou es-
tradas de ferro confroetarao a esactidao do numero de volumes que
aquelles conduzem com os declarados nas guias e certificados, o si
resultarem de accôrdo carn o que determina o artigo anterior, o farão
assim constar, consorvatulo ent seu poder a guia policial e rema-
temi lo o certificado ás respectivas recebedorias. Si- resultarem difTe-

- rentes, prure ler-se-ha como estabelece o artigo 4° do presente decreto.
Os inspectores de mercado, em um e outro caso, deverão tomar nota
em uni livro do extracto dos referidos certificados.

Art. 6°. Em nenhuma estação terminal ou intermedia dos de.par-
tausentos fronteiricos poderão embarcar prediletos do procedencia
brasileira nem sinaires destinados ao interior sem a prévia apresen-
tação do certificado da alfan lega que justifique seu despacha e da
guia de trans'to correspondente, sempre que tenham sido importados
pelas alfandegas da frenteir.a. Em caso de artigos brasileiros impor-

tados por outras alfandegas e levados ás fronteiras, fica prohibido o
retorno, conforme o decreto de ld de fevereiro de 1005.

Art. 7°. O chefe da estação carregadora deve annotar « Cum-
prido» no certificado, com o que ficará attestado o embarque da •
mercadoria, fazendo constar o numero do conhecimento e a data
operação, afim de comprovar o cumprimento dos termos que a Rece-
bedoria marcou para a operação de que se trata.

art. 8°. No caso de que as opera s
'
ões não possam estar terminadas

110 ponto do destino ou dentro dos termos fixados pela Recebedoria
1103 certificados respectivos, os despachantes deverão devolvel-os á,
Recebedoria, sob pena de suspensão do des pacho ou perda da garantia
outorgada.

Art. 9°. Para o effeito do cumprimento desta ultima disposição, a
Recebedoria não expedirá certificados ás pessoas que não sejam des-
pachantes matriculados sem que apresentem nina garantia commercial
ou deposito em dinheiro, a satisfação daquelle que responda da rea-
lização das operações, ou na sua falta, da devolução dos certificados
expedidos dentro dos termos da validez que deve fixar 1103 mesmos a
Recebedoria.

Art. 10. As recebedorias de fronteiras terrestres, além do livro de
certificados que possuem actualmente, deverão ter desde 1° do pro-
ximo mez de fevereiro conta corrente para cada despachante das
mercadorias despachadas e das que se destinam ao interior da Repu-
blica, não podendo exigir em nenhum caso certificados por mercadorias
que excedam do numero das despachadas até a data da expedição das
mesmas.

Art. il. Concede-se um prazo do 'seis mezes, a contar do 1° do
fevereiro proximo, para effeetuar as operações do removido das mer-
cadorias despachadas até 31 de janeiro, inclusive. Vencido esse prazo'
não se expedirá nenhum certificado pelas mercadorias cujo despacho
não possa ser comprovado de accórdo com o prescripto no artigo
anterior.

Art. 12. A divisão de recebedorias abrirá em cada Recebedoria a
nova contabilidade das mercadorias de removido, determinando os
prazos e datas em que deverão efrectnar-se os balances de entrada e
sabida. A referida divisão terá em cada Recebedoria uma conta global
das mercadorias dOsPachadas. á removidas, tomando por base 03 men-
cionados balances, cujas copias deverão ser remettidas logo que as
recebedorias os 'façam. Quanto ao que diz respeito aos certificados
expedidos dentro 'do Prazo fixado para remover as mercadorias despas
ciladas antes de 4 0 de fevereiro entrante, abrir-se-ha em cada Rece-
bedoria uns livro 'c-limitado Eiistencias de mercado rias despachadas
antes de 1° de fevereiro do 1916 », no qual se annotarão os que sejam
motivo do certificado 'por tal conceito, para que RO fiin do dito prazo
possa efTeetuac-se o « control » que se julgue neeessario para comprovar
a exactidão das operações realizadas.

Art. 13. A precedente disposição não aft'ecta o transito terrestre
de mercadorias que se int:rd:luzem pèlas recebedorias do Santa Rosa
o Rivera para serei* transportadas per estrada de ferro até Monte- •
vidéo, Salto ou Paysandh, afim deserem reembaresidas ou despachadas
nesses pontos para o consumo. O transito dessas mercadorias conti-
nuará effectuando-se com Sujeição ao determinado a esse respeito no
regulamento de transito de 28 de março de 1899.

O Governo da Republica Oriental do Uruguay expediu cru marco •
deste anuo um decreto exonerando de direitos da importação cale
outro qualquer, ou patente addieional, os prediletos naturaes de gana-
deria procedentes dos paizes limitrophes, O di o decreto foi firmado na
intenção de solucionar certas difficuldades que existiam para o com-
naercio de transito internacional e para evitcr fraudes.

Nos mappas annexos ae presente relato io mencionamos o preço
doa mercadorias, o movimento de cambios, fr tes, etc., durante o tri-
mestre que relatamos.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Basi1, Montevidéo, 31 do
março de 1916. — Dr. Alberto Cenrado, cons 1 geral.

N. 1 — Mappz do movimonts do aaTeggío entra o Brasil e Moatevidóo ao 1 0 trimestro do ann do 191a

ENTRADA

CMBARCAOES NUMERO TONEDADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

£
11rasileiras 	
Estrangeiras 	

16
19

10.213
57.947

765
1.69/

125.211- 8-1 lis
97.315- 9*-1

Total 	 68.160 .2.336 \	 222.52(3,17-2%
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SAIIIDA

: EMBARCAÇÕES
	

NUMERO
	

TONELADAS
	

EQUIPAGEM
	

VALOR EXPORTADO

4.

Brasileiras 	 10 6.2'76 598 33.831-14- 7	 '—
Estrangeiras 	

Total 	

21.509 769 10.317-15- 4 V,

18 27.785 .1.367 4c.149- 9-11 1/2

:7. C —Importago de productu tras'ileiros era Montevideo durante o primudroArbnestre de 1916

MERCA DORIAS
PESO, MEDIDA

E UNIDADE

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA

VALOR EM MOAM
IJRUGUATA

VALOR EM MOEDA
BRASILEIRA

Pesos Rdis

Amendoim 	 Kilo 39 t is % 21.000 2.100.00 3:9725100
Ananazes 	 Unidade 28,% - 2.000 .	 -	 1 000.00 -	 :A:891500U'
Assucar 	 Kilo 0,06 e 8/ 	 04 2.241.070 448.214.00 817:5725674
Bananas	 	  Cacho 23 1/2 % 115.570 34.671.00 65:5525861
Borra cha 	 Riba 39 1/2 % 69.144 .'	 '69 ..144.00 130:7515304
Cabos para vassouras 	 Unidade 45 % 33.750 8.100.00 15:3175100
Caco. 	 lido 0,16 e 8/% 6.000 .	 2.400.00 '	 4:5385400
Café 	 1) 0,08 e 8 1/2 % 289.260 . ' 115.704.00 .218:7%5264	 ,
Camarões 	 Volume 0,05 e 8 1/2 % 30' 129.00 2435)39
Couros 	  Unidade Livre 15.812 . 68.120.60 128:8165051
Chila animal 	
Doces 	

Kilo 31 1/2 %
0,40 e 8 1/2 %

1.830
•	 SOO

915.00
. •	 215.00

1:7305265 ,
.	 4065565

Farinha de mandioca 	 0,01 e 8'/ % 432.750 25.099.50 47:4635154
Feijão 	 0,05 e.	 th % ' 4.500. 405.00 •_	 7655855
Fumo 	 0,30 0 8 1/2 % 4.400 2.610.00 4:9925240	

.Ilerva matte 	 0,04 e. 8 1/2 % 987.123 236.909:52 447:9955902	
-Massa va 	 39i/% 612 214.20 4055052

Poaya 	 • 56 1/2 % -1:800 1.800.00 3:4035800
- .Taboas de pinho 	 Unidade 31	 • 24.552 . 28.234.80 53:3925006 .

1.046.015.62 1.978:0165535

MELCAUORIAs

PREÇO CORRENTE PREÇO CORRENTE ' PREÇO CORRENTE
t•-•

, mroo0.ca

JANEIRO JANEIRO FEVEREIRO FEVEREIRO' MARÇO MARÇO o

41~EIREIGEN

Pesos Réis Pesos Róis Pesos Réis

Amendoim 	 Por 100 kilos	 10.00 185910 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo Os mesmos
Ananazes 	 >1	 Mn	 0.50 5945
Assucar 	 100 kilos	 20.00 •75820
Bananas 	 s	 cacho	 O 30 $367 )) .N

Borracha 	 100 kdos 100.00 1895100
Cabos para vassouras 	 o	 100	 24.00 455384
Cã-cá.o 	 o	 100	 o	 40.00 755640
Café 	 o	 100	 o	 40.00 755640 )1

Camarões 	 »	 volume	 4.30 88131 11

Couros 	 »	 um	 _4.50 85509
Clina animal 	
Doces  •	 •	 	   

o	 100 kilos	 50.00
100	 u	 43.00

915550
815313 •

)1

Farinha de mandioca 	 o	 100	 o	 5.80 105967 o
Feijão 	   o	 100	 o	 9.00 175019 11 O)

Fumo 	
mat te 	   

o	 100	 o	 60.00,
o	 100	 o	 24.00...

1135160
455381

)1

Piassava.., 	
Poaya . •

o	 100	 o	 35.00,
o	 100	 o	 100.00

665185
1895100

))
))

o

Taboas-de pinho. o,	 100	 o	 115.00 2175165 )) )1
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)1'. 3 - Exportação de Montovid6o para o Brasil durante o primeiro trimestre de 1916

MERCADORIÂ
•
, TESO, MEDIDA

E UNIDADE

 DIREITOS
DE

ALVA:\ DEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA

VALOR EM MOEDA
s	 URUGUAYA

-..
VALOR EM MOEDA

BRAZILEIRA

.

, Posas	 . Réia

Alhos. 	 -	 -- Rito 1 0/ 27.223 5.444.60 10:2955738
Farinha do trigo 	 " n O 381.800 17.181.00 32:480$271
Gado equino 	 w 	 Unidade Livro 1 180.00 -	 3A5380
Milho 	
Palha paras vassouras 	 ' n

Rito 1 yo
o

3.257
2.050

65.14
216.00

1235179
4655186

Sal 	 n n 2.872.210 31.591.61 50:745516ft
Sebo. . 	

ão 	Irrigo em gr	
,	

.t,.,
!Camilo. . 	

Á
n

o
0

0,50 o 1 6/0
1 °/,„

0,40 e 1 o/ c,

,..-	 427.116
--	 233.091

437.980

20.338.56
13.935.46

118.195.00

38:160521
'	 .:26:4165501

-	 221:071015
...._--	 4-,,,, •	 n I.P.:',(••..',	 ,	 ,	 .

in • cx	 t-?.,,„',"„.,	 s • ,	 ',	 '	 . • .,1„,',3-n ,:
-'	 ,-.	 .

.
• 207.530.40 092:1395083

. _ .4. -a •111:;:ás.Çsri.,,,W; i,... e", ' .a ,n.• ' _

• , 

MERCADORIAS

PREÇO CORRENTE PREÇO CORRENTE PREÇO CORRENTE P ,,,	 •
g' g. ã
14 M i..1

Janeiro Janeiro Fevereiro Fevereiro Março Março•

X X E.

O .4
Z ^

,
.

Paios Réis Pesos Réia Pesos Réis

Alhos	 Por 100 kilos 20.00 375820 o mesmo o o o mesmo os mesmos
Farinha de trigo.. 	
Gado equino	  

n	 n	 n	 4.50
»	 um	 180.00

85509
.3405380

a

»
3,

3)

)1,

3)

n

31

O

O

Milho 	 a 100 kilos	 2.00 35792 o » * o o
Palha para vasouras 	 1.•• 3)	 n	 n	 12.00 225692 n n O O

Sal 	 n 1000	 n	 1E00 205801 * O O 3) n

Sebo 	 	 n IN	 m	 16.00 305256 * •	 3) a 1) N/

Trigo em grão 	 n	 ))	 n	 6.00 115346 o 3) 10 0 0

Xarque 	
r.

n	 n0	n	 25.00 .	 475275 o o o o a

N.	 - Quadrs da cotaçío do cambie, ta:a de desoontos s fretamentos das embarcaçties to mercado de 7itontev:(16o corresposaente ao 1•
trimostre ae 1916

. CAMBIO

Destinos Janeiro Fevereiro Março

Eobre o Brasil 	
»	 a França 	
»	 a Inglaterra 	
»	 a 'Latia. 	

os E. U. Norte America 	  

lis. 21.550 por £.
6.07	 a	 6.09
53 3/1-aa	 52 34
6.85	 a	 6.87

50,96	 a $0,965

lis. 20.600 por £.
6.08	 a	 6.10
52 1/4	 a	 •	 52 1/4
6.93	 a	 6.97

50,96.4	 a 50,96.6

fls.	 21.150
6.16	 a	 6.19
52/ 	 a	 52 5/8
6.98	 a	 7.00

00,96.5	 a 50,95.9

TAXA DE DESCONTOS

Origem	 •	 Janeiro Fevereiro Março

Banco do Estado 	
Diversos 	
Em Praça 	

7 0/0 a 8 0/,
8 0/ a 9 V.

))

A mesma A mesma

PREÇO DO FRETE

Destinos Janeiro Fevereiro Março

Santns 	
Rio do Janeiro 	

54.00 a 510,00 por volume
54.00 a	 59.00 »	 »

•	 O mesmo
•

O mesmo	 .,Ã

Pernambuco 	
França. 	   

$10.00 a $12.00	 n	 ),
Francos 75 a	 250	 » 1.000 kilos

3) ,•
2.-

Ingl ¡terra 	
Ita ha 	
	 	 Shilling.s 60 a	 200	 »	 »	 »

Liras	 80 a	 350 o	 »	 » )11

a
1)

::..1

E. U. Norte America 	 	 512.00 a 517.U0 por volume, 3) .7;,;•
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Ministerio da Fazenda 	
Directoria do Gabinete do Thesouro

- 

'O ajudante fiscal do imposto de consumo no
ilaterior do Estado do Rio Grande do Sul, ex-
çedente, José Francisco Netto, para o logar de
agente fiscal do imposto do consumo no inte-
rior do mesmo Estado; 11

Trajano Cardas, para o de escrivão da Col-
lectoria das Rendas Federaes em Morro Gran-
de, Estado do Rio Grande do Sul.

—Por outros de 11 do corrente:
Foram nomeados:
Ismael Ramos, para o lagar de agente fiscal

do imposto de consumo no interior do Estado •
de Minas Geraes;

O agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado de Santa Catharina Raul
Osorio, para identico logar na capital do mes-
mo Estado ;*

'Vicente Ferrar de Oliveira, para o Jogar de
collector das rendas federaes em Ribeirão
Branco, Estado de S. Paulo;

Euribiadas Lopes, para o lagar de escrivão
da Collectoria das mesmas rendas em Iraty,
Estado do Paraná.

Foi exonerado, a pedido, Leolino de An-
drade Camara do togar de agente fiscal do
imposto de consuni) no interior do Estado do
Minas Geracs.

Foram declarados som effeito:
O tituld do 28 de abril do corrente anno

pelo qual foi nomeado Adil Bornardino do
Souzo para o logar de collector das rendas
Moraes em Ribeira° Branco, Estado do
S. Paulo, visto não ter prestado fiança no
praoo legal ;

O titulo de 24 de novembro proximo findo
pelo qual foi nomeado o agente fiscal do im-
posto do consumo no interior do Estado cio
Sapta Catharina Godofredo Mosmann para
iclentico logar na capital do mesmo Estado.

—Por portarias da mesma data, foram con-
cedidas as seguintos licenças,pa.ra tratamento
de . aude onde lhes convier

De 90 das, com á gratificação a que tiver
direito, ao agente fiscal do imposto do consu-
mo no interior do Estado do Pará José Gon-
çalves Dias, com o prazo de 30 dias para en-
trar no goso da licença

Do igual tempo, com o vencimento a que
tiver direito, ao 2° racial aduaneiro da Alfan-
dega do Rio do Janeiro Francisco da Silva
Campos, com o prazo de oito dias para entrar
no goso da licença ;
. De igual tempo, em prorcgação, ao thesou-
reiro pagador da Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional no Estado do Goyaz, Jeronymo
ROdrigurs de Souza Moraes;

De 60 dias, com dous terços da respectiva
alaria, ao operaria da Imprensa Nacional
Laorvalino Vicente Ferreira, com o prazo de
oito dias para entrar no goso da licença;

Do 90 dias, sendo 63 dias com dous terços
da respectiva diaria e 25 dias coai a metade
tia—wsnia diaria, á operaria da mesma re-
partição Idalina C. 'Balthazar da Silveira,
Fom o prazo de oito dias para entrar no goso

licença.	 •

ts,	 Reproduz-so por ter sahido com incor?„

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
, Maria Dulce Magno de Carvalho, pedindo
'entrega da fiança prestada por seu finado
marido em favor de Ernesto Anastacio
Costa.—Dirija-se ao Tribunal de Contas.

Josa Lourenço Pinto, pedindo levantamento
de fiança .—Dirija-so ao Tribunal de Contas.
, José Sacilote, residente em Cannas, pecEnder
relevacão de uma multa. — Dirija-se á Dele--
gacia Fiscal. 	 •

Josepha Marla da Conceição, pedindo re-
consideração do despacho que lhe indeferiu
um pedido de certidão. — De accôrdo•com os
pareceres. Indeferido..

Rointilo Rubens Cavalcante de Albuquerque, •
escripturario da Alfa.ndot,o-a 'de Santos, pe-

dindo contagem de tempo de serviço e aver-
bação de notas nos seus assentamentos.—
Deferido quanto á contagem de tempo. Quan-
to á averbação, requeira •na fôrma do pa-
recer.

Francisco Ferreira de Siqueira Jnnior, fia-
dor do ex-escrivão da Mesa de Rondas de Porto
Acre Bellartnino de . Mendonça Filho, pedin-
do levantamento de fiança.—Aguarde que
o Tribunal autorize o levantamento da
fiança.

O mesmo, fazendo identico pedido quanto á
garantia que offereceu em favor da ex-agente
do Correio de Bagé Adelia Muniz Freire de
Siqueira. — Aguarde autorização do Tribunal
de Contas.

Deaygdio José da Silva, João Chrysostorno
de Lima, João Antonio aleades, Clemente Sta-
nislão-Figliolia e Antonio Pedro Dionysio, offi-
ciaes reformados do Corpo de Bombeiros, pe-
dindo restituição de consignações feitas á
Caixa Beneficente da mesma corporação.—
Não' podem ser attendido3.

Maria Severiaa Machado, juntando um do-
cumento, em satisfação a uma exigencia.—
Mantenho a exigoncia. 	 ,

—Pelo Sr. dlrector: -
Ernani Rosas, pedindo certidão de um do-

creto.—Declare o fim para que quer a cer-
tidão.

EXPEDIENTE DO Si'.. MINISTRO

Addiiamento ao do dia 11 de dezembro de 1916

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 671—Em resposta ao vosso aviso n. 201,

do 6 do novembro findo, remetto-vos cópia do
officio 11. 1.453, do 5 do corrente, em que o
Lloyd Brazileiro trata da proposta do governo
mexicano para que os vapores brazile;ros que
viajam para os Estados Uni.los toquem em
portos daquella nação. .

Reitero-vos os protestos do alta estima e
conside.ração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 160—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa cópia do decreto n. 12.301,
de 6 do corrente mez, que abre a este minis-
terio o credito especial de 8:8003017, para
°ocorrer ao pagamento devido ao De. Joaquim
Cardoso de Idello Reis em virtude da sen-
tença judiciaria.

Reitero-vos os protestos de alta estima o
consideração.

Si'. presidente da Camara Portugueza de
Commorcio o Industria do Rio de Janeiro: .

N. 462—Ein resposta ao vosso officio n. 667,
de 13 de novembro ultimo, remetto-vos cópia
do officio n.2.796, de 4 do corrente, em que
o inspector da. Alfandega. do Rio de Janeiro
presta informações sobre o funecionamento
diario da Conunissão do Tarifas.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada
estima o considoração.

Dia 12 de dez.3nbro de 1916

EMIIMIT. E DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do. dia 1-1 de dezembro de 1916

Sr. inspector de Seguros:
N. 360—Para cumpriniento do despacho do

Sr. ministro da Fazenda de 4 do corrente,
renaotto-vos o incluso processo, que acompa-
nhou o vosso officio n. 620, de 31 de outubro
findo, e relativo ao pedido de levantamento do
deposito feito pela Companhia Agricola de Se-
guros, com sécio na Capital do S. Paulo.

. • • Dia 1 de dezembro de 1916

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N..1.057—Communico-vos, para.os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Nacional de Na- ..
vegação Costeira em petição de 30 de no-
vembro findo, resolveu, por acto de 9 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre do direitos
aduaneiros, de accórdo com o disposto na
clausula Il do contracto aoprovado pelo de-
croto'n. 11.993, de 15 do inaroo do 1016, das -
mercadorias 'constantes -da inclusa relação,
destinadas aos.serviços da requerente.

N. { . .058—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr.. ministro, attendendo ao
que solicitou o 31inisteáo da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 220, de 30 de novembro
findo, resolveu, por acto do 1 do coroente,
autorizar o despacho, livro do direitos adua-
neiros', do quatro caixas contendo machinas de -
ar comprimido, -marca M. C. Co , mis. 1/4,
pesando bruto 291 kilos e liquido 24-7 kilos,.
vindas de Nova York pelo vapor California e
destinadas á Estrada de Ferro Central do
Brazil.

N. 1.069—Communico-vos, para os fins con-
venienbes, que,oSo. ministro, attendendo ao .
que solicitou o Ministcrio da Marinha cm aviso
ia. 4.083, de 0 de novembro proximo findo,

Por outra da mesma data, foi concedida
pensionista do Estado D. Martha Foldt-

bann, viuvo de Jorge Francisco Henrique
Feldtinann, chanceler do consulado em Ilam-

a).urga, licença para residir fóra do paiz.

Nacional

Por titulos de 7 do corrente, foram no-
meados ()

Sr. ministro da Marinha :
N. 220—De posse do vosso aviso n, 3.723,

de 24. da outubro ultimo, tenho a honra do
declarar-vos que, eia virtude da solicitação
constante do vosso aviso n. 2.927, de 11 do
agosto anterior, a Delegacia Fiscal do The-
souro em Matto Grosso foi habilitada, pela or-
dem da Directoria da Despeza Publica n. 168,
Pe 22 ck, mez seguinte, com o credito do
40:000$, para oceorre,r ás despe-as á conta da

• -verba 2031— Munições-de bocca— Rações para
pessoal-embarcado,- etc. - • •

Seitero-vos . os meus protestos de elevada
estima- e consideração.. - •
. N. 221—Tenho a honra "de. vos remottor,

para os fins conven entes, o incluso processo
- encaminhado- com o-officio da Delegacia Fiscal

DO Estado do Ceará n. I6,-de 12 de fevereiro
ultimo,- referente á divida de exercicios findos,
na importancia de 1:9103, de que são cre-
dores Eurico Monte e R. Leite.

Reitero-vos os ineos protestos do elevada.
estima o consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 672—Em resposta ao VOSSO aviso n. 288,

de 30 de setembro do corrente anuo, tenho a
honra do declarar-vos mio, fica á disposição
da ministerio a vosso cargo o compressor a
que vos referistes, existente na Villa Prole-
taria Marechal Hermes.

Reitero -yos Os meus pootestos de elevada
estima e consideração.

S:. Dr. procurador da Republica na
secção do Estado da Balda:

N. 18—Satisfazearlo a solicitação constante
do vossa officio de 17 do novembro pra ximo
findo, junto vos remetto o processo sobre a
venda de bilhetes da Empraza de Loterias da
Bahia, pela qual. é rosponsavel João de Mello
Pedreira...	 .
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resolveu, por acto do 1 do corrente, autorizar
o despacho, liar° de direitos aduaneiros, do
uma caixa, marca T. B., n. 3.506, vinda
no paquete inglez Orita, contendo cartaszeo-
graphicas, destinadas á Superintendeneia do
Navegação, no valor de 900$ o de acct)rdo colo
o pertence junto.

N. 1.070-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 4.101, do 2 do corrente, resolveu, por acto
da mesma data, autorizar o despacho, livro
de direitos aduaneiros, do IN • fardos de lona
do algodio, vindos do Glasgow pelo vapor in-
glez Socrateg , marca G. R. C., ris. 37/51, e
consignados áquelle ministerio. •	 •

N. 1.071 - Communico-vos, para (is fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu a Société Anonymo do Gaz
do Rio de Janeiro em petição de 3 de agosto
ultimo, resolveu, por acto de 1 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos adua-
ne•xos, de accôrdo com a clausula XXX do
decreto n.7.668, do 18 do novembro de 1909,
do material constante da inclusa relação, ex-
doidos os artgos assignalados com a palavra
-não-o destinado aos serviços da roque.
rente.

N. 1-072 - Communico-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. ministro, altendendo
ao quesolicitou o Ministerio da Guerra em

• aviso ti. 1.210, de 2 do corrente, resolveu,
.por acto do 4, antolizar o despacho, livro de
qtmesquer direitos o taxas aduaneiras, de

•uma caixa contendo balanças, espatulas c
facas para cortar rolhas, marca LLCPM, nu-
Ibero 5.563, o desti roda ao Laboratorio

Pharinacoutito
N. 1.073 - Communico-Vos, para os fins

convenientes,- que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directoria
da Receita Publica com o .vosso officio nu.
moro 2.501, de 23 de outubro ultimo, relativo
ao recurso interposto pela Compagnio ,du Port
do Rio de Janeiro da decisão dessa inspecto-
ria impondo-lho a multa do 1545460 pelas
mercadorias subtrahidas das caixas ris. 141 o
142, vindas de Amsterdan pelo vapor hollan-
doz álaasland, entrado no porto dessa capital •
em 31 de março do anuo passado, resolveu,
por despacho do 21 de novembro findo, negar
provitnento ao alludido recurso:

N. 1.074-Communico-vos, para os fins
ccnveniento s

'
 que o S. ministro, attendendo

ao que solicateu o Ministerio da Justiça e Ne-
goeios Interiores em aviso n. 3.890, de 18 do
novembao findo, resolveu, par acto do 1 do
coorento, autorizar o despacho, mediante o
pagamento do 3 % de expediente, nos termos
da anima XV do art. 20 da lei n. 3.070 A,
de 31 de dezembso de 1915, do material con-
stante dos inclusos documentos, vindo pelo
vapor Amor e importado por Antonio Ja-
ntizzi, Filhos iSs Comp., para as obras do edi-
fie:o em construcçao destinado á Faculdade
do Medicina deste Capital.

-Sr. director geral do Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N. 289-Devo1vendo o incluso processo, que
acompanhou o - vosso officio n. 560, do 18 do
safe/obro ultimo, referente aos titulos de pen-
são do montopio conforidos a DD. Amelia do
Medeiros llsown o llachel e Nair Brown, e aos
1000nreS Sarah, Isae, Lia, Daniel, Sebastião e
Ge .a.tdo Miguel, na qualidade de viuvo, filhas
e filhos menores do contribuinte Jorge Brown,
contador, aposentado; da Administração dos
Correios do Estado de Minas Geraes, peço-vos;
de accOrdo com o despacho do Sr; ministro
de 4 do corrento MP2,. providonaMis no sena
tido de ser satisfeita a exigem:ia de que trata
o parece s da Procuradoria Coral da Fazenda
Pnblica exarado a lis. 61 v. do reS'erido pro-
cesso..

- Sr. director da Casa da Moeda
N. '71 Conunittlico-vos, para , os devidos .

fins, que o Sr. 'ministro, attendendo ao que
solicitou o Companhia Manufactora do Con-
servas Alimenticias, estabelecido nesta Ca-
pital, á rua D. Manoel n. '33, resolveu, por
acto de I do corrente, autorizar esse esta-
belecimento a trocar, por nacionaes, os sellos
estrangeiros, dos valores de 25 e 50 réis, na
importando de 10:230$, fornecidos pela Al-
fandega do Rio de Janeiro, por occasião do
despacho dos tomates salgados ou em sal-
moura, importados pela requerente como
anataria prima para a preparação do massa
de tomates.

- Sr. director geral da Imprensa Nacional:*
N. 150 -Rernetto-vos, para os devidos fins, .

a inclusa cópia do decreto n. 11.250, do 28
de outubro de 1914, 'que approvou a resolu-
ção da as.sembléa geral extraordinaria da
sociedade nacional de seguros, punhos o
rendas A Victoria, com séde nesta Capital,
realizada em 10 de junho daquelle armo,
bem como cópia da acta . da mesma assembléa.

- Srs. directores do Lloyd Brazileiro
N. 307 - De ordem do Sr. ministro, pe-

ço-vos providencieis no sentido do sor con-
cedida passagem, em ia classe, entre o porto
desta Capital e o Estado do Pernambuco,
ao 20 escripturario da Alfandega do mesmo
Estado Adelpho Pedro Dias da Silva, que es-
tava á. disposição do gabinete deste ministerio.

N. 308-De ordem do Sr. ministro, peço-vos
providencieis no sentido do ser concedida
passagem, em i a classe, entre o porto dessa
capital e o do Estado do Pernambuco, ao 1°
escripturario da alfandega do mesmo Estado
bacharel Basilio Raposo de Mello, que estava á
disposição do gabinete deste ministerio.

N. 399-Do ordem do Sr. ministro, paço-vos
providencieis no sentido de ser concedida pas-
sagein, em i a classe, entre o, porto desta ca-
pital e o do Estado do Para, ao 10 eseriptu-
rario da Delegacia Fiscal no mesmo Estado
Francisco Grangeiro de Albuquerque Filho,
que estava á disposição deste mini.sterio.

- Sr. presidente.do Tribunal de Contas:
N. 492-Remetto-vos, para os devidos fins,'

o incluso processo de fiança de Joaquim agna-
cio do Souza, escrivão 'da Collectoria das
Rendas Federaes cm União da Arictoria, Es-
tado do Paraná:

N. 493 - flemetto-vos, pára os devidos
fins, o incluso processo de fiança de Octaviano
Lopos de Oliveira, collector das Rendas Fede-
raes em Posso, Estado de Goyaz.

N. 494-11ernettosves, para os devidos fins,
o incluso processo de fiança ,de João do Al-
meida Figueiredo, conectar das Rendas Fe-
deraes em Souza, Estado da Parahyba,

N. 493-11emetto-vos, para os devidos fins,
o incluso processo de fiança do Arthur Pimati-
tio Acantos, escrivão da Collectoria Federal
em Morriuhos, Estado de Goyaz.

N. 493-ftemetto-vos, para 03 devidos fins;
o incluso processo de fiança de D. alarianna.
Dertoni, agente postal do Baila Vista do Ta-
tuliy, Estado de S. Paulo.

• N. 497-Retnetto-vos, para os devidos fins;
o incluso processo de fiança de D. Maria The-
reza Paschoal, agente do Corre:o de Pereiras,
Estado de S. Paulo.	 •

N. 498-11emetto-vos, para os devidos fins,
o incluso processo de fiança do Felippe Ba-
ptista Cordeiro, agente postal má Arraias, Es--
lado de Goyaz.

N. 499-11emotto-vos, para os devidos fins,
o incluso processo de fiança de Vicente For-
nira da Costa Ventura, collector das Rendas
Federaes de:Banto Gonçalves, Estado do Rio
Grande do Sul.

N. 303-11einetto-vos, para 03 devidos fins,
o incluso processo de ttionça do Cloloaldo
Catão Comino Pessoa, escrivão da Mesa de

Rendas_ Federaes de Catnocitn, Estado do
4ará. .

-Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 238-11errietto-vos. ,para os fins conve-;

adentes, as inclusas portarias do 5 do corrente,
que couce:13m quatro merca do licença ao
2° Ciciai aduaneiro da alfandoga dessa Es-
tado Augusto Carlos do Araujo Maciel e 90
dias de licença ao .servente da mesma re-
partição Alexandre Corrèa do Araujo.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 432-Remetto-vos, para os fins couve:

nientes, o incluso titulo de 4 do corrente, pelo
qual foi nomeado o 2° official aduaneiro da
alfandega de Paranaguá Alvaro S • inões. para
idontico legar na da Vietoria, nesse Estado.

X. 133-Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transinittido com o vosso officio nu-
mero 118, do 21 do agosto ultimo, relativo ao
recurso interposto por Condido Poralva do
acto dessa delegacia que obrigou a Companhia
do Viação Ferroa Itabatioana a recolher aos
cofres publicos a importantia de 1:61i$240,
coraespondente ao imposto de transporto so-
bro passagens vendidas pela mesma compa-
nhia, nos mezes de março a julho de 1915, e
multa de 20 % por não ter recolhido o dito
imposto dentro do prazo regulamentar, re-

- snlveti, por despacho de 30 de setembro pro-
ximo passado, tomar conhecimento do alludi-
do recurso, para mandar cobrar o imposto
relativo ás passagens vendidas o dispensar a
multa.

Outrosim, do conformidade com o citado
despacho, declaro-vos que deveis providenciar
para que a companhia proceda sempre a ar-.
recadação do • impoato de transporte a que
está obrigada e faça o seu recolhimento a
essa Delegacia Fiscal.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 1.13-Devolvendo-vos o processo enca-

minhado com o vosso officio ri. (09, do 9 de
junho do corrente antro, relativo ao requeri-
mento em que Alda Oliva de Amotine Costa,
pensionista do Estado, solicita alteração do
nome para Alda Oliva de Amorim Costa Selo-
alcer, por haver contrahido nupciaa com Leo-
nidas da Costa Schalcer, recommendo, de ac-
cordo com o despacho do Sr. ministro, de
de offlubro ultimo, providencieis no sentido.
de ser apostillado por essa Delegacia o respe-
ctivo titulo.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. • 279-Declaro-vos, para os fins conve-

nieutes, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o processo encaminhado com o vosso offi-
cio n. 27, de 23 dc fevereiro desse anuo, a
que So refere o de il. 104, de 21 de julho ul-
time, á Directoria da Receita Publica, e em
que recorreis er-officio do acto dessa dele-
gacia que confirmou o da Inspectoria da Al-
fantlega desse Estado, pelo qual foi julgado
improcedente o auto deintracção do regula-
mento do itnposlado consumo; lavrado contra
Zarges, Berringer St C°. resolveu, por despa-
cho da 27 de novembro seguinte, negar pro-
vimento ao recurso tx-officio, para confirmar •
a decisão recorrida por seus fundamentos.

N. 28)-D3 posse do vosso offioio n. 58,
de 7 de abril ult ruo, oncainiuhatido à Dire-
ctoria da Receita Publica o proceaao relativo
ao recurso ar-+Vficio que luterouzestes da
vossa decisão mantendo a da Inspectoria
Alfand,ega desse Eatado . que julgou improzo-
dente o auto lavrado em 10 de março de
1014 contra o ciattrgitradentista Magno e
Silva, acusado de haver firmado una recibo
do 1535, sem o dorido sadio, declaro-vos, para
os devidos fins, que o Sr. initi:stro, conside-
rando o aat. 70, § a°, do regulamento que
baixou com o deaost )ii. 3.S6.a, do 22 de ja-
nciao de 1030, coositleranio ainda roma por
confissão do psoprio autuado, desappareceu
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via do recibo, que não foi utilizada,
do, portanto, a 23 via (caso o fosae)
única e, nesses termos, sujeita a solto,
eu, por despacho do 25 do mez pro-

indo, dar provimento ao, alludido re-
tc-ortieio, para o fim de ser cobrado
T'eValidação legal o solto do recibo e

poaté, ¡i multa de que trata o . art. 03 do
timo reàuladento, no valor de 1005000.

?r, Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Nele:
- D. 5—Declaro-vos, para os devidos fins,

-,0 Sr. ministro, attendendo ao que ro-
eu a Companlna Great \Vestem of Bra-

R' ailsvay Ltd, etn petição de 23 de maio
timo, reSolveu, por acto de 20 de novembro

(SIXOCinao flrolo, autorizar o despacho, livre do

t
rilos e otpbdiente, pela Alfandega desse
t.adb, de accdodo com o decreto n. 4.111,

,.• e 31 de julho de 1901, revigorado pelas in-

' e U ole julho do 190-1 e 7.632, de 28, de ou-
"r OVaeõeS baixadas Com os decretos ns. 5.257,

tobte de 1909, do material constante da in-
Nhisa relaç29, observada a alteração feita a
.1,yzjuta carmin. ulestinado aos serviços da re-
gi/crente durb:fite o corrente anno.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

nth.T.te42,3a—jiinruscatt°p-o‘r.	 d fio ncorrente,se   n Ie"
t	 ot sa,r

portaria	
sos

qh concede 90 dias de licença, em proroga..-
sem vencimentos, a Miguel Sarli, 3°

iescripturario da Alfandega da cidade do Rio
Grande, nesse Estado.

N. 406—Confirmando meu telegrarnma de
30 do novembro proximo findo, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. ministro,
attendendo ao quo solicitou o Governo desse
Tostado, em te'egramma de 25 do mesmo mez,
rèsolveu, por acto de 26, aularizar o despa-
cho, mediante o pagamento OT taxa do 8 qh,
ad-valorem, com dispensa do deposito esta-
tuido pelo § 5° art. 3° da vigente lei orça-
mentaria de todo o material a importar, Ui-
clusive treze mil barriras de cimento, já che-
dadas, pela Alfandega de Porto Alegre, O
destinado á construcção do Coes do Porto.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 845—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a iuclusa portaria de 5 do corrente,
que concede seis meses de licença a Arge-
miro Pinto Monteiro, 2° oficial aduaneiro da

' alfaudega desse Estado.
N. 846 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Si'. ministro, tendo presente o
; processo transmittido á Directoria da Receita
` Publica com o vosso oficio n. 656, de 30 de
outubro ultimo, relativo ao requerimento em
que a Companhia Paulista de Estradas de
Ferro solicita restituição da differença entre
os direitos integraes que pagou pelo material

•despachado pela nota de importação nu-
mero 13.122, de março do corrente anuo, e

i a taxa reduzida, de que a mesma goza, de
accórdo com o art. 2°

'
 aline:i II, da lei nu-

inèro 2.524, de 31 do dezembro de 1011, re-
vigorado pelo art. 3° da vigente lei orçamen-
taria da receita, resolveu, por acto de 27 de
novembro proximo findo, autorizar a resti-
tuição pretendida.

N. 847 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Re-
tOoita Publica com o vosso oficio n. 651, de
30 de outubro ultimo, relativo ao requeri-
mento em que a Companhia Paulista do Es-
tradas de Ferro solicita restituição da diffe-
rença entre os direitos integraes que pagou
pelo material despachado na Alfandega do
Santos, pela nota de importação n. 25.367,
de junho do corrente anuo, e a' taxa reduzida
de accórdo com o art. 2°, anima II, da lei
Ia. 2.524, de 31 dezembro de 1.911, rovtgo-
tado pelo art. 3° da 'vigente lei orçamenta-

ria da recita, rosalvou, por acto de 27 de
noveanbro proximo findo, autorizar a resti-
tuição pretendida.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 11 de dezembro de 1916
Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 121 — Para que soja cumprido o des-

pacho desta directoria a fls. 51 veiso, incluso
vos transmitto o processo de Selbach & Comp.,
de que trata vosso oficio n. 216, de 20 do
novenibro proximo findo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 197 — Transtuittindo o incluso processo

de restituição de direitos da Companhia Mo-
gana do Estradas do Ferro, de . que trata
vosso oficio n. 726, de 22 de mvembro ultimo,
peço-vos providencieis para que seja cumprido
o despacho desta directoria no mesmo exarado
a fis. 11 verso.

{-2
-Sr. delegado fiscal em.Santa Catharina
N. 18 — Afim de serem prestadas as infor-

mações exigidas no despacho desta directiria
a fls. 2 verso, junto vos remetto a exposição
apresentada pelo inspector fiscal dos impostos
de consumo Mario Werneck do Castro, rela-
tiva aos seus trabalhos nesse Estado no soez
de novembro ultimo.

Directoria da Receita Publica — Ciecular
n.	 — Rio do Janeiro, 12 de dezembro do
1916.

O director da Receita Publica do Thesouro
Nacional recommencta aos Srs. delegados fis-
coes nos Estados que, mensalmente, remetiam
a esta directoria uma demonstração não só
dos soltos do imposto de consumo, mas Min-

' bem dos adhesivos e dos destinados á sellagem
dos bilhetes do .loteria, que de janeiro do
1917 em deante receberem da Casa da Moeda,
discriminadamente por valores, especie. es-
pede de producto quanto ao imposto de con-
sumo, quantidade , importancia, indicando
pelo mesmo modo os saldos respectivos, inclu-
sive o que for verificado no fim deste 'noz.
— O director da Receita, Abdenngo Aires.

• Requerimento despachado

Adindo Guimarães & Comp.— Provem que
effectivainente foram attendidos os pedidos a
que se refere o parecer supra.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de dezembro de 1916

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 30—Em resposta ao vosso oficio nume-

ro 1.658, de 11 do mez proximo findo, incluso
vos remetto,por cópia,o parecer, resultado da
vistoria feita no edifico) dessa repartição pelo
engenheiro auxiliar desta directoria Esdras do
Prado Sobas.

—Sr. director do Contabilidade do Ministe-
rio da Marinha :

N. 381—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que a divida do ex-operario desse
Arsenal. já fallecido, Orlando José Rodrigues,
até JO de novembro ultimo, é de 2945000.

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 385—Rogo-vos as necessarias ordens no
sentido do ser enviada a esta directoria uma
rotação dos descontos effeetuados nos venci-
mentos do conferente do 3 3 classe dessa estra-
da Ilermenegildo dos Santos, a titulo de alu-
guei do predio que occupou na avonicia Sete
de Setembro a. 60, na Vila Marechal ller-
MOS.

N. :86—Rogo-vos as necessarins ordens no
sentido de sor enviada a esta directoria uma
relação dos descontos effectuadoa nos venci-
mentos do operado da oficina de hydrometro
Arodbal Ferreira Gomes e do . servente Anto-
nio José do Souza Guimarães, ambos dessa
repartição, a titulo de aluguel dos predios que
occupain na Villa Marechal Hermes.

— Sr. zelador do Palacio Guanabara:
N. 387—Incluso vos remetto, para que pre-

steis informações a respeito, o processo em que
a firma Guinle & Comp. pede o pagamento
da quantia do 1:314$909, de fornecimentos
feitos ao Palacio Guanabara.

N. 388—Incluso vos remetto, para que in-
formeis a respeito o processo em que a Société
Anonyme du Gaz do Rio do Janeiro pede o
pagamento do fornecimento do gaz o luz ele-
ctrica do Palacio Guanabara ris:mento ao mez
de outubro ultimo.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 4.1 de dezembro de 4.916
Manoel F. Silva `Mendes.— Annullem-se as

contra-fés o officie-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, cancellando-so nesta re-
partição o debito de 1915 e 1910 o annoto-so
o hydrometro, nos termos do parecer.

Irmandade da Candolaria. — Faça-se a an-
nullação proposta e oficie-se, nos termos do
parecer.

a Tosto da Slva Nunes.— Annulle-se
a contra-fé junta e cumpra-se o despacho de

1015.Augusto Costa Guimaraes.—Anisullem-se as
contra-fés e oficie-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica para extrahir nova divida,
nos termos do parecer.

Daniel Duarte Cunha—Officio-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica para
proceder á cobrança amigavel, nos termos do

—Transfira-se.agoeacqeird.m A ssimos.
Maria Jardilina Silveira Bastos.—Idem.
Maria Antonia Rosa.—Idem.
Antonio Dias Ferre.ira.—Idem.
Guilherme Augusto Silva.—Idern.
Luiz Corréa Oliveira Junior.—Idem,
Antonio Bento.—Idem.
Domingos Joaquim Gomes.—Idem,
Manoel Almeida Silva.—Ideir
Anachreut Barba Gomes.—Idem.
Maria José Laurie.—Idem.
Schimidt & Comp.—Idem.
Sebastião Rodrigues Azevedo.—Idem:
tlani & Comp.—Idem.
Antonio Pimenta Guimarães.—Idem.
Francisco Januario Silva Pereira.—Idem:
João Molinoro.—Sim, mediante recibo.
Almeida Filho Comp.—De aceÔrdo come o

parecer, reduza-se o valor locativo a 2:4005,
em 1917.

17.José Quintas.—Junte-se a notificação.
Carlos Facchi.—A' 23 Sub-directoria.
Companhia Forro Carril Jardim Botanico.

—De accôrdo com o parecer, elimine-se do lana
çamento a estação eia questão, por não estar
sujeita a imposto de industrias o profissão.

Castro Martinez & Piros.—Reduza-se o va-
lor locativo a 1:200$, em 1917.

Colil Moysés.— Reduza-se o s'alor locative
o4:200$, em 1917.

Antonio Joaquim Costa.— Annote-se a pena
na do agua, nos termos do parecer.

Vicente Augusto Lopes.— A' 2' Sub-dire-
ctoria.

João Teixeira do Carvalho.— Archivo-se.
J. C. Silva.— Intime-se, ficando marcado

o prazo do 15 dias.
Rodrigues Souza & Comp.— Idem.
M. G. Cavateanti.— Averbe-so a inudaniai

sob o valor lacativo de 1:080,5', em 1517.



Jezem	 did	 14(.11LÀ NIO M.a -feire/.jq

Arthur Pereira.—Em 191 e c ,..rento fixar-
cicio, altero-se a cla.ssificaçao para mercador
de livros usados, nos termos do parecer.

Arthur Marques & Comp.— De-se a baixa
de casa do pasto, em 1917, .nos termos do
parecer.
• Alfredo Pereira da Fonseca.— Altere-se a

elassific,ação, ma 1917, • para barbeiro não
ven•londo eelumarias.

Albino Tavares da Silva.— Averbe-se a mu-
dança, sob o valor locativo de 400$, em 1917.

Engo rdo	 Intime-se, ficando mareado
O p aso do 15 dias. 	 •

José Luiz Queiroz. — Revalido o salto do
documento.

Manoel Alves Nobrega. — 2a Sub-dire-
ctoria.

Manoel Aliam Castellano. — Mantenho o
valor de 3:000$000. 	 -

4--lonstantino oiivoira Vaz. — Mantenho o
valor locativo de 3:603$ á vista do parecer.

Manoel José Fernandos Buello. — De-se a
baixa. em 1917.

Dr. João Baptista • Ferreira. — Tendo sido
eumprolo o despacho supra, faça-se a devida
aniiMação, na fórum do parecor.

José 5 Iva. — Xão lia que deferir, á vista
do parecor.

José Dias Pore:ra. — Apresente a patante
de rogistro.

Manoel Foreira Silva Mendes. — Proceda-
se Boi termos do parecer.

Lu z SOaTOS Magalhães. —7 Archive-so.
Luz Soa-es Magalhães. — Não ha que do-

fed., á v.s a do parecer.
Aoson o José itiboiro. — Roduza-so o valor

loa:alvo a 1:30%, em 1917.
Juotniiano Cunha Machado. — Reduza-se o

valor locat voa 1:44n5. em 1917.
Veneravel Ordem Torcoira dos Minimos de

S. Francisco de Paula. — A' 2' Sub-dire-
ator a.

Alfredo Rotreto Gonçalvas. — Reduza-se o
valor loca.tivo a 0605, em 1917.

liperto Barbo-3i. Leite. — Apresentada a
patente de regi:tro, averbe-se a mudança,
sob o va n or locativo do 4:2005, em 1917.

Farreies Pereira & Comp.— Dê-se a meia
taxa em 1917, nos termos do parecer.'

T si•z Rocha Braga.— A' C Sub-directoria.
13-:roaedino EsteVe,s Almeida .—Transfira-se.

Imponho a mu l ta do 20$, nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, da 27 do feve-
reiro de 1904.

M. Silva Ferreira.—A' 2' Sub-directoria.
Francisco Antonio Rodrigues.— Em 1917

rediioam-so os valores locativos a 1:800$ e
1:56)'; , nos termos do parecer.

Oliveira Cardoso.—Reconheçam as firmas
do :. vendedores.

A. Silva & Mattos.— Em 1917, reduza-se o
valor locativo a 3:60o5000. Quanto ao exer-
cido corrente, estando perempta a recla-
mação, não ha que deerir.

Jacintho Thomé Abrantes.—A' C Sutodi-
rectoria.

Joaquim de Castro Nunes Lealr—Selle o
documento de ti. 5.

Leonel Cardoso da Valle.— Reduza-se o
valor locativo a 900$, no exercido do 1917.

Santos St Filho.— A' C Sub-directoria.	 .
Guilhorinina Continho Guinle.— No exerci-

•cio de 1ír17, reduza-se o valor locativo, nos
termos do parecer.

Manoel da Silva Ribeiro.—A' vista da ordem
n. 162, do 30 do novembro findo, da Dire-

•ctoria do Gabinei:e, reduza-se o valor locativo
do prodio em qual() a 1:8005, em 1915, a a
1:2:45, nos exercidos do 1916 o 1917.

Jos..5 Cardoso Mayor. — Transfira-se. Impo-
nho a multa de minimo do art. 21 do
regulamento anuem do decreto n. 5.141, do
27 do •1 -evcroiro de 494.

Antonio Maria de Oliveira.—Procoda-se nos
termos do parecer. •

10

Avelar Sz	 - tie.luza -s3 o valor it), a--
tivo a 8:400$, no exercido de 1917.

José Antonio Cardoso.—Não ha que deferir,
á vista do parecer.

Dr. Tob ias Diogenes Travasso.—/nscrevaese
o predio nos termos do parecer.

Alvaro l/ias Meio .—Averbe-se a mudança
sobre o valor loeativo de 1:200$, em 1917.

Arcas & Comp.— Averbe-se a mudança sob
o valor locativo de 480$, em 1917.

José Estavas Fraga Junior.— A' C Sub-
directoria.

Luiz Sauza Gonçalves. ;-- DÓ-se a baixa em
1917, á vista do parecer.

Suzano de Castera.—Apresente procuração.
Fernandes & Modesto.— Provem o aluguel.'
J. Mello & Silva.— Paguem o debito.
Delmiro Portella..— Idem..
Miguel Teixeira Pinto Ribeiro.— Legalize a

asaignatura da petição.
Larribet & Dupont.— Provem o aluguel..
Companhia Tecidos do Linho Sapopemba.—

A' C Sub-directoria.
Rodrigues & Dias.— Mantenho o valor lo-

cativo de 2:40O500a.	 • •
José Catalão. — Satisfaça a exigencia do

parecer.
Alves & Motta.— Idem.
Pa.schoali Felippe.— Idem.
Felinto Silva Menezes.— Idem:
José Paulo Mandes.— Idem.
Rosaria Margarida Pereira Couto e °Crase

—
JosO Santos Azovedo.—Idemo
José Custodio Rajão.—Idem.
José Joaquim Gomes.—Idem.
Joaquim Santos Monteir000-Idem:1,
Manoel Coelho.—Idem.	 -
Amadeu Maceilo.—Idem;
JOã.0 Pinto Monteiro.—Idem.
Christina Angelica Jesus.—Idem.
Edméa Sz Coutinho.— Inscrevam-se. Impo]

nho a muita de 1.005, na férma do parecer.
José Teixeira.—Idem, idem.
Alberto & Fernandes.—Ideut, idem.
Alfredo Leite da Costa.—Idom, idein.'
Dr. Mario Mattos Mendes.— Transfira-;

annotando-so a certidão de fl. 13 no lança-
mento e c:encenando-se as certidões de divida
respectiva.

Auto n. 100, de 7 de outubro de 1916, contra
Antonio Rodrigues dos Santos

O auto do fi. 4 conoiena a apprchensão,
na parto commercial do estabelecimento do
Antonio Rodrigues dos Santos, á avenida
Passos na. 42 e 44, de meia quartola • con-
tendo 1tgoardonte do Reino, typo Rio Grande
do Sul, com o consumo abaixo do meio, e do
uma dita, tambnn com aguardente do Reino,
typo portuguez, com o consumo acima do meio,
sem estarmo estampilhadas, nem rotuladas, o
som que fossein oxhibidas as notas do venda re-
spectivas, verificando-se, assim, infracção dos
ata. 60, 74 e 80, lettra j, as. //I e V, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro do 1916.

No momento da autuaçã,o, foram oxhibidas
121 cintas, pa oa productos nacionaea, da taxa
do duzentos réis cada uma, nas quaea não es-
tão lançadas a firma ou marca do fabricante,
a data e numero das notas de venda e a nu-
me-ação dos barris.

O autuado defendeu-se, allegando haver
comprado a aguardente a uma pessoa estra-
nha, na porta de seu estabelecimento; que,
tratando-ao do compra de °ocasião, não pediu
nota de venda, mas, para que o Thesouro
nao fosse' prejudicado, exigia os mios;
que não soltou as quartolas, por conterem
aguardente desnaturada para as neco.sidades
de ma industria de cerveja, isto é, para a
queima das tinas, afim de que melhor se pios-

• duza a fermentação e que • exhibiu ao autnau-

:,eno, earrespondentes ao conteúdo das
mesmas quartolas.	 •

Na informação prestada, o autuante dia
que o autuado em sua defesa confirma as de- ,
clarações constantes do auto, feitas polo em-
pregado que se achava á tosta do e.stahelocio
mento, e allega que as quartolas estavam
som seio por conterem aguardente desna-
turada, declarando que exhibiu a elle an-
tuauto os saltos correspondentes ao con-
teúdo das mesmas quartolas; que tacs
declarações se contradizem, porque, ou a
aguardente era desnaturada e, neste caso,n5,o
precisava dos senos, ou os sonos foram exigi-
dos por não ser cila desnaturada ; que o corto
é não ser desnaturada, porque não se desna-
tura aguardente, mui especialmente desses
typos, geralmente mais caros, mas sim alcool;
que os soltos exhibidoi correspondem a 80 2/3
litros de agnarderve, ao passo que a contida
nas quartolas corresponde a mais de duzentos
litros, e, ainda mais, si as quariiAlas foram
adquiridas com os sellos correspondentes,
que não foram applica.dos por se tratar
de aguardente des:naturada, deveriam taça
saltos correoponder a 300 litros e não apenas
a 80.

listando convenientemante rebatidas as alie-
gaçõea da defesa, fica provado o que constata.
o auto, polo que julgo o mesmo procedonte,
para o fim do impõe a Antonio Rodrigues dos
Santos a multa do 300J, maximo da pena
coraminada no art. 178, lettra j,us. LX e XI,
cx-vi do art. 102 do decreto citado, n.11.951,
de 16 de fevereiro do DIG.—Intime-se.

•• - -
.1inprenda Nacional e aDiario Officiala

EXPEDIENTE DO SR. DIBECTJR GERAL

Dia 12 de dezembro de 1016

foram expedidos os seguintes °Meios
N. 1.745 — Ao Sr. director em/marcial da

Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo o trans-
porte para Nova York de seis caixões con-
tendo collecções de leis e do Diario Official.

Na. 1.746 e (.747 — Ao Sr. inspector da Al-
fandega do Rio do Janeiro, pedindo o desem-
baraço de quatro caixas contendo percaline,
marca VB&C, ns. 32, 33, 34 o 35, vindos pelos
vapores Demerara o Socrates.

• Requerimentos despachados

Antonio Lazzarini.— Sim, em termos.
Alberto Velho do Sonsa.— Sua, sem venci-

mentos.

Ministerio da Viação -e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

Primeira secção
EXPEDIENTE DO 'SR. amem°

• bia19.. de de. z:mbro de 1916

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra do passar ás vossas mãos,

por cópia, o officio n. 3.259, do 30 do moa
passado, do director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, solicitando isenção de di-
reitos para material ã importar de Nova York,
afim de que, examinando o podido constante
do referido officio, vos digneis resolver a res-
peito, tendo cru %i-ta o disposto no § 50 do
art. 30 da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro
do 1915 (aviso n. 232);

Tenho a honra do passar ás vossas mãos,
• por cópia., o Oleio n. 3.260, de 30 do mos
passado, do director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, solicitando isenção de
mitos para material a imperar do Novo(
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York, afim de que, examinando o pedido
constante do referido oficio, vos digneis resol-
ver a r3speito, tendo em vista o disposto no
§ 5° do art. 3° da lei ti. 3.070 A, de 31 do
dezembro de 1915 (aviso ii. 233);

Tenho a honra de pus ar ás vossas mãos,
por cópia, o officio ri. 3.2.38, de 30 do mez
passado, do director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, sfficitarido isenção de di-
reitos para material a importar de Nova York,
afim de que, examinando o pedido constante
do referido officio, vos digneis resolver a res-
peito, tendo em vista o disposto no § 5° do
art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro
de 1915 (aviso n. 234)

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o oficio n. 074-Z, do 28 de no-
vembro proxirno passado, no qual a Inspe-
ctoria Federal das Btradas communica não
ter a alfandega de Fortaleza, por falta de
ordens desse ministerio, consentido na reti-
rada dos maleriaes já chegados áquella ci-
dade pelo vapor Denis, e cujo despazho livro
de direitos aduaneiros vos solicitei em aviso
ti. 222, do 1 do corrente mez.

•Rogo-vos, no sentido do que pede a indicada
inspd teria, a expedição das necessarias provf-
dencias, afim de que o referido material seja
despachado com brevidade (aviso n. 235).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do 13razil:

De accórdo c m o disposto no n. VII para-
grapho unico do art. 132, da lei n. 3.089, de
8 de janeiro ultimo, o á vista do que infor-
mastes em officio ti. 3.015, de 20 do ine4
findo, autorizo-vos a abonar ao mestre do
linha de 1. a classe da 58" divisão dessa E' r

-trada, Bernardino Cardoso, a gratificação ad-
dlcional de mais 10 % além de 20 % que já
percebe sobre os vencimentos de mestre de
2° classe, a partir de 10 de julho de 1912, por
ter completado 25 annos de effectivo serviço
(aviso n. 968)

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e de accórdo com o que
informastes em oficio n. 3.044, de 20 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao servente do
21 classe da Sa divisão dessa Estrada, João Ba-
ptista da Silva Junior, a gratificação addicio-
nal de 10 % sobre a diaria a que tiver direito,
a partir de 1 de abril de 1911, nos termos do
aviso ri. 912, de 18 do mez passado, por ter
completado 10 annos de effectivo serviço
(aviso n. 969).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei nu.
mero 3.089, de 8 de janeiro ultimo, o á, vista
do que informastes em oficio n. 3.043, de 20
do mez findo, autorizo-vos a abonar ao feitor

;Ja classe da 5' divisão dessa estrada Olympio
lgnacio, a gratificação addicional do 10 0/0
sobre a diaria a que tiver direito, a partir de
1. de abril de 1911, nos termos do aviso n.912,
de 18 do mez passado, por ter completado 10
atines de effectivo serviço (aviso n. 970).

— Sr. inspector federal de Viação Mari*
tima e Fluvial

Pelo art. 80, § 6° do regulamento dessa
inspectoria,approvado pelo decreto n. 11.456,
de 20 de janeiro de 1915, competia ao sub-
inspector «Passar os attestados das viagens
realizadas pelas companhias ou emprezas de
navegação com séde no Rio de Janeiro, para
o recebimento, por parte destas, no Thesouro
Nacional, das subvenções contractuaes que
lhes couberem.»

Tendo aquelle cargo sido suppresso pelo
art. 19 do novo regulamento para a in-
spectoria, que baixou com o decreto nu-

. aparo 12.293, de 30 de novembro p:oximo
findo ; e tornando-se necessario passar o
attestado a que se re:ere a clausula XVIII chi
termo de revisão de coniracto celebrado com

Companhia de Navegação Costeira, em vir-

tudo do decreto n. do d de novemtro
do 1915, para a mesma companhia poder
receber a subvenção de $0:0O05, relativa ás
quatro viagens contractuae,s que &recama no
mez de outubro ultimo, com o vosso °Ilido
n. 724, de 4 do corrente, dando-me scienéta
do que occorre,, remettestes

'
 assignado por

vós, aquelle attestado, á vista de não mais
existir, na inspectoria, O cargo de sub-in-
speetor.

Em resposta declaro-vos, para os devidos
fins, que approvo o vosso acto, passando o
attestado em questão, sendo que de ora avante
deveis assignar, na qualidade de inspector,

todo o qualquer attestado nas mesmas con-
dições (aviso n. 40).

Requerimentos despachados

Manoel Vaz da Costa, archivista da 6° divi-
são da Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo a averbação da sua fé de alei° do
tempo de serviço prestado na Réde Sul Mi-
neira e na Avánida Central. — Requeira,
opeortunamente: ao Ministerio da Fazenda.

Licurgo Gomes da Silva, t,elegraphista da.
mesma estrada, pedindo reconsideração de
despacho.—Mantenho o despacho anterior. •

Francisco Fernandes, feitor da 5° divisão da
mesma estrada, pedindo abono de gratifica-
ção addicional.—Tendo fallecido o requerente,
compete a seus herdeiros, devidamente habi-
litados, promover o processo para obtenção
do referido. abono..

•

Segunda secção
Expediente de 12 de dezembro de 1916

'Sr. insp3ctor federal das Estradas
Tendo presente o vosso oficio n. 707/S, de

4 do corrente inez, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que fica approvado o convenio que,
aos 18 de agosto do corrente armo, foi cele-
brado pela Compagnie Generale dos Chemins
de For des E'tats Unis du Brésil com a Repar-
tição Geral dos Telegraphos, para o estabeleci-
mento de trafego mutuo telegraphico entre a
mesma repartição e a Estrada do Ferro de
Maricá, comprehendidos sob esta denomina-
ção os dous trechos, de Neves a Nilo Peçanha,

- de concessão estadual, e de Nilo Peçanha a
Iguaba Grande, de propriedade da União o
arrendado á mencionada companhia (aviso
n. 237).

—Sr. director geral dos Telegraphos:
Em resposta ao vosso oficio n. 2.131, de

30 de novembro ultimo, dia que consultes
si a Compagnie Générale das Chemins de For
des E'tats Unis du Brésil tem direito ao Pa-
gamento de transportes de pessoal e mate-
rial dessa repartiçlio, effectuados fóra do tre-
cho dá Nilo Peçanha a Iguaba Grande, da
Estrada de Ferro de Maricá, declaro-vos,
para os devidos fins, que a gratuidade esta-
tuida na clausulo. XLII do decreto n. 7.942,
de 7 de abril de 4910, só tem applicação aos
transportes no dito trecho, que é de proprie-
dade da União e arrendado á referida Com-
panhia.

No trecho de Neves a Nilo Pcçanha, de
concessão estadual, o governo federal só póde
ter direito ás reducções ou abatimentos esti-
pulados no contracto desta concessão (aviso
n. 36).

Requerimento despachado
Dia' 11 de dezembro de 1916

Christovão Mendes, amanuense addido
InsDectoria Federal das Estradas, pedindo no-
Meação para o cargo de amanuense, actual-
mente vago, na Repartição de Aguas e Obras
Publicas. —A vaga já foi preenchida, de ao-
ci-do com o art. 136 da lei do orçamento da
despeza em vigor.

Directoria Gerarde Obras Publicas
Primeira secção

Expediente de 12 de dezembro de 1916

Voram remettidos ao Ministerio da Fazenda
a cópia de um telegramina e o oficio em que
a Inspectoria Federal de Portos, filós o Canadt
solicita providencias sobre o facto de estar a
D 'o zacia Fiscal no Estado do Ceará proces-
an li, sem audiencia daquella inspectoria,

1 di1 )5 do aforamento de terrenos de maa
rinha, s.tis na zona das dunas (aviso n. 360).

— Restituiu-se á Inspectoria Federal de
Vo ,o;, Rios e Canaes o processo relativo á
consfrucção de uma muralha na praia de
S. Chr stovão, requerida por José Vicente da
Costa, declarando-se approvado, com as alte-
rações constantes do parecer do consultor
juridico do ministerio, o respetivo termo do
responsabilidade (aviso n. 361).

S—•-4

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇ IO

Expediente de 7 de dezembro dc 1916
Sr. ministro da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, por exercicios findos, ao
operario da Estrada de Ferro Central do
Brazil Francisco Domingos da Silva, de ac-
côrdo com a inclusa folha, a importancia de
1925500, de gratilieaçã.o addicional sobro os
salarios do abril a dezembro de 1911.

A dospeza, quatido corrente o exercido, de-
•veria ser escripturada na consignação-,Pes-
soal—Addicionaes—Via Permanente e Edifi-
cios-5a Divisão—verba 6 a , art. 31 da lei
orçamentaria , do exercicio de 1911 (aviso
n. 4.16).

• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercieios findos, ao

•operario da Estrada de Ferro Central do
Brazil Francisco Domingos da Silva, de ac-
côrdo com a inclusa folha, a importancia do
2555500, de gratificação addicional sobre os
salarios de janeiro a dezembro de 1914.

A despeza quando corrente o exercicio, de-
veria ser escripturada na consignação—Pes-
soal—Addicionaes—Via Permanento o Edifi,
cios-5° Divisão—verba 6a , art. 64 da lei
orçamentaria clo exercicio de 1911 (aviso
n. 4.127),

Dignae-vos Cn denar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por exercicios findos, ao ope-
rario da Estrada de Ferro Central do Brazil
Francisco Domingos da Silva, de accôrdo com
a inclusa folha, a importancia de 2565200, de
gratificação addicional sobro os salarios do
janeiro a dezembro de 1012.
•A despoza, quando corrente o exerciciO,

deveria ser escripturada na consignação—Pes-
soal — Addicionaes—Via Permanente e Edifi-
cios — 5' Divisão — verba 6 a, art. 33 da lei
orçamentaria do exercicio de 1912 (aviso
n. 4.128).

Dignae-vos ordenar, que, no Thesouro Nae
domai, seja paga por exercicios findos, a Ma-
noel Gomes da Silva, guarda da Estrada do
Ferro Central do Brazil, a quantia de 1915900
de gratificação addicional no periodo do abril
a dezembro de 1911, conforme os inclusos do-
cumentos.

A despeza deverá ser escrIpturada na con-
signação—Pessoal — Addicionaes-2a Divisão
—Trafego—verba 6°, art. 31 da lei orçamen-
taria do exercicio de 1911 (aviso n. 4.129).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
conductor,de trem cl4. Estrada de Ferro Cen-
trai do Brazil Albouto de Souza Alvim ,
accórdo com a inclusa folha, a importancia,

22,12,00, de gratificação addicional de fe-
vereiro a dezembrecle 19U.
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& Comp., prov aniente de fo !aneciatento feito,
no • corrente anuo, á Directoril • Geral :dos

. Correios, escripturando-se a despeza na •sub-
cansignação «Alu piei e conseavação de caias,
etc., - Material», titulo «Directoria 'Garai%

. ve..ba Sla , art. 87 da ,vigente lei orçamantaria.

. da despeza (aviso n. 4.115).
• Dignao-Vos ordenar que por conta do credito

aberto pelo decreto n. 1-1-834, de 22 do de-
zembro do 1915, soja. distribuida á • Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado ,do
Pernambuco a quantia de 10:0005, afim do
ser entregue, a titulo de adeantamento, ao
engenheiro Sebastião Gu:ilbarto de Oliveira,
para °ocorrer á despesas coinintins á con-
clusão das obras de construção do açude.
Serra dos Cavallos, no corrente anuo (aviso
n.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa relação no valor
total de 2305590, de alugueis de prediás em
que funécionam as estações da Estrada do
Ferro Rio d'Ouro, no luzia de outubro ul-
tima.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação-Pessoal e Material-Titulo-Estrada
de Ferro Rio d'Ouro, trafego e movimento,
da verba 8°, art. 87 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 4.146).

Dignaeavos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas a Lebre Sobrinho &
Comp. as inclusas contas constantes dá ro-
larão annexa, na importaneja total' de
2A575616, provenientes de fornecimentos
feitos á Repartição de Aguas o Obras Publi-
cas, no carnuda anuo.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação - Pessoal o Material-Titulo-Ser-
viço de hydrometroa, concerto o acquisição
de apparelhos sobresalentes, acquisiçao de
vehiculos, conservação o custeio dos mesmos
para transportes do serviço, da verba 8a , ar-
tigo 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n, 4.147).

Dig,nae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa conta do Villas-
Boas & Comp., na importancia do 1.905, pro-
veniente do fornecimentos feitos á Reparti-
ção do Aguas é Obras Publicas no corrente
anno.

A despaza deverá effectuar-se por conta da
sub-consignação -Ma teria l neeessario aos se r-
v-iço-T.tulo-Conservação dos encanamento,
conductores o trabalhos fóra das horas regis
mentaes, da verba 8°, art. 87 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 4.148).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta da Sociéte
Anonyme du Gaz de Rio do Janeiro, na im-
portancia de 65282, proveniente de consumo
do luz electrica durante o maz do agosto do
corrente anno na Repartição de Aguaá
Obras Publicas,, devendo a despesa correr
pela sob-consignação -Material necessario--
aos serviços - Titulo - Conservação dos en-
canamantos condutores e trabalhos fóra das
horas regimentaes - da verba 8, art. 87 da
lei orçamentaria vigente (aviso n..4.149).

Dia H

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas 'conlas na itn-
purtaueia total de 14:43a5916, em duas re-
lações, sendo uma no valor de 735146 e
outra no valor de 14:361STi0, proveniontes
de fornecimentos feitos, no corrente anuo, á
Repartição de Aguas e Obras Publicas. A des-
peza cieverá ser escripturada na consignação

Novas canalizações o acquisição de pro-
priedades, eto. - Titulo - Revisão da rêdo n
- da verba 8°, art. 87 da lei n. 3.089, de!
8 dejaneiro do corrente anuo (aviso ri. 4.155).

Diguao-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional., sejam pagas as inclusas contas- da
Société Anonynic du Gaz de Rio tio Jankj

A despeza, quando corrente o exercicio,
dever:a sea eseriptui •a' t na cansignaçao-Pos-
soal- Addieion ies-Nlovinmota- Telegraph° o

- Illuminação-aa Divisãe-verba 6, art. 53 da
lei orçamenta ia da exercício de 1012 (avisa
n. 4.130).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nado-
ai, seja paga, po • oxereicios lindos, ao con-

duetor do Cem da Estrada do Ferro Caldeai
Brazil, Alberto de SanZa Alvim, de acetir-

do com o incluso documento, a importanma
• de 3395, do gritificação addicional do janeiro

a dezembro de 1914.
A . despeia, quando corrente o e.xercicio,

deveria ser escripturada na consignação-nes-
saal-Addicionaes-:\Iovitnento-Telegrapho e
Illuminação-34 divisão - verba 6a , art. 64
da lei orçamentaria do exercicio de 191k (avi-
so n. 4.131).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a quantia de 18:31e5920, em
que importam as inclusas contas provenientes
do fornecimentos feitos nos trabalhos exe-
cutados para a Directoria Geral das Correios
du rante o corrente anuo, escripturando-se a
despeza na sub•c,onsignação - Artigos de ex-
pedien to e escriptorio, etc. ,-Material-Titulo
-nirectoria Geral-verba 2e, art. 87 da
g te lei orçamentaria da despeza (aviso nu-

4.132).

Dia 9

ministro da Fazenda:
Dirae-vos ordenar que, no Thosouro Na-

- cional, sejam pagas as inclusas contas reta-
- cionadas; no valor de 11:6565553, provenien-

tes de fornecimantos feitos, no corrento armo
para a Fiscalizar,,ão do Porto do Rio de Janei-
ro; escripturando-so a despeza por conta dos
fundos espreiaas a que se refere o decreto
n. 8.621, da 23 'de março de 1011, na consi-

• gnação - Para a construcç.ão de armazens,
• etc.-da verba destinada á dita fiscaliatção,

pelo art. 87 da vigente lei orçamentaria (avi-
so n. 4.1n).
' Dignaes-vos ordenar que, no Thesatiro Na-

cional Siam pagas as inclusas.contas, rola-
ci mi l & s. no va'o.• da0:2695874, provenientes
de forneednentos feito, • no corrente anuo,

• para a Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
• neiro, escripturando-so a despeza por conta

do fundos especiabO a que se refere o derreto
n. 8.621, de 23 de março de 1911, na consi-
gnação «Pa ra a construcção de armazens,
etc.», da verba destinada a dita fiscalização
pelo art. 87 ' da vigente lei orçamentaria

- (aviso n.
' Em re.spdsta ao vosso aviso n. 618, de 7 de

novembao ultimo, em que reiteraes o podido
constante do avison. 95, do 17 de março do
corrente anuo, declaro-vos que já foi satis-
feito por este ministerio o podido de que se
trata, com a remessa &á relaçõcs dos func-

• cionarios sujeitos a fiança e respectivos fia-
• flores á Procuradoria Geral da Fazenda Po-

blica, tendo, acerca desse assumpto, a - Dire-
ctoria do Contabilidade deste ministerio en-
viado á dita procuradoria geral o officio nu-

. mero 628, de 12 de maio do corrente anno,
' com referencia ás repartições subordinadas a

este ministerio (aviso 11.4.135).	 -
Em referencia ao assumpto do vosso aviso

n. 445, do 12 de setembro ultimo, restituo-
vos,- acompanhado de cópia do officio n.1.986,
do 8 de novembro ultimo, da Repartição
Gera/ dos Telegraphos. o processa relativo á

" divida por exercidos findos, na importancia
do 2255812, de que é credor José Everton,
telograph i sta de 2" classe claquella Pepartição,

' depois de satisfeitas as oxigencias do parecer
• da Directoria da Despeza Publica (aviso nue

mero 4.136).
Dignae-vos ordenar que, no The3oura Na-

cional, seja paga a quantia de 6:6575550, em
que importam as inclusas contas, provenien-

tos de fornecimentos feitos, no corrente anuo,
á Di..ectoair. Geral dos Correios, eseripturan-
do-se a de meza na sub-consigna.ção«Airão-os
de exped,ente, eseriptorio, etc.-Material-
Titulo-Directoria Gorai», verba 2, art. 87
da vigente lei orçamentaria da despeza (aviso
n. 4.137).

Dignae-vos- ordenar que, DO Thesdiro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas relacio-
nadas no valor do 330, provenientes de for-
necimentos feitos, no, corrente, amo, para a.
Fiscalização do Porto do Rio do Janeiro, escri-
pturando-se a despeza por conta dos fundos
especiaes a que se refere o decreto n. 8.621,
de 23 de março de 1911, na consignação «Ex-
pediente» da verba destinada á dita fiscaliza-,
ção pelo art. 8. da vigente lei orçamontaria.
(aviso n. 4.138).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-.
cional, seja paga a inclusa conta de J. Walff,..
na, importam:ia de 2015100, proveniente de
serviços prestados á Inspectoria do Obras.
contra as Seccas no corrente exercido.

A despeza correrá por conta da i a sub-
consignação-em ser-da consignação «Mate-.
rabi da verba 7 a, art. 87 da vigente lei orça-.
montaria (aviso n. 4.139).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a J. L. Costa & Comp. a.
quantia de 3985700, em que importam as in-
clusas contas de fornecimentos feitos á Inspe-
c,toria Federal de Viaçlo Maritima e Fluvial,
durante os mezes de agosto e setembro do
corrente armo. A despeza deverá ser escri-
pturada na consignação-Eventoaea - verba
12k, art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 4.140).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cionaLseja, paga á C.ompagnie des Chemins de
For Fédéraux de l'Est Brésilion, empreiteira
da cunstrucção da rêde do viação ferroa da
Bahia, a quantia de 24:677$170, relativa á
medição provisoria dos trabalhos executados
durante e bimestre de junho e julho unimos,
na variante de S. Gonçalo, ks. O a 10 mais
025, conformo os inclusos documentos, etre-
etuando-so o pagamento de accórdo com a'
clausula II do contracto annexo ao decreto
n. 8.648, de 31 do março de 1011, em apoli-
ces da divida publica, do juro annual de 5 sa,
papel, ao par, da emissão autorizada pelo de-.
ereto n. 12.459, de O de agosto ultimo (aviso
n. 4.141).

Dignae-vos ordenar que, no .Thesauro Na-
cional, seja paga a Fred Figner a quantia de
-H05, em que importam as inclusas contas do
fornecimentos feitos á Inspectoria de Esgotos
da Capital Federal em setembro e outubro
ultimos. A despeza deverá ser escripturada
na consignação-Material-Acquisição e con-
servação de apparelhos e moveis-verba 9a,'
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-'
cional, seja paga á Empraza. Constructora Rio
Orando do Sul, empreiteira da coostrucção
das linhas ferreas de S. Sebastião a Sant'Anna
do Livramento, Alegrote a Quarahy o Basilio
a Jagaarão, a quantia de 32:739$990, relativa
á medição provisoria dos trabalhos executados
nas mesmas estradas, durante os mezes do
junho a agosto de 1916, conforme os inclusos
documentos, deduzindo-se da dita quantia
a quota de 10 04, no valor de 3:27559O9, para

•reforço da caução,' nos termos da clausula
XII do contracto annexo ao &meto n. 8.550,
de 15 de Cavarei-ao de 1911, e sendo o paga-
menta effactuado m apolices da divida pu-
publica do juro annaal de 5 °/.' papel, ao
par, da emissão autoázada pelo decreto nu-
mero 12.150, do 9 de agosto ultimo (aviso nu-
=IN) 4 143).

Digitae-vos ordenar que, no Thesoura Na-
cionai. seja paga a quantia de 2855, em que
iinvorta, a inclusa conta do Souza Baptista



9E4006	 (Mor' 0.-feira .71.ã• -15-Raiátli- il'FICIÁL Dezembro de l-91.6 • .

•ua importancia total , do 803773, proveniente
' . kfornecimentos leitos Á Repartieão de Aguas
e , ObrasPublicas -no corrente anno. A dos-
peza deverá sor escripturada na consignação
-a: Pessoal ii Material =Titulo — Conservação
0 custeio da réde de distribuição — ferra-
mentas, utensilios, ferragens, combustores o
.Lubrificantes — da verba 8R, art. 87 da vi-
• génte -lei orçamentaria ((aviso n. "4.156).

1Dignae-vos ordenar que, no 'Thesouro Na-
. cional, sejam pagas as inclusas contas,constan-

f

da relação annexa de .fornecimentos feitos
corrente auto á Repartição de Aguas e

Obras Publicas, na impártancia total do
1355000.

A despeza deverá effectuar-se por conta da
:consignação—Pessoal e material — Titulo —
Serviço de aguas pluviaes — Conservação e

, construcção de rgalerias, etc. ,—da verba 8',
art. -87 da lei orçamentaria vigente (aviso nu-
'mero 4.157).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Vilas Boas & Comp. a

• quantia de 24:450, em que importa a in-
clusa conta do fornecimentos feitos á Rapar-
:partição Geral dos 'Telegraphos -em outubro
ultimo.

A despeza deverá sor escripturada, na sub-
consignação—Material— Com formulas impres-
sas —litu1os--41istrictos telegraphicos—verba
3°, art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 4.161).

Dignae-vos 'ordenar as necessarias provi-
dencias afim de que á vista dos inclusos do.-
aumentos, acompanhados de cópia do officio
n. 3.1.14, de 23 - de novembro findo, da Es-
trada de Ferro Central do Brazil; seja la-
vrada a escriptura da , cessão e posse da
aguada denominada aGurulai», ajustada pela
Estrada de Ferro Central do Brazil com o
propriotario Alfredo Rodrigues Ferreira, pela
quantia de 2:000000. 	 .

A despeza corserá, por conta do credito'
aberto pelo decreto n. 11.402, da 30 de de-

- zembro de 1.914 (aviso n. 4.158).
Dignae-vos ordenar as necessarias providen-

cias afim de que, á vista dos inclusos do-
cumentos, acompanhados do officio n. 3.114,
de 23 do novembro findo, da Estrada de Ferro
Central do Brazil, por cópia, seja lavrada a

. - escriptura de terreno sito em Mangaratiba,
:Estado do Rio de Janeiro, ajustado pela 'mesma

--- estrada, com o proprietario llodolpho Barbosa
Calazans, pela quantia de ,500000.

A despesa deverá correr pelo credito aberto
pelo decreto n. S.1.402, de 30 dezembro de
191.4 (aviso ii. 4.159).	 .

•- Dignae-vos ordenar que,'no Thesoura Na-
cional, seja paga a .quantia do 1425500, em
que importa a inclusa .conta da A. E. G. —

. Companhia Sul Americana de, Electricidade,
referente a fornecimentos feitos, no corrente
anno, á Directoria ,'Geral dos Correios, ascii-

• ,pturando-se a despeza na sub-consignação-
Artigos de expediente, e oscriptorio etc. —
Material—Titulo—Directoria Geral—verba 2%
art. 87 da vigente lei orçamentaria da dos-
peza (aviso n. 4.162).

Dignae-vos ordenar as necessarias oro' I-
dencias afim de que, á 'vista dos indrsos .- o-
cumentos, seja lavrada escriptura de dos-

, npropriação dos terrenos de propriedade do
• .Dr.. Alvaro Noronha Gomes da Silva, naeluali-

adade de -cessionaieo de 01,ndo Caetanada.
‘ silva Campos, situados Tia fazanda de Marit-•
laça, 'munipipio de Angra dos Reis, Estado do
'filio de Janeiro, os gumes ;foram autquiridos
Tela Estrada de Ferro Central do Brasil ;pela
quantia:de 28:351$368.

.A despeza Ileverá ser por conta do credito
Aberto pelo decreto n. 12:102. de 14 do junho.

. do'corrente anno(aviso n. 4.160).
,,g1...Dignae-vos ordenar que, a:o "Thesouro Na

-elonal, sejam pagas as inclusas contas cons-
tantes de duas relações, sendo uma relasjI

no valor de -7:4765795 e outra no valor de

feitosano corrente.anno; para a -Fiscalização
19:3125231, ,provenientes de fornecimentos

da Porto:dal-lio de Janeiro, escripturaudo-se
a despeza, no valor -total de 26:7893026, por
conta dos-fundos especiaes a que se refere o
decreto n. 8.621., de 23-de março de 1911, na
consignação—Para a construcção de armazens
etc., da verba destinada á referida fiscali-
zação : pelo art. 87 da-vigente lei orçamen-
'taria (aviso.n. 4.163).

—

Segunda secção
P,xpediente de '11 :de -dezembro de 1916

•-Foram mandadas averbar as declarações de
Ulula feitas pelos seguintes funccionarios -da
-Repartição Geral dos Telegraphos: Sylvio
Marques de Marmor,aosé - Manool de Uma Ju-
nior,Sklanoel torra de .Araujo, Alvaro José

, Gomos Porto 'Alegre, Ernesto Adhemar de
Souza,llonorio aliena da Cunha Leal, José Leo-
poldmode -Vasconcellos Cabral, João Luiz de
Miranda o Silva, João Carlos -Bandeira de
Mello e José Muylaort.

Requerimentos 'despachados

Antonia'Gareia de Almeida, pedindo os fa-
vores do montepio, como viuva de Pedro Fe-
lippe-do Almeida, amanuense-da Administra- -
eão dos Corre:os do Estado do S. Paulo.—De-
ferido,

Chrysognalutiaado Jesus, _pedindo os favo-
res do montepio instituido pelo seu finado rua-
rido Julio David de Jesus -continuo da D re-

•ctoria Geral dos Correios.—Faça 'testemunhar-
por clima pessoas a assignatura, ' a rogo, de
sua petição e reconhecer pot. tabelião as re-
spectivas firmas e, outrosbn; prove perten-
cer-lhe os' nomes de Cheysogona e Chrisognina,
que figuram nas certidões de casamento e
obito do contribuinte.
•Leonor Apollinariase Ruth Mina da-Costa,

pedindo reversão da pensão em cujo goso se
achava sua mãe Augusta Siqueira da Costa,
corno viuva de Alvaro Francisco da Costa,
chaço de secção da Adreinistração dos Correios
do Estado de Santa Catharina. — Provem, ,por
meio de justificação em juizo, qual o estado
civil do.ambas na data do cibito da pensionista
e por meia de certidão do Thesouro, si esta
ao fallecer estava, ou não, quite do onus a
que se refere o art. `25, n. 2, § 2° do regu-
lamentado montepio.

José da Rezende Costa, ex-telegraphista do
i.ta classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo eutor:zação para continuar a contri-
bair para o montepio —Deferido. 	 •

—.- • •

- : ' Diréctoria Geral de Correios
e Telegraphos
Primeira secção

;Expediente de 12 de dezembro de 1916.

Ao telegraphta . de . 1 s .classe Carlos Á ugiisto
do Lima e Cirna, :a gratificação addicional de

a.10	 a partir .de 13 de abril-de 1912
'(aviso Te 738);••	 „ .

Ao teleg,raohista de r2a classe Eduardo Tara
guiei() de Mello, a gratificação adrEcional do
30 %, a partir de 10 de junho de 1912 .(a n'i-So
n. 740);	 •

Ao mensageiro José boracei• Vianna, a
-addicional do 666 róis, equivalente á

16a .parte da de 4S, que percebeu em 1912, e•a.
'partir de 2 de dezembro de 1912 (aviso n. 741.);

Ao tulegraphista de 2' classe Dano !Ubera
.Affonso da Gosta, asratificação addicional de
.20 0),„ a partir de 1 de janeiro do 1912, cal-
culada, porém, sobre os vencimentos do tele-
graphista de:3° classe, cargo que exerceu no
citado anno (aviso n: 742).

— Communicou-se ao Ministerio da Agrie
cultura, lodustria e Commereio, -em solução
ao aviso n. 92, de 28 de novembro findo, no
qual solicitou franquia postal para a Associa-
ção Industrial o Pastoril, no Estado do Rio
Brande do Sul, que não é licito a esse minis-
terio fazer c,onceasões desta natureza, em
face do que.preceitua olitulo 111 da lei nu-
meroS3.070 A, de 31 de dezembro de 1915,
que revigora o-titulallI, lettra e, n. 50, da
lei 11. 2.91.9, do 31 de dozenibro do 191.4
(aviso n. 739).

— Encarninhoia-se á Camara dos Deputados
o requerimento do praticante do 2' classe da
Directoria Geral; dos Correios Plinio da Bar-
TosRarbosa Lima solicitando .ao 'Congresso

oNacional um anuo -de . licença, em peoroga-
•ção, Mn ordenado, para tratamento de saia-
de (aviso n. 749).

— Solicitaram-se providencias ao Ministe-
rio .da Agricultura, Industria e Cominarei()
no Sentido de serem declaradas sem ene.°
as providencias referentes á entrega á Admi-
nistração dos Correios cio Estado 'do Amazo-
nas da lancha Pedro . de Toledo (aviso n. 744)s

•

Ao inspector federal de Viação Maritima e
Fluvial-agradeceu-se a communicação feita, .
por sou officio n. 727, de 6 deste mez, de.
haver tomado posse e assumido o exercicio, a
4 do corrente, do referido cargo, para o qual
foi nomeado por decretolambein de 4 do cor-.
rente (officio n. 23).•

• • Segunda- secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia' .9 -de dezembro de 1916 -
Autorizou-se a • Repartição Geral dos Tele-.

•,graphos a-abonar:
Ao guarda-fio Manoel Lopes.Muritiba a g..a..;

tificação addicionalde . IA, calculada,
porém, sobre os vencim. entos de guarda-tio de
2' rclasse, apareir de . 4 de janeiro de '191/
(aviso ri. '737);

• Ministerio da Viação c Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Correlos - •o Telographos-
2esecção—Aviso n. 736—lhe do Janeiro, 9 do
dezembro de 1916.

Sr. 1° See,retará da Camara)dos Ismtados
—Em resposta ao officio n. 386, de 22 do no-
vembro ultimo com o qual traesMittistes o
-pedidõ do informações da Commisseo do Fi-
nanças dessa Gamara, . awesantado. pelo
Sr. Deputado _,3ustiniano Serpa a respeito ela
situaçãO .o Dr. Jeronymo Baptista.Pereira.
Sobrinho, desde a data da sua nomeação para
o cargo de desenhista-chefe da Repartição
Geral dos Telegraphos até á da sua dispensa
do Teferido cargo, cabe-me • informar-vos,
quanto aos itens formulados:

1•° Ao tempo da . nomeação 'do -Dr. lera,
nymo Baptista Pereira Sobrinho para a logar
de desenhista-chefe da Repartição Geral dos
Telegraphos vigora.vá o regulamento appro-
Nulo polo decreto n. 4.053, de 24 dc. junho
alo 1901;	 — .

2.° Estava ainda em vigor o supracitado
regulamento, ao tempo da cxelieração;

8.° -A r exoneração não precedeu inquerito
administrativo;	 •

• 4. 0 ,Ao cargo de desenhista-chefo não cabia,
pelo mencionado regulamento, promoção_oit
accesso., -exigindo, entretanto, o art. 431 a:
qualidade ele engenheiro formado - por estala.
superior,com zonhecimentos especiaes de cas-,
tographia -e habilitações de desenhista, para.'
poder ser empossado no cargo;

- 5.° Posteriormente á. exoneração do fuma
&onar'o :de que : se trata, , foi a Repartição'

, Geral.dosTelegraphos reformada polo regula-
mento que baixou com o decreto o. '9.:148, de
27 de novembro de 1911eparecendo ter sido
a 'condição •de i,gcdlzuiro acausa efficianto
do disposto no teia 439 que mandou apr_o:
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veitar o desenhista-chefe corno chefe de uma
das secções da Sula-Qirectoria Technica pro-
vidas por engenheirdS. Essa reforina, auto-
rizada pelo art. 52, ii

1 
XXXV da lei n. 2.356,

de 31 de dezembro de (910, foi implicitamente
approvada pela disposição contida no art. 61
da lei n. 2.719, do §1 do deiénabro do 1912.
Cabe-me, outrosim, passar ás vossas mãos, por
cópia, o parecer que sobre oassumpto prestou
o Sr. consultor geral da Republica.

Saude e fraternidade.—Á. Tavares de Lyra.

Dia 11

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele-
graphos a abonar

Ao guarda-fio Nominato Pereira de Vascon-
cellos a gratificação addicional do 10 %, a
partir de 2 de abril do 1012 (aviso n. 751);

Ao inspector do 4a claSso Joaquim Candido
de 01 . mira, a gratificação addicional do 10
a partir do 2 de abril de 1912 (aviso n. 752) ;

Ao telographista de 22 classe Alfredo Silva,
a gratificação adtEcional do 20 %, calculada,
porém, sobro os vencimentos do telographista
de 34 classe, a partir do 1.7 do janeiro do
1912 (aviso 753).

WIPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de dezembro de 1916

Communicon-se á Directoria Geral dos Cor-
reios ter o Sr. ministro resolvido que fossa
novamente entregue ao director da estação
experimental para a cultura da seringueira
no Estado do Amazonas a lancha Pedro de
Toledo, visto não servir para o serviço da
Administração dos Correios do referido Esta-
do (oficio n. 663).

Dia 11
Communicou-se ao Sr. presidente da So-

dedada da Cruz Vermelha Brazileira que o
Sr. ministro, por despacho do 13 do novem-
bro findo, deferiu o pedido dosa sociedade
sobre a isenção do taxa para correspondenda
postal, já tendo sido a Directoria Geral dos
Correios seientifica,da dessa resolução por
aviso n. 688, do 17 do citado mez de novena- •
bro (officio n. 660).

Directoria Geral dos Correios
Por portarias do 7 do corrente, foram no-

meadas DD. Rosana Corroti, Helena Dobbert
e :Tudilh Moura, respectivamente, para os
earps de agonies postaes do rua do S. João
Baptista, praça da Igrejinha e largo dos Gui-
marães, nesta Capital.

— Por outra da mesma data, foi nomeado
para o cargo de carteiro da agencia do En-
genho Novo, nesta Capital, o etafeta distri-
buidor desta directoria Celestino Cavalheiro
Roldan.	 •

— Ainda por outra daquella data, foi exo-
nerado llelly Barcellos, do lagar de ajudante
da agencia de Dons Carregas, no Estado de
S. Paulo, como iheurso no art. 185, ns. 1, 4
e 11 do regulamento em vigol., sendo nomeado
para o referido lugar José Dias Gaivão.

Por outra de 9 do corrente, foi nomeado
para o cargo do carteiro da agencia postal do
S. Francisco Xavier, nesta Capital, o cidadão
Carlos José Soares.

Rectificação
O nome do fiel do thesoureiro da succursa..

do Estaria do Sá, nomeado por portaria da-
tada do 11 do corcente, é Frederico Alves
Barbosa, o não Frederico Alves Baptista,
como saldo publicado.	 ' • '

acquerimiztos despachadqs
Dia 6 do dezembro do 1916

Angelo de Almeida Magalhães. — DeeridO.
Muniz ,Sz Comp. —Deferido.
Parlino de Souza Barbosa.—Deferido.

Dia 7
Callileu Ferraro.--. Deferido::

Dia 12

D. Nlarietta Ribeiro da Moita, auxiliar do
agencia, nesta Capital, solicitando 120 dias de
licença, em prorogação, para tratamento do
sua saude.—Coneedo, nos termos das informa-
ções.

Aleirai° de Carvalho, agente postal do
Campo Grande, nesta Capital, pedindo certi-
dão, para fins eleitoraes.—Certifique-se.

João Lidio, carteiro privativo da agencia
postal do S. FranciSco Xavier, nesta Capital,
pedindo certidão, para identicos fins.— Defe-
rido. -

José Ferreira Louzada, estafeta distribuidor
desta directoria, pedindo um mez de licença,
para tratar de sua sauclo.— Concedo nos ter-
mos do inforinado.

D. NI iria Antonia Nogueira de Macedo, aju-
dante da agencia Postal de Santa Cecilia, no
Estado de São Paulo, solicitanlo quatro me-
xes do licença, em prorog tçã.o, para trata-
mento do sande.— Concedo nos termos do in-
formada.

Julio Thomé da Silva, carteiro de 2 1 classe;
Directoria, pedindo 30 dias do licença para
tratamento de saude. — Concedo, nos termos
das Informações.

Mario Gomes de Oliveira, praticante de 1'
classe, Directoria, pedindo 30 dias de licença
para tratamento do saude. — Concedo.

João da Matta Xavier. carteiro do 2* classe,
Directoria, pedindo 60 dias do licença para
tratamento de salada. — Concedo.

Antenor Reis de Assis, amanuense, Dire-
ctoria, pedindo 6Q dias do licença para trata-
mento do saudo. — Concedo 23 dias para os
effeitos de justificação de faltas nos termos
das informações.

Antonio José de Avila e Francisco Claudio
Machado, pedindo permuta. — Indeferido.;

Ministerio da Agricultura; Illdustria
e Comercio ‘;`

Directoria Geral de Agricultura
• Primeira secção

Po? portara do 12 do corrente, foi &ela:
nado em disponibilidade, sem prejuizo da
solta ao serviço quando fOr julgado opportuno,
o escrevente, addido, do Serviço de Protecção
aos Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes, nos Estados do Paraná e Santa Ca-
tharina, Paulino do Almeida.

Expediente de .11 de dezembro de 1916

Sr. director do Jardim Botanico
Atina de ser attendido, conforme determinou

o Sr. ministro, em despacho de 6 do corrente,
passo ás vossas mãos o incluso requerimento
em que OS agricultores inscriptos no Registro
deste ministerio Vantuyl & Quitito solicitam
mudr s de eucalyptus (oficio n. 2.570):

—Sr. director do 'Serviço do Agricultura
Pratica

Communieo-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministra, ;atendendo á solicitação
conti 'a no telegra.mma de 1 do corrento, do
director da Estação Geral do Experimentação

de Escada, resolveu autorizar o mesmo di-
rector a requisitar urna pa,sigero até Reojfé•,,
afim do ree.,lher á Delegacia Fiscal a rtnda;
do alludida stabelechnento (oficio n.

Remetteu-se ao 1° SCCI'y ;	 do Senal
Federai, acompanhada de duos autograpbp:

Directoria Geral de Industria 11
Commercio

Primeir-a- secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECT:R cfnIt

Dia 7 de dezembro &I 1916

Declarou-se ao director da Escola de Apren4
dizes Artifices do Estado do Rio do Janeiro;
em referencia ao assumpto de que trata o offi-
cio n. 133, do 23 do novembro ultimo, que os
professores e mestres do officinas dás Escolas
de Aprendizes Artifices não estão sujeitos ao
ponto durante o tempo em gim deixarem de'
funccionar as aulas, segundo já se deClarat
ao director da Escola de Aprendizes Artificei
cm Pernambuco em oficio n.883, de 13 de deis '_	 .
zembro de 1912.

Foram depositados nesta secção relatorios
e outras peças concernentes ás seguintes io-
venções

Dia 6 de dezembro de 191.;

«Um novo typo de carteira escolar de ex-
pansão, denominada «Siriaples»,do Claudionor
Valha de Oliveira.

«Um systema de adaptação directa de m00-
da circulante ás garrafas ou outros vasos
contendo bebidas, como meio do propaganda»'
dó Frederico Sensburg Vieira de Lemos.

«Aperfeiçoamentos em o relatitos a S'enti-
'adores portateis, accionados por motor do
mola», de nenry Gabei.

«Aperfeiçoamentos em anais motallicos fie- •
xiveis para guarnecer pistons», da Máchino
\Volts.
• Dia 7

«Um processo do limpar pollos animges:
como a lã, e produzir uni fertilizante», de
Beiram Yaung Mc. Brido.

«Um processo para produzir uma extructg-
na dura e rija ou sorbitica em aço carbbna-
do», Crister Peter San berg.

Dia 9

«Um apparelbo detentor e extintor do fa-;
galhas. denominado Chimboram, parti ser
usado em caldeiras fixas ou de locomotivas»',
do engenheiro Alberto Cargueira Lima:

«Preparação e emprego do unia vaccina
morta constituida por culturas ou meios 11-
quidos de bacillos de grupo para typho pra-
ductores da diarrhéa, ou pnoumo-enterite, ou
melhor da febre pa,ratyphica dos bezerros,
para ser applicada em injecções como prophi-
lactico contra esta molestia» do Dr. Alcides
Godoy o Astrogildo Machado.

' «Um novo typo do carrinho de mão desti-
nado a divertimentos infantis», do Dr. Júlio
Eory.

« Um processo aperfeiçoado para salgai.' s
carnes», de Guilherme Sauter.

'•
Segunda secçrto

Por portaria dessa data, foram concedido
a Grauben Bomilear do Monte Lima, atediai':
dactylographa da Directoria Geral do Egatis.
tica, cinco mezes de Reouça, para traiu:R-Ato
de sua suada.-

r	 •	 1

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de dezembrõ . 7 . 1916
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tibvWawartte sanccionados, a mensagem da
11301110,q_do Congresso Nacional que autoriza

t
Poder Executivo a conceder ao 3° official da
iradtoria Geral de Estatistica, Sebastião Mar-

tÁrtsd eUnt)a,seis mezçs do licença, sem veia-
_ cultentos, em prorogação da que lhe foi con-
cdtiO pôr este ,ministerio.

in•n••nni

CIEDIEM DQ SR. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de dezembro de 1916

Communicou-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

'Estado do Espirito Santo que por apostila de
4p de novembro ultimo, lavrada no raspe-
clivo titulo de nomeação, a adjunta de pro-
Usor do curso primario da Escola de Apren-
Cl Artifices do mesmo Estado, Hortencia
Ataujo 111Q110, passou a chamar-se Horten-
eia Araujó Mello Marques, conforme re-
tjupreu.

O raferido titulo foi rernettido ao director
daqualla sola para os devidos fins.

Ap director da Despeza Publica do Thesouro
Na,olotial que, por portaria de 30 de novembro
ultimo, foram concedidos a Carmen Barbosa
Unzer, auxiliar-clactylographa da Directoria
Geral. de Estatistica, cinco mezes de licença,
para tratamento do sua sande, na fôrma
da lei.

Fn•nn
-

Directoria . Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 5 de dezembro de 1916

•Eamo. Sr. governador do Estado de Santa
Catharina:

Tenho a honra de communicar a V. Ex.,
em solução ao officio n. 194, de 25 de novem-
bro proximo findo, que nesta data solicitei do
Sr. ministro da Fazenda as necessarias provi-
dencias para o pagamento ao governo desse
Estado da quantia de 20:090$, que, a titulo de
auxilio, na forma do paragrapho final do al-
ludido officio

'
 resolvi conceder a esse Estado,

para a ccutstrucção de estradas de rodagem
ligando os nucleos coloniaes Annitapdis e Es-
tavas Junior á Estrada de Ferro D. Thereza
Christina o aos portos de Florianopolis e Ti-
jucos, no corrente anuo.

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos da minha elevada esama
e distincta consideração (aviso n. 4.111).

— Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providencias para que sejam pa-

gas:
Ao governo do Estado do Santa Catharina,

por lutou-n(1i° da Delegacia Fiscal do The-
sburo Nacional naquele Estado, aaquantia de
20:000$, que resolvi conceder como auxilio
para a construção de estradas de rodagem
ligando os nucleos coloniaes Annitapolis e Es-
tavas Junior á Estrada de Ferao D. Thereza
Christina e aos portos do Florianopolis e Ti-
jucos, no corrente anuo, distribuindo-se á
mesma delegacia fiscal o nocessario credito
(avisou. 4.110);

A quantia de 200$, -um quanto importa a
ineltisa conta do Silva Santos & Comp. , pro-
vei-cante de reparos 'executados no telhado do
edificia desta Secretaria de Estado, no cor-
rente anno (aviso n. 4.112);

A quantia de 147:0003, em quanto importam
as inblusps contas de J. L. Gosta & Comp. e
T e Leopoldina RailwaY Company, Limited

lentos de fornecimentos e passagens
idas em peovole tio Serviço de Agia-

ra Pratida, no corrente armo (aviso
.a I •

A u1l,a de 70, em quanto importa a ia-
lu4 canta de Firmino Fontes, proveniente

tIa FaZeildp. Medeio de Cciacão «Santa Mo-
•álea% no corrente anuo (aviso n. 4.144);

A quantia de 833647, em quanto importam
as inclusas contas da Brasilianische Elektri-
citais Gesellschaft, provenientes de assa-ma-
tura e mudança do telephones, em proveito
da Directoria de Meteorologia e Astronomia,
no corrente armo (avisou. 4.245);

A quantia de 00$, em quanto importa a
inclusa conta de Edgard Magalhães, prove-
niente de concertos cm maehinas do escrever
desta Secretaria de Estado, no corrente atino
(avisou. 4.11.6);

A importancia de 300$; em quanto importa
a inclusa folha dea gratificação a que fez jús
ens novembro' ultimo a dactylographa em
coMmissão no Jardim Batanico, D. Ernestina
da Silva Couto (aviso n. 4.1.20);

Rogo a V. Ex. se 'digne do providenciar
afim do-que seja transferido para a Delegacia
Fiscal do Thasouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Norte o credito de 3:000$, para pa-
gamento de vencimento que compete, no cor-
rente anno, ao escrevente, addido, da bispe-
ctoria do Serviço de Agricultura Pratica, no-
rtada Saltes, cuja distribuição foi solicitada no
meu aviso n. 796, de 13 de março ultimo, por
conta da verba 37°, art. 103, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1.016.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha ele-
vada, estima e distincta consideração (aviso
n. 4. 1 i7) ;

Rasgo a V. .Ex. se digno de-providenciar
afiei dcaque seja distribuiclo ri Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Santa Ca-
tharina, por conta da verba i a, titulo Mate-
rial, 'sub-consignação, «Gratificações de con-
tra-mestres, etc.»

'
 art. 74 da lei.n. 3.089, de

8 janeiro de 1916, o credito de 6:0003, para
attender, no corrente anno, ao pagamento
dos vencimentos dos adjuntos de professores
e contra-mestres da Escola de Aprendizes Ar-
tifices naquele Estado, de accôrdo coma in-
clusa demonstração.

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos da •minha elevada estima
c distincta consideração (avisa 'n. 4.130).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Es tado de Sergipe :

Autorizo-vos a effectuar o pagamento das
diarias ,a cutte fez jús o professor ambulante,
adclido, ignacio Garcia Rosa Travassos, desi-
gnado para sarvir como encarregado do Cen-
tro Agricola nesse Estado, a contar do 1. do
outubro Proximo passado, á razão de 8$ (aviso
n. 4.118).	 •

— Sr. delegado fiscal do Thasouro Nacional
no Estado de S. Paulo : • .

Autorizo-cos a pagar a subvenção de
10:0003, relativa ao primeiro trimestre do
corrente anuo, que cabe ao Estado de São
l'aulo, paios serviços meteorologicos prestados
no corrente anno.

A despeza deverá correr por conta do cre-
dito de 40:000, que foi distribualo a essa de-
legacia pelo aviso n. 218, de 25 de janeiro de
1.016, á conta da verba 11, titulo II—Esta-
ções, etc. —consignação «Sbbvenções para a
manutenção. etc.», sub-consignação «Ao Es-
tado de S. Paulo, etc.», art. 74 da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro de 1916 (aviso
n. 4.1.1.9)

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul:

Autorize-vos a pagar a subvenção de
10:0003, relativa ao primeiro trimestre do cor-
rente anuo, que cabe ao Estado do Rio Gran-
de do Sul, pelos serviços nicteorologiCO3 presta-
dos no corrente armo.
• A despeza deverá correr por conta do cre-

dito de 40:0003, que foi distribuido a essa de-
legacia, pelo aviso n. 21.8, de 25 de janeiro de
1.916, á conta da verba 11°

'
 titulo «Esta-

ções, etc.», consignação «Subvenções para à
manutencão , etc.», sub -consignação «Ao Es-
tado do Rio Grande do Sul, etc.», art. 74 da

ille.ili..1.230.0).89, de 8 do janeiro de 1.016 (aviso

— Sr. delegado fiscal do 'Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

Afim de poder este ministerio providenciar
sobre o pagamento, por exercido findo, da
divida, na importancia de 333$, de que se
julga credor Antonio Dutra Filho, e a que se
referiu o processo remettido com o vosso offi-
cio n. 21, de 6 do absil ultimo, peço-vos pro-
videncieis no sentido do, pela Directoria
Escola de Aprendizes Artifices 'nesse Estado,
ser annexada a conta alludida lia informação
do escripturario da mesma escola, devendo
ser apresentada a procuração dando poderes
ao signatario da petição de II. 2 de requerer

- o pagamento (aviso n. 4.121).
—Sr. director da Despeza Publica:

.Communic,o-vos, para os fins convenientes,
que o prossar, addido, da extincta Estação
de Pesca do Rio Grande 'do Sul, Francisco
José da Costa Guimarães Filho, servindo no .
nucleo colonial Inconfidentes, compareceu
sempre durante os mexes do outubro o no-
vembro ultimos, fazendo jús aos vencimentos
integraes (aviso n. 4.131).

—Sr. inspector da Alfandega desta Capital:
Communico-vos, para os fins . convenientes,

que por aviso n. desta data, o Sr.
ministro solicitou ao Ministerio da Fazenda as -
necessarias providencias no &mudo de sarem
despachados nessa alfandega, livres de couves-
quer direitos e independentemente da apita-.
sentação do conhecimento de embarque e fa-
ctura consular, 30 bovinos destinados a esto
ministcrio e que deverão aqui chegar a bordo
do vapor inglez Plutarch, partido da Inglater-
ra a 13 de novembro proxitno passado.

Opportunatnente vos será indicado o nome
do funccionario incumbido do receber os ditos
anima.es e serão remettidos o conhecimento de
embarque e a factura consular (officio nume-
ro 4.128).

- — Sr. director do Jardim Botanico:
Afim de serem convenientemente vizadas,

como determina a lettra a, alinea 4°, da cir-
cular n. 7, de 26 de agosto de 1911, trans-
mitto-vos as inclusas contas que acompanha-
ram vosso officio n. 213, do 27 de junho ul-
timo (officio n. 4.123).

• — Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril:

-Tendo se pedido providencias no sentido do
seremn despachados na Alfandoga desta Capi-
tal, livres de direitos etindependentmente da.
apresentação do conhecimento de embarque
e factura consular, 39 bovinos procedentes da
Inglaterra e destinados a este ministario, es-
perados neste porto a bordo do vapor inglez
Plutarch, para que sejam os mesmos animes
recebidos por asso serviço, poço que indiqueis
a'esta directoria Geral o nome do funcciona.-
rio que deve receber na referida alfandega
os aludidos animacs, afim do ser feita ao
respectivo inspector a devida communicação
(officio n. 4.127).

TRIBUNAL DE  COTAS
100's S3Ssao ordinaria, em 7 de dezembro

•de 1910

PRESIDENCIA. DO SR. DR. DIDIII0 DA VEIGA; REDRE..
SENTANTE,DO IIINISTERIO PUBLICO, DR. LEONEL

. FILHO ; SECRETARIO,. DR. RANDOLP110 PAIVA.
JUNIOR

Presontos os Srs. directores Drs. Jesuitio
Cardoso e Sub-directores Francisco José Pe-
reira do Oliveira o Julio V. Lobato do V.ascona
colos, servindo de director, foi abãta a se"'s
são,
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Relatados pio Sr. Dr. Jesuino Cardoso:
Ministerio da Fazenda :	 •
PrOCCSiO3
De distribuiçao dos creditas do 1033180 á

tialo„aacia Fiscal nc Estado de Minas Geraes o
-de 300.3 á mesma delegacia, para despozas
verba .5', latira a.

— Ordenou-se o registro, feitas as necessa-.
sanais annullações.

Do coliceseão:
De montepio civil a DD. Aimée Clementina

de Souza-o Aida Clomentina de Souza.—Jul-
gue-se logal a concess.lo do montepio c auto-
rizou-ao o registro da despena

De montepio civil a D. Prudencia Ferreira
de Figueiredoaviuva do carteiro aposentado
dos Corroias da Bahia. — Deixou o Tribunal
de considerar legal a coucessào, par não con-
star do processo que a beueliciada nada per-
cebe dos cofres publicas por qualquer titulo.

De maio soldo e montepio a D. Alice Cha-
ves da Silveira e menores Maria, Aura, An-
toniatta, Abla, Colina, João e Raymundo. —
O Tribunal deixou cio julgar legal a concessão
das pensões, por terem sido expolida titules a
alaria o Antonietta, quando se trata do inala
só entidade —a menor Antonietta. em bene-
ficia da quem devem ser expedidos os novos
tilados.

alinistario da Justiça e Negocias Interiores
a— .1%603 :

.N. - 3.028, do 22 de novembra fitado, sobre a
distribuição ao The:varro Nacional dos ore-
ditos no total do 8335'303, abertos pelo de-
creto n. 1.2.278, daquel/a data .—Fez-so o re-
gistro.	 -

N. 3.997, de 30, com as cópias dos decretos
ns. 3.2)a o 1.2.292, dessa data, relativos
abertura do credito espadai do 357:717$736,
para o pagamento de despesas feitas pela Ad-
ministração da Faculdade do aledicina
IsehÁa, em 1913 e VAI. cota reparos do

installaçao do apparclho e -acquisição do
material para ensino.— Der-se -registo ao
crel i to .

alinisterio da Viação o•Obras Publicas:
Aviso n.,231, de 30 do moz passal°, remet-

tendo cópia do contracto celebrado entre a
Administraçlo dos Correios do Estado do Pará
o Arnaldo Braga ie Comp., para o forneci-
mento de inateriaes.—alandou-so dar registro
ao contracto.

ao(' eaaos
Da tomada de contas
Ns. 8,733, 8.801 o 9.023, dos ex-agentes do

Carreio João Francisco do Avaliar, de Lima
Duarte no Estado de Minas Ganas, FeariciSco
Amarinho de Sant'Anna., do Annapdis (antigo
Simaa Dias), no Estado de Sergipe, e Fran-
cisco Cand.do Rodrigrica 13:10110, de DOM JeSUS
do Mattão, no Estado de S. Paulo.-0 tribu-
nal mandou lavrar accórdaos declarando qui-
tes os responsaveis

Dos ex-clavicularioa da Diaectoria Geral .dos
Correios Antonio de Souza Martins, Aurelano
Martins de Azainbuja Meirellas e Antonio Mo-
reira do Oliveira e Silva, referentes a formu-
las do franquia, soltos o cheques postaos em
deposito na mesma directoria, durante a ges-
tão dos mesmos 'lagunas carga-s.—Fez-se la-
vrar accórdios declarando tramadas por II-
liquidavois as ditas contas.

De prestação de fianças
Do escrivã.° da Collectoria Federal em The-

resopolis, no Estado do Rio de Janeiro, Ho-
mero Taixeira Leito, de i:6005 era duas apo-
ticos da divida publica do 1:0003 cada uma.

Da agente do Correio de Fernandes Prestes,
no Estado de 5, Paulo, D. Maria das Dares
Corra, do 6003 em uma caderneta da Caixa
lacononlica.

As fianças foram consideradas idoneas e

—Relatadas pelo Sr. sub-director Francisco
Josa Peraira do Oliveira :

Ministerio da Agricultura, Industrio. o Com-
meneio

Aviso mi. 3.788, de ±0 do mu de novembro
proxiino findo, pedindo reconsideração do
despacho do 27 de junho ultimo, pelo qual se
recosoa'regisfro á distribuição do credito do
1:200$ á delegacia fiscal no Estado do Espirito
Santo, para despeza.s da verba 3*, titulé 1V,
com o pagamento dos trabalhadores do nucleo
colonial emancipado Affonso Penna», confor-
me foi solicitado por aviso n.-1.08.1, de 6 do
abril deste anuo. — O Tribunal resolveu man-
ter a sua anterior decisão.

Ministerio da Fazenda :

Processos
Do pagamento, á conta da verba 3C*, da

quantia do 153a a João Teixeira Comp., do
fornecimentos feitas ao dito ministerio, eia
1914.—Recusou-se registro á despesa por ha-
propriedade de classificação, quanto a impor-
tancia do 119$, na sub-consiguação—Diversas
despe:tas—da verba 6e do iaia.

De distribuição dos creditos de 21.05 á Dele-
gacia Fiscal no Estado de Minas Geraes e de
3213939 á no Estado de S. Paulo, para dos-
pesas da verba 6e .—Registrou-so • feitas as mie-
cessarias annullações.
• Do concessão de montepio civil á D. Helena
Gutierrez Situas. — Julgou-se legal a conces-
são do montepia.

alinistorio da Viação e Obras Publicas
Avisa n. 253, do 3 do novembro finda, com

a cópia do contracto efiactuada pela Rep irti-
ção Geral dos Telegraphos com Augusto Alfonso
dos Santos, para arrendamanto do uno pieelio
na cidade de S. Francisca do Sul, Estado de
Santa Catharitia.—Ordeaou-so o registro do
contracto.

Proaessos:	 •
De tomada de contas:
N. 8.738, do thesoureiro da Administraçio

dos Correios do Pará, F:zliCisCO José de Castra
Valente;

N. 9.1.41, do porteiro do Museu Nacional
Josá Pedro Sampaio ; •

Ns. 3.223, 8.361 o 8.823, dos ex-agentes do
Corre- o Lourenço Dias da Rache, de Angelim,
no Estada do Pernambuco, .Joar,ulin Daptasta-
Guimileacs, de Araguá, no 'Estado do S. Paulo
e D..Maria. Joarma de Magalhaes, do Joanezia,
no Estado cle Minas Gemas.

O Tribunal mandou lavrar aceórdãos jul-
gando Oitos os respon.savois. •

Ns. 7.017, 7.671 o 8.187, dos ex-agentes do
Correio Ilenr'que Cavalli, do Guatapará, no
Estado de S. Paulo, e Pacifico JOS:: de An-
drade, de Bom Succes:so no mesmo Estado.—
O Tr:banal faz lavrar accó:claos fixando em
1:853,3013 o alcance apurado nas contas do
primeiro dos referidos ex-agentes do Correio,
e em 935310 o do segundo e ultimo ; beta
assim marcando o prazo de 3) dias para res23-
clivo pagamento.

De prestaçao de fiança:
Dos collectores das rendas federaes: •	•
ala 11031 Antonio de Rezende Filha, eia La-

gaa Vermelha, no Estado do Rio Grande do
Sul, de 6005, em uma caderneta da Caixa
Econornica ;

..estolpho de Oliveira Filho, de Santa Rita do
Caesia, no Estado de Minas Geraes, do 1:1015,
em ideatico titulo, com o deposito cre 1:2005;

Manoel . Gonçalves de Souza Portugal, em
fio Claro, no Estado do Rio de Janeiro, do
8008. em uma apolico da divina publica do
1:0008, em substituição da ante:iar :

Da ageato do Correio de Guarujá.. no Es-
tado de S. Paulo, D. Maria Eugenia da Silva
Maia, do 360$ em uma caderneta da Caixa
Eco noni ica	 _

As Danais foram appravada3.

De levantamento de fiança:
Raquerimanto de Luiz Augusto de Azeved-o,

ex-fiador do fiel da Thesouraria da Estrada
de Ferro Central do Brazil, Abilio •Teixelaa,
pedindo a restituição da fiança que prestou
em garantia da responsabilidade daquolle fiel.
— O Sr. sub-director relator votou pelo le-
vantamento da fiança.

Foi dada vista do processo ao Sr. Dr. Je-
suino Cardoso. •

— Relatados pelo Si'. • sub-director Julio V.
Lobato do Vasroncellos:

Ministorio da Agricultura, Industrio. o Com-
mordo:

Aviso n. 3.888, do 19. de novembro findo,
pagamento da quantia de 1:7273520, em que
importam varias contas do Lloyd Brazileiro,
proveniente; de passagens e transportes con-
cedidos em provo'to do Serviço do Industrio.
Pastoril. — Autorizou-se o registro da dos-
pua.

alinisterio da Fazenda:

Officio n. 1:67, da Directoria do Gabinete;
do 30 do mez passado, remettendo o procaso
referente ao contracto celebrada com Antonio
Soares & Comp., agentes da Empraza do Na-
vegação Pinillas Izquiardo & Comp., para a
arrecadação do imposto do transporte.— Foi
registrado o - contracto.

Processas:
Do distiabuição dos credito;:
Do 591:1355 á Delegacia Fiscal no Estado aN

Pernambuco, para despesas - das verbas 3*
e 43

Do 3608 á Delegacia Fiscal no Estado do Mi-
nas GCraos, da 81$ á no Estado de S. Paulo,
de 1035 í9 á no do Minas Geraea, o do 060$
ao Observatorio Nacional, idem a verba 53,
lotara a.— Onlenou-se o registro, feitas as no-
cessarias annullações. 	 •

Do concessão de apasontadoria á auxiliar
diarista da Repartiçao Geral dos Telegraph:ia
D. Cacalida do Sá Pereira Julgou-ao
legal a coneessao dá aposentadoria.

Min'isterio da .Viaçao e %aras Publicas:
Aviso n. 3.666, do 20 do outubro ultimo;

relativo a transairencia para a delegacia fis-
cal no laia Grande do Norte a quantia -do
1:8005 distribuida á no Estada dr Bahia, para
pagamento elo vencimentos do conductor do
1° classe da Inspactoria de Obras contra as
Secaria, Antonio Eustaquia de Souza, do outu-
bro a dezeinbro deste armo.— Deixou-se do
ordenar o registo da tranSfeVOncia solicitada,
por não constar . a verba por onde devo correr
a ammliaçãa.

DVOCC.5n03 de pre;tação de fiança:-
Dos conectores das retidas federans:.
João Francisco Dutra, em Ainarraçao, no Es.

talo do Piauhy, do 1:1003, em uma caderneta
da Caixa Economica ;

lavado Pires da Castro, em S. Carlos do
Pinhal, no Estado de S Paulo, do 5:0003, ein
cinco apoliccs da divida publica, dc 1:000;
cada urna, em substituição da parto da fiança
anterior ;	 '-

Do °sara ao da Collectoria Federal em Ria
Jcronymo: no Estado do Rio Grande do Sul,
Artemiro Gonzalez Goui, de 500$ em uma ca-
deciaata. da Caixa Economica

Da agente do Correio da estação do Saiu
paio, no Usar:ato Federal, D. Leonalia Freire
da Andrade Tavares, do 1:80)5 em identico
titulo, em substituição da anterior.

As fianças foram julgadas , idoneas o
cientes.

Foi julgada comprovada a applicação_da
quantia de 1505500, feita pelo continuo da
Caixa de Conversão, Manoel das Chagas Ne-
vos, coas de.spezas a seu careca - no inez de sea
tembro ultima por conta de adeantimentd
que rewbertis
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roi approvada a redacção do accórdão la-
vrado pelo Sr. Dr. Jesuino Cardoso no preces cr
àulgado na sessão do 30 de junho ultimo e co-
atido ás contas da ex-agente do Correio,
J. Manoela de Moraes Rosa, fixando o alcance
. apurado o mareando o prazo de 30 dias
paia o respectivo recolhimento, accrescido
dos juros da 'mira.

Finalmente foram affectos ao tribunal os re-
gistros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
ir uja publicação se fez no Diario 0,ficial em 6,

e 8 do corrente mez.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

dente deu por findos os trabalhos e designou
o dia 12 deste mez pora a seguinte sessão or-
dinaria.

Registro diario

Despachos do Sr. presidente, em 11. do cor-
rente

Ministerio da Fazenda :
Officio da Delegacia Fiscal de Matto-Grosso

In. 1.49, de 1.4 do abril ultimo, pagamento de
1.63$306 a Antonio de Paula Corrêa, de gra-
tificação em março do corrente anuo.

•-Exercicios findos :
1065690 a S. Paulo Railway Co:npany Li-

trited ;
2365893 a Eivira de Oliveira Rodrigues;

-596$700 a The Leopolciina Itailway Company
Limited ;

1.80$, a João Baptista de Miranda;
1.80$, ao mesmo;
Ministerio da Guerra
ASIS03
N. 1.213 do 4 do corrente, pagamento de

3:130$723 a diversos,de fornecimentos no cor-
rente armo;

N. 1.216, idem, idem, de 1:288$983, idem,
idem.

, —

Despachos do Sr. presidente, em 12 no cor-
rente:

Ministerio da -Agricultura, Industria e Com-
mercio :

Avisos :
Ns. 1.173 e 1.424, de 23 de setembro e 18

de novembro ultimo, pagamento de 9:640$, a
Alberto Levei para despesas a seu cargo no
corrente anuo;

N. 4.018, de 30 de novembro ultimo, idem
de 80; a diversos, de diarias em outubro ul-
timo; -	 •

N. 4.049, idem, idem de 1:800$ a Fer-
nando Gomes Pedrosa, de venee:inentos em
julho e setembro do corrente armo;

N. 4.030, idem de 220$, idem, idem
do diarias em agosto e setembro ultimes.

Destituição:
180$928 a451. Carvalho Machado & Comp.
Exercicios findos :
704$320 a Antonio Nordes do Espirito

Santo;
20:0ü0$ á Companhia Brazileira de Energia

Electrica;
3:914$ a Francisco Antonio Pereira ;
S33$920 a João Francisco do Nascimento;
978;5500 a Manoel Anastacio;
835$920 a Nicacio José Corrêa;
2:446$250 a Silvestre.Sabino de Faria
7045520 a Victoriano Soares de Almeida.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res:

Aviso n. 3.988, de 29 de novembro ultimo,
pagamento de 93:0665543 a diversos, de for-

, necimentos no corrente anuo.

—Ministerio da Marinha:
Aviso n. 4.067, do 29 de novembro ultimo,

pagamento de 27:4085091 a diversos, de for-
õecimentos no corrente anno.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

HABEAS-CORPUS

Julga-se prejudicado o pedido de «habeas-
corpus» por ter cessado a prisão do pa-
ciente.

N. 4.042.— Vistos, expostos e relatados
estes autos de petição do habeas-corpus, cru
que é paciente o almirante José Maria da
Fonseca Neves e impetrante o advogado Eva-
risto Marques da Costa:

Accordam, attendendo ao que consta das
informações . de fls. 8; que desde o dia 5
cessou a prisão do paciente, julgar prejudicado
o recurso.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, O de agosto de

1916.—IL do Espirito Santo. P.—G. Natal,
relator.—M. Murtinho.—Sebastião de Lacei.-
da.—Leoni Ramos.— Oliveira Ribeiro.— Ca-
nulo L. Coelho c Campos.—André
Cavalcanti.

FIABEAS-COIIPLIS

E' negado habeas-corpus ao paciente que, di-
zendo-se de menor idade ao tempo em que
assentou praça na Marinha de guerra, sem
que precedesse autorização paterna, pre-
tenden, por isso, ser nullo tal alistamento,
bem como o processo a que respondeu pos-
teriormente no Oro militar, desde que o
pedido não foi instruido com a competente
certidão de edade, ou documento que o supra
legalmente.

N. 3.833.—Vistos, expostos e discutidos es-
tes autos de habeas-eorpus, directamente irn-
petrado por Bernardino Narciso Mendes em
favor de seu irmão Manoel Narciso Mendes,
sob a allegação de soffrer este constrangimen-
to illegal, porque, sendo ainda menor e sem
consentimento paterno, se alistara na Escola
de Aprendizes Marinheiros desta Capital, don-
de saldra para assentar praça na Armada Na-
cional, o que fez sem autorização de sua mão
já viuva, o, nesta situação, o paciente, res-
pondendo a processo militar pelo crime de in-
subordinação, aggressão o ferimento; em seu
superior, fôra, em ultima instancia, conde-
ninado pelo Supremo Triburral Milital á pena
de quatro anuo; de prisão com trabalho, quan-
do a tal penalidade não pôde estar sujeito,
desde que lhe falta a qualidade de mili-
tar, por ser nullo o sou assentamento
de praça na marinha do guerra, uma vez
que se veridcou sendo elle ainda menor o sem
autorização paterna, pelo que concluiu o im-
petrante pela concessão do habeas-corpus re-
querido, afim do ter o paciente baixa da ma-
rinha e ser incontinente posto em liberdade.
Para provar a menoridade do paciente, jun-
tou-se a certidão do registro de seu nasci-
mento, lavrado recentemente, em agosto do
corrente anno, e na qual se declara ter elle
nascido em 3 de julho de 1893, bem como a
certidão do sou baptismo accusando igual
idade, e, para prova da condemnação no iõro
militar, juntou-se • certidão passada pelo Su-
premo Tribunal Militar. Isto posto ; e resol-
vido, preliminarmente, conhecer-se do pedido
do habeas-corpus, por não ser ponto liquido
tratar-se de prisão militar, deste que é con-
trovertida a validado da praça do paciente:

Considerando que o principal fundamento
do pedido de habeas-corpus é a menoridade
do paciento, pois que della é que se preterido
deduzir a 'ruindade do assentamento do praça
na Armada, o; como consequencia, a insub3is-
tenda do sua condemn ação no fôro militar, de

onio taanbera resulta ser illegal o constran-
gituento que elle sofro com o cumprimento
da pena que lhe foi incompetentemente im-
posta;	 -

Considerando, entretanto, que o registro
civil, cuja certidão foi exhibida para compro-
var a menoridade do paciente, é manifesta-
mente invalido por ter sido lavrado fóra do
prazo taxativamente marcado no art. 54 do
decreto n. 9.886, de 7 do março de 1888;

Considerando que para supprir sua falta
não serve o documento ecclesiastico junto,
porque elle apenas faz fé do baptismo cio pa-
ciente, e, não sendo susceptiveis do effeitoS
civis, não faz prova da respectiva idade

Considerando, assim, não estar de fôrma
alguma provada a menoridade do paciente:
Accordam negar a ordem impetrada. Custas
ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 27 de outubro
de 1913.— II. do Espirito Santo, P.— AL

relator.— Sebastião de Lacerda.—
Oliveira Ribeiro.— J. L. Coelho e Campos.—
Leoni Ramos.—Canuto Saraiva.—Pedro Lessa.
—Viveiros de Castro.— André Cavalcanti.=
Pedro Mibielli. — Enéas Gaivão — Godofeedo
Cunha, vencido na preliminar.

AGUAM DE PETIÇÃO

(Agg. do art. 41 do Reg.)

Na se conhecem de embargos que evidente-
mente são segundos.

N. 1.938.—Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos de aggravo que, com fundamento
no art. 41 do regimento do Supremo Tribu-
nal Federal, interpos Anders Peter Jacobson
do despacho do ministro relator admittindo
os embargos a lis. 231:

Accordaru dar provimento ao agravo para,
reformando o despacho aggravado, não ad-
rnittir os alludiclos embargos que evidente-
mente são segundos, e, portanto, não encon-
tram apoio na lei.

Custas pelos aggr.-tados.
Supremo Tribunal Federal, 9 de setembro de

1916.-11. do Espirito Santo, P.—Viveiros do
Castro, relator designado para lavrar o ac or. -
dam.—Oliveira Ribeiro.— Pedro Lessa. J. L.
Coelho e Campos. — Enéas Gaivão. — André
cavalcanti. — G. Natal. — Canuto Saraiva.
Leoni liamos. —Sebastião de Lacerda.

AGGRATO DE PETIÇÃO

Nas sentenças contra a Fazenda ,Federal, a ao-
pellação deve ser recebida em ambos os effe'
tos, conforme o art. 7° do decreto n.
de 1308.

N. 2.103.— Vistos, relatados o discutido
estes autos de aggravo de petição em que são,
aggravante, a Fazenda Nacional, e, aggrava-
dos, o Juizo Federal da socção do Estado do
Para, Antonio Silva & Comp. o outros, ã.ccor-
dam dar provimento ao aggravo para mandar
ao Dr. juiz a quo que receba a appellação
ambos os &feitos, porque, evidentemente, a
sentença que julgou idonea a fiança contra a
indicação do inspector da Aliandega que exi-
gia a fiança em dinheiro, não deixa de ser
proferida contra a Fazenda Federal, incidindo
por isso mesmo no prei .eito do art. 70 do de-
creto n. 1.939, de agosto do 1908. Custas pe•
los aggravados.

Supremo Tribunal Federal, 27 de setembro
do 1916.— 31. Murtinho, V. P.— Oliveira Ri-
beiro, relator.— Sebastião de Lacerda, Canuto
Saraiva,- Pedro Lcssa.— Pedro Mibielli.— J.
L. Coelho e Campos.— Viveiros de Castro.
Leoni Ramos.—André Cavalcanti.—Enéas Gal-
vão.—Godofredo Cunha.— G. Natal.
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AGGnnvo,DE pETIÇÁ0-.

A appellação interposto das sentenças contra
a Fazendaz Federal, quaesquer que sejam
altas, deverá ser receliklo sempre em ambos

•elfeitos (lci n.	 de .C.8 de agosto de.1908,
art. 7°)

- 2.1.06.— Vistos, exposto a e relatados es-
tes autos de aggravo de petição entre partes
— aggravante, a Fazenda, NacionaLe asegrae
vados, Nicoláns & Comp., interposto do desfia-

•eho do juiz -federal na secçã.o do Estado do
Pará, do fls. 1 v.. que recebeu cm um só
effaito a appellaçao da sentenço do fls. 17 v. e,

.a . " Considerando a. alludicia. sentença, julgando
Roa o valiosa. a. fiança, offorecida pelos aggra-
vades para se habilitarem a interpor o recurso,
administrativo - facultado pelo art.-6:54. da..
Nova Consolidaria° das Leis das Alfandegas,,
annullou de facto o despacho - do inspector da
Alfandega do lis. 10, que não 4cItnittir4 à, dita

•fiança para o tim a que se propunharu os ag-
"gravados. aniso pólo assim. deixar de ser ro-
•putarhi contrario a Fa.zcird,a Nacional ;

Cansidesando que a lei n. 1.539; de 2.8 de
agosto do- PJO8,. 'ampliando o disposto no.ar-
tieo 59 da. lei ir. 221, do 1908, dispõe no sou
art.70, que das sontenças, que amuillarám, no
todo ou em parto. actos ou decisões adminis-
trativas, assim comede quaesquer outras pro-
saoo mi tra a Fazenda Federal, caberá ap-
pe •-iço com effeittasuspt•usivos

•sonr Iam dar provimento ao agravo para
• mio la • que o juiz a- que, reforrnindo o des-

pacho aggravado, receba . a appella.çio da ag-
gravata° em ambos os effoitos; pagas as cus-

• tas pelos aggravados.
• -Supremo Tribunal Federal, 27 do setembro
de 1916..2- M. •lartinho, V. P.—G. Natal, re-
lator.— L. Coelho e Campos.— Viveiros de
Castro.—Leoni Ramos.Sebastiii o de Lacerda.
--André Covaleauti.— Enéas Godo-
fredo Cunha.— Pedro Lassa.

Imenso EXTBAORDLIAIII0

A conta corrente extrahida de livros de uma /la-
ma ao mmercial não inscripta no- Registro tem
tom, probante si se demonstrar que, apezar
da falta de Miei ipçio os livro. da firma es-

• tão revestidos das ftirmalidades • intrinsecas,
a que se refere o art -13 do Codigo Commer-

• cia!, são eseripturados na:fórum do art. 14,
e se apoia a conta em outros documentos
conforme o art. 23..

Não é obrigado á exhibição de lhvros de uma
pino commercial o sono que não tem '9or
direito a posse dos mesmos livros.
N. 916.—Vistos, expostos o relatados estos

-autos do recurso extraoedinario entro partes
—recorrente: José Alimena e recorrido, An-
tonio Rezende:

Accordain conhecer do recurso, por haver
se questona,do nas autos sobro a applicação

, especio do disposto no art. 1.1 • do decreto
• Ir. 90, de 2.4 do. outubro de. 1890, que recusa

ao amor:teia:ilide, que não tem a sua firma
inscripta no Registro, o direito de possuir li-
vros Com as formalidades prascripta,s no ar-,

• tigo 1.3 do Codiao Counnercial, e bem assim
da aispoaiçao dos arts. 19 e 20 do mesmo co-
digo: mas deito conliecondo,, nagar-lha. provi-
monto, porquanto, as ssntençaa recorridas
13l0 decidiram que constitina .prova plena
contra o recorto-oito a conta ortante extra-"
Ilida dos livros do recorrido, que rti.0 tinha a -

. sua ti,aut irou:ripes tio Ilsgi Iro. e sim que a
'divida do recorrente estava prosadi. porque,
não obstauto aquilo fel a de in cts eçao, pos-
Éaia. (' r • sorsislio os- livros com as frr :alidades
-extriiiscerta praseriptaa Pelo' art. la Codiee

'eram edaa ascripturados na.. fôrma do art. fr:4,.
•-; e a conta corrente deites °atraindo .se

va. cal oalt•-.•.; documentos, quo eoilvensiam-
s . 'da 1 prbcodoucia - da divida nós. .terinisa- do

•.:3; o quanto a exiitbiçã • ou- liv 03, 110-:
eossa ia a prova da reconvenção, que o re-
cue rido-Antoniu Rezende no- era a alia, obri-
gado, por se não ter fato a prova de que alie
tinha por direito a posso dos livros da firma
Antonio Rezende & Comp.
• E assim julgando, condemnam nas custas o
recorrente.

Supremo Tribunal .Federal, 13 de setembro
de 10±6. — Ii. do Espirito,Santo , P.— G. Na-
tal, relator.— Godofredo Cunha.— Pedro Les-
sa.— AI. Alurtinho.—Pedro Alibielli.—Oliveira
Ribeiro.— André Cavalcanti.— Leoni Ramos.
— Can,uto Saraiva.— J. L. Coelho e Campos.
— Enéas Galvti o. —Viveiros de Castro.

•Fui presente.— Muniz Barreto.

APPELLAÇXO avEr,
Confirma-se a sentença appellada-pele s seus ju-

riti, cos fundamentos, resalvando, porém, o
direito da ré-de, na liquidação dos v -nci-
mentos atrasados, pedir que seja eieluida a
importanciu relat:va' aos vencimentos dos
cargos fe.deraes arircidos- pelo autor.

• A disposi r•ão do art. 73 da COnstituição Fe-
deral veda e.vpressamente a accumulaçõ.o de

• vencimentos, sem fazer distincção entre os
cofres federal, estadual ou municipal. 	 •
N.. 2.859.— Vistos, relatados e discutidos

estes autos de appellação •civel em que é ap-
pellanto a Fazenda da Estado . da Bahia e
appella.do o Dr: Eduardo Gordilho Costa:

Accérdant negar provimento á appellação
para confirmar, como confirmam, a sentença
appellada, pelos seus juridicos fundamentos,
ficando, porém, salvo o direito da ré de, na
liquidação dos vencimentos atrazados, pedir
que seja excluiria a iroportancia relativa aos
vencimentos dos cargos federaes exercidos
pelo autor.

Não seria possivel a accumulação do venci-
mentos, em face da terminante prohibição do
art. 73 da Constituição Federal, que-não faz
distincção entre corres federal, estadual ou
municipal.

Custas pela appellante.
Supremo Tribuna/ Federai, 2 de agosto do

19.16..—/I. do Espirito Santo, P.— Viveiros de
Castro, relator.-- M. Afurtinho.—Oliveira Ri-
beiro.— Pedro . Lessa.— Pedro Alibielli.— J.
L. Coelho e Campos .--Sebastião de Lacerda.—
André Cavalcanti.— Leoni Ramos.- - Canuto
Saraiva. — Godofretlo Cunha. — G. Natal. —
Foi poosenter Munia Barreto.

.	 -
Sentença ajellacla

• -Vistos o examinados estes autos de acção
ordina.ria, intentada, pelo- Dr. Eduardo Gor-
dilho Costa,. domiciliado na Capital Federal,
contra a Fazenda do Estado da Bahia:
' Allega o autor em sua inicial de lis. 2, in-

struido com os documentos de: fls. 6 a 16,
Mie, sendo funccionario público nesta Estado,
com 17 annos o quatro meses do serviço effe.
ctivo em diversas repartições o. mais cinco
anima de serviços relevantes, na qualidade do
membro do Conselho d Sande Publica, tendo
exercido o cargo de hispector geral de hy-
gione por mais de 11 antros, sem nota Mie
o'deaabormS foi illegalmente deu:Unido em 23
de novembro de 1901, som que, se justificasse
o acto, contrario ao dispisita ro expresso do
art. 144 da Constituição Estadual e ao a d. 1.44
da lei n. 115, de 1S5 do agosto do 1895 , que,
apesar semi protesto judicial,. não lendo
sido reintegrado, aposentaram-nu com des-
respeito ás leis vigentes, por acto de 1.0 do
julho de-1007, som sé computar o penedo
dee trralt, entse.esses.dous actos.; que, seque

-r.ondo enta5á Ansemb'éa Geral. 1.-agial tCva do
Estado mio :tutoria:isso o gsvesnado!r lhe
parar os seus veneimento.s.na iosistrtancia de
7;2005' durante o iittervallo de sua derninaão
O de sua aposentadooia, o- lambem a Min-

refleça ent.-e a quantia que tom recebido ca
que elrectivamonte lhe compete, isto é, a
somma total dos seus vencimentos; não dell-
beron Camara'sobra o assumpto apezardo
pmecer favoravel das Cotnmissães de Fazenda,.
Constituição e Sande Publica ; que, por isso,
pede, em reconhecimento -do seu direito, que
seja conlemnada a ré a lhe pagar a impor-
tancia animal do '7;2005, do 24 do novembro
de 1001 a 12 do julho de 1907, e a differença
entro esta huportancia e a do 3:2915732, que
tem recebido como aposentado, a partir de 13'
do julho de [007, ficando iguahnente obrigada
a continuar a lhe pagar os vencimentos: inte-
graès, desde qius .. contraria . á lei foi sua apo-
sentação, além dos juros e custas.

Feita e accusada a citação requerida, veia.-
a ré com a sua contestação por negação- com
o protesto de convencer afinal; e sendo posta
a causa em prova, sem que na dilação assi-
gnada mais alguma -prova fosso dada, ar-
razoaram as partes: o A. á fls. 22, fazendo
acompanhar estas suas razões dos documen-
tos de lis. 25, e a ré a tis. 29, alleganclo que
o autor, tendo sido Oposentado em virtude do
art. 23 da lei n. 115, do' i6 do agosto do
1895, a qual, organizando os serviços
administração publica do Estado,, prescreveu
em seu art. 24, § 2°, que «o tempo de serviço
para todos os effeitos, excepto para a apo-
sentação, se contava da data das nomeações
feitas em virtude desta lei», %Monte tinha
cinco annos, seis mezes e 23 dias de serviço
publico quando foi domettido do cargo por de-
creto de 23 do novembro do 1001; que não
tinha assim adquirido o A. direito a vitali-
ciedade concedida pelo art. 144 da Cousa-
tuiç5.o Estadual, e o Governo detnittindo-o
agiu dentro das raias legam, sem &Tensa aos
principies de direito positivo ; queeadmittida
a nullidado da aposentadoria, por flagrante
violação dos preceitos da legislação-era v'gor,
corno allega o A., não lhe é licito aliegar essa,
nullidade, porque foi elle quem ro fuereu essa.
sua tiosantaaloria, concorrendo tombem para
violar o fraudar a lei e, pois, para a nallidade
arguida, a ninguern é licito tirar proveito do
sua culpa e do sua fraude ; que com os do-
cumentos exhibidos demonstra ter o A., er-vi
do art. '70 da lei ri. 23, de 12 do agosto do
1892, perdido todas as vantagens do sua apo-
sentadoria por estar exercendo dons empregos
federaes, devendo por tudo isto ser julgada
improcedente a acção. _

Sobro os documentos quo foram . apresenta-
dos polo advogado que ariamou por ultimo
disse a tis. 33 v. o que o priMairo arrazoou.

O que tudo visto e devida:nente examinado:
Considerando que o autor, tendo sido na-

meado inspecsor de hygiene deste Estado por
decreto de 31 de dezembro, de 1889, r0i, COM
a reoraanização da administração, nomeado'
para ideutico cargo, por acto do Governo Es-
tadual de 10 de setembro de 1.832. conti-
nuando- no•exercicio de suas finicçOes até 23
de novembro do 1.001. quando, pio- decreto
dossa-data foi dispensado sem manvo justia-
cado, declarando o rnsimo (locre!o ficar-lho
salvo o cl'ret) de Obter a sua aposentadoria
de accardo coai a lei, si o requerer, provando
os requisitos pela mesma lei exigidos, segundo
se. mostra dos documentos de 113. 6 v., 1.3
e 15;

Considerando que o proprio Governo do Es-
tado, pelo derreto do 23 de • ullo do 2007,
reconhecendo se evidenciar do; documentos
oxhibidos contar o autor mais de 10 armas de
secv ço publico o que ao tempo do sua exone-
ração exercia ha mais do um anuo cargo da
earac l-,er.effoctivo ou permanente, em que
peias lei o seaulainentos em vigor se podia.
dar aposantação.. rosolveit aposonta.1-o com as
vitiurnisoss cor •rs vil:lentas ao tampo do ser-
viço a rw t •	 rri!Cllta.kek vasas vantaeens poios.
areticimeate4- que .pc.;:csibia no coroo . de: iospe-.	 a,
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invalidez no serviço ' do Estado, ex-vi do que ,	 arramascXo cuca
proceitúa o art. 37 da Constituição Estadual;

etor geral de hygienne em que serviu, ut
.eertidão do fls. 6 e 7 ;

Considerando que pela lei n. 191, do 2 do
agosto de 1897, os vencimentos desse funecio-
nado eram de 7:2005 annuaes, conforme se
vè averbado" no respectivo titulo a fls. 11,
Consoante ao pedido na inicial do Ils. 2. Isto
posto, e,
, Considerando que a Constituição do Estado,

procurando assegurar e garantir o direito do
bom furiccionario publico, "deixando-o a salvo
das influencias e mutações politicas governa-
mentaes, estabeleceu ein seu art. 141, que:

«O çanpregado publico que contar mais de
10 rumos de serviço no emprego, sem nota
que desabone a sua condueta, so , poderá ser
demittido por sentença ou por motivo do in-
capacidade physica ou moral, sendo-lhe man-
'Calas neste ultimo caso as vantagens de apo-
sentação e montepio .estabelecidas em lei».

«Não se comprehendom nesta disposição os
cargos de confiança e de commissão»•

Considerando que não se allegando, nem
por modo algum se provando, que o autor du-
rante esse longo tempo em que serviu como
empregado publico, mesmo a contar do atino
de 1881, quando foi nomeado para a inspecção
medico-legal no Corpo de Policia, vt do-

seamento de 11s. 11, tivesse alguma nota que
desabonasse a sua conducta, e nem se tra-
tando de cargo de confiança ou de commissão
temporada, pois o proprio Governo assim o
reconheceu no 'recitado decreto, quali-
licaaido-o «cargo de caracter effectivo ou per-
manente, em que pelas leis e regulamentos
em vigor se podia dar aposentação», posto
a-me se o considere de livre escolha, o que não
importa ser do confiança tal emprego com
funcções technicas, por certo que illegal foi a
demissão dada ao autor que, oui virtude desse
dispositivo constitucional gosava do outras ga-
rantias com caracter de vitaliciedade, ficando
excluida por completo a demissiloilidade ad
nutum do funccionatio que estava nas con-
dições dadas.;

: . Considerando gire si a demissão ad nutum
não se podia dar legalmente, porque se
mostrou contar o autor mais de dez annos de
serviço publico sem nota que o desabone, ha-
justificavel tambe,m foi a aposentadoria que
se lhe impoz como ema espade de reparação
a essa, demissão, porquanto, r si a aposenta-
doria pôde ser dada a requerimento do inter-

.. essado ou por determinação. do Governo, é
,bern de ver-se que uma tal faculdade não pôde
deixar do estar adstricta ás condições indis-
pensavelS e reguladoras—quer de aposenta-
doria ordinaria, que se dá quando o funecio-
'Dario coni mais de 10 antros tenha cahido em
-absoluta incapacidade physica ou moral para
,continuar no exercido do emprego, compro-
; varia mediante inspecção de saude procedida
:por tres facultativos designados pelo Gover-
alador, quer da extraordinaria, que se dá
:quando o empregado se impossibilita de Non-
- firmar no desempalho do cargo, adquirindo
.essa invalidez por accidente evidotemente
ligado ao exercido de suas funcções, para;
reputar-se completo o tempo necessario para
a aposentação com ordenado e gratificação

; que lhe competir, nos termos da . lei estadual
riÇ5. 25, de 12 de agosto de 1892;

f, Considerando que em qualquer . dos casos
•não basta, para dar direito a aposentação,
contar o empregado certo tempo de effectivo

f exercicio no emprego publico, mas é ilidis-
pensarei. que com esta condição -concorra a
da invalidez comprovada, sem a qual o lapso
de tempo decorrido no exercido do emprego
nada mais .constitue do que simples especta-
tiva legal de direito á aposentadoria com1

p ;piores ou menores vantagens proporcionaes
P tempo de serviço, espectativa esta que só

conrertorá em direito quando sobrevier a

Considerando que illegal,- inconstitucional
por contraria a esse dispositivo,' foi a aposen-
tadoria imposta ao autor, desde que nãose
verificou a condição sino que non da invalidez
do funccionario publico; -

Considerando que não importa aCquioscencia
a essa aposentação o facto do • ter o autor re-
cebido os minguados vencimentos da aposen-
tadoria que lhe foi imposta, como uma especie
de reparação prejudicial pela demissão que
lho-foi dada illegalmente, tarito que extendeu
taoaborn a sua reclamação ao Poder Legisla-
tivo Estadual, dando as respectivas commissões
'de Fazenda. Constituição" e Sande Publica o
seu -parecei. - favoravel ao projecto, autori-
zando o Governo do Estado a abrir o credito
necessario para pagar ao autor os vencimentos
a que tem direito como inspector geral .de
hygiene do Estado, na razão de 7:2005
annuaes, ut documento de fls. 9 a 10;

Considerando, finalmente,o que vem expen- •
dido e o mais que dos autos consta o princi-
pios de direito que regem a especie

Julgo proceddite a acção intentada para
assegurar o direito do autor aos vencimentos
do cargo do inspector do hygiene deste Es-
tado, do qual foi illegalmente demittido e •
aposentado, até que cessem os effeitos dos res-
pectivos decretos pela reintogração'on provi-
mento em cargo de igual categoria e mesmos
vencimentos, condernnando a ré e.a Fazenda
do Estado ao pagamento dos devidos venci-
mentos atrazados que se liquidarem na execu-
ção, além dos juros da móra e custas, na
forma da lei.

Publique-se em mão do escrivão, intimada

Deu-se provimento á amolação ex-officio
• para Julgar procedente o executivo fiscal,

não só por não ter a ré 'provado nada dever
do imposto citado, como principalmente por
exorbitar sua defesa do circulo traçado peld
art. 201 do decreto n. 848, de 1890,
conforme a jurisprudencia assente deste
,frlbunal.

N. 2.5l8. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos de appellação civel, em que
appellante ex-officio o juiz seccional da 1°

' Vara do District° Federal e appellada a Com-
panhia Industrial Mineira. Perante o referido
juiz foi proposta pela Fazenda Nacional cons.
tra a appollada, com sede nesta Capital, um
executivo fiscal para a cobrança de 2:0215,
de imposto de industrias o profissões no cxer-
cicio de 1910. Posta a causa em juizo e se-

, guro este, Veiu a ré ora appellada, com
sua defesa, allegando não dever tal imposto,
nãO sõ por ser ella isenta por lei, como

, por não vender nesta Capital nenhum
dds prodactos de sua fabrica, os quaes
veem consignados á firma commercial do
Gopp, Edwads & Comp., que é quem
temn seu, estabcciruento mercantil á rua
Mineiro de Março n. 118, pel.o qual tem
pago pontualmente todos os direitos, sendo
que a ré apenas mantem Sn escriptorio no
mesmo predio, o que provavelmente deu togar
ao equivoco_ havido no lançamento do imposto
e agora na respectiva cobrança. A ré juntou,
para provar suas allegaçõos, as respostas epis-
tolares da mencionada firma no sentido aflir:-
mativo e na dilação probatoria produziu tes-
temunhas, no mesmo sentido; c, após as ra-
zões finaes, .nas quaes , o procurador da Ri-

- senda reconheceu huplicitamente a prece-
dormia daadefesa da ré ut fls. 3'k v., proferiu.
o juiz sentença definitiva, absolvendo a ré do
pedido o condemnando a exequente nas cus-
tas, com appellação ex-officio para esto Tri-
bunal, ut fls. 35 v. Nesta superior instancia
arrazoou á appella.da, sustentando os funda- •
mentos da decisão a seu favor, e o Sr. Minis-
tro Procurador Geral da Republica opinando
polo provimento da appollação (fls. 13). Isto
posto, e,	 •

.Cons'derando que a appellada não provou
cumpridameuto o principal fundamento de
sua contestação, deduzido no art. 3° dos em-
bargos a: fls. 13, (piai o de ter sido pago o ima
posto que lhe é cobrado pela firma de Gepp
Edwards &Comp., a quem são consignados
nesta Capital os productos cio sua fabrica, o
que possue o respectivo estabelecimento com-
marcial no mesmo vali() em que tem sua sócio
o deposito a appellada, pois nada mais fita do
que exhibir copia 'authentica do contracto por
ella celebrado com a refedda firma social;

Considerando, por outro lado, que, conforme
areatos deste Tribunal, a unica defesa admis-
sivel nos executivos fiscaes é autorizada pelo
art. 201 do decreto n. 818, de 1890, e essa
não foi produzida:

Accórdam dar provimento á appdlação cx.
officio para, reformando a , sentença de pri-
meira instancia, julgar improcedente os em-
bargos de fls. 13 e mandar proseguir no exo-
cutivo fiscal:

Custas pela appellada.
Supremo Tribunal Federal, 2 de setembro

de 1910.—H. do Espirito Santo, P.—M. Mui-
linho, relator. — Oliveira Ribeiro. — Pedro
Lesse.— Godofredo Cunha.— Sebastião de La-
corda.—Leoni Ramos.— Ganido Saraiva,. reli-
eido.— Viveiros de Castro, pela conclusão.—
1. L. Coelho e Campos.- - André Cavalcanti
vencido.—G. Natal, vencida—Pedro
—Fui presente, Muni; Barreto.

as partes.
Balda, 11 de junho de 1015.—Paulo Martins

Fontes.

APPELLAÇÃO CIVEL

São desprezados os embargos de nulidade e:
infringcntes do julgado, 'desde "que se limi-
tam a reprodu:ir a mataria de direito a de'.
facto já &legada no julgamento da appella-.
cão.

N. 2.732.— Vistos, expostos e discutidos
estes autos de embargos de nullidade e ira-
fringentes do julgado, em que é ernbargante
a União Federal e embargado o coronel Do-
mingos Podrosa Vieira, oppostos ao accórdão
deste Tribunal de fls. 59 v., confirmativo da
sentença do juiz seccional da 2° Vara do Dis-
tricto Federal, que annulloti„ por illegal, o
acto do ministro da Fazenda, pelo qual foi
demittido o embargado do cargo de collector
federal do munieipio do Mar de liespanha,
Estado de Minas Geraes :	 •

Accórdam desprezar taes embargos por de-
duzirem a mesma mataria de .direito o facto
já apreciada DO julgamento da appellação,
ficando assim mantido, por seus fundamentos,
o accórdão embargado. (*)

Custas pela embargante.
Supremo Tribunal Federal, 29 de agosto de

1916. H. do Espirito Santo, P. M. Mm-
Linho, relator ad-hoc. — Oliveira Ribeiro,
vencido. Pedro Lessa. — Ganido Saraiva.
— Godofredo Cunha. — Leoni Ramos. — Vi-
veiros de Castro, vencido. — Pedro 31ibielle.
— André Cavalcanti ., —Sebastião de Lacerda,
vencido. — J. L. coelho e Campos, vencido.
— G. Natal. —Fui presente, Munia, Barreto.

(*) O accórdão embargado do 1 de outubro
de 1915, já foi publicado no Diario Official de
15 de fevereiro de 1010. — lv. da Sec. do T.
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APPELLAÇÃO CIVIL

, Intclligencia dos (mis. 10 c9 da Constituiçãa
• da Republica.

r. 1.657.--Niskos relatados e discutidos estes
"atitin do appeliação.civel em que é appellante
a União Fedeu' e.silo appelados João Evange-
lista da 'Silva Gomes o Eugenio Fontainha,
4 .ccordain negar provitu	

,
nto appellação afim

fie confirmar a' sentença appellada .por seus
fundamentosaque sio palleitamente auridicos
o de harmonia com as provas dos autos.

E assim julgando, como tém julgado, con-
domam nas custas a appellante.

Supremo Tribunal Federal, 16 do setembro
de 191.6.-11. do EspiritO Santo, P.—Oliveira

re1ator.—,11. Alurtinho.—Pedro Lassa.
--Godofredo Cunha.Leord Ramos.—Viveiros

de Castro.—EntfasGaleão.—André Cavalcanti.
—J. L. Coelho e Campos.—Sebastião de La-
cerda.—Canyto Saraira.—G. Natal. —Fui pra-
Sente, Muni,: Barreto.-

Sentença appeUar.la ., cnnfirmada pelo acedrdão/
retro.

Vistos e examinados estes autos...
Aliegamos autorea, na presente acção surn-

maria especial, João Evangelista da Silva Go-
mes o Étigenio Fontainba, que, fendo contra-
ciado como Estado do Minas Gemes a explo-
ração das lotarias denominadas «Ouro Preto»

«Minoira de-Juiz do Fora» estavam ne goso
desta .exploração quando foram surprehen-
didoo com o acto do ministro da Fazenda n. 3
de 20 de janeiro çle 1007, onde se recommen-
dava aos delegados fiscaos do Thesouro Nado.'
nal nos Estadoa a verificaçã.o doestarem ou não
sellados,ria fórma do§ 4°, tabella A, do decreto
n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900, os bilhe-
fes do loterias estaduans em franca explora-
ção, ao tempo daquela circular ; que, em
xirtude desta ordem, na Collectoria Geral do
Bolo Horizonte lavrou-so contra olhes auto do
infracção do citado decreto de 1907, § 4°, ta-'
bala 'A, e reclamando eles contra esse acto
attentatorio de seus direitos, foi a sua recla-
mação desattendida, tendo-se procedido de
modo diverso quanto ás lotarias estaduaes.de
S. Paulo ; que b referido acto do 29 de ja-
neiro de 1907, sobre contrariar o art. 10 da'
Constituição Federal, lhes obsta o livre exora
cie"o do tuna industrio permittida e, por-
tanto, deve ser annullado por inconstitucional
e offensivo de direitcs individuaes.

Doronde-se a éé, e com alia a Companhia'
(le LOterias-Nationaes do Brazil, no caracter
de assistente, alegando: que, sendo dous os;
contractos eni que fundam os autores a- sua •
intenção, não lhes ora permittido exercer os
Seus direitos etn uma mesma acção ; que o.
procosao é nuRo porque os proerios autores
confe.s.aam, no seu articulado a fls. 5 v.."
que não so trata do uma acção contra a
União, embora tenha sido esta intimada para •
defender-se e fazer-se ouvir em todos os ter-
inos da causa ; que nas acçõesstimmarias es-'
peciaes regidas pela lei n. 221, de 20 de no-
vembro de 1891, art. 4,3, o autor é obrigado

eahipir com a acção o contracto ou prova
-da transacção o .não o tendo assim feito os
autores, na presente causa, deram lagar a
que ella contestasse por negação o lhe fossem, •

, assim cerceados os meios do defeza ; que os
contractos a que alindem os autores foram
offerecidos em publica-fórma' e, portanto,
não toem o minium valor probante, em vista
do art. 153 do-regulamento n. 737, de 25 de
novombro de 1850 ; (alie o auto de infracção .
de que faliam os autores só entende com o
primeiro deles e conseguintemento dele não
se pôde valer o segundo para reclamar con-
tra o acto do ministro da Fazenda que em
nada o affectou o nenhum prejnizo lhe podia
ter °ocasionado ; Atte o acto de fls. 35 v. re• •
ktiyo 41otãkia3 não e§tap v,j9ite, a9

- WARE) OFÊTCIAt

feckeral por serem exploradas pelo proprio Es-
tado, não aproveita aos autores porque as lo-
terias que lhes foram concedidas pelo Estado
de Minas não são exploradas pelp Estado e
sim por elles em seu notno individual o sob
sua exclusiva responsabilidade. E, assim, con-
clue pela improcedencia da acção com a
conclemnaçaio dos autores nas custas do pro-
cesso.
• O que tudo visto e examinado, alegações ei
documentos :

Considerando que, prohibindo a Consittil-
ção Federal, art. 10, a tributação pelos Es-
tados de bens. e rendas federaes ou servi-
ços a cargo da União, estabelece a recipro-
ca para a União com relação aos serviços es-
taduaes; o dispondo o art. 9° § 10 n. 1,
que compete exclusivamente aos Estados a
taxa de selos para os actos emanados ' do
seus respectivos governos e negocios de sua
economia, qual é a concessão e exploração
de loterias .por ellea concedidas, é irreettsa-
vai que a decolar do ministro da Fazenda cio
29 de .laneiro de 4907, exigindo sollo federal
em bilhetes de loterias estaddaes, padece do
vicio do inconsütucionalidade, o que tanto
Melhor se affirma quando a expedição e exe-
cução desse acto ofende direitos individnaes,
sujeitando o contribuinte ao pagamento de
verbas tributarias não expressas em lei; sendo
ainda do notar que o mesmo ininisterio por
acto anterior do 20 de dezembro de 1901 (doc.
de fls. 31 v.); já tinha reconhecido que os
billietea de lotarias estaduacs Vendidos no pro-
prio Estado oram isentos do impasto federal de .
5 % de sello adliesivo;

Considerando que é tanto mais indefensaver
o acto em questão quando é certo e está pro-
vado do documento de 11s. 35 v., que diverso
foi o procedimento do Executivo com relação
ás loterias de S. Paulo, não valendo para ex-
plicar essa divers i dade de processos por parto
da administração, a consideração de que es-
sas loterias são exploradas pelo Estado, em
quanto que as de Minas o são pelos A. A. con-
cessionarioa, visto como togo importa a ex-
ploração polo Estado dam° 'pelos seus interino-
diarios, seus legitimoa representantes por
força da concessão;

Considerando, quanto á assistencia, que a
Companhia do Loterias Nacionaes do lirazil
não pôde ser recebida em Juizo, porque não
declara qualquer interesso apparente para au-.
torizar a sua intervenção, nos termos dos -
arts. 100 e 161 do decreto n. 818, do 41 de
outubro de 1890, c antes se limita a articular,
em defeza da ré, a nulidade do feito;

Considerando, quanto á defeza da ré, que a
alleeação de ser inadmissivel a apparição dos
A.A. no mesmo processa, por sarem diversos,
os contracs de que ales são portadores, não
tem a miniina procedendo, porque conforme -
se ré dos autos (documentos dá fls. 31 á fls.
35 e fls. 55 a 11s. 63) é a mesma a origem do
direito em questão, o mesmo o -processo, o
mesmo o titulo ou razão de pedir, e a prold-
bição de expor a venda os bilhetes de suas lo-
terias som dependencia de sello federal, alcan-
ça á amboiae assim, portanto, não pode ser
contestada em face do art. 46, da cit. Lei
n. 221 a fac ildade de agir pela mesma acção
em dofesa cio seus direitos;

Considerando que não procede melhor a af- '
legação do não 53 saber ao certo quem seja o
réo no processo, pois que os autores tanta en- •
tenderam sor a União a responsavel pela offen- -
sa recebida quo a fizeram citar na pessoa do um
dos seus procuradores, e se a vê figurar nos
autos naquele caracter; e alétn disso devendo
os libelos ser regidos principalmente pelas
suas conclusões, interpretadas _de harmonia
com a intenção do autor, claro é que as pala-'
troo dos autores Não é propriamente uma'
<teclo contra a Unido,. siE,tnacain apenas uni

:(6-1.01ff—•Ijigg 

simples thema do controversia, sem actualida;
do nem justa applicação ao assninpto;" 	 • •

Considerando que lambem não procede à
alegação de ser-a acção nula: por falta de
instrumentos babeis dos contractos, dão se" pra,
dando ter corno toes as eópias pubbCa.
fórma que se Icem do lis. 7 . a 30, e não .pro-
cede,, não só porque a lei n. 221, aet.
13, só rege as acções gut') se funclardn'na
são de direitos individuao3 por actos da ad-
ministração, e não cogita das causas por in-
subsistoncia ou violação de contractos, como
porque, em regra, os unicos documentos que
precisam acompanhar a acção são aqueles
sem os quaes não pócle o autor provar a aua
intenção ou que ello apresenta como funda-
mento do pedido, ou som os quaes não Se ad-
rnitte acção em juizo (art. 118 do decreto nu-
mero 848, do 11 de -outubro de 1890, combi-
nado com o art. 720 do regulamento n. 737
de 1830), e ré-sedas autos quo 'sendo a intett-;
ção dos autores a nulidade do acto arguido,
a existencia do acto ostá plenamente atfir-
macia poios documentos de fls. 31 á lis. 31,i;
e ainda porque as publicas formas de fls. 7 a
fls. 20 se. acham ratificadas pelas certidões do
lis. 53 á fls. 68, e no caso vertonto não
tendo ainda o juizo se pronuniado á respeito,
se falta houvesso estaria sanada com essas
certidões, o finalmente porque a falta arguida
não é daquelas que a lei n. 221. art. 47 § 1°.
considera insupriveis o ractiftcada como foi
e p.ermitte o art. 688 do regulamento 737 cie
1850, não póde ser motivo para nulidade do
feito;

Considerando que não procedo igualmente
a alegação de ser intempestiva a intervenção
do autor Eogenio Fontainha, desde que não se
lhe apprehenderam bilhetes de sua loteria,
visto corno se prova do documento á lis. 33
que elle o o réo co-autor João Evangelista proa
testaram perante o ministro da Fazenda con-
tra os autos de infracção o appt•ehensão doai
bilhetes, e o ministro [Ires indeferiu a rocia-,
mação

Considerando, finalmente que determinando
o decreto n. 5.107, de O de janeiro de 1004,
art. 12, que as loteias estadutaes só poderia
ser extrahidas e expostas á venda nesta Capi-
tal depois de registradas na Fiscalização de
Loterias, e estando provado do documento á
as. 32 que as loterias de «Ouro Preto» o «Mi-
neira de Juiz de Fóra,» não estão registradas
na Fiscalização, é consequente que olhas não
correm nem vendem os 'seus bilhetes ;leste
District() c, portanto, não estão sajoitas aos
5 % do solha federal: por. estes motivos o o
mais dos autos, julgo procedente a acção para
annullar o referido acto do Ministerio da Fa-
zenda de O do janeiro deste anuo, na parto
em que entende com as concessões dos auto-
res ficando a estes livre a exploração de seus
contractos, a titulo do não pagamento do solto
Foieral, pagas as custas pela Fazenda Nacio- •
nal até fls. 3̀9 e dahi em diante por ela e a
assistente repartidamente.

Intime-se o pnblign0-50.

Districto Federal, 19 de dezembro de 1007%
•j-- Henrique l'ctz Pinto Coelho.

ArrELLACX0 C.IVEL

itunologa-se a desistencia para que produza
seus effeitos legaes

N. 2.413.— Vistos e relatados estes chias,
em que Deodegario Paclillta de Oliveira de-
siste da acção" proposta contra a União Fe-
deral para a annullação do acto do Ministerio
da Fazenda, que o exonerou do Cargo do cal-
lector das Rendas Federaes em Olincla,Estado
de Pernambuco: "

Accordan,1 hoanlogar a desistenela constan-



Ude termo•de fls. 5 v.; para que produza to-
dos os effeitos do direito, pagas as custas pelo
desistente:

•• Supremo Tribunal Federal, 16 de setembro
'de 1916.-11. do Espirito Santo, P. — Gui-
marães Natal, relator .— Pedro .Lessa. M.
Murtinho.— Godofredo Cunha. —Oliveira Ri-
beiro.—Viveiros de Castro.—Sebastião de La-
cerda.—Leoni Ramos. 	 Canudo Saraiva. —
Pedro Mibielli. — J. L. Coelho e Campos.
.,Anthré Cavalcanti.—Enéas Galvão.—Fui pre-
sente, Muni.: Barreto.

atiesão CRIMINAL

Deve ser negada a revisão de processo crime
quando a sentença applica a pena legal, con-
forme a prova dos autos.
N. 949..—Vistos, relatadose discutidos estes

autos de revisão crime em que é peticionado
Alexandre Tranquilli:
- Accordam negar como negam asevisão pe-

dida em face das provas dos autos bem apre-
ciadas na sentença condemnatoria, que aliás'
já foi cumprida.

Supremo Tribunal Federal, d.° de setembro do -
3916.—II. do Espirito Santo, P. — Oliveira
Ribeiro, relator—' M. Murtinho.— Godofredo
Cunha.—Sebastião de Lacerda.—Leoni Ilanzos.
Camilo Saraiva.— Viveiros de Castro.—Pcdro
Mibielli.— Pedro Lassa.— AmUé Cavalcanti.
— Enéas Gaivão.— G. Natal.—J. L. Coelho e
Campos.--Fui presente, Muni:, Barreto.

REVISÃO CRIMINAL

'E' nulto o júlgamento do fury' onde Os quesitos
• offerecidos ao jury de sentença englobam cir-
• cumstancias aggravantes distinctas como a

trahição e a surpreza, e não compre/tendem
o quesito sobre a existencia da circumstancia
attenuante.

. N. 1.631.—_ Vistos, relatados e (Escalados
estes autos de revisão crime em que é peticio-
nario Eugenio Corréa Gomos:

Accordam dar provimento ao recurso para
annullar o julgamento do jury afim de que seja
• peticionado submettido a novo jury.— E
assim julgam porque o questionado offerecido
ao juiz de sentença no 6° quesito engloba as
duas circurnstancias aggravantes de trahição
e da surpreza.:• E tambern porque, na sedo de.
quesitos relativos ao recorrente, o Presidente
dojury não incluiu a pergunta sobre cireum-
stancias attenuantes, o que poderia impedir o
jury de •alterar a pena applicada.
. Supremo Tribunal Federal, 2 de outubro de

' L91.6.— H. do Espirito Santo, P. — Oliveira
11i:beiro, relator.— Viveiros de Castro.— Se-
t•astião de Lacerda.—Leoni Ramos.— à!.

Godofredo Cunha.—Pedro Mibielli.—
Pedro Lessa.— André Cavalcanti.— G. Natal.
—J. L. Coelho e Campos.— Canuto Saraiva.
.. Fui presente, Muni:. Barreto.
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•r REMEXIA DO EXMO, SR. DESEMBARGADOR ATA-
,. ULMO NApaLES DE PAIvA.—SECRETAn10, O Oppi-

CIAL ELPIDIO IVATSON„ CORDEIRO. 

•

•

Compareceram :os Srs. desembargadores
•Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Ge-
minium da Franca. •

JULGAMENTOS

r	 Aggravds de petição'
N. 3.áià, (Embargds• do de4aração)l-Refa-

tbr',7o •Sr..desembargaclor Ceminiauo, da.Frên-4 ; embargante . -aggravante, Nrnardo Faria
.go 'Oliveira; embargado. aggra"Vida;

Isabel Corrêa Pacheco. , — Julgaram improce-
dente os embargos, unanimemen!e.	 •

N. 3.313 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, Dr. Augusto
Silva ; aggravado, Antonio Carlos Brazil.—
Preliminarmente conheceu-se dó aggra.vo e
de mentis dou-se-lho provimento para que
o juiz a quo denegue o . arresto, unanime-
mente.

N. 2.319 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravantes, Neves
& Arcos ; aggravados, Manoel Curado Junior
oi outros. — Não se tomou conhecimento do
aggravo por não ser caso do recurso inter-
posto, unanimemente.

N. 3.353 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, D. Joanna Eleorm
de Almeida ; aggravado, João José de Araujo.
—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 3.354 — Relatei. ; o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Nado Ka-
ran ; aggravado, Raphael Farah. — Prelimi-
narmente conheceu-se do aggravo e do me-
ritis deu-se provimento para que o juiz a que;
reformando a decisão prosiga no processo, na
fórma da lei, contra o voto do desembargador
Saraiva.

N. 3.356—Relatei', o Sr. desembargador
Geminiano da Franca : aggravante, Dr. Edu-
ardo Reis Gama Corqueira aggravado,
Dr. Joaquim Machado Mello.—Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 3.358—Belator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, Manoel
Machado da Silva ; aggravado, Antonio Coelho
de Magalhães.—Negou-se provimento, unani-

' memento.
•N. 3.363—Redator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior ; aggravante, Francisco da
Silveira Machado ; aggravada, Sociedade Ano-
nyma Granja Avicola c Pastoril.--Não se
tomou conhecimento do aggravo por não ser
caso do recurso interposto, unanimemente.

3.360—Rolator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo ; aggravante, Abbadia
Nullins de Nossa Senhora do Monserrate;
aggravada, Fazenda • Municipal. —Negou-se
provimento contra • ô voto do desembargador
Geminiano.

N. 3.367—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggeavante, Abbadia
Nullius de Nossa Senhora do Monserrate ;
agravada, Fazenda Municip al. —Negou-se
provimento, contra o voto do relator. Desi-
gnado o desembargador Saraiva para lavrar
o accórdão.
' N. 3.308— Relator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior ; aggravante, Abbadia Nullius
de Nossa Senhora do Monserrate; aggravado.,
Fazenda Municipal. — Negou-se provimento,
contra o voto do desembargador Gaminiano.

N. 3.309 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, Abbadia
Nuilius de Noisa Senhora do Monserrato ; ag-
gravada, Fazenda Municipal .—Negou-se pro-
vimento, contra o voto do desembargadoro
Geminiano.

N. 3.371— Relatei.; o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravantes, Francisco
Ribeiro Guerra, pae do menor Namur Bra.zil
Guerra e o Dr. 2° - curador do Orphãos ; ag-
gravada, Judith Dutra de Mendonça. — Ne-
gou-se provimento;;Tinanimemente.

• .SORTEIO

Aggravos de petição
N. 3.359 — Relator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior.
N. 3.360 — Relator, o Se. desembargador

Geminiano da Franca.
• N. 3361 — Relator, o Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo.-
N. 3.362 — Relátori o Se.-'desembargador

.Geruiniano da Franca:, 	 -	 •

Dezembro 'de 4910 

N. 3.364 — Relator, o Sr. desembargado*"
Saraiva Junior.	 ,

N. 3-.365 — Relator, o Sr. desembargador (I
Torquato do Figueiredo.'

Ni 3.370 — Relator, . o Sr. desembargadd.'• iGeminiano da Franca.
N. 3.374 — Rola tor, o Sr. desembargador

Saraiva Junior.
N. 3.375 — Relator, o Sr. desembargador, -

Torquato de Figueiredo.
- N. 3.376 — Relator, o Sr. desembargador
Gerniniano da Franca.

NOVO SORTEIO

Aggravo de petição
N. 3.351	 Relator, o Sr. desembarga

Geminiano da Franca.

EM iszts4
Aggrauos de petição

Ns. 3.377, 3.378, 3.379, 3.380, 3.38.
3.384, 3.380 e 3.389.	 -

PUBLICAÇÃO

•Carta testemunhava

N. 230.
Aggravos de petição 	 --

Ns. 3.060,	 3.125,	 3.132, 3.203, 3.315
3.327,
3.235,

3338, 3.339,	 3.127,
3.203, 3.340 e 3.337.

3.232, 3.281;

—• Juizo -da Sexta Pretoria Civel
^

JUIZ, O DR. LEoroup AUGUSTO DE LIMA — ESCit4-
VÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Execução
Exequentes appellados, Almeida Tavares

& Comp.; executado appellante, Pedro Gonr;
çalves Ribeiro Bastos. —.Recebida a appella-.
ção nos seus effeitos regulares.

Inventario

rallecido, Guilherme dos Santos Fraga; In; j
ventariante, Manoel dos Santos Fraga.—Julí!
gada por sentença a adjudicação, salvo dizl,
rito de terceiros.

Execução

Exequentes embargados,' L. S. Peixoto 8Z-'
Comp., appellantes; executado, João Sebas?:
tião de Freitas; 3° embarga.nte, José Gomes.:
de Freitas, appollado.—Recebida a appellarão'-!
nos seus effeitos regulares.

Eminente embargado, Dr. João do Nasci-:
mento Guedes; executado, Felippe Nazarái.,
Teixeira; 3°3 embargantes, • Duleina Teixeira
Chaves e seu marido.—Rejeitados itt limine es.;
embargos.•
•

•	 •
. Prestação de contas

Autores appellados, Julio Lima & Comp.-; •
réo appellante, João Firmo Alves. —

-gada deserta a appellação. ••
Acção summaria

Autor appellante, Dr. Anselmo Torres, ces4;
sionario de José Alvares Branco ; réo
lado, José Velloso dos Santos.—Recebida
appollaçao em seus regulares effeitos.

• • Inventados	 -
Falecido, Joaquim Mayrink de Azovedo;.'

inventariante, Amelia Sant'Anna de Azevedo',
—Julgada por sentença a adjudicação, "sa/v4,
direito de terceiros.

Falecida, Josephina Fernandes Chagas
inventariante, 'Amelia Chagas Faustq
Souza.—Ao talculo.•	 - •	 --•

•
Côrte de Appeliação

- • Sessão da Segunda Camara, em
dezembro de 1916 -
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Divorcio amigavel

Sul-mije:lates, João Moreira da Gama Junior
e sua mulher Maria Loonor da Gama.— lio-
anologado o accôrdo tomado por termo o
appellado para a i a Camara da Ceate do
Appellaçao.

Inventario

• Falecido, Oscar Mariath de Lemos ; inven-
tarianto, Maria Amelia Maria th de Lemos.—
Julgada por sentença a adjudicação, salvo
prejuizo ele terceiro.

Arresto

Arrestantes-embargados,Miranda &Martins;
arrestados, Violet ez Cornp. •, 3' embargante,
Adelino Rocha. — Recebidos Os embargos,
contestem-nos os embargados.

^

Juizo da Oitava Pretoria Civel
JUIZ, Dn. FLAmINIO BARBOSA DE REZENDE

ESCRUIÃO, JORGE GONÇALVES DE EINUO

Inven/arioS

rallecida, Anua Maria de Abreu Amaral
inventariante, Manoel Antonio Damasio. —
Na tema do officio do Dr. procurador dos
feitos da Fazenda.

Falecido, João do Deus Brito; inventariante
José Banto Alves. — Paoceda-se ao calculo.

Falecida, Maria da Gloria ; itiventariante,
Manoel Dias Cardoso. — Julgado por sen-
tença.

Fallecido, Victorino Tavares Bandeira ; in-
ventariante, coronel llonorio dos Santos Pi-
mento!. — Ao Dr. procurador dos Feitos da
fazenda.

Justi fi c tçdo

. Sustificante, Adriano Ferreira ricente. —
Julgada procedente. •

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

Fallencia de G. de Souza & Comp.;
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James comruunica aos
credores da fallencia, de O. de Souza & Comp.,
que se acham em cartorio, durante cinco dias,
..as relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugnações,
de accordo com os § 5° e G° do art. 83 da
lei 11. 2.025, do 17 de dezembro de 1903, os
quaes são do teor seguinte : § 5°, durante
esse prazo do cinco dias, os creditos incitados
naquelas relações poderão ser impugnados
quanto á sua ligitimidade, importancia ou
classificação ; § 6°, a impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento instrui-
- do com documentos, justitiçacões ou outras
provas.

Rio do Janeiro, 9 de dezembro de 1916.
Pelo escrivão, José da Silva LisInla.

• Juizo de Direito da Primeira Vara
Givel

Fallencia de Guilherme Carreira

AVISO AOS CREDORES

O eseievão Bartlett Janies cotnmunica aos
credores da fallencia de Guilherme Carreira
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações o docnmentoseapresantados

e pelos syndicos, para serem examinados pelos.
gateressádoS, apresOntaticlo setes impusnações.

do accôrdo com §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
no. 2.025, de 17 de dezembro de 1008, os
qua.es são do tear seguinte: § 5° — Durante
esse prazo de cinco dias os credites incluidos
naquelas relações poderão sor impugnados,
.quanto a sua legitimidade, importancia ou
classificação; § 6°—A impugnação será diri-
gida ao juiz por moio do requerimenio in-
struido com documentos, justificações ou ou-
tras provas.

Rio do Janeiro, 12 de dezembro de 1916.—
Pelo escrivão, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Fallencia de Vitto Pelizzrio

AVISO AOS INTERESSADOS

Da ordem do Dr. juiz, aviso aos interessa-
dos nesta fallencia que a requerimento dos
syndicos foi adiada para o dia 14 do dezem-
bro de 1916, ás 13 horas, no Forum, a asseai-
bléa que deveria realizar-se hoje.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1.916.--;
Pelo escrivão, João Baptista filo, escre-
vente juramentado.

1.n.1
•

Juizo de Direito da Terceira Vexa:
Civel	 .

rallenela de Arnid Amd

AVISO AOS CREDORES

Dc-pnblictção de . sentenx que declarou aberta
ii falleacia do neg',ciante Arnid Ama. est.tbe-
lebido ci riti Visconde de I'Llitilft n. 67, nesta
cidade, na firma abaixo:
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito da 3° Vara Civel desta Capital
Fedesal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do lassou Salim, devida-
incute instruido, e depois de preenchidas as
formalidades tremes, foi declarada aborta a
fallencia do nogociatee Arnid Amd, estabele-
cido á rua Visconde de Itauna n. 67, nesta ci-
dade, por sentença deste juizo de 6 de dezem-
b..o de 1916 ás 11 horas, fixando o sou termo
para os effeitoa legaes de 18 de outubro de
1916. Foi nomeado syndieo o credor Ilassen
Salirn, residense á Avenida Mem de Sá te 101,
ficando os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo
de 13 dias, apresentarem ao milico a decla-
ração do seus credites, acompanhada dos
respectivos titules; c, outrosim, ficam os refe-
ridos credores convocados para a primeira
assembláa da presente falleneia, que será rea-
lizada no dia 5 de janeiro de 1917, ás 13 horas,
na sala das audienclase no Fortim desta ci-
dade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos
termas dos arts. 17, 18, 80 o 82, e seus para-
graphos da lei ri. 2.024, de 17 de dezembro de
1908. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 8 de dezembro de 1916. Eu,
João Baptista Rello, escrevente juramentado,
o sebscrevi no impedimento occasional do
escrivão. — José Oeidio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Dc primeira praça com o praso de .20
dias

O Dr. José Ovidio Marcondes ' Romeiro,
de direito da 3° Vara Civel •• neste Districto'
Federal, etc.:
•"Faz saber ares que este edital de primeira
praça eornea•prasa de 20 dias, virem ou dello

..conhecimento tenham que findo o dito praso no-
de janeiro Liroárao Suturo,. togo após

audiencia deste juizo que será as 1.3 bom, o
porteiro dos auditorios João Nunes dos Reis
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção, para ser arrematado por aquele que
maior lanço °fruem: sobre sua avaliação O
inenovel abaixo mencionado, penhorado na
acção executiva que Silva & Buavista moveria
a Francisco de Almeida Ventura e sua mu-
lher; e vai á praça para a solução da díta
acção executiva, a saber: Predio turco sito
á rua Teixeira Franco ri. 118, Estação de Ra-
mos, freguezia de inhatuna, edificado em cen-
tro de terreno, este dividido na frente com
cerca de arame farpado, moirrias do ferro o
madeira e portão de ripas, toado na fachada
duas janelas do peitoril,portadas de madeira,
forma do chalet o coberto com tolhas franca-
zas. Entrada principal ao lado esquerdo onde
existe varanda correia cimentada e coberta,
dividida com grade de madeira deitando para
ela duas portes e duas janelas de peitoril.
As divisões consistem em duas salas, qua-
tro quartos o corredor forrados e assoalha-
dos, cosinha ,despensa e. banheiro,cimantados.
No quintal, em separado, encontra-se Dina pe-
quena edificação de vez do tijolo com telhas
francezas, dividida em sala cimentada e um
quarto assoalhado, destinada a habitação da
empregados, alem de viveiro para passareis,
caramanchão e tanque para lavagens. O pra-
dio mede de frente 7 e ,53 por 13°' de fundos,
no corpo principal, medindo o puxado 91",Ge
de comprimento por 4%70 de largura. A arca •
de terreno penhorada comprahende apenas
93°' de frente, medidos em morro abaixo e
acima, prolongando-se para os fundos cm
grande extensão, terreno accidentado, ate
confrontar com quem de direito, não fazendo
objecto da execução as arcas de terreno aos •
extremos direito e esquerdo Com li e do fren-
te cada uma que tambern pertencem aos exe-
cutados e que foram excluidas como se verifica
da certidão dos officiaes do juizo, lavrada aos
autos. O pradio'descripto com a arca de ter-
reno apontada, que está arboriSada caiu ar-
vores frueiiferas, formando geando pomar,
fo:am aval:ados cmii 1.3:1100000. Assim COM i-
do todos os. pretendentes a comparecerem
no referido togar, dia e hora para se realizar
a praça. E para que c.heaue a noticia a todos,
mandei passai' este e mais dons de igual tetas,
que serão publicados pela imprensa e um dei-
tes affixado no legar publico do costume. lia-
do e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
12 de dezembro de 1916. E eu, Antonio Rello
de Paula Araujo, esc:evento juramentado, o
subscrevi no impedimento oceasional do
escrivão. — José Orlai) Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Quarta Vara
•

De 1' praça, com o prazo de 20 dias, para a
venda c arrematação do predio da praça
Marechal Deodoro n. 20, penhorado a Achil-
lex •trino c sua plullice no executivo hypo-
thecario guie lhes move Antonio Gomes, na
firma abaixo .
O Dr. José Antonio de Souza Gomes,juiz

de direito da 4°. Vara eive! do District° Fe-
deral, etc. :

Faz saber aos que o presorde edital de ia
' praça virem, que por este juizo e cartorio do

escrivão que- este subscreve se processam os
autos de executivo hypotheca rio entre partes
como exoquente Antonio (omes, e executados
Achilles Savino e sua mulher 1). Maria Sa-

• vinoee ora, por parte do magnetite foi-lhe
dirigida a • petição do • teor seguinte : Exmo.
S'. Dr. juiz de direito da e^ Vara Girei.
Antonio Gomes, nos autos de acção executiva
hypizehecaria que neste juizo move a Achilles

• Sair mo e sua --mulher, ofierecondo o man-
' 'gado 6 latis.%) de -avallnão jual,os, d ux-• •	 -	 •
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movei penhorado, requer a expedição, affixa-
ça,o e publicação de editaes de l a praça, 00111
o prazo legal: Nestes termos. P. deferimento.
Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1016o—
Augusto Tello de Menezes Cabral. (Estava le-
gahnento saltada). Despacho: J. como requer.

11-12-16.—Souza Gomes. Em viriude
de que se passou o presente edital pelo teor
do qual o porteiro dos auclitorios trará a pu- .
blico pregão de venda e arrematação em
praça deste juizo no dia 5 do proximo mez de
janeiro, ás 1.3 horas, após a audiencia do
estylo, ás portas do Forum, á rua Moneaes
Vieira n. 152, o bom penhorado e constante
da avaliação junta aos autos, a saber: Predio
assobradado á praça Marechal Deodoro n. 20,
antigo 8, edificado no alinhamento, tendo
na fachada duas janelas de. peitoril e uma
porta com portadas de cantaria boirada salien-
salien te e coborto ceia telhas nacionaes ; cousa
tracção antiga de pedra, cal e tijolos com as
paredes lateraes de moiação e as divisarias
olundos de frontal, achando-se dividido em
duas salas e duas alcovas forradae e assoa-
lhadas, seguindo-se o puxado com saleta, co-
zinha e privada cimentada, tendo na parto.
do quintal tanque para lavagens. O predio
mede de frente 5, m6ex13, 1°70 do fundos no
corpo principal, medindo o puxado 8,m20
X3,"'35. O terreno pertencente ao predio
mede , de frente inclusive a área edificada
5,41x:21.,"190 de fundos. Este preclio que pre-
cisa de reparos e limpeza, foi avaliado por
9:000e, .preço por quanto vao a esta praça.
E quem o mesmo guize.. arrematar deverá
comparecer no dia, hora e togar acima desi-
gnados. afim de effectuar-se a p?aça, que se
realieará niedianie pagamento a vista ou com
fiança idonea por tres dias. Para constar pas-
saram-se este e mais dous editaes de igual
teor que serão publicados e afixados na fórma
'da idi. Dado e passado nesta cidade do Rio
cie Janeiro, aos 12 de dezembro de {916. Eu,.
Oiymp:o da Silva Pereira, escrivão, 'o subs-
crevi. — José Antonio de Souza Gomes,

Juizo de Direito da Qizita Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, .aos in-
terevados na liquidação forçada da Compa-- •
nhia União Sorocabana e Ituana, na fórma
abaixo
O Dr. Luiz,. Augusto de Carvalho Mello,

juiz de direito da 5a Vara Girei do District°
Federal, etc.:

.Faz sabor que por parte do Banco do Brazil
e Dr, José Augusto Ludolf, synclicos da li-
quidação forçada da Companhia União Soro-.
cabana e Ituana, lhe foi dirigida uma ; iiço
acompanhada de documentos pedinda para
prestar as suas contas. Era virtude do que se
passou o presente edital com o prazo de dez
dias, paio toar do qual ficam citaeloa os inta-
fossados na liquidação forçada da Companhia
União Sorocabana e Ituana para sciencia de
que se acham em cartorio durante o prazo de
dez dias, para serem examinadas, as contas
prestadas pelos syndicos da,liquidação forçada.
da Companhia União Sorocabana e Ituana,•e -
apresentarem dentro do referido prazo ao,
dez dias as relações ou impugnações que en-
tenderem, sob pena de, á revelia, serem 'as
'mesmas contas julgadas boas. E para constar
passaram-se este e outros de igual teor que
serão publicados e afrutados do tórma da lei.
Dado e passado uesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos trinta de novembro do mil novecentas
e dezesei.s. Eu, Dano Teixeiraada Cunha, es-
crivo, o suhscrevi..t- Luis Augusto de Carba-
lho:e Mello. (Está devidamenteaellada.) Está
conforme.— O escrivão, /Jari..ci Teixeira ,da
Cunha.'	 h "-

Juizo da 'Terceira Pretoria Civei
PUIMEIRA POBLICAÇÃO

O escriven e official do Registro Civil da
3° Preteria. Civel, freguezia de Santo Antonio,
afixou o -edital vindo por cópia do cartoaio da
treguezia de Sadit'Ainia c relativo ao casa-
mento de Carlos Dias e D. Delphina Nogueira
Pinto.

Quem souber de algum impedimento, ac-.
• CUS3-0.

Rio, ii de dezembro de 1916.-0 escrivão,
Alberto Toledo Bandeira de Aleito.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
PRIMEIRA P1113LICÁÇÃO

Pelo eser:vão e oficial do Registro Civil da
3' Prataria Girei, freguezia de Santo Antonio,
foi afixado o edital de proclamas de casa-
mento dos contrahentes: Augusto José Fer-
nandes e Margarida da Silva Lima.

Quem souber de algum impedimento, ac-
CIWC-0.

Ria, 12 de dezembro de 1.916.-0 escrivão
Alberto Toledo Bandeira de Aleito.

Juizo tia Oitava Pretoria Civel
Faço saber que estão se habilitando para

casar
João Manoel Barbosa Sobrinho e Amalia

Carolina da Silva, Daniel Montes Rosales o
Alaria da Gloria Tinoco, Bened:cto Luciano de
Souza o Maria da Silva Paulo, Marciano do
Andrade e Julia da Conceição, João Nunes
Baptista e Alzira Vieira Mesquita, Manoel Be-
rardo Nunan e Dolores Carvalho, Manoel Xa-
vier da Silva e Innocencia Rosa de Oliveira,
Alvaro Queiroz Burle e Anna de Paula Leitão,
Adriana Ferreira Vicente o Adalgisa Lu za
Labre, Joaquim José da Silva e Porcina Ro-
dr:gues da Paixão.

Si alguem souber que ha impedimento
accuse-o. Rio, O de dezembro de 1.910.-
O escrivão, Jorge Gonçalves de Pinho.

-
nstado do S. Pauto

COMARCA DE BOTUCATU'

De citação com os prazos de 30 e 90 dias

O Dr. Joaquim Alameda da Silva, juiz do
direito desta cidade e comarca de Botucatú,
Estado de S. Paulo, etc.:

Faz saber a todos quantas o presente edital
com 03 prazos de trinta • (30) e noventa (90.)
dias virem ou dele noticias tiverem que por
parto do tenente-coronel Antonio José de Car-
valho Barros, condomino do immovel pro-
indiviso denominado «Capivara», lho foi diri-
gida a petição do teor seguinte: «Exma. Sr.
Dr. juiz de d:reito. Diz Antonio José de Car-
valho Barros, lavrador, residente nesta co-
marca, por seu advogado e procurador abaixo
assigmado, conforme_a procuração junta, que
a justo titulo é senhor e legitimo possuidor de
diversas partes de terra no immovel
viso denominado «Capivara», •tambem conhe-
cido com o nome de «Indayá, ou fazenda
dos «Martins», situada nesta comarca; e de-
sejando separal-as daa partes pertencentes
aos domais communhoiros, vem, pela pre-
sente. e, para este rim, lits propor a
competente acção comuni-dividundo, na qual
se provará: a) que o referido immovel
«Capivara» pertenceu a José Florão de Mello
(ou Forão); por morte do qual o nos termos
da partilha feita no inventario a que então se
procedeu, , passou .a pertencer a -sua vinva
D. Francisca Pereira da Silva—does. os. I. e
2; exaate,riorinente,..'por compra feita a Eugc-

,

nio Vieira da Rocha e sua:mulher D.Francisca,
Pereira da Silva, adquiriu um 'outro sitio de-:.

•nominado«Saltinho», unido ao do nome «Ca-
pivary»—doc..n. 3, formando ambos um só
itumovel com esta ultima denominação, quo
a ella ficou então pertencendo; b) que, por
morte do D. Francisca Pereira da Silva, pro-
cedeu-se em 1872, ao inveritario e partilha
dos bens por ela deixadas, e o aludido um-

- inovei «Capivara», avaliado então por 3:.500S,
foi partilhado entro os seus herdeiros, estabe-
lecendo-se, em consequencia, a communhão,
que foi ampliada por succes.sivos actos de
transmissão aintor-vivos» e «causa-mortis»;
c) que, assim, os communheiros não toem quo-
tas de extensão superficial determinada no
menc'onado immovel, mas sim partes ideao.e.
oriundas da partilha no inventario de dona
Franéisca Pereira da Silva; d) que os limites
do aludido immovel «Capivara» são os se-
guintes: «principiando em um páo cascudo
que tem uma cruz, perto do um brejão, se-
guindo deste a rumo do paredão onde aponta
o espigão, segue por este ate o espigão alto,
e segue por este até atravessar a estrada que,
vao de Batucatú a Piracicaba aonde encana
tear terras de Parnaso Barbosa de Anclrede,.
toma á direita pelo espigão—doe. n. 3—o se-
gue por este espigão até chegar em frente
das cabeceiras 'do carrego Barreiro,
desce por este , até encontrar a linha
de porimetro da fazenda — a Duas Bar-
ras», outr'ora de Joaquim llodri g,ues dos,
Santos, o já dividida judicialmente ,
por essa linha até o espigão, e seguindo
por este divisando com terras o promovente,
Francisco de Campos Cardoso e Dr. José Car-
doso de Almeida, ontr'ora de Eugenio Vieira'
da Rocha, até o r bailei° Capivara, e por esto
até o ponto onde tiveram inicio estas divisas
(doc. n. 1); e que, além do supplicantia
são cem-laminas do inumava] «Capivara», al-
guns havidos como taes, por terem ahi bem-
feitorias:—Julião Pires 'de Campos, Antonio
do Carvalho Barros, Luiz Dano, José Victo- •
riano Villas Beas, Joaquim Francisco Bodri
guies Ccsar, Antonio Balduino, João IllIduino,
Mario Ferraz de Campos, coronel Jorge Gomes
Pinheiro Machado, Augusto Gomes P. Ma-
chado, Banco de Credito Real de S. Paulo,
ou seus 511000339MS, C 0 coronel Delphino Car-
gueira, os dons ultipros residentes na comarca
da Capital o os deinaia nosta comarca, lodos
constantes da lista que se offerece, sendo pos-
sivel, ou quasi certa a existencia de outros
condominos desconhecidos. Não convindo
mais ao supplicante o estado de conimunhão
em que se acha, quer, como já ficou dito,
proceder a divisão do referido Mamava]. «Ca-
pivara», para a separação do-seu • respectivo
quinhão o dos demais condominos, em quo-
tas relativas ao direito de cada um
pede, 'pois; a V. Ex. se sirva de mar-
car dia, logar c hora para, na tórma cio decretÓ-

. 720, de 5 de setembro de 1890, art. 8 0, pro-
ceder-se á justificação da existencia passiva{
de condominos desconhecidos, citado o cura-
dor geral. com funcções do curador a lide,'
para assistil-a, e julgada por sentença a justi-
ficaaão, pede mais o supplicante a V. Ex. se
:digne mandar passar , mandado para citação-
dos ~dominas residentes na comarca, ou
que, nela forem encontrados, expedir editaes
com os . pra ..os de trinta dias, para a citação
dos condominos e interessados residentes
Comarca da Capital ou dentro do Estado,.
ed.tal esse que será afixado no Iogas- do cos-
tume e publicado, e será.remettido ao.Dr.juie
da i* Vara Civel da comarca de S. Paulo, po'i
oficio deste 'juizo, em-que se requisitará sua:
•affixação, e de 90 dias para a citação dos cona
dominos desconhecidos que possam existira
bem corno dos tutores e curadores, si os how-.
ver, dos menores, incapazes 'e interdicios,
dominos desconhecidos do immovel dividenda



'otiiirrã-Feirri 13	 .IMA RIO OFFICIAL
	

Dezembrii Ue 4)1a 14011

edita- dosslW tambem deverá sor aacio
. -togar dotostume, publicado oa imprensa local

e Diario Official, tudo nos termos do art. 4° e
-seus paragi•apbos, do citado decreto n.720,
todos para virem á primeira audicmcia deste.
juizo, depois de expirado o prazo do edital de 90
dias, bom como o curador geral e á lide, cuja
citação tambem se requer, louvarem-se com
O supplicanto em agrimensor, arbitradores e
-respectivos supplentes, que procedam á refe-
rida divisão, o á formação e á adjudicação dos
respectivos quinhões, abonarem-se reciproca-
mente as necessarias despezas, o verem se
lhes assignar o prazo legal para, querendo,
contestarem a. acção, penas de revelia e lan-,
çamento, ficando desde logo citados, sob as
mesmas penas, para todos os termos e actos
judiciaes da -causa, até final sentença e sua
execução. Avaliando a presente causa em
-30:000$, o supplicante protesta: 1) haver as
custas do processo, inclusive as despezas com
o pagamento das certid5es dos deus orieinaes,
de todos os condominos, que as pagara -o epro
rata»: 2) pela restituição a si e aos demais
condominos dos terrenos indevidamente occu-
padas; 3) não pagar as bemteitorias feitas de-,
pois da contestação da lido; 4) apresentar a
relaçao dos nomes de outros condominos que
porventura existam o do que venha a ter co-

• nhecimento, e outros dacs. Sendo o condo-
mino Antonio de Carvalho Barros, pao do
supplicante, para sua citação impetra este
a necessaria unia. Nestes termos, D. o
A. esta com os docs. que a acompanham,
em numero de 6. P. deferimento. Botucattl,
:8 de saternbro de 1916.— Joaquim C. de Mo-
raes Abreu, advogado.—Testemunhas, José do
Andrade.—Edwiges do Camargo. (Sobre seis
estampilhas es'aduaes no total de seiscentos
réis). Botticatú, 8 cio setembro de 1916.—
Moraes Abreu.» Em cuja petição vê-se o des-
pacho seguinte: «D. A. COMO requer—ficando
designado para amanhã, ás 12 horas, na sala
das audiencias deste juizo, para ter togar a
justificação tambem requerida. Para curador.
a lide, nomeio o cidadão Levy do Almeida,
'curador geral dos orphaos desta comarca. BJ-
lucatú, 8 de setembro de 1016.— alameda da
Silva.» Dita petiço foi instruida com a se-
guinte lista: Condominos do immavel «Capi-
vara»: Promovente, coronel Antonio Joséde
Carvalho Barros; promovidos, Julião Piresde
Campos

'
 Antonio do Carvalho

Barros, Luiz Da rio, José VictorianoVillas Boas,
Joaquim Francisco adligues Casar, Antonio
Balduino, João Balduino, Augusto Gomos Pi-
nhairo Machado, Mario Ferraz de Campos,
coronel Jorge Gonms Pinheiro abichado, Ban-
to de Credito Roal do S. Paulo, ou seus slie-
CU:301PS, coranel Deltino Cargueira. E, tendo
o requerente justificado a ausancia, foi profe-
rida a sentença seguinte: «Vistos, etc. Julgo
por sentença justificada a existencia dc con-
domino» da fazenda chvidenda, denominada
4(Capi yara . , ausentes em togar incerto o não
sabido. Em conseq uencia expeçam-se os editaes
de citação, na fórina requerida, e feitas as de-
mais citações, tombem já requeridas e orde-
nadas a fls. 2. Custas ex-causa. Botucatú, 9
de setembro do 1.916. Joaquim Mamada da
silva.» E para constar o para que ninguem
allegue ignorancia, mandou passar o presen-
te, que será publicado na farina da lei e affi-
xado no togar do costume, nesta comarca e
na de S. Paulo, pelo qual são citados
os condominos residentes na Capital, bem
como os desconhecidos do mesmo
«Capivara», todostodos para comparecerem á pri-
meira audiciicia deste juizo que se seguir a ex
piração do prazo de noventa dias deste edital,
afim 'do se louvarem com o supplicante
agrimensor, arbitradores o seus supplootes
que procedam á divisão do alludido immOvel
e abonarem-se recprocamento todas as
dospezai que com dila forem feitas, ficando

NOTICIARIO

No Palacio do Cattete, esteve hontem em
.conferencia com o Sr ". Presidente da Repu-
blica o Sr. Dr. Tavares de Lyra, ministro da
Viação e Obras Publicas.

— O Sr . Presidente da Republica recebeu
hontem no Palacio do Governo, em audioncia
previamente solicitada, os Srs. Drs. João Mar-
tina, Deputado ao Congresso do Estado de São
Paulo; Justo Chermont, Paulo Prado e coronel
José Maria SiSS311.

— Tombem foram recebidas pelo Chefe do
Estado uma commisslo do Club dos Funccio-
navios Publicas Civis, composta dos Srs. Drs.
Antonio Maximo Nogueira Penido, Adriana
Ferreira o Milton Barbosa Gonçalves, e outra
dos guardas-civis desta Capital.

* O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte :

Superior de dia, capitão Machado Filho.
Oficial do dia á brigada, alferes Mendes.
Auxiliar do 'racial de dia á brigada, saio;

gento Amaro.
Medico de dia, Dr. Gaivão Buena.
Interno, alferes honorario Chagas.
Dia á pharrnacia, alferes pharmaceutico

Mallet o pratico Arnaldo.
Dia ao gabinete odontologia°, cirurgião-.

dentista Ciodomir.
Promptichlo:

No Quartel General, alferes Goytacazes.
No regimento de cavallaria, tenente Abe-

tarda.
Rondam :	 -

NO3 3° e 4° districtoa, alferes aleira Lima.
Nos 7°, 21° e 30°, alferes Roballo.
NO3 9°, 12°, 13° o 14', alferes Djalma' O

Verissimo.
No 10, alferes Brazil.
Nos 15°, 16° e 17°, alferes Mario.
Nos 1.8°, 191 e 20', alferes Silva Cor-

deiro.
Na Saude, alferes Martins.
O policiamento do i° batalhão, alferes Mello

Moraes.
Guardas:
No The,souro, alferes Coimbra.
Na Casa da Moeda, alferes Querino.
Na Caixa do Amortização, alferes Duarte.

Dia aos corpos:
No 1° batalhão, tenente Jayme.
No 2°, capitão !sidra.
No 3", tenente Daniel.
No 41, alferes Eine.	 •
No regimento de cavallaria, tenente Ca-

bral.
No quartel do Andarahy, alferes Manam.
No da Sande, alferes Coelho.
Uniforme, 4°.

•nn•1

O resultado cios exames /lantana efectuados
na Escola Polytechnica foi o seguinte:

EcOnomia Politica—Approvados: plenamen-
te, Oetavio Novaes da Silva, Elias Coelha Ro-
drigues o João Glasdaga; simplesmente, Gentil

.	 .
Falcão,- °atavio Moraes da Rocha 'e Mario, do
Gouvaa Ribeiro. -

Desenho de Estradas—Approvaidos: plena-
mente, hugo Gibrecht, Dermeval Vieira de
Resende, Julio Mguel de Freitas Filho, Fran-

- cisco de Magalhães Castro e Jorge Guima-
rães Ferreira; simplesmente: Mario Gusmão,
Agostinho Ornellas de Souza, Luiz G. Berna.
han de Lima, Nolson Pereira Eldon, %nye'
Moreira da Costa. •	 .

Houve deus reprovados.
Desenho cartographico— Approvados: ple-

namente, José Ern osto Coelho, Octavio Cupor-
tino Nogueira Durão, Francisco Theodoro Pe-
reira das Neves, Benjamin Cakent Villanova e
Moino Nogueira da Fonseca; simplesmente.
Francisco 'ranchos', Benjamin Ferreira da
Cunha Junior, Raul Faria, Carlos José do Fi-
gueiredo, Tobias de aleito Magalhães e Renato
Sebatiany.

Um não compareceu':
Chimica inoritan:ca — Approvades plena-

mente, Paulo Accioly de Sá, Mauricio do
Froutin 'fess, Emitia Regular, Levy Castex
simplesmente, Pedro Farucsi B-hering.

Una retirou-se.
Geometria descriptiva — Approvados ple-

namente, Moacyr Monteiro Avidos ; simples-
mente, Antonio Gomes de Avaliar, João de
Segadas Vianna, Durval de Menezes o Mario
Alvos da Cunha.

Houve um reprovado.
Topographia — Approvados plenamente,

Henrique Chagas Doria, José Antonio Dias
Junior, Mario Gravenston Borges e Joronymo
Monteiro Filho ; simplesmente, Aurelio Ma-
noel Gonçalves e Haroldo Coelho Cintra.

Calculo— Approvado plenamente, José Pin-
to da Fonseca ; simplesmente, Abilio Leite de
Barros, José Cardoso de Almeida Sobrinho,
Francisco de Assis Gandin alenesca e Manoel
Telemaco de Souza e Silva.

Um retirou-se.
Architectura Approvados plenamente,

Mario Perry, Arnaldo do N'alle Lins e Ivan Pi-
nheiro de Oliveira Lima ; simplesmente, Attila
Muniz Freird, Raul Cavalcanti de Albuquer-
que e Gastar) Greo,nhalgh Ferfeira Lima.
• Mineralogia—Approvados: plenamente, Al-
fredo Carneiro Santiago; simplesmente, Olhou
Maar, Philuvio Cerqueira Rodrigues, Edmun-
do Rogis Bittencourt o Antonio Vieira da
Silva.

Mecanica applicada — Approvados: plena-
mente, Cyra Marques de Sou 'a, Carlos Car-
neiro Leão, José Quiriru) de Avaliar Simões e
Osmany Coelho e Silva; simplesmente, José
Candido Lima Ferreira. houve um repro-
vado.

Physica experimental— Approvadoa: sim-
plesmente, Iloberto Moreira, Manoel Bar-
bosa de Sant'Anna, Bruno Kozlowski, /a-
tino do Azevedo Sodré e Edgard Ferreira da.
Silva. houve um reprovado.'

•Na Escola Polytechnica do Rio do Janeiro,
hoje, quarta-feira, 13 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto para exame oral
aos seguintes aluirmos:

Calculo—Alvaro Soares de Sampaio, ?sento
Luiz Soares de Sampaio,Alvim Schimmelpfeng,
Luiz Antonio de Souza Leão, Augusto Baratta.
e Hermetti Socai.

Turma supplementar—Ernesto da Cunha
Schlobach, Antonio CorrOia . Jorge da Cruz,
Henrique:Victor alorize, Valentin Coelho Por-
tas Junior, Roberto Smith de Vasconcellos e
Francisco Belisario Tavora. •

Geometria descriptiva—aloacyr da- 0911ta
Seixas,Godorredo Spiliola Dias, Armando Mar-
ques Madeira, &ra

'
io Marconcies de Castro,

Franciscu Casar Brandão Cavalcante e Aia-
tonar de Franca Navarro,-	 • -	 .

.;

Of.3ide 1ügu, c.ta:40.5 ¡MV& LOOOS Os.de
mais-termos.e actos- judielaes da : -acção-o sua
execução, sob pena do revelia. As audiencias
deste juizo são dadas ás quartas-feiras, ás 12
horas, no editicio da cadeia publica e quando
impedido com o jury, ás 9 horas, c sendo fe-
riado, no dia iintnediato, ás 12 horas. Dado
e passado nesta cidade de Botucatú, aos 13 de
setembro de 1.916. Eu, José da Rocha Torres,
ajudante habilitado, o escrevi. Eu, João Beth-
lem Moreira. escrivão,o subscrevi.— Joaquim
Maindc da Silva.	 (•
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a	 .•• •• . Turma sabblemeritar—Osear Teixeira Soa-
ras, Carlos Çarneiro Leão, José Quinino Aval-

• -lar Simões; aOsmaity Coelho e Silvá"; ()atavia
Corrêa Lima e José Candido Liihas Ferreira.

. _ 4 . _Desenho de estradas—Yprio Corrêa da Costa,
Amandino ,Ferreira de Carvalho, Solou de
Castro, Braulio Eugenio Minar, João Ortiz,

I Olavo Faria de "Olivaira, SYlvio C. Aquino e
Castro, _ Odir • Diaas da Costa, Aurelio Bulhões
Pedreira, Eduardo Earico de Oliveira, José

• 'Junqueira ,Botelho e kern Raphaol Shalders.

t•j Turma aupplementAr — Hermano C. No-.
a greira Duelo, Maricalaraiae, Luiz Albarto da
•'Ilocha, °atavio Ferreira Veiga, Adolpbo Dou-
'

▪

	lado Lopcsi c Raphael .Antonacci.	 .

. I Turma supplementar—Oscar Motta 'alarma
" 4:1a. Silva, Oswaldo Lopes da Silva, Mario Brazil

i' Machada Portella, Nilo Chaves Teixeira, Ar-• i mando db Oliveira Pernambuco e Alvaro da
i Bocha Rodrigues Torres.

• ... Physica experimental — Paulo Pereira Nu-
nes, Odilon Tavares, Romulo Soares Fonseca,
José Neves de Andrade, Candido Thoiné de
Abrantes e Octavio Ewerton Puto.

• l' Turma supplcmentar — Pedro Vollner; Ar-
. thur Ferreira dos Santos, Clovis Dauilt For-

. ( nandes Pinheiro, Luiz José da Costa JUnior,
-Henrique, de .Serpa. Pinto e Honda B03.30.

..i Mocanica racional — Octavio Chaves Ma-
chado, Henrique Poixoto do Oliveira, Luiz

, Francisco Feijai Bittencourt, Alvaro Machado
i Cordeiro de Mello, Antonio Germano de An-
- drade Philo e Braz Jordão.
, Turma • supplementar — Adriano Carlos II.
Dias Broeos, Antonio Leite Garcia, Oscar do
Souza Carvalho Salgado, José Ribeiro Martins,

• Jorge Lahario aleasiner e Alfeu de Oliveira
"—Alves.
•- -- • - Topnraphia—Luiz Augusto da Silva Vieira,

Jorge Ril oiro Leuzinger, Odiou Leonardos,
Manoel Gavela Vieira, Oswalda Juste Aguiar

-- Ca- aleanti e Eudoro Lincoln Berlinck.
Turma supplemeutar—Amesico Maciel Dan-

tas, Annibat Bamfim, Alberto Olympia Braga
Cavalcanti, Francisco de Paula Araujo, Ovs-
dio Mello e Gustavo Cocção Braga. 	 .

aa• Chimica inorsranica — Th-arcilia Alexandre
de QUOit'OZ Ferreira. Alberto Brandão Sega-
das Virmo., Casar Proenaa, Plinio Marques
da Silva Ayrosa, Iddio Candido Ferreira Leal

"o Annibai Fernandes da Costa.
. Turma suppiementar—Aurelio Manoel Gon-
çalves, Ilerrolds Coelho Cintra, Gasião Praal
'do Aguiar, .Henrique Chagas Doia, José An-
•t,onio D;., s Junior , e Franciscs de Sauza:o
-Mello.
i : alecanica a pplicada—Francis -o Benjamin

•Gallotti, Manoel Fernandes Tones, Luiz Mala
Litteacourt Menezes e Alvaro Monteiao de Bar-

• ros Catão.
Turma supplementar—Affonso Cotegipe Mi-.

larica, Aluno Magno de Cartalho, José Alves
Campello e Julião Martins Casaallo. 	 .

- Mino,-abaaaa—Othon Alvares de Araujo Li-
-• ma, lireno Moraes Mesquita , Jena Fabio de

'Sabuja a Silva, Jarbaa Trigo, 0.1elmaro Ral-
eio dos Santos o - João Gabriel da' _Cara
valho.

• Turma sopplementar—Pedro Paulo de Car-
valho, Guilherme Fionaux, Araken Azeredo
Continha, Asmilail Alves Bastos, Antonio Ca-
valcante da Albuquerque Fi ho e Ilanriquo
Peixoto do (Viveira.

Desarma -cartogeaphieo — licitar Plaisant;
Jorge de Menezes NVerneck, Ot,on,Madler,Phi-
luvio Cargueira Rodrigues, . Ed munido Re>
BittencourtaAntonio • Vieira da Silva, Alfredo
Carneiro Saiitiago, Waldemar Jáé de Carva-
lho, Edwig, ea Maria Rachar, Gilberto dos San-
tos Neves

'
 Romeu de Si Frade e - Carlos Gon-

çalves de Carvalho.'

Architedura. — .Fertimiado V Miranda Cara
valho, Antbnici Felix de 'Uniões José Canil-,

- nhfalunize II teci° edelbei' R ')at kdea lio.

dolpho Guimarã.es Valladão o Japim da Silva
:Lima.	 •

•Turma supplementar — Gentil Falcão, Elias
Coelho Rodrigues e Ockeilio Novaes da Silva.

Economia politica Francisco Eugenio Ma-
gatanos Torres; Camarins) Filho, Jorge T.
Costa Franco, João B. Costa Pinto, Antonio
A. Almeida e Souaa e Theodoro Augusto TU-
IM:N.

Turma supplementar — Paulo Antonio de
Castro Maia, Romeu Bolluornini, Francisco
Moraes Vieira, Lanygdio Moraes Vieira, Octa-
ellio Botelho e Atilla Munia Freire.

Mecanica. industrial — Benedito -Natto do
Velasco. Alvaro de Ansiado Sodré, Adalberto
Gomes de Carvalho o Cassio Pereira Barreto.

Na ia pagadoria do Thcsouro Noeioaal, pa-
gam-se hoje, {0 dia util, •as seguintes folhas:
Aposentados da Viaçaa de lettras J a Z o
fiscaes do.consurno.

Realizam-se, hoje, 13 do, corrente, ás -11
horaS, no Collegio Militar do Rio de Janeiro,
os seguintes exames escriptos: 1. 1 sarie—Geo-
graphia; anuo— Arithmetica e 3°, atino—
Geometria, sendo chamados todos os
mnosa

Realiza-se quinta-feira, 14 do corrente, ás
11 horas, no Collegio Militar do Rio de Janei-
ro, 03 seguintes exames eseriptos: 2,a série;
geossraphia e 3° atino, algara.

A's 10 horas os seguintes exames oraes:
1° e 2° anus, salema°, aluirmos ns. 337, 856
e 827.	 •

40 anuo, geometria, alumnos ns. 13, 21,
23, 32, 40, 45, 49, 69 e 93 — Supplementares
'aluirmos ns. 1.13, 120 e 133.

4° aniso, • physica, alumnos ns. 150, I54,
164, 168,489, 190, 201, 237 e 256—Supple-
montares: alumnos ns.259,.260 e 270.

4° armo. historia geral, alumnos na. 309,
341, 346, 338, 377,403, 411, 419, 450, 454,
402 o 81-a—Suppleinentares; alumnos na. 469,
472 e 494.

Aviso—O ponto- trai para os oxa,mes do
mathamatica e seiencia será dado ás 8 horas
na secretaria.

lienwed

Ministerioda Agricultura,'Industaia, e Com-
merciie—Diractoria do Serviço de Povoamento
—Intendencia de Immigração do Porto do Rio
de Janeiro—Boletim do dia 12 de dezembro
de 1916:

Procuras — 201 proprietar:oa do terras
acceitam, mediante ajuste, como colonos om
suaa lavouras: 465 familias de trabalhadores
ruraes o 1:121 Lira-ias de immisrrantes rocem-
chegados, em . condições préviamehte estipu-
ladas, á &aposição das interessados, que as
queiram examinar ; 10a jornaleiros, para
trabalho deajavciura, pagando de 4$ a 5$ por
dia do sarvaço.

Offertasa-Uin aeronomo, possuindo diverso
doeurnentoas,de idoneidade, offorece seus tra-
balhos corre -administrador do qualquer pro-
priedade a mola ,,enearsegado do obras, etc.

Imaagra tas — Desembarcados 268, consti-
tuinao 36 • familias,-.com 115 pessoas e 153
avulsos. '

Imini,,,,raOte-a e trabalhadores internados
até esta data : 1.704 familias, com 8.250
pessoas e '4.089 avulsos, ou seja o total de

"12.339 individrma.
Movimento da Hospedaria de Immigrantes

da Ilha das Floaes—Entradas, 0; sabidas, 0;
existancia , O.	 •

Lotes do terra á venda:
E-dado do Bicado Janeira—Nucleos: Viscon-

sleSale"allaa, 74; Itatiaya, 32.

Estado de Minas Geraes—Nucleo joão pi
ribeiro, 12: 

Estado do S. Paulof—Nucleos: Monção, 61
Bandeirantes, 21.

Estado do Paraná—Nucleos: Cruz Machado
290; Sena:dor Coraaa, 133; Apucaran5.,
laapé, 48 ; V. Guarany, • 9; Ivahy, 8; Iraty
4; Tayé,	 Rapará, 1.

Estado de Santa Catharina—Nucleos: Armi
tapelis, 359; Estavas Junior, 332; Barão do Ri
Lraiico, 90.

A Repa.rtiçao Geral dos Correios anediai
malas pelos seguintes paquetes. : -

Hoje:
•Pelo Bahia, para Victoria e mais portos d

norte, recebendo impressos até as 8 horaa,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas cS
peno duplo até ás 9.

Pelo &imana, para Dakar o Canova, rede
bando impressos até ás 12 horas, cartas par,
o exterio •: até ás 13 c objectos para registra:
ata ás .11.

Pelo Vestris, para Santos e Rio da Prata
recebendo impreasos até ás 8 horas,'Caba
para o interior ate ás 8 1/2 o ditas carta Fora
duplo e para o exterior até ás 9. 	 _asa

Amanhã:	 --
Pelo Itapema, para Santos, Paraná, Santi

Catharina e Rio Grande do Sul, recebendo
pressos até ás 8 horas, cartas para o interio
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás
e objectos para registrar até ás 19 hozas d

--
O movimento dos Hospitie-e da Santa Casa d,

Misealcordia e de S. Zaeharias, dos llospielo
de Nossa Senhora da Saudo e de Nossa Si!
nhora das Dores em Cascadura foi, no dià •
do corrente, o seguinte:

Existiam: 'moiramas, 1.163 ; estrangoirg.
559; total, 1.727; entraram: nacionacs, 26
estrangeiros, 17; total, 43; salaram: nada
naes,'eG ; estrangeiros, 11; total, 47; klle-et"
ram: nacionaes, 2 , ; estrangeiroa, 2; total, 4'
existem: nacionaes, 1.169; estrangeiros, 563
total, 1.729.

O movimento da sala do banco e dos cot]
sultorios publicos foi, no dia 8, do 756 abo
sultantes, para os quaes se aviaram 747 rfl
ceitas.

Fizeram-se 40 extracções do dentes o 12
curativos e pequenas oparaaõez

!nnn=1,

O movimento do Hospital da Santa Casa d
Misaricorclia c S. Zacharias e dos Hospicie
de Nossa Senhora da Saudo, do S. Joã
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorrá
de Nossa Senhora das Dares em Cascadur
foi, no dia 10 do corrente, o seguinte:

Existiam: na.cionaes, 1.155; ostrangoires
572; total, 1.727 ; entraram: nacionaes, 2
estranzeiros, 44; total, 35; sahiram naai
naes, 26 ; estrangeiros, 11 ; total, 37 ; fali
coram: nacionaes, 5 ; estrangeiros, 1; t(113
6; existem : nacionaes, 1.143; estrangeira
57a; total, 1.710.

O movimento da sala do banco e dos aa
sultorios publieos foi, no dia 11, do 2.2
consultantes, para os quaos se aviaram 2.3
receitas.	 e

Fizeram-se 103 extrações de dentes, 4 obi
rações e 469 curativos exequenas opera

-•	 -	 •

hoje.
• ' 'Iara=

aa
Sepultaram-se no dia 7 do corrente, 39 pes

soas, sendo : nacionaes, 33; estrangeiros
4; do sexo masculino, 23; do sexo forni
nino, 16; maiores de 12 rumos, 48; mencia.e,
de 1.2 annos, 21; gratis, 15. .

•
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..DirCetorits .do-àletemlotria c AstronoMia - Secção de Metcrjrologia e Physica do Globo - Boletim - do tempo - Synopse 'do tempo tatu
todo o Brazil ao 1/2 dia do Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 12 de dezembro de 1916.

Zona Norto - Dessa zona só recebemos troa despachos de Pernambuco, continuando o serviço telegraphieo muito irregular. Zona Cen-
tro-A excepção do extremo sul de M. Grosso, rena tempo incerto e nulo em toda a parte ; choveu hontein em Cuyabá, S. L. dc Caceres,

•no District° Federal o em quasi todos os Estado: do Minas, Goyaz e Rio de Janeiro ; a temperatura manti:ve-se em declinio no Districtoi
Federal c em varias regiões de Minas e Rio de Janeiro. Zona Sul-0 tempo contináa bom no Rio Grande e chuvoso em S. Paulo; chovei!
liontens em todo este ultimo Estado, excepto o extremo sul ; a temperatura elevou-se era ambos os Estados. Do Santa Catharina e Paraná..
não recebemos nenhum n despacho meteorologico.

A maior temperatura de limitem, 36,2, em Santa Luiza ( Govaz); a menor, 11.0, em Avaré (S. Paulo).
Observações metcorologicas effectuadas simultaneamente ao 4/: ..1 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 12 de . dezembro ma

4916 (boletim organizado no Observatorio Nacional). 	 •

Observações do dia Observações da vespera.	 ..... _
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EsÊado.do tempo
e phenomenos
_diversos	 -

Estações

LI Oo Ia
en c).
.0

tL,A

C>
•=1.

5) G`i Direcção 1
Z/:-..

cl:::
gl
M
eS..

C

S. L. do Maranhão (X).
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixerainobina (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife'	 759.4 30.2 0.2 E 2 Chão. 31.7 25.1
Pão de Assucar (X) 	
Araeajá (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	

'Januaria (X) 	
Bello horizonte 	
Thcophilo Ottoni 	

57.8
53.2

21.0
25.6

-1.2
1.4

Calma
Calma

O
O

G
5 _- I. (n. clo man.)

26.0
29.8

19.0
20.2

23.0C.	 aio. pua. t. pm,
-	 R. pin. , n. ám.

Uberaba 	 57.2 23.0 2.6 3 O _- 22.8 10.6 36.4 C. uns. pm .
Caxambú 	  56.8 20.4 0.6 Calma O 10 -- - 24.0 18.1 áá.0 C. am.
coyaz 	
Santa Luzia 	

56.1	 23.0
55.8	 23.3

-0.4
--

Calma
Calma

O
o

10
O

-- Ch. de manhã.
13.

26.0
36.2

14.8
17.2

20.5 C. v. t, pus, v.„ c„,,aea¡
ei Pfflp,is.6

Cuyabá 	  	 56.1 26.0 3.6 E 2 10 1. 29.4 24.2 1,.1 C. fim,
Corumbá (X) 	
Capital Federal 	 55.7 23.5 -1.9 Calma o 10 Chão. M. 29. 22.3 71.9 C.
Campos 	
Petropolis 	
Rezende 	
7'herezopolis 	

56.8	 26.2
56.0	 20.6
55.6	 22.1
56.3	 21.3

0.0
-0.1
-0.7
0.1

-
NE

Calma
NE

o
10
10
10

-
I. do manhã
I. (c. de man.)
C. de manha.
V. de manhã.

28.0
24.2
29.1
24.8

22.0
1.7.9
17.
17.

•
4.0 Ç. pin	 01, 4111..

t. pr».
73.31
3.g.

São Paulo 	   56.5	 22.8 .3 3 - 24.0 10. 13.6 C.	 pm.
Santos 	 56.0 27.4 3.1 SW Peq.	 sagas. E. v.(e. mauhã) 28.0 21. 35...0 P., 0111 s Ptrla
Paranaguá (X) 	 . .
Curityba (X) 	
Florianopolis (X) 	
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 54.5 23.4 3.2 Calma o o B. (c. manhã). 29.2 15.7
Uruguayana (X) 	
Montevicléo . 50.6	 26.7 0.1 NE O '7 M. c. r. t. 20.4 10.2
Buenos Aires 	 50.3	 28.0 -1.0 NW 2 2 - M. c. 37.0 21.0
Cabo Frio 	
Victoria 	

56.3	 21.8
56.2	 26.5

-0.6
-1.0

SW
NE

33
1

O Tranqnillo. 30.3
34.0

20.4
22.8

2.0 C, viu

estado do céo: em decunos de céo e scoberto -0, totaltnet te limpo; 10, totalmenti encoberto. Estado do tempo; b, bom ; i, incerto;
In, mão, Phenomenos diversos : c, chuva ; no, neve ; ns, nevoa seeca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevOairo tot1U8; ma, saraiva; go,
geada ;_ tr, trovoada com relaropago ; t, trovões ; 	 relampagos ; o, orvalho ; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á, escala Beaufort de o calma a 12 tufão. A pressão baroolatelowaciaaneo reduzia a.
• a O° C., ao nivel do mar e á gravidado normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A

O Temperaturas
extremas •	 xx

Temperaturas
extrema

Cl a
Postos k37"4- Postos	 12 71-

C."1"

Maxima	 Minima

I

blaxima	 lklinliiia

r,
Pedregulho 	 78.4 28.4 21.2 Itapirá 	

'Engenho de Dentro 	 48.2 30.2 22.6 Flamengo 	 60.7 29.2 22.0,
Ponha 	   	 25.8 29.8 22.1 Pão de Assucar (Alto) 	 29.2 21.5

•	 Horto Florestal 	
•	 Lagita ROdrigo. do Freitas 	

70.4
65.0

33.:
29.8

22.8
22.2

Copacabana (Forte) 	
S. -Januario 	

65.4
61.9

26.8
39.2

22.fiji
22.6

Jacarepagtiá 	 78.6 30.4 21., Morro a Uma - 30.5 G.' .0

chuva f Medida no dia 12 as 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia 11 ás 21 horas.

,	 Nota- (X) Não vaio toleramma
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Companhia de Loterias Nacionaes do lirazil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

d.qs premios da 17 loteria do plano 3-15, 2773
tracção do anno de 1916, realizada em 12

de dezembro de 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

1005000
56.659	 '' 1005000
25.449 	 	 2005000
7.595 	 	 2005000

37.267 	 	 1005000
. 44 .145 	 	 1005'000
18.141 	 	 1005000
-35.943 	 	 1005000
47.276 	  	 d	 2005000
62.210 	 e	 1005000
26.025 	 	 2005000
27.131 	 	 2005000
51.813 	 	 1.005000
46.475 	 	 1005000

▪.21 ..224 	

	

.........	 1005000

	

3.720 	 	 2005000
28.204 	 	 1005000
15.455 	 	 2005000
28.006 	 	 1:0005000
62.658 	 	 1005000
61.364 	 	 1005000
31.438 	 	 1005000
65.826 	 	 1005000
27.943 	 	 2005000
66.139 	 	 2005000
57.99-1 	 	 1:0005000
43.606 	 	 1.005000
32.055 	 	 1005000
34.266 	 	 2005000
65.732 	 . •	 1005000

	

2.210 	 	 1.005000
22.343 	 	 2005000
55.328 	 	 2005000
59.408 	 	 1005000

53.005  • 

•	

1100005500000059.187 	

15.062 	 	 1005000
57.152 	 	 2005000

	

910 	 	 1005000
59.328 	 	 • 1005000
50.168 	 	 1005000
51 2n0 	 	 1005000
41.598 	 	 2:0005000
tiJ .080 	 	 2005000
14.263 	 • 20:0005000
37.581 	 •	 1005000

	

7.971 	 	 2005000
54.171 	 	 1005000

	

1.301 	 	 1005000
25.461 	 	 1005000
61.702 	 	 1.005000
41.054 	 	 2005000

	

-9.946 	 	 2005000
-30. 954 	 	 100$000
11.486 	 •	 2005000
36.630 	 j	 2005000

:0005000
54.763 	 	 2005000
26.993 	 	 1005000

-	 •	 Approximaçóes
14.262 e 14.26-1
.41.597 e 41.599

44.261 a 14.270 	 	 • 405000.
4.591 a 41.600 	 	 205000

•. Centenas

41.501 a 41.600 	 	
8500034.201 a 1.4.300 	

DIARIO OFFIGIAL

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFUBAL DO CAMB13 E mOEDA:IMETALLICA

Praças
Sobra Londres
Sobro Paris. 	
Sabre Hamburgo 	
Sabre I talia 	
Sobre. Portugal 	
Sobre Nova York .....
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso,
Sobre Hespanha (peseta) 	
Apolices do emprestimd mun:cipal

do 1903, port 	
Apblices do emprestimo municipal

de 1914. port 	
Apolices Espirito Santo, de 1:0005,

6 V., nein 	
Apolices do Rio de Janeiro, 5005,

6 oe, nem 	
Apolices Rio de Janeiro, 100$, 4 V	 , •

port 	
Banco Cornmercial do Rio de Ja-

neiro.	 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Companhia Estrada No:oeste do

Brazi 	
Companhia Seguros Brazil 	
Companhia Seguros Confiança 	
Companhia Docas de Santos, port.:
Debentur-s Companhia Cervejaria

Brahma 	 •
Debentures. da Companhia Docas

de Santos
Letras Banco Credito Real Minas

(Jenes, 7 % 	
Venda a prazo

73. Companhia Tecidos S. Felix,
liquidação até 8 de janeiro..

Venda . por alvará

25:0005 em letras• do Thesouro,
juro de 6 V., papel, de
março, abril e maio de

	

1915 	  1:0005000
Secretaria da Camara. Syndical do Rio do

Janeiro, 12 de dezembro de 1916.-A. Simon-
sen, syndico.

RENDAS PUBLICAS
% Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada em 1 a 41
do dezembro de 1916 	

	
962:5635696

Renda arrecadada em 1.2 de
dezembro de 1916 	

	
90:2265345

4.052:7905011
------------

Em igual perloao de IHS."'
	 899:6645862

Dezembro de 1916

Renda arrecadada de 1. a 12
do .corrente 	  2.131:8785097

Em igual período de 1915 	  1.801:0685164
e-- --- --

Diferença a maior em 1016 	 	 '323:9095833

IIRMINE•n••n11.11.•11

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e NegozIO )

¡ Interiores	 .1

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral convi-.
do os Srs. Drs. Oscar 'Afonso Nery da Costa,
Armando de Souza Martins Ferreira. Arman-
do Rabello Vieira Uma e Joaquim Verissimo
de Cerqueira Lima a comparecerem hoje.,
quarta-feira, in do corrente, ás 20 horas, na
sécia desta directoria, á rua do Rezando nu-
mero 132, afim de prestarem a prova pratica
Cal do concurso para pra enchimento da
duas.vaeas de ajudantes das inspectorias de
saiele As portos nos Estados, concurso • no
qual esta° inseriptos.

Secretaria desta directoria geral, 1.3 da
dezembro de 1916.-0 secretario interino,-
Dr. Mauricio de Abreu.

11° Batalhão de Infantaria da Guarda
Nacional da Capital Federal

Sio chamados pelo presente edital os Srs.:
inferiores seguintes

Sargento quartel-mestre - Francisco dos
Santos Junior.

Primeiros sargentos :
David Coutinho do Vasconeellos e FranÁ

cisco José da Silva. 	 .
Segundos sargentos
Garibalde da Costa Bittencourt, Arthur

Blanco, Pedro 'Martins Baptista, Nilton da
Figueiredo, °atavio da Costa Azevedo o Ma-
noel Salustiano de Andrade.

Forrieis
Arthur Garcia. Genesi° Teixeira de Mo-

raes e Manoel Marques, para que so aprd-
sentem neste batalhão, no prazo de 30 dias,
a contar da data deste, sob as penas da lei.
- E para que o referido, lhes constem, lavrei
o presente edital que assigno.

Quartel do 11° batalhão do infantaria da;
Guarda Nacional da Capital Federal, 27 de
novembro do 1916.- Tenente-coránel, Al-
fredo Ismael Pereira da Cunha, commandatite.

•n••nn•n•n•

Policia do Districto Feaeral

A*Policia do District° Federal precisa con-
tentar o fornecimento do alimentação aos
presos recolhidos ao Deposito da Policia due
rante o anuo proximo vindouro.

Quem se quizer encarregar desse forneci.:
mento deve, no dia 20 do corrente mez, ao
meio dia, apresentar, cm lista que esta secre-
taria fornecerá sua proposta, em carta fecha-
da, em duas vias, uma das quacs com o sello
devidamente inutilizado, com o preço, da uni-
dade por extenso e algarismo, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, comparecendo, porém,
nesta repartição até á vespera daquelle dia,
afim de promover a sua habilitação á concure
rencia.

Por esta -occasiã.o será scientificado das con-
dições do contracto e depositará na Thesoue
raria da Policia a quantia de 2005, para ga-
rantia não só da assignatura do mesmo, maS
tambem da boa execução do fornecimento. ;

- 2005000
1005000

Dezenas

1955000

1875000

7005000

4355000

825250

1735250

123500

215000
385000

1005000
4655000

2035000

2105000

1035000

605000

	

65000	 Alfanloga do Rio de Janeiro

	

Todos os numeres terminados em 63 teem	 •	
MEZ DE DEZEMBRO

	$$, o os terminados em 3 teem 25, exceptu-	 Renda arrecadada em 12:
Ando-se os-terminados-em 63.

	

O fiscal do Governo da Unien, Manoel Cosmo- Cal ouro 	

	

Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho .Em papel 	
dos Santos Pires, vice-presidente.- O eseri-. •

. o, Firmino de tantuaria. 
	 •	 ,r

84:6325090
149:3905149

------------
231:0225239
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Fica entendido que essa caução só será Na-
Etituida quando terminar o prazo de contracto
e que reverterá em beneficio da Fazenda Na-
cional, si o interessad9 se recusar, sob qual-
quer pretexto, a assignar nuca° acto, ou si
for elle rescindido por faltas repetidamente
counnettidas durante o foonechuento.

Secretaria da Policia do Dist.ricto Federa!,
I; de dezembro cio 1916.-0 secretario, Damas,"
de Proença Gomes.	 (•

pwiermwei

Brigada Policial do Districto Federal

INTENDENCIA

De ordem do Exmo. Sr. general comman-
douto, faço publico que, no dia 18 do mez
dezembro vindouro, serão recebidas nesta
brigada propostas para o fornecimento, du-
rante o anno de 1917, dos artigos constantes
doweguintes grupos

Grupo 1^— Accessorios de automovels, preço
de unidade.

Grupo 2°— Lubrificantes, olco fino e grosso
e graxa, preço de kilo. •

• Grupo 3°— l'etroleo para motores Diesel,
preço do kilo.

Grupo 4°— Ferragens, preço de unidade.
Grupo 3°— Tintas e vernizes, preço de kilo.
Grupo 6°— A rreiorucnto o outros artigos,

preço de unidade.
Grupo 7"— Objectos de expediente, preço

de unidade.
Grupo 8° — Art i gos do limpeza, preço do

unidade.
Grupo 0 0 — Gencros alimenticios, preço do

unidade.
Grupo 10 0 — Assuar de 2', preço do kilo.;
Grupo 11° — Carne fresca, preço d.e kilo.
Grupo 12" — Café moido, preço de kilo.
Grupo 13° — Aves e ovos, preço de unidad0

c duzia.
Grupo 14° — Leite fresco do vacca, preço

de litro.
Grupo 15° — Pão fresco, preço de kilo.
Grupo 16° — Eructas ,temperos e verduras,

preço de ração e kilo.
Grupo 11° — Carvão do pedra, preço de to-

nelada.
Grupo 18° — Alfafa nacional e estrangeira,

preço de kilo.
Grupo 19 0 — Farelo o milho, preço de kilo.
Grupo 20 0 — Capim verde, preço de kilo.
Grupo 21° — Materia prima para farda-

mento, proso de unidade.
Grupo 22° — Drogas e productos chimicos e

pharmaccuticos, preço de unidade.
Grupo 23° — Utensif os e vasilhame para a

pharmacia, preço de unidade.
Grupo 24° — Calçab, preço de par.
(ruo 25° — Gazolina, preço de litro.

Coo rliçõs
Primeira— Todos os artigos serão de pri-

meira qualidad e só se arcceitam propostas
feitas nas listas impressas fornecidas pela in-
tendencia da brigada aos concorrentes, os
quaoa as trarão no dia acima indicado, em
enveloppes fechados, com a indicação do
grupo.

Segunda — As propostas serão feitas em
quatro vias, em tinta preta, sendo somente a
Primeira via estampilhada e todas datadas o
assignadas, sendo nellas especificados, sem
accrescionos, emendas, rasuras ou resolvas,
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um dos artigos.

Terceira — Só poderá concorrer quem se
habilitar previamente, exhibindo, com o re-
querimento dirigido ao commandanto da bri-
gada, até ás 15 horas do dia 16 do eitac.o
mez, os documentos necessarios e recibo da
çontadoria da brigada de haver depositado

no referido dia ou antes __a --quantia de
h005000:	 - —

Quarta-- Para os artigos acceitos de cada
grupo, lavrar-se-ha opportunamente na secre-
taria um contracto, obrigando-se então os
contractantes ao deposito que for fixado.

.:Orinta -- As propostas serão recebidas e
abertas deante dos concurrentes, ás 13 horas
do referido dia 18 de dezembro proximo.

Sexta— Os proponentes preforidos que se
recusarem a assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do
edital de c haniadà, perderão o direito á caução
de que trata a condição 3a,perdendo 20 % da
me ,ana caução 03 que deixarem do apresen-
tar prJposta.

Setima-- A brigada escolherá de cada pro-
posta os artigos que quizer.

Oitava -- Os proponentes sujeitar-se-Irão a
Iodas as eaig,encias do regulamento da briga-
da na parte relatica a contractos o forneci-
mentos.

S2rãO observadas nesta concurrencia as
disposições do art. 54 da lei n. 2.221, de 30
de dezeinboo de 1909.

Na intendoncia da brigada será exhibida
ao3 concorrentes a minuta do contracto a
que deve obedecer o fornecimento, bem assim
forneaidos os esclarecimentos que forem ne-
cessa rios.

Quartel-general á rua Evaristo da Veiga,
23 de nove nbro do 1916.—Gil Antonio Dias
de Almeida, tenente-coronel.

Corpo de Bombaim?

GRUPO N. 5
Louça

Proposta apresentada ao commando do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados, durante o anno
de 1917.

Especificarão dos arEgos — Unidades — Preços
Assucareiro de granito para meio

litro, um 	
Assucarciro de granito para um

litro, mu 	
Assucareiro de porcellana para

meio litro, um 	
Bacias de granito 0.55 de boca,

10113 	

Bule de granito para seis litros,
um 	

Calices de vidro, um 	
Calices de crystal, um 	
Chicaras colo pés de granito para

chá, uma 	
Chicaras com pés de porcellana

para café, uma 	
Copo.s de vidro, fortes, um 	
Copos de crystal, um 	
Jarro de granito 0,45 de altura,

um 	  •
Moringues de barro com tampa o

prato. usa 	
Pratos de granito, fortes, um 	

	

Terrinas de granito de 14", uma 	
Urinós de granito de 24", um 	

Os abaixo assignados, estabelecidos á rua
Buenos Aires n. 48, além dos artigos constan-
tes da lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio o
que não esteja incluido nesta, sujeitando-se
ás multas e mais condições estabelecidos pelo
coimando do dito corpo.

Ficam tombem obrigados a fornecer aos
officiaes e ás praças pelos mesmos preços do
contracto os artigos que necessitem para con-
sumo.

Capital Federal, 12 de dezembro de 1916.
Nutdo Banes.

Proposta ouros:ai , a ao oommando do
Corpo de Bombeiro: pa a o fornecimento dos
artigos abaixo dcclailados, durante o anuo
de 1917.

Especificação dos artigos —Unidades—Preços

Assucareiro de granito para meio
litro, um. . 	 	 25000

Assucareiro de granito para um
litro, um 	 	 3$000

Assucareiro de porcellana para
meio litro, um 	 	 555%

Bacias de granito 0,55 de hocca,
uma 	 	 65500

Bule de granito para seis litros,
um 	 	 7$500

Calices de vidro, um 	 	 $700
Calices de crystal, um 	 	 15000
Chicaras com pés de g:.anito para

chá, uma 	 	 $900
Chicaras com pés de porcellana

para café, uma 	 	 45300
Copos de vidro, fortes, um 	 	 15000
Copos de crystal, um 	 	 25000
Jarro de granito 0,45 de altura,

um 	 	 65000
Moringues de barro cora tampa e

prato, um 	 	 15300
Pratos de granito, fortes, um 	 	 85500
Terrina de granito do 14", uma 	 	 125000
Uritioes de granito de 24", um 	 	 65500

Os abaixo assignalos, estabelecidos á avenida
Passos mis. 105 e- 107 além dos artigos constan-
tes da lista, ficam obrigados a fornece': pelos
preços estricloa do mercado, qualquer outro
ortigo concernente ao seu ramo de nogoo:o o
que não esteja incluido nesta, sujeitando-se
ás multas e mais condições estabelecidos pelo
comrnanclo do dito corpo.

Ficam tambem obrigados a fornecer aos ofil-
doca e ás praças pelos mesmos preços do con-
tracto os artigos quo necessitem para con-
sumo.

Capital Federal, 12 de dezembro de 1010.
— Fontes Garcia é'. Comp.

$050
$200

35000

55990

5400

25800
$990

1$890
•5000

45900
252,00
85900
55090

35690
95900

0200

135000

135900
25990

4$100

4$800'

6$200
$440

15200

$800
$720

1$400

$700
$800

115500
35800

GRUPO N. 6
Ferragens e miudezas

4$600	 Proposta apresentada ao commanclo do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento dos

75400 artigos abaixo declarados, durante o armo do
1917:

Especificação dos artigos —Unidades — Preços
Aldraba de ferro envernizado, pot-

legada 	
1$i00 Aldraba de latão, pollegada 	

Almotolia de cobre para 1/2 litro,
um  s	

Almotolia de cobre para 4 litro,
uma 	

Alça de ferro enve snizada para
7$400	 mala, uma 	

Ancinho de 4 dentes para capim,
um 	

Apito de metal branco, um 	
Aresta de ferro, kilo 	
Arco de púa com catraca, um 	
Armação para serra de cortar ferro,

urna 	
Arruellas de ferro, sortidas, kilo..
Armilas de cobre, sortidas, kilo..
Bacia de louça branca, urna 	
Balde de zinco cravado forte, de.14"

de bocca, um 	
Baldo de agata com valvulas, um..
Bandeija de ferro envernizado, pol-

legada 	
Bandeija de metal branco, 12",

urna 	
Bandeija fundo do esmalte, guar-

nição de nikel, 12", uma 	
Barbante em nove1io kio... .
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uma 	
Fechadura de latão para armado,

35400	 uma 	
15390 Fechadura de ferro para caixa,

uma 	
15990 Fecho de metal branco para car-

$ 290	 ros, um 	
45900 Fecho forte de ferro, feitio coei-

900	 intim, nacional, palmo 	
105900 Fecho de ferro com dobradiça, na-
15390	 cional, palmo 	
28990 Fecho forte de latão, feitio com-
55600	 num nacional, palmo 	

Fecho de latão, de embutir, palmo
$490 Fecho de ferro, cremone, nacional,

completo, patino 	
1$390 Fecho de latão, cremone, nacional,

completo, palmo 	
15290 Fecho com nariz para mala, um 	
15200 Ferradura para muar, duzia 	
15400 Ferros sortidos para púa, duzia 	 -
1$600 Ferro para soldar, n. 3, um 	

Fio de vela em meada, kilo 	
15800 Formão Greaves, 1/2", um 	

Formão Grcaves, 1" um, 	
15600 Formão Greavos, 1 i/2", um 	

Formão Greaves, 2" a 3", um 	
25600 Gadanho de ferro, um 	

Garfo de ferro rara capim, um 	
1$190 Garfo de metal para mesa, Nevada,
5890	 duzia 	

Grampo do ferro zincado para ara-
35290	 me, kilo 	
15390 Grosa para ferrador, uma 	
28390 Grosa para madeira, 14", uma 	
25000 Jarro de louça, um 	
2S?90 Jarra de barro com torneira para
48000	 agua, uma 	
$890 Louça de ferro esmaltado, Clark,

195009	 kilo 	
Louça de ferro batido e cravado,

28900	 kilo 	
35900 Linha do algodão para pedreiro,
55900	 meada 	

135900 Lixa do 'patino para ferro, folha._
Lixa para madeira, Nava.rre, folha

	

$160 Lavatorio de forro com espelho 	
um 	

$295 Lapis para carpinteiro, duzia 	
Lamparina de cobre para soldar,

$790	 n. 2, uma 	
Lamparina a gasolina para soldar,

15590	 n. 4, uma 	
Maçaneta de latão lisa para trinco,

45390	 uma 	
$500 Maçaneta de ferro esmaltado para

trinco, uma 	
Maçaneta de vidro para trinco,

15900	 uma 	

	

35900 Macho para tarracha, 1/32 a 3/8" 	
25200	 um 	
$150 Macho para tarracha, 7/16 a 1",

uni 	
8100 Macho para tarfacha, 1. 1/8 a 2 1/2",

35903	 um 	
35000 Malho, marreta ou ~Mo, kilo 	
35900 Manilha de aço para munheca do
03900	 carro, 2 a 3", urna 	

Martello para ferrador, kilo 	
" 95900 Martollo para carpinteiro, kilo 	 ,

$900 Martello para mecanico, kilo 	
Martello para pedreiro; kilo 	

15400 Moringue- de barro, feitio . melão,
15300	 uma  •

bit-n*14,11e de barro branco, Uma 	
Metro dobradiço de buxo, mu- 	
Pá ingleza quadrada ou de bico re-

forçada, n. 4, uma 	
Pá roncava de aço para carvão,

n. 4, uma 	
Páádllireita do aço para carvão n. 4,una 

Pá para c • sca, uma 	
Papel hygenico, kilo 	
Parafuso de rem) core fenda, ca-

beça chata ou redonda até 718,
grosa 	

Parafuso de ferro com fenda. ca-
beça chata ou redonda até 1" a
1" 4/4", grosa 	

15490 Parafuso de forá com fenda, c.a-
1)ça chata ou rodou la até 1" 1/2

23890	 a 2" 1/1, groa 	
Parafuso do ferro com fenda, ca-

$240	 beça chata ou redonda até 2" 1/2
a 3", grosa 	

$320 Parafuso de ferro, rosca soberba,
kilo 	

• 35900 Parafuso de ferro com porca para.
45100	 rodas cabeça chata, redonda ou

sextavada, kilo 	
$390 Parafuso de latão com fenda, ca-

beça chata ou redonda 1/2 a 1",
grosa 	

,Para fuso de latão com fenda 1" 1/8
a 2", grosa 	

Parafuso de latão com fenda 2" 1/8
a 3'', grosa 	

Palhinha para cadeira, l a; n. 1 a
3, kilo 	

Porca de metal com rosca, kilo 	
Porca de ferro com rosca, kilo 	

	

Pé de ferro para csearradeira, um 	
Pia mia dc ferro direita ou curva,

uma 	
Panclla de ferro com caldeira de

165900	 cob:a; para colhi, n. 3, urna 	
Prego de cobre, kilo 	

$990 Pre go de zinco, kilo 	
25490 Preg̀o ponta de Pariz, kilo 	
23290 Prumo do latão para carpinteiro,
63900	 UM 	

85900 Raspador triangular para soalho,
um 	

Rebite de cobre, kilo 	
33690 Rebite de ferro, kilo 	

Remo de faia, pé 
65900 Regador de folha reforçado para

12 litros, um 	
$300 Roldana de ferro envernizado para
$139	 mala, nin 	
$079 Serra para ferro, 1/2"a 3/4",duzia

Serrote de ruão, 22" a 30", um 	
5$400 Serrote de costa, 40" a 15", um 	
15100 &mie de ponta, 10" a 15", um 	

Solda forte. kilo 	
55930 Torneira do maminha para gaz,

uma 	
215900 Torneira nickalada com braço

para lavatorio, nina  •
5990 Torneira nickelada com braço e

chuveiro, uma 	
15590 Tornoira de metal, de manivela,

3/8 a 1/2", uma 	
15690 Torneira de metal, de manivela,

5,18 a 1", uma 	
15490 Torneira de metal, de manivela,

1 1/8 a 1 314", uma 	
23990 Torneira de metal, de pressão,

3/8 a 1/2", urna 	
188000 Torneira de metal, do pressão,
15390	 5/8 a 1", uma 	

Torneira de boia, 3;8 a 1".
53900 Trincai, kilo 	 •
45900 Toquei para ferrador, unia 	
33490 Torquez para gazista, uma.. 	
35490 Tesoura para tousar animaes, 12",
2$990	 urna 	

Tesoura •para cortar metaes, 12•,
uma 	

•
	 iv:[7fç:ra 13

.1*	 •	 .

Embute erii porrete, kilo 	 -	 23990
•
	 R

otracha ern tubo, 1/4 a 1/2, metro	 15190

	

tiledanitb para 3 litr2s, um.	 45900
13111è dé fèfiro esmaltado para 3 li-

tos, um 	 	 14$000
47,abide de, hietal branco, uni 	 	 15990

	

Capachtde ético, metro quadrado 	 	 195900
eardeJlõ _de dórda, metro quadra-

& 	 	 14$900
Cipacho de arame, metro quadra-

i	 0.o
	 	 145900

Caa do aço trançado, fiexivel,
kilo 	 	 0$000,

Cadeado f.orte de ferro com cor-
rente, um 	

Çaneca de agata, 6 a 12 clru, uma
einiVe..to Rodger para inarinheiro,

3", um 	
Chave em bruto, uma 	
Chave ingjeza, 8", rilha 	
Chave ingleza, 12", uma 	

ave ingleza 1.8", uma 	
have de fenda, uma 	
have com catraca, uma 	 •

Cravo para ferrar, n. 7 G H, kilo.

	

tolher de metal branco para chá	
ou café, Nevada, uma 	

Colher de metal branco para sopa,
náada; uma 	

Colher de ferro esmaltado para
arroz uma 	

olher do pedreiro, 6", uma 	
olher de pedreiro, 8", urna 	 -41
olher dê pedreiro, 9", uma 	
onipasso de aço, meia lua, 4" a

, um 	 • •	 •
Compasso de aço, direito, 4" a 10",

Um 	
Compasso de aço, de volta, para

jrossura, um 	
Colina de ferro esmaltado, O clm.,

olha 	
Concha de ferro estanhado, uma 	
Corda do linho de i a , franceza,

kilo 	
Corda de linho nacional, kilo 	
Corda manilha, kilo 	
Corda do pita, kilo 	
Corda do Cairo, kilo 	 .'
Corda do Cairo alcatroada, kilo....
copo de vidro com pé, um 	
Calraca ingleza, 10 a 14", urna 	
Contrapitio de aço, até 1" 1/4,

grosa 	
Contrapino de aço, até 2", grosa..
Contrapino de aço, até 3", grosa.;
Diamante para cortar vidro, um...
Dobradiças de ferro polido, até 2",

par 	
Dobradiças de ferro polido, de 2 112

a 4", par 	
Dobradiças de latão, Cruz, até 1",

par 	
Dobradiças de latão, Cruz, até 1 1/2

a 3" par 	
Dobradiças de latão, Cruz, até 3 1/2

a 5", par 	
Elbo de latão para gaz, um 	
Elo de manilha patente para cor-

. rente do leme de embarcação,
um 	 .•

Enchada de aço, 3 a 4 libras, uma
Escala mecanica de aço, uma.....:
Escapula de latão, uma 	
Escapula de ferro zincado para tu-

bo, uma 	
squadro de ferro, um 	
squadro de ferro com escala, um
Stieador galvanizado para fio, um

asticador para estae, um 	
Fa0a, para cozinha, Punhal, 16",

! Itaa  •
raba para cortar capim, uma 	

'faça com cabo de ferro nickelado
para mesa, urna 	

Wrinheira de madeira, uma 	 g_

Fechadura , dmaixaoi UM. 	  '1:5390
Fechadura de CaTiXão Com-trinco,

MUfl 	 	 2$:ÁO
Fechadura com trinco o 2 chaves,

A. Gorges, urna 	 	 55900
Fechadura de bomba com trinco o

2 chaves, uma 	 	 125903
Fechadura de ferro para gaveta,

uma 	 	 15590
Fechadura de latão para gaveta,

unia. 	 	 1$990
Fechadura do ferro para. armado,

5590

$890

13390
$790

65450
123900
45900
33150

5990
15390
1$690
35590
23800
33990

$890.

MOO

35990

75390

25390

id5390

2$800

75900

123900

245000
83900
25510
25390

95990

115000
65900
45000

$989

25490

25490
75490
25190
15390

55990

$290
45290
65990
35990
25490
25390

15800

85900

125000

25800

45990

19$900

25800

45090
55900
15800
7$990
354)0

75990

75930L

Dezembro de 1916

1380
15490

33390

55400

53400
13600
25190



_Tcasoura para cortar metaes, 10",
uma 	

'Tesoura comrniun, 10", uma 	
Tacha de cobre, kilo 	
Tacha do forro, estanhado,- kilo 	
Urinol esmaltado, 22 a 24 rim, uni
yaso de louça para escarradeira

'hygierrica, um 	
Yalv ela do latão, para tanque, 1. a

'2", uma 	
Vern :z Nubian. vidro 	
Verrumas communs, sortidas, uma
Verrumas com rosca de trado, sor-

tidas, Greaves, uma 	
Nivel de bolha de ar, 5", um  •
Eive' do pedreiro, guarnição do

'	 ferro,	 , um 	

123990
55990'
85990'
35490-
'05100 •

55490

1.000
15190

5390

$090
2$290

125900

303000 Fecho de ierro com' dobradiça., na-
15440	 cional, ., palmo 	
35980 , Fecho forte de latão, feitio com-
75400	 muni, nacional, palmo 	 	 .

..- Fecho de latão, do embutir, palmo
$680 Fecho de ferró, cremou% nacional,

completo, palmo. 	 	 $940•

15500 Fecho de latão, cremonemacional,
• • completo, palmo 	 	  t	 15850

25000 Fecho com nariz para mala, um 	 	 15206
15200 Ferradura para muar, duzia 	  •	 65370
15500 Ferros sortidos para púa, duzia:.„ 	 145000
1.5050 Ferro para soldar, n. 3, um 	 	 4$ .00

Fio de vela em meada, kilo 	 	 3$850
25450 Formão Groaves, 1/2", um 	 	 5700

Formão Greaves, 1", um 	 	 15.100 -
1.5800 Formão Groaves, 1 1/2", um 	 	 1 5850

Formão Greaves, 2" a 3", .um 	 	 35400
15800 Gadanho do ferro, uru. 	 	

•	

33700
Garfo do ferro para capim, um..,,	 33700

15403 Garfo do metal para mesa,Nevada,
$850 -	 duzia 	 	 185000

• Grampo do ferro zincado para
35503	 arame, kilo 	 	 15190
15800 Grosa para ferrador, uma ...... 	 	 25940
25800 Grosa para madeira, 14", uma 	 	 15640
23800 Jarro de louça, um 	 	 65000
23800 Jarra do barro com terneira para
35403	 agua, uma 	 	 75000
5700 Louça do forro esmaltado, Clark,

285000	 kilo 	
23080 Louça de ferro batido e cravado,
35980	 kilo  -
75850 Linha do algodão para pedreiro,

195000	 meada 	
Lixa de palmo para ferro, folha 	

5200 Lixa para madeira, Navarro, folha.
Lavatorio de forro com espelho, una

$333 Lapis para carpinteiro, duzia 	
Lamparina do cobre para soldar,

$600	 ti. 2, urna 	• 	 . ststkocé
• Maçaneta do latão lisa para trinco,
15800	 uma 	

Maçaneta de ferro esmaltado para
45000	 trinco, urna 	
5800 Maçaneta de Vidro para trinco, uma

' Macho para tarracha, 1/32 a -3/8",
• um 	

5830 Macho para tarracha, 7/10 a i",
35200	 um 	 •	 	 85400
25800 Macho para tarracha,i 1/8 a 2 1/2",

$150	 uma 	 	 245800
la.lho, marreta ou marrão, kilo 	 	 • 15110

Manilha de aço para munheca de
carro, 2 a 3", uma 	 	 ...	 45240

Il. artello para ferrador, kilo 	 	 15800
Martello para carpinteiro, kilo 	 "	 35000
Martello para mocanico, kilo 	 	 35600
Martello para pedreiro, kilo.-.....-: 	 	 23200
Moringue do barro, feitio melão,
•uma ., 	 	 25000

Moringue de barro branco, urna:.	 25603
Metro dobradiço do buxo, um 	

.	
15100

Pá ingleza quadrada ou de bico re-
forçada, n. 4, uma 	 	 45340

Pá concava . do aço para carvão
h. 4, uma 	 	 55200

Pá direita de aço para carvão n. 4;
•-uma,  -	 55200

65950 Pá para cisco, uma 	 	 25000
Papel hygienico, pacote 	 	 150a0

183000 Parafuso de ferro com fenda, cabo-
, i,•,a, chata ou redonda até 7/8,

15230	 grosa -	 5800
- Parafuso de ferro com fenda, cabo-
 -- ça chata ou redonda, 1" a 1" 1/4,

grosa.* 	 	 15220
15250 Parafuso de ferro com fenda. ca--

beça chata ou redonda 1 1/2 a. 2
'35000	 1/4", grosa  '	 t	 25000

-	 Parafuso de ferro com fenda, ca-
15730	 beça chata ou redonda 2 1/2 a

3", grosa 	 	 35400•
45000 Parafuso de	 ,ferao rosca soberba,	

'kilo 	 r
,	

'388O
$300 parafun de ferro, com porca, para

•.: . ':3	 .,t 1:!...,

-$350

35000
35000 •

35410

55990

5I00
5140
5120

55000
15500

15200

1580&
1.5800

55400

$200
35800
45800
45000

125000

65500
15400

•
3203
15.480

2$200

•
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" Os abaixo assignados, estabelecidos á rua
Buenos Aires n. 48, além dos artigos constan-
tes da lista, ficam obrigados a fornecer pelos

. preços estrictos do mercado, qualquer outro
• artigo concernente ao seu ramo do negocio o

que Mio esteja incluido nesta, sujeitando-se
ás multas o mais condições estabelecidas pelo
comupando do dito Corpo.

Ficath tambem obrigados a fornecer aos olli•
' ciaes -e ás praças pelos mesmos preços do
! Ontracto os artigos que nocossitem para con-

sumo.
• Capital Federal, 12 do dezembro do 1916.

Navio 4. Ennes,
k-

Proposta apresentada ao commando do Corpo
: de Bombeiros para o fornecimento dos artigos
i abaixo declarados, durante o armo de 1917
I Especificação dos artigos - Unidades- Preços
I Aldraba do ferro envernizada, p01-

legada 	 •1	  i	 $100
I Aldraba do latão, pollegada 	 .	 $380
, Almotolia de Cobre para 1/2 litro,-
!	 uma 	 	 4,3000

Almotolia do cobro para 1 litro,
umaa 	 	 6$400

Alça do forro envernizada para
' mala, uma 	 	 15000
Ancinho do 4 dentes, para capim,-

um 	 	 35730
Apito de metal branco, um 	 	 15903

, Aresta do ferro, kilo 	 .	 2$7.00
1 Arco de pua com catraca, um 	 '	 65000
: Armaçã.o para serra de cortar
-.;	 ferro, umu	 	 85000

	

I Arruellas de ferro, soytidas, kilo..a 	 2$1,50
j Arruellas de cobre, sortidas, kilo 	 a	 95000

Bacia de louça branca, uma 	 .:	 - 63500
1 Balde do zinco cravado forte, 14" dá
I	 bocca, um.. .,  •	 ...	 3$840

	

Balde do agata cem valvulas, um..; 	 13$500
; nandeija de ferro envernizada, p01-
1	 legada. 	 1 .. 	 	 $300
( Dandeija do m6Cal branco, 12",•

95500uma 	
i pandoija dè fundo de esmalte, guar-

nição do nickel, 12", pma 	 	 105000
, Barbante orn novello, kilo. 	 ' 	 3$740
j Barbante em porrete, kilo  • 	 •	 2$800

	

1 

borracha em tubo, Ifir a 1/2, metro	 15750

	

Bulo do granito para 3 litros, um.. 	 45500
Bule do ferro esmaltado para 3 li-

tros, um  •	 8$500
Cabide de metal branco, um 	 2$800

	

Capacho do etre°, metro quadrado. 	 305000

	

Capacho de corda, metro quadrado 	 303000

i

Capacho do trame, metro quadrado' 115000
Cabo do aço trança" flexivol, kilo 4$200
Cadeado forte de ferro com cor-

-
Chave ingleza, 18"; uma 	
Chave de fenda, uma 	
Chave com catraca,' uma 	
Cravo paralerrar n. 7 C11, kilo.
Colher de metal branco para chá

ou café, Nevada, uma 	
Colher de metal branco para sopa,

Nevada, unia 	
Colher cio fero esmaltado para

arroz, urna 	
Colher do pedreiro, 6", uma 	
Colher do pedreiro, 8", urna  •
Colhei' de; pedreiro, 0", urna 	
Compasso do aço, meia lua, 4" a

10", um 	
Compasso do aço direito, 4" a 10",

um 	
Compasso do aço de volta para

grossura, um 	
Concha de ferro esmaltado, 9 c/ru,

urna 	
Concha do forro estanhado, uma 	
Corda de linho do 1, franceza,

kilo 	
Corda de linho nacional, kilo 	
Corda manilha, kilo 	
Corda de pita, kilo 	
Corda do Cairo, kilo 	
Corda do Cairo, alcatroada, kilo 	
Copo do vidro com pé, urn .....
Catraca ingleza, 10 a li" uma 	

1.Contrapino de aço, até 1/4", grosa
Contrapino do aço até 2", grosa 	
Contrapido de aço ate 3", grosa 	
Diamante para cortar vidro, um 	
•Debradiças de ferro polido, até 2",•
• "par 	
Dobradiças de ferro polido de 2 1/2

a 4", par 	
Dobradiças do latão, Cruz, até 1"

'par 	
Dobradiças do latão, Cruz, de 1 1/2

a 3", par 	
Dobradiças de latão, Cruz, de 3 1/2
-a 5", par-
Elbo de latão para gaz, uru 	
Elo do mauilba patente para cor-

rente de teme de embarcação,
"um. 	

Enchada de aço, 3 a 4 lbs.,' uma 	
Escala mecamca de aço,
Escapula dp latão, urna  •	 .
EscaPula do ,. ferro zincado para

tubo, uma 	
Esquadro do forro, um 	
Esquadro do, ferro com escala, um,
Esticador galvanizado para fio, um
Esticador para estae, um  • -	 •
Faca para cozinha, punhal, 16",

Faca para co
-
rtar capim, uma 	

Faca com cabo de ferro nic,kelp.do,
para mesa, urna .. , ......

Farinheira de. madeira, uma 	
Fechadura da caia"
Fechadura do caixão câei . trinco,

uma 	 .
Fechadura com trinco e duas cha-

ves, A. Gorgei:urna ....
Fechadura de bomba com trino 'e

• •	 ai-- duas chaves, uma
Fechadura de ferro para gavota,

uma. 	 •	 	 •AT a • 
Fechadura de lat.ão para -gaveta,

o	
•	 Jurna 	 -• 

Fechadura de fero para armario,
urna 	

Feehadura do lato para armario,
uma 	 •	 --	

Fechadura de -ferro 'para caixa;
urna 	

Facho de metal-branco para carros,
'um  -

Fecho forte dd'aferro, feitio crina-
". Muni,- nacional .' palmo.

1	 rente, um 	 ..
;	

$8

	

Caneca de ágata, 6 a 12 c/m, uma 	 	
31550000

• çanivete Rodger para marinheiro,
1 3", um 	 	 45950
, Chavo em bruto, uma  '	 :	 5400
• Chayb ingleza, a", um_a 	 a:	 85000

	

1	 '
:. Cha% ingleza 12" uina 	 . a. À	 4,4000• .,...aw-ai	 • - .. • 	 . .	 . 411;,.• .	 . 



,
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Aldraba do ferro envernizada, po/-
legada 	

Aldraba de latão, pollegada 	
Almotolia cle cobre para 1/2 litro,'unl a 

Almotolia de cobro para 1 litro,i n 

Alça de ferro envernizada pare
mala, uma 	

Ancinho de quatro dentes para
capim, um 	

Apito de metal branco, um 	
Aresta de ferao, kilo 	
Arco de pita com catraca, um 	
Armação para serra de cortar

ferro, uma 	
Arruellaa de ferro, sortidas, kilo..
Arruellas do cobre, sortidas, kilo..
Bacia do louça branca, urna 	
Balde de zi.leo- cravado, forte, do

4" de boca, um  •

	

Baldo do agatha cota valvulas, um 	
Bandeja de ferro envernizado, pot-
- lega,d a 	
Bandeja de metal branco, de 1•2",

uma 	
Bandeja, fundo do esmalte, guar-

nição de nikel, de 42", uma-.
Barbante em novello,
Barbante em porrete, kilo 	
Borracha em tubo, do 1/4 a 1/2,

metro 	
Bule de granito para tres litros,

um 	
Bule de ferro esmaltado para tres

litros, um 	
Cabide do metal 

'
branco, um 	

Caparia) da céco, metro 9 	
Capacho de corda, metro 2 	
Capacho de arame, metro 2 	
Cabo do aço trançado, flexivel,
Cadeado forte de ferro com cor-

rente, um 	
Caneca de antha, 6 a 12 e/m, urna.
Canivete Rodger para marinheiro,

5", um 	
Chave em bruto, uma 	
(have inglem, 8", uma 	
Chave ingleza 12", uma 	
Chave ingleza 18", uma 	
Chave de fenda, uma 	
Chave com catraca, uma 	
Cravo para ferrar, n. '7(3 H, kilo:
Colher de metal branco para chá

ou café, Nevada, urna 	
Colher de metal branco para sopa,
• Nevada, urna 	 '

Colher de ferro • esmaltado para
aram, uma 	

Colher de pedreiro, 6", uma 	
Colher de pedreiro, 8", urna, 	
Colher de pedreiro, 9" uma', 	
Compasso de	 Wia it9., 4"

1.0", um 	
Compasso de aço, direito, 4"a 19",

um 	
Compasso de aço, de volta para

grossura, um 	 n •
Concha de ferro esmaltado, 9 c/m,

uma 	

	

Concha de ferro estanhado, uma 	
Coraa de Unto del a, fronce4a; kilo

iodas cabeça _chata, -redonda
sextavad*g kilo  •	 •

Parafuse de latão c. fenda, c. chata
ou redonda 1/2 a 1" grosa 	

Parafuso de latão elfenda 1 IN"
. a 2",. grosa 	
Pamfuso de latão c. fenda 2 1/8

la 3", grosa 	
Palhinha para. cadeira, ja ,ns . 1- a

3, kilo 	
Porca do metal com rosca, kl....

! Porca de ferro comrosca, kilo....
' Pé de ferro para escarradeira, una
' Plaina de ferro direita ou curva,

um t 	
Panolla de ferro com caldeira de

cobre para cola, n.- 3, uma 	
Prego de cobre, kilo 	
Prego. de zinco, kilo 	
Prego, ponta de Pariz, kilo 	
Prumo de latão para carpinteiro,

um'	
Raspador triangular, para soalho,

Rebite de cobre, kilo 	
Rebite de ferro, kilo 	
Remo de faia, pé 	
Regador de folha reforçado, para

12 litro-, um 	
Roldana do ferro envernisado para

mala, na• 	
Serra paia ':erro, 1/2" a 3/4", duzia
Serrole de inão, 2," a 30". um 	
Serrote de costa, 10" a 45", um 	
Serecte de ponta, 10" a 13". um 	
Solda fir:e,
Torne'ra do maminha para g,az,

uma 	
Torneioa nickelada com braço para

lavatorio, urna 	
Torneira niekclada com braço e

chuveiro, uma 	
Torneira de metal, de manivella,

3/8 a 1/2, uma  •
Torneira de metal, de manivella,

5/8 a 1" uma 	
Torneira de metal; do manivella,
• 1 1/8 a 1 3/4", uma 	

Torneira de metal, do pressão, 3/8
a 1/2", uma 	

Torneira de metal, de pressão, 5/8
a 1", uma 	

Torneira de boia, 3/8 a 1", uma 	
Tr:ecal. kilo 	
Torquez para ferrador, uma 	
Torquez para gazista, uma 	
Tesoura para tonsar animaes, 12" 	

uma 	
Tesoura para cortar metaes, 12",

uma 	
Teto !ra para cortar metaes, 10",

urn 	 • 

Tesoura comum 10",e	 urna 	
Tacha de cobre, kild 	
Tacho de ferro estanhado, kilo 	
Urinol esmaltado, 22 a 24 e/m,
Vaso de /ouça para escarradeira

hygienica, -um  - •
Valvula de latão para tanque, 1 a

s)", urna 	
Verniz Nubian, vidro 	
Verrtunas communs, sortidas, urna
Verrumas com rosca do trado, sor-

tidas, Greaves, uma 	
Nivel de bolha de ar, 5", um 	
Nivel do pedreiro. guarnição cle

ferro, 16", um 	
,. Os abaixo assignados, estabelecido á avenida

Passos na. 105 0107, além dos artigos constan-
tes da lista,, ficam obrigados a fornecer pelos
preços estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo do negocio e
(eie não esteja incluido nesta, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidos pelo.	 .c ommando do dito corpo.

	

,	 .

	

Corda do linh*p. uaoioual,. Silo . .. ' .. .... 35000	 -
. Co.-da manilha, kilo 	 	 'tsotro -
Corda de pita, ° kilo 	 .. .	 35500
Corda. do Cairo, klo 	 	 45000 .
Corda- do Cairo alca'roada, kilo 	 	 55000
Copo de vidro com pé. um 	 	 15500
Catraca ingleza, do 10" a 14", uma 	 issoo.
Contrapino do .  aço, até 1" 1/4,

'grosa 	 	 55000
COD trapino de .aço, até 2", grosa 	 	 6.5000
Contrapino de aço, até 3", grosa 	 	 103500
Diamante para cortar vidro, um	 1850019
Dobradiças de ferro polido, até 2",

par 	 	 3300
Dobaadiças do ferro polido, de

'•)" 1/2 a 4", par  .	 	 $500
Dobradiças de latão, Cruz, até 1",

par 	 	 3600
Dobradiças de . latão, Cruz, até

.1" 1/2 a 3", par 	 	 15600
Dobradiças de latão, Cruz, até

3" 1/2 a 3", par 	 	 53000
Elba de latão para a.az, um 	 	 $600
Elo de manilha patente para cor-

rente de leme de embarcação,
um 	 	 65003

Enxada de aço, de tres a quatro
libras, uma 	 	 65000

Escala mecanica de aço, uma 	 	 53009
Escapula de, latão, uma 	 	 $450
Escapula de ferro zincado para

tubo, urna 	 	 $100'
Esqliadro de ferro, um 	 	 135000
Esquadro do fere° com escala. tun	 65000
Esticador galvan'zado para fo, um 	 05000-
Esticador para estaes, unn,  . 	 135000
Fr ca para cozinha, Punha l , de 16",

' uma 	 	 15.3903
Faca para eo:tar capim, unia. 	 	 13800
Faca com cabo dá ferro nickelado

para mesa, uma 	 	 33000
Faainheira de madeira, uma 	 	 35090 .
Fechadura de caix1o, uma 	 	 2-5300
Fechadura de caixão coal trinco,

uma 	 	 45000
Fechadura com trinco o duas cha-

ves, A. Gorgos, uma 	 	 93003
Fechadura de bomba com trinco e

duas chaves, lama  • 	 305000
'Fechadura de -ferro para gaveta,

uma 	 	 3;203
Fechadura de latão para gaveta,

uma 	 	 33500
Fechadura do ferro para arinario,

uma 	 	 33000
73a00 Faabaclura de latão para artnario,
15300	 uma 	 33509

Fechadura  ae ferro para caixa,
i

2;56000)	
tuna 	

Fecho de metal branco para car- 	
33500

$ 
63000	 ros, um 	 	 203000
95000 Fecho forte `do ferrã; "feitio -coni-'

185000	 mum, nacional,. palma 	 	 35C0
43000 Fecho de . ICH .° cem dobradiça, na-

103009	 cional, palmo 	 	 ' $500
55030 Fecho forte de latão, feitio cora-

mum tiú:Mita:palmo 	 	 33500 •
15500 Fecho de latão, de embutir, palmo ' 15500

Fecho de ferro, cremou, nacional, 
33000	 completo,' palmo 	 	 5800

Fecho de latão, cremono, nacional,
25500	 completo, palnid 	 • •	 • '	 - - '	 53000
25(00 Fecho com narii para mala, um.,

03053090%23500 Ferradura para muar, duzia 	
33000 Ferros sortidos para páa, duzia 	 	 165000

Ferro para soldar, n. 3, uni 	 	 145000
55000 Fio de velamm meada, kilo 	 53500

Formão Greaves, 1/2", -um 	 	 15200
35000 Forfnão Greaves, 1.", uni' . • '

55000 Formão Galavas, 2" a 3", "um 	 	 630
Gadanho de ferro, una 	

	

.	

2581Formão Greaves, 1.1/2", una  .	  a
1.0

15500 Garfo de ferro"p'arti càOh
'

	

n um....	 0 0It4n
15200 Garfo de metal para mesa, evada,

1.500	 duzia.  • • '" - • ' •-- .-- .	 -„,. Y-,- • n-•-e-----.---1,,T	
M50.(45	 1

	

._ 	

113200

195000

235800
83000
25630
25900

12:5000

73000
75400
33050
13170

35100

15990
85400
25490

-15010

73a00

3300
5500

6;CO)
55100
23000
23800

2200

1.450(0

165000

33140

45000

12000

3510)

55100
43860
13800
55750
45000

45050

85000

.185000
55400
95003
65000
65000

.65500

25400
15300
•5300

35000

175400

Ficam tainhota, .obrigados a fornecer • .aos
25790 '-otliciaes.e ás praças. pelos mesmos-preços do

.	 contracto os artigos que access tem para comi-
3S700 sumo.

Capital Fedora1,12 de 'dezembro do 1916.-
Fontes Garcia ti. Comp.

Proposta apresentada ao cammando do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento dos
artigos • abaixe declarados, durante o anuo
de 1017.
Especificação dos artigos-Unidades-Preços

$180
$430

55500

85500

• $uo

55030
23300
25300
95000

135000
35300

105009
63000

05000
153000

5400

15;000

Irma
.63003
45000

25303

10:900

183900
3••;500

705000
40P)00
40 00)

93000



Grampo de ferro zincado - para
tramo, kilo 	

Giaosa pára ferrador, urna
Grosa para madeira, IV, uma....
Jarro do louça, um . 	
Jarra de barro com torneira para

agua. urna'	
Louça do ferro esmaltado, Clark,

k ilo 	
Louça de ferro batido e cravado,
' kilo 	

Linha de algodão para pedreiro,
meais 	 •

Lixa de panno para fearo, folha 	

	

Lixa para madeira, Navarro, folha 	
Lavatorio do ferro com espelho,

iun 	
Lapis para carpintairo, duzia 	
Lamparina de cobre para 'soldar,'

n. 2, uma 	
Lamparina. a gazolina para saldar,

it. 4, tuna 	
Maçaneta de latão lia para trinco,

uma 	
Maçaneta do ferro esmaltado para.

trinco, urna 	
Maçaneta de N i:Iro para trinco,

uma 	  	 a •
Macho para tarracha, 1/32 a 3/8",

uni 	  .. 	  ..
Macho para Urrado., 7/16 a 1",

1.11n 	

Macho para tarracha, 1 1/8 a 2 1/2",.
• um 	 	 • a
Malho, marreta ou •marro, kilo..
Manilha de aço para munheca de

carro, 2 a 3", uma 	
alartello para ferrador, kilo 	
Martelo para carpinteiro,
Martelo para mccanico,
alartollo para pedreiro, kilo- 	
Moringue de barro, feitio de me-

lão, urna 	 •
Moringue de barro branco, uma 	
Metro dobradiço da buao, um 	
Pá ingleza quadrada ou do bico

reforçada, il. 4, uma 	
Pá coimava do aço para carvão,'

n. 4, uma 	
Pá direita do aça para carvão,

n. 4, uma.... 	
,Pá para cisco, uma 	
;Papal hygienico, kilo 	
Parafuso do ferro com fenda, ca-

beça chata ou redonda até 7/8,
grosa 	

Parafuso do ferro com fenda, ca-
beça chata ou redonda,i" a ("114,
grosa 	

Parafuso de ferro com fenda, ca-
beça chata ou redonda, 1" 4/2
a 2" 114. grosa 	

Parafuso de ferro com Ainda, ca-
beça chata ou redonda, 2" 1/2 a
3" grosa 	

Parafuso de ferro, ceai rosca so--
barba, kilo 	

Parafuso de ferro, eram porca, para
. rodas, cabeça chata, redonda ou

sextavada, kilo 	
Parafuso do latão com fenda, ca-

beça chata ou redonda 1/2 a 1",
grosa 	

Parafuso do latão com fenda, ca-
beça chata ou redonda 1" 118 a

• 2", grosa 	
Parafuso do latão coni fenda, ca-

beça chata ou redonda 2" 118 a
- • 3", grosa 	
•Palhinha 'para • cadeira, I, n. • ia •

3, Ido  -
-Parca de metal com macia,
Porca do ferro com rosca, kilo 	

• :Pé do ferro para escarradeiraa •••••
' -um 	

Plaina de ferro direita ou curva,'
13500	 uma 	
4$000 Panolla de ferro com caldeirade
45000	 cobre para cola, n. 3, alma 	

155000 Prego do cobre, kilo 	
Prego de zinco, kilo 	

163000 Prego ponta do Pariz, kilo 	
„ Prumo de latão para carpinteiro,

43300	 itan 	
Raspador triangular para soalho,

2500)	 um 	

	

cio cobre, kilo 	
$Ró0 Rebite do ferro, kilo 	

-52a0 Remo cio faia, pá 	
3080 Regador do folha reforçado, para.

• 12 litros. um 	
(1500) Roldana de ferro envernisado para

23503	 mala, um  •
Sorra rara ferro, 1/2"-a 	 du-

zia 	
Serroto de mio, 22" a 30". um 	
Serrote de costa, 10" a (5". um 	
Serrote do ponta, 10" a (5", um 	
Solda forte, kilo 	
Torneira do maminht para gaz,

uma 	
Torneira nickolada • com braço

para lavatario, unia 	
Torneira nickelada com braço e

chuveiro, uma 	
To rneira de metal, de manivela,

3/8 a 1;2", urna 	
Torneira de metal, de manivela,

5/8 a - 1". urna 	
Torneira do metal, de manivela,

1 i/8 a 1 3/4", uma 	
Torneira de metal, de pressão, 3/8

a 1/2", unia 	
Torneira de metal, do pressão, 5/8

a 1", uma 	
Torneira do boilt, 3/8 a 1", uma 	
Tr;neal, kilo 	

•Torquez para te 'radiar, unia 	
'forquez para gazista, urna 	

	

Tesoura para tosar animaea, 12" 	
• urna 	
Tesoura para cortar mamas, 12",

uma 	
Tesoura para cortar metaes, 16",

75500	 unia 	
Thesoura commum, (0", uma 	

73503 Tacha de cobre, kilo 	
45500 Tacha de forro estanhado, kilo 	
25800 Urinol esmaltado, 22 "a 24 cena-

'metros, um 	
Vaso do louça para escarradeira

15203 •	 hygienica, um 	
Valvula de latão para tanque,

1 a 2", urna
15800 Verniz Nubian, vidro 	

Verrumas cammuns, sortidas, uma

	

Vorrumas com rosca de trado, 5°1	 -
35500	 •tidas, Greaves, uma 	

('ivel do bolha do ar, 5", uni 	
. Nivel do pedreiro, guarnição de

65000	 ferro, 10", um....
Os abaixo .ass:gnado estabelecido á rua da

-Alfandega ii. 105, além dos artigos constantes
da lisa, ficam obrigados a fornecer, pelos pre-
ços estrictes do marcado, qualquer outro artigo
concernente ao sou rama 'de • negoc.o e que
não esteja ilidindo nesta, sujeitando-se ás
multas e mais condkaaa estabelecidas pelo
COMmando . do dito Corpo.	 •

rcam tambam ob agadoi. ' a fornecer aos
225000 officiaes o ris p aças pelos. Mesmos preços do

contracto os 'artigos que necessitem para
-consumo.

Capital Federal, 42 da dezembro de (916.
-GOnçalocs, Pinto 4 Çomp.

•••n•

	

•.•,,,	 •	 •	 . 	 ,•

• ..Proposta • 'alalsentada'!aa'vai.00mmanclai do
Corpo 4e Bomberroa liara d'fOrnecimento dos •

• ei

8500)

235)03

15803

35090

2$50)

65000

125000

•185000
23200

83000
4;000
95009
45000
45000

3000
•25503
25500

65000

205000

1.05000
95000
43000
-15800

65030

Uno
Rum
3s300
25000

135000

$800

6;000
1.55000
83000
aa300
4$903

1580J

105030

1550)0

35563

85000

253000

33500

8003
8;a00
$85000
8aa00
6$000

135000

85030

20;000
85590
9;00a
85000

05000

8$090

23503
23003
$30)

uno
55000

125000

3$00)

45000

I0500)

425000

255030
385000
05500

3-5500
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artigos abaixo declaradas, durante o ant/.0
do 1917.	 ••
Especificação dos artigos.- Unidades-Pra
Aldraba de ferro envernizada, pai-
- Ingada 	
Aldraba' de lata .) envernizada, pol-

legada 	
Almotolia de cobre para 1/2 litro,
- uma: 	

Almatolia do cobre para um litro,
uma 	

)Vç 1. do ferro envernizada para
mala, uma 	

Ancinho do 'quatro dentes para
capim, um 	 -

Apita de metal branco, tura. 	 a.
Aresta do ferro, kilo 	
ANO, do pira com catraca, uni-
Armação para serra do cortar

ferro, uma 	 .
Arenollas de ferro, sortidas, kilo 	
Arruelas de cobre, sortidas, kilo 	
Bazia de louça branca, uma 	
Balde do zinco cravado forte, 14"

de. 'o paca, um 	
Balde de agata com valvulas, um
Bandeijas de ferro envernizado, pai-

lagada 	 t	 5650
Bandaija de metal branco 12", uma	 155500
Bandeiat rutilo do esmalta; guar-

lictia de nikel, 12", urna 	 	 285300
Barlianio cru novelo, kilo 	 	 35003
!baio rite., em porrete, kilo 	 	 25800
Barercha em tuba, 1/4 a 1/2, me-

tao 	 	 33500
Bule de granira para trea litros, um	 95504
Bale de ferro esmaltado para ires

litras, um  .	 95900
Cabide de metal branco, um 	 	 • 35500
Capacho do caco, metro 2 	 	 . 205500
Capacho do carda, metro 2 	 •	 293500
Cipacho de arame, metro 2 	 	 uma
Cabo do aço trançado, flexivel, kilo 	 225000
Cadeado forte do ferro coai cor-

rente, um 	
Caneca de agata, 6 a 12 c/m, uma
Caniveta Rodger para marinheiro,

3", um 	 	 35500
Chave ern b:uto, tuna 	 	 5800
Chave ingleza, 8", urna 	 	 65500
Chave ingieza, 12", uma 	 	 95500
Chave ingleza, (8", uma 	 .	 168500
Chave de fenda, uma 	 	 2530a,
Chave com catraca, urna 	 	 65504
Cravo para feaaar n. 7 C II, kilo 	 	 1.65500
Colher de metal branco para chá

ou café, Nevada, uma	  	 25000
Colher de metal branco para sopa,

Nevada, nma 	 	 25300.
Colher de ferro esmaltado para

arroz, urna 	 	 35000
Colhar de padeeiro, 6", unia 	 	 23000 .
Calhe: de pedreiro, 8", uma 	 	 35000
Caer do pedrairo, 9", urna 	 	 45500
Compasso de aço, meia-lua, 4",a

10", uru 	 ... 	 .. ..	 45500
Compasso de aço, direito, 4"-a 10",

11111 	 	 25500
Campassa de aço, de volta para

g:ossura, um.... 	 . 	 	 45503.
Concha do ferro esmaltado, 9•cani,

urna 	 . 	 	 15200
Concha de tarro estanhado, uma..	 $900
Corda de linho de l a , franceza, kilo	 43600
Corda de linha nacional, kilo..... 	 25800
Corda manilha, kilo 	 	 25650
Corda de pita, kilo.... . 	 	 23600
Corda do cairo, kilo 	 . . . 	 .	 4550G
Corda dci Cairo alcatroada, kilo... 	 45000 .
Copo de iddro com pé, um ...... ..	 . $900
Catraça angleza, 10 a 1.4", uma... 	 24000
Contrapino do' 'aço, 'atá I" •j4, .	 -	 (
. grosa •	
'Contrapiuo de aça, até 2", gr:ia	
Contrapino do no, até 3", grosa 	 -

i2501

ígssoo

35500

65500

15500

45000
35500
35500
75800

115500
35000

113000
65500

65800
185500

75500
23200,

• , .459130
U.000

1.3550P.



Regador de folha reforçado, para
12 litros; um 	 	 125000.

Roldana de ferro envernizado para
mala, um -

Serra para fero, 1/2" a 3/1",
duzia 	  •65500

	

Serrote de mão, 22" a 30", um..... 	 lii755$0;,200{:
Serrote de costa, 10" a 15", um 	
Serrote de ponta, 10" a 15", um.:
Solda forte, kilo 	 	 35200
Torneira de maminha para gaz,

unia 	 	 45500
Torneira nickelada com braço para,

lavatoriõ, unia 	 	 455500
Torneira nickelada com braço e

chuveiro, urna. 	 	 173500
Torneira de metal, de manivella,

3/8" a 1/2", uma 	 	 25800
Torneira de Metal, de rnanivella;

5/8" a 1", uma 	 	 95500
Torneira de metal, de manivella,

1 1/8" a 1 3/4", urna 	 	 285000
Torneira de metal, do pressão, 3/8"

a 1/2", uma 	 	 23800
Torneira do metal, do pressão, 5/8"

a 1", urna 	
Torneira de boia, 3/8 a 1", uma 	
Trincai, kilo 	
Torquez pare. ferrador, uma 	
Torquez para gazista, unia 	
Tesoura para tousar animes, 12",

unia 	 	 28500C
Tesoura para cortar metaes, 12",

uma 	 	 123000
Tesoura para cortar metaes. 16",.

uma 	 •
Tesoura commum, 10", urna 	
Tacha de cobre, kilo 	
Tacha de ferro estanhado, kilo.. ,
Urinol esmaltado, 22 a 24 c/nr,

um 	
Vaso de louça para escarradeira

hygienica, rim 	
Valvula de latão para tanque, 1 a
• 2", urna 	
Verniz Nubian, vidro 	
Verrumas communs, sortidas, uma
Verrumas com rosca de trádo, sor-

tidas, Greaves, uma 	
Nivel do bolha de ar, 5", um 	
Nivel de pedreiro, guarnição de

ferro, 16", um 	

15500
$480
$120

255000
23000

' 85500

95800

45500

25500

35500

45500

125000

355000
15550

335000
155000

93500
123500

85500

35500
65000
15500

43500

65500

85500
25800
25800

$850

15230

25800

93500
75500
25500

125000,
45500

253000
83500
93500
43500

55800

75500

45000
15500

$600

13800
65000

35$000
Os abaixo assignados estabelecidos á rua do

55500 Rosario ns. 53/58, além dos artigos constantes
da lista, ficam obrigados a fornecer pelos preço;

45500 estrictos do mercado, qualquer outro artigo •
concernente ao seu ramo de negocio e que
não esteja incluido nesta, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidas pelo
commando do dito corpo.

Ficam tambem obrigados a fornecer aos ofâ-
Main e ás praças pelos mesmos preços do con-
tracto os artigos que neccssletu para con-
sumo.

Capital Federal, 12 de dezembro de
365000 Borlido Maio â• Comp.

Proposta apresentada ao commando . cid
Corpo de Bombeiros, para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados, durante o anuo de
1917:
Especificação dos artigos - Unidade - Prcp

185500 Aldraba de ferro envernizaria, p01-
75600	 legada 	 , • • •	 $200
33800 Aldraba do latão, pollegada 	 	 15800
15400 Almotolia de cobre para 1/2 litro,

.„ ..urna 	 	 45400,
45500 Almotolia de cobre para um litro,

urna 	 	 65800
25500 Alça de ferro envernizada para	 -
95500	 mala, uma 	
25800. Ancinho. de quatro dentes 'para-a 	  -

- 15650	 'piar, um 	 -  .._-a . : fLi A -	 ,i...1 tr="---n it24.41

45500

53500

48,5530

325000
163500

25950
35200

165500

15500•
ê$500..

Tfiki Quartá-feira la 't DIÁRIO OFFICIAE	 Dezembro 'de 4916 „v

iarnantçtpara cortar vidro, um 	
Dpbradiças de: ferro polido, até 2",

1. h4r

Dobradiça de ferro polido, ato
• 5 2 1/2 a 4", par 	

Dobradiças de latão, Cruz, até 1",
par 	

Dobradiças de latão, Cruz, até
• 1 1/2 a 3", par 	
Dobradiças de latão. Cruz, até
• 3 1/2 a 5", -par 	

Elbo de latão para gaz, um 	
Elo de manilha patente para cor-
. rente de leme de embarcação,

.1.1M 	
Enchadas do :aço, tres a quatro•li-

bras, uma 	
- Escala mecaiiica de.aço, um 	

• Escapula de latão, uma. 	
Esçapula de ferro zincado para

tubo, uma 	
Esquadro dó ferro, um 	

	

Esquadro de ferro com escala, um 	
Esticador galvanizado para fio, um
Esticador para estae, um 	
Faca para cozinha, Punhal 16",

uma 	
Faca para cortar capim, uma 	
Faca com cabo de ferro nickelado

para mesa, unia 	
Farinheira do. madeira, uma 	
Fechadura de caixão, urna 	
Fechadura • de caixão com trinco,'

• rima 	
Fechadura com trinco e duas

chaves, A. Gorves, uma 	
Fechadura de bomba com trinco o

duas chaves, unia 	
Fechadura de ferro para gaveta,

uma 	
Fechadura ,de latão para gaveta,

uma 	
Fechadura de ferro para armado,

unia, 	
Fechadura de latão para ariano,

urna 	
Fechadura de ferro para caixa,

uma 	
Fecho de metal branco para car-

ros, Ual 	

Fecho forte do ferro, feitio com-
mum, -nacional, palmo 	 -	 •

Fecho de ferro com dobradiça, na-
cional, palmo 	

Fecho forte do latão, feitio com-
mum,-nacional, palmo 	

Fecho de latão, de embutir, palmo
Fecho do ferro, crornone, nacional,
▪ completo, palmo 	
Fecho do latão, cremone, nacional,

completo, palmo 	
Fecho com nariz para mala, uni 	
Ferradura para muar, duzia 	
Ferros sortidos para púa, duzia...
Ferro para soldar, mi. 3, um 	
Fio de vela em meada, kilo 	
Formão Greaves, 1/2", um 	
Formão Greaves, 1", um
Formão Greaves, 1 1/2", um 	
Forma° Greaves, 2" a 3", um 	

. Gadanho de ferro, um 	
Garfo de ferro para capim, um 	
Garfo de metal para mesa,Novada,

duzia 	
Grampo de ferro zincado para

arame-, kilo 	
Grosa para ferrador, uma 	
Grosa para madeira, 14", um 	
Jarro de lotrça , um 	
Jarra de barro com torneira para

-agua, uma 	
Louça de ferro esmaltado, Clark,

.	 : kilo .	•
• -- Louça	 ferro-batido.- e -.cravado

225000 Linha de algodão para pedreiro,
meada 	

$250 Lixa de panno para ferro, folha 	
Lixa para madeira, Navarro, folha

$480 Lavatorio de ferro com espelho,
um 	 9

15200 Lapis para carpinteiro, - duzia 	
Lamparina de cobre para soldar,

35500	 n. 2, uma 	
Lamparina a gasolina para soldar,

125000	 n. 4, uma 	
45950 Maçaneta de latão lisa para trinco,

uma 	
Maçaneta de ferro esmaltado para

3. 000	 trinco, unia  -
Maçaneta do vidro para trinco,

$500
45800 Macho para tarracha, 11/8 a 2 1/2,

125000	 um 	
95500 Malho, marreta ou marrão, kilo 	

25$000 Manilha de aço para munheca de
carro, 2 a 3", uma 	

Martello para ferrador, kilo 	
95500 ãlartello para carpinteiro, kilo 	

Martello para rnecanico, kilo 	
Martello para pedreiro, kilo 	
Moringue de barro, feitio melão,

um 	
Moringue de barro branco. um 	 '
Metro dobradiçode buxo, um 	
Pá ingleza 'quadrada ou de bico

reforçada, 11. 4, uma 	
Pá concava do aço para carvão,

n. 4, uma 	
Pá direita de aço para carvão ri. 4,

uma 	
Pá para cisco, uma 	
Papel hygienico, kilo 	
Parafuso de ferro com fenda, ca-

beça chata ou redonda até 7/8,
grosa 	

Parafuso de ferro com fenda, cabe-
ça chata ou redonda de 1" a
1" 1/4, grosa 	

Parafusos de ferro com fenda, ca-
beça chata ou redonda de 1" 1/2
a 2" 1/4, grosa 	

Parafusos do ferro com fenda, ca-
beça chata ou redonda do 2" 1/2.
a 3", grosa 	

Parafusos de ferro, rosca soberba,
5$800	 kilo:, 	
85500 Parafusos de ferro, com porca, para

rodas cabeça chata, redonda ou
2$000	 sextavada, kilo 	

Parafuso de latão com fenda, ca-
155000	 beça chata ou redonda do 1/2" a

15800	 1"
' 
grosa 	

65500 Parafuso de latão com fenda de
185600	 1" 1/8 a 2", grosa 	
9$500 Parafuso de latão com fenda de'
35200	 2" 1/8 a 3", grosa 	
15000 Palhinha para cadeira, primeira, _
15300	 mis. 1 a 3, kilo 	
15950 Porca de metal com rosca, kilo 	 :
65500 Porca de forro com rosca, kilo." 	
45'200 Pé do ferro para escarradeira,
75500 Plaina de ferro direita ou curva,

uma 	
24$000 Panella de ferro com caldeira de

cobre para cola, n. 3, Lima 	

	

$950 Prego de cobre, kilo 	
45000 Prego de zinco, kilo 	
45000 Prego ponta de Nariz, kilo 	
7$900. Prurno.de.latão para carpinteiro,

um 	
283000 Raspador triangular para soalho,

um 	
Rebite de cobre, kilo 	

	

;Rebite 4e. forro, kilo 	
' %Mo de faia'

45200
45500

$000

uma 	
Macho para tarracha, 1/32 a 3/8",

11111 	 9

Macho para tarracha, 7/15 a 1",
um

15200

15803
35800
15480

25850

85503

355000

35500

45500

35500

45500

35500

85500

$550

$600

53800
. •• _	 .
•-•-' C/890-
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45400
$400

75500
(15000
145800
15800
85400
45800

..

5750

15140

•

,
n Apito

- de metal branco, um  •
Aresta do ferro, kilo 	
Arco do púa com catraca, um 	

•Armação para sura do cortar
ferro, uma 	

•Arruellas de ferro, sortidas, kilo 	
' Aaruellas do cobre, sortidas, kilo 	
•Bacia de louça branca, uma 	
Baldo do zinco cravado forte, 1.4"

de bocca, um 	

	

Baldo do agatha com N'alvulas, um 	
Bandeja do ferro envernizado,

• p011egada 	
Banclaja do metal branco, 12";

• rima 	
Bandeja fundo do esmalte, guar-

i • nição de Mac!, 12", uma 	 .
Barbante em novello, kilo 	
Barbante em porrete, kilo 	
Borracha em tubo, 1/4 a 1/2, me-

tro 	
Bulo de granito para tres litros, •

t	 atm... 	
Bale cio ferro esmaltado para tres

litros, um. 	
Cab'do de metal branco, um 	
Capacho do caco, metro quadrado:
Capaclioale corda, metro quadrado.
Capacho do arame, metro qua-

drado
Cabo de aço trançado, flexivel,

kilo.. 	
Cadeado forte do ferro com cor-

rente, um 	
Caneca do agatho, 6 a 12 cfm,

unia 	
Canivete Ttodgors para marinheiro:
• 3", um.. 	

Chave em bruto, uma 	
Chave inglesa, 8'', uma
Chave ingleza, 1.2", uma
Chave ingleza, 18", uma
Chave do fenda, uma 	
Chave com catraca, uma 	
Cravo para ferrar n. 7 CII, kilo...-
Colher do metal branco para chá,

-ou café, Nevada, uma 	
Colher de metal branco para sopa;

Nevada, uma 	
Colher de ferro esmaltado parti

arroz, uma"	
Colher do pedreiro, 6", uma 	

. Colher de. pedreiro, 8", uma 	
^ Colher de podreiro, 9", uma 	
Compasso de aço, meia-lua, 4" a

10", um 	
Compassa do aço, direito, 4" a 10",

• , um. ...	 .	 	
. Compasso de aço, do volta para

grossura, um 	
t Concha de ferro esmaltado, O c/rn,
I -uma 	
Concha do ferro estanhado, uma 	

, Corda de linho de 4., francesa,
kilo 	

Corda do linho, nacional, kilo 	
Corda manilha, kilo.
Corda de pila., kilo 	
Corda do Cairo, kilo 	

j Corda do Cairo alcatroada,
a• Copo de vidro com pé, um 	

	

4 Catraca ingloza, 10" a 11", uma 	
Contrapino do aço, até 1" 1[4,
• grosa 	

	

; Contrapino de aço, até 2", grosa 	
Contrapino de aço, até 3", grosa 	 1
Diamaide para cortar aidro, um 	

! Dobradiças de ferro polido, até 2",
n par 	

ti Dobradiças da ferro polido, de 2 1/2
,a 4". par 	

Dobradiças do latão, Cruz, atél",
par 	

Dobradiças de latao, Cruz, do 1 1/2.
• „II r, par... 	  

Maçaneta de latão lisa para trinco; - -^ • •
65500 • uma 	 • 	

15"15800 Maçaneta de ferro' esmaltado pari	 . 

• 257'00

-
uma 	

trinco, uma 	
Maçaneta de vidro para trinco,

1550)	 . .- 2,5700
Macho para tarracha, 1/32 a 3/8",

inn 	 	 2530'45403	 0
35500 Macho para tarracha, 7/^16 a 1",

$300	 um 	 	

8
Macho para tarracha, 1 1/8 a 2 1/2,

$140 um 	 	 2,7:040003.1
45003 Malho, marreta ou marrão; kilo 	 	 '15440
75000 Manilha de aço para munheca de
35500	 carro, 2 a 3"; uma  • 	 •

35300 Martello para ferrador, kilo 	
Martello para carpintairo, kilo.. 	

6375550850000:
65000

85:;03 Martello para mecanico, kilo 	
15500 Martela) para pedreiro, kilo 	 • 	 65000.

Moringue de barro, feitio melão;
1.$500	 um 	 -	 2$500

35500	 forçada n. 4, uma 	

25200 Moringue do barro branco, um...._ 	 35500
1.5600 Metro dobradiço de bucho, um 	

Pá ingleza quadrada ou de bico, re-
454001
,	 ,
15800

	

Pá concava de aço para carvão 	 .... .

165000

85030	 ri. 4, u	 85500ma  '
Pá direita de aço para carvão n. a, -

-urna 	 	 750001

'

Pá para cisco, uma 	 	 25500i
(5800 Papel hygienico, kilo 	 '' :	 258001

Parafuso do ferro com fenda, ca.-4'

grosa 	 	
I35100	 beça chata ou redonda até '7/8,

15200,
15800 Parafuso de ferro com fenda, ca- 	 .

I
beça chata ou redonda até 1" a

35100	 1" 1/4, grosa 	 	 1580Q
• - Parafusa de ferro -com fenda, cabe-
35000	 ça chata ou redonda até ("1/2 a . 	 i

2"1/4, grosa 	 	 454001
1.25003 'Parafuso de ferro com fenda, cabea

ça chata ou redonda, até 2"1/2 a '•
5400 .	3", grosa 	 	 7$400

Parafuso de forro, rosca soberba,
5500	 kilo 	 	 258001

Parafuso de ferro, com porca, para
55500	 rodasacabeça chata, redonda ou
45903	 sextavada, kilo 	 25350 n•

• Parafuso de latão com fenda, cora
-$300 • cabeça chata ou redonda, 1/2 a

a 1", grosa 	 	 . 25700,
15100 Parafuso de latão com fenda, ("1/8
($400	 a 2", grosa 	 	 05800.-
35800 Parafuso de latão com fenda, 2"1/8 -

^165000	 a 3", grosa 	 	 05400 •
43 1100 	ilo0 Palhinha para cadeira, ia Il. 1 a 3
	 . .	 205500

15203 Porca de-metal COM rosca, kilo... . 2755450000-
15800 Porca do ferro com rosca, kilo...
25200 Pé de ferro para escarradeira, tun	 35900
35500 Plaina de ferro direita ou curva,
3540	 uma 	  . , 1.45000
35500 Panella cle ferro com caldeira do .

-cobre para cala, n . 3, uma 	 	 (25400000
165800 Preg o de cobre, ,kilo  •	

75

Prego de iam°, kilo 	 	 35500
isto Prego Ponta de Pariz, kilo
25700 Prumo de latão para carpinteiroaun 	

1455640000 L

35000 Raspador triangular para soalho,
95400	 um -

Rebite do obre, kilo 	 	 85500 •
aa000 Rebita de ferro, kilo 	 	 15580-

Remo de fai a., pó 	  .. •	 1$800
35503 Regador de folha refOrçado,para 12 .

haus, um 	 	 85000
7$503 Roldana cle ferro envernizado dai-a .

inala, um 	 	 $300

	

Serra para ferro, 1/2" à 3/4", duzia	 65550
Serrote de mão, 22" a 30", um... ,• 55000 -

_ 365520000.Sarroto de ponta, 10" a 15", -urna
Serrote de costa, 10" a 1.5", tini...

Solcla roiam. kilO 	  a. 	 2$800
Torra de maminha . para gaz,

uniu. 	 2.580,0
Toaneiralacaelada com braao para .
...-LIN atocio;:ilnáà. 	 , An, ..,A13 _,,.. tiÁnol

,- ,

3$000 Dobradiças de latão, Cruz, de 3 1/2
25500	 a 5", par 	
05800 Elbo de latão para gaz, um 	

Elo do manilha patente para cor-
65500	 rente de leme ' do embarcação,
25400	 um 	

114500 Enchada de aço, tres a quatro li-
9a500	 bras, nma 	 •

Escala mecanica de aço, uma 	  •
3$300 Escapula de latão, uma 	

10a000 Escapula do ferro zincado para
tubo, urna 	

5500 Esquadro de ferro, uru 	

	

Esquadro de ferro com escala, um 	
15$800 Esticador galvanizado para fio, um

Esticador para estac, um 	
225000 Faca para cozinha, punhal, 16",
25450	 uma 	
15980 Faca para cortar capim, uma 	

Faca com cabo de forro nickelado •
25300	 para mesa, uma 	

Farinheira de madeira, uma 	
9503 Fechadura do caixão, uma 	

Fechadura de caixão com trinco,
135800	 nrna 	
45500 Fechadura com trinco e duas cha-

165000	 vos, A. Gorges, uma 	
165000 Fechadura do bomba com trinco e

duas chaves, uma 	
125003 Fechadura de ferro para gaveta,.

uma 	
45800 Fechadura do- latão para gaveta;

uma 	
5$500 Fechadura de ferro para ariano,

uma 	
15380 Fechadura de latão para armario,

uma 	
Fechadara de ferro para caixa,

uma 	 .	 •
Fecho de metal branco pari car-

ros, UM 	
Fecho forte do forro, feitio com-

mim, nacional, palmo
Fecho de ferro com dobradiça,

nacional, palmo 	
Fecho forte de latão, feitio com-

muni, nacional, palmo 	

	

Fecho de latão, de embutir, palmo 	
Fecho de ferro, cremone, nacional,

completo, palmo 	
Fecho de latão, eremone, nacional,

($700	 completo, palma 	
15500 Fecho com nariz para mala, um..
isso Ferradura para muar, duzia 	 •

25200 Ferros sortidos para páa, (luzia-a:-
Ferro para soldar, n. 3, um

35500 Fio de vela em meada, kilo
Formão (troam, 1/2", um

25200 Formão Greaves, 1", um
Formão Greaves, 1: 1/2", um 	

25500 Formão Greaves, 2" a 3", um...
Gadanho de forro, um 	

15500 Garro de ferro para capim, um....
15200 Garro de metal para mesa, Nevaçla,

dual 	
, uno Grampo de ferro zincado para ara-

25000	 me,. kilo 	  .
25800, Grosapara ferrador, uma ......
28803 Grosa ,para madeira:ala", nina.a.; 	 •
25800 Jarro de louça, uni 	
3$200 Jarra de barro com --torneira: Ma

•14600	 agua, urna 	 ata.-
1.75500 Louça de ferro esmaltado, Claak,

k ilo 	 	 ,	 .
25400 Lon-a de ferro 'batido e cravado, .•
4$900	 kiica 	 .	 •

•75800 Linha' do algodad' apaaa pedeet0 ^
165500	 Mêada 	 	 $800

Liaa.;de panno padaferroafollia 	 	 $168

	

$300 Lixa' para ruadeira;Navarro, folha 	 	 $120

	

lavatorio do ferro Cara espelho, um 	 	 12$Ci00
$450 ',aras para carpinteiro, (luzia 	 	 05200•

Lamparina de tobre para - soldar
5500	 ,n..aaauma 	 " • -a	 558.00

Lamparina-a guolitia	 , • a'a
25950	 aa.: 4, uma • . • • • a. • • . • • .... ...a. •	 2855'00

• ; -.r.	 '	 •



•1850001.'

143000!

13100

15250,

95000,

13310

85000

È23000
05409

55950.

43800
43190
13670

$783

$840
$940

13840
35129

95900

53080.

$810

$850
$810,

1$103

$650

5090
13193

$790
000

23500
1$903
15200

13105

$999

$095

53100

43409
45009
75500

43080
31803
25%0
73900
88400
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Torneira 'nickelada com braço e
chuveiro, uma 	

Toi'neira 'de ' metal, de manivela,
3/8 a 1/2", uma 	

Torneira de metal, cio nianivela,
5/8 a 1", uma 	

Torneira 'de • metal, de manivela,
'	 1. 1/8 a 1.3/4", uma 	

Torneira de metal, de pressão,
3/8 a 1/2", uma  •

Torneira de metal, de pressão,
5/8 a 1" uma 	

Torneira de boia, 3/8 a 1", uma.:
Trincai, kilo 	
Torquez para ferrador, uma 	
Torquez para gazista, uma 	
Tesoura para tosar animaes, 1.2",

uma 	 -
Tesoúra para cortar metaes, 12",

uma 	
Tesoura para cortar metacs, 16";

uma 	
Tesoura comum 1.0", uma 	
Tacha de cobre, kilo 	
Tacha de ferro estanhado, kilo....

	

Urinol esmaltado, 22 a 24 c/na, um 	
Vaso de louça para escarradeira

hygienica, um 	
Volvida de latão para tanque, 1 a

2", uma 	
Verniz Nubian, vidro 	

	

Verrumas comi-nuns, sortidas, uma 	
Verrumas' com rosca de trado, sor-

- tidos, Greaves, uma 	
Nivel de bolha de ar, 5", um 	
Nivel do pedreiro, guarnição de
. ferro, 1.6' , uni 	

Os abaixes assi,gnados, estabelecidos á rua
n., além dos artigos constantes da lista, ficam
obrigados a fornecer pelos preços extrictos do
mercado,- qualquer outro artigo concernente
ao seu ramo de negocio e que não esteja
includo nesta,- sujoitando-se ás multas e mais
condições • estabelecidos pelo cultuando do
dito corpo.

Ficam- tombem obrigados á fornecer aos offi-
ciads o ás praças, pelos mesmos preços do
contracto, os artigos que necessitem para con-
sumo.

Capital Federal, 12 de dezembro de 1916.
HLaport Irmão Comp.

Proposta apresentada ao cominando do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados, durante o anuo de
1917	 -
Especificação dos artigos—Unidade --, Preço
Aço para mola de carro, kilo 	
Aço Palmeira, qualquer secção,

kilo 	
Aço fundido; kilo 	
Aço diamante temperado ao ar,

kilo 	 •
Aço . 13ahler para ferramenta, extra

duro, qualquer secção, kilo....
Aramo do - aço • para corda de

piano, kilo 	
Aramo de . aço •de 1/2 m/ni para

cima, kilo 	 .
Arame de ferro,qualquer grossura,

kilo 	
Arame de ferro,qualquer grossura

galvanizado, k ilo 	
Arame de latão de qualquer gros-

sura, kilo 	
Arame de zinco qualquer grossura,

kilo 	
Ara= de metal qualquer grossura

Muntz, kilo 	
Aluminio 'fundido, - . modelo forne-

cido pelo Corpo, kilo 	
Alumiai° em barra, kilo 	

Bronze fundido modelo fornecido
pelo Corpo, kilo 	

Bronze em chapa ou vermelhão,,io 

Chapa de cobre, kilo 	
Chumbo cm lençól, kilo 	
Chumbo em barra, kilo 	
Chumbo ein tubo para agua, kilo'
Chumbo eia tubo para gaz, kilo 	
Corrente de ferro Patente, kilo 	
Corrente de ferro polido, kilo 	
Cobre fundido, modelo .fornecido

pelo Corpo, kilo 	
Estanho em i•erguinha, Carneiro,

kilo 	
Ferro Patente em chapa, barra,

vergalhão redondo ou quadrado,
kilo 	

Ferro Patente em cantoneira, meia
cana e tres quinas, kilo 	

Ferro em barra, Best, kilo 	
Ferro em' chapa, barra, vergalho

redondo ou quadrado, Lemoorc,
kilo 	 •

Ferro em viga, U, T, L, I e dou-
bit) T, kilo 	

Ferro sueco em .chapa, barra ou
vergalha° redondo ou quadrado,
kilo 	

Ferro em chapa preta, Best, kilo 	
Ferro BeSt Best, kilo 	
Ferro em arco, kilo 	
Ferro em - chapa russa para forro

de caldeira, kilo 	

	

Ferro em tubo para caldeira, kilo 	 ;
Ferro xadrez em chapa, kilo 	
Ferro galvanisa.do em chapa ou tu-

bo, kilo 	
Ferro preto, em chapa ou tubo,kilo
Ferro fundido, modelo fornecido

pelo Corpo, kilo 	
Latão em chapa, folha, vergalhão

ou verguinha, kilo 	
Ferro fundido, modelo fornecido

pelo Corpo, kilo 	
Metal mongolia, kilo 	
Metal branco em chapa, kilo .....
Metal branco em chapa • ou verga"-,

lhão, Muntz, kilo 	
Metal phosphoro, kilo 	
Metal antirnonio, kilo 	
Tubo de motal, Miintz, kilo 	
Tubo de cobre

'
 kilo 	

Zinco liso , em lençol, kilo 	
03 abaixo assignados estabelecidos á ruaBue-

-nos Aires is. 48, além dos artigos constantes
da lista,ficain obrigados a fornecer pelos preços
estriclos do dercado, qualquer outro artigo
concernente ao sou ramo de negocio e que
não esteja inchado nesta, sujeitando-se ás
multas o • mais condições estabelecidos pelo
commando do dito corpo.
' Ficam tombem obrigados a fornecer aos oll-

claes e ás praças pelos mesmos preços do
contracto os artigos que necessitem para
consumo.- -

Capital Federal, 12 de dezembro de 1910.--
Navio Ennes.

Proposta apresentada ao commando do Cor-
po de Bombeiros para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados, durante o armo.
de 1917.

Especificação .dos artigos—Unidades—Preço
Aço para mola de carro, kilo  .
Aço . Palmeira, qualquer secção,

kilo 	
Aço fundido, qualquer secção, kilo.
Aço diamante temperado ao ar, .

kilo 	 •	 •
Aço BahIer para ferramenta, extra

duro, qualquer seeção,-ki103'.•.:4

	 -
Ferro em arco, kilo 	
Ferro em chapa russa para forro

de 'caldeira, kilo 	

	

Forro em tubo para caldeira, kilo 	 -
Ferro xadrez em chapa, kilo 	
Ferro galvanizado em Chapa ou

tubo, kilo 	
Ferro preto em chapa ou tubo,.

kFerro fondido, modelo fornecido
pelo Corpo, kilo 	

Latão em chapa, folha, vergalhão
oii verguinha, kilo 	

Latão fundido, modelo fornecido
pelo Corpo, kilo 	

Metal mongolia, kilo 	
Metal branco em chapa, kilo 	
Metal cm chapa ou vergallião;

Minaz, kilo 	
Motal phosphoro, kilo 	  . 4G1DO

Metal antimonio,. kilo 	
Tubo de nietal, Muntz, kilo 	
Tubo de.cobre, kilo 	
Zinco liso em lençol. kilo 	

Os abaixo assignados, estabelecidos á A2v5e8n7i0-
da Passo; ns. 105 e 107, além dos artigos con-
stantes da lista,ficam obrigados,a.fornecer, pe-
los preços es netos do mercado, qualquer outra
artigo concernente ao sou ramo do negocio e
que não esteja incluido nesta, suleitandosa
ás multas e mais condições estabelecidos pela
cominando do dito Corpo.	 . •

Ficam lambem obrigados a fornecer aos oin:
ciaes e ás praças, pelos mesmos preços do coraa
tracto, os artigos que necessitem para coa-.
sumo.	 .....

Capital Federal, in de dezembro de 1910;1
r-Fonteb • Gctrcia	 COmp.	 •-•

1.7$50C

3$500

65800

453000

z5500

63800
73500
13430
73000
35800

143000

1.23000

255000
6$0G0
73800
43003
33800

8$100

23400
15'100
$500

13200
33500

1.95500

23900

15900
23800

1.1.6$900

32$500

33900

1'3200

15290

65490

13190

65490

95390
.9/$900

35390

63900
43090
13990

$700
$829
$039

1$60
23300

.55500
183000

55200
145030
145000
23890

15800

15400
13200

Aramo de aço para corda de piano,
kilo 	 -	 ••

Aramo de aço do 1/2 m/m para
cima, kilo 	

Arame de ferro, qualquer grossura,
kilo 	

Aramo do ferro, qualquer grossura;
galvanizado, kilo 	 • .•

Arame do latão, qualquer grossu-i.
ra, kilo 	 -

Arome do zinco, qualquer grossu•;.
ra, kilo 	

33390 Arame do metal, qualquer grossu
ra, alentz, kilo 	

.45090 Aluminio fundido, modelo fornecido
pelo Corpo, kilo 	

Aluminio em barra, kilo 	
$770 Bronze fundido, modelo fornecido

pelo Corpo, klo 	
is3(200 Brkoinioze em chapa ou vergalhão,-

Chapa de cobre, kilo 	
Chumbo em lençol, kilo 	

13010 Chumbo em barra, kilo 	
3890	 kChuipobo , . em tubo, para agua,•

Chumbo em tubo, para gaz, kilo 	 ;
Corrente de ferro Patente,

$080 Corrente do ferro polido, kilo.— •••
13000 Cobre fundido, modelo fornecido
13100
$990	

polo Corpo, kilo 	
Estanho em verguinha, Carneiro,

kil°2 Patente em chapa, barra,
15520 Ferro verg. redonda ou qoadrada, kilo.
$880 Ferro Patente em cantoneira, meia

cana e treS quinas, kilo 	
15395 Ferro em barra, Best, kilo 	
15395 Ferro em chapa, barra, vergai.

red. co quad., Lei:imitara, kilo...
5495 Ferro era viga, U. T. L. I e double

T, kilo 	
65900 Ferro suco	 chapa, barra ou

vorgalhãe, redondo ou quadrado,
33290
451.90 Ferro em chapa preta, Bcsst, kilo 	 ;

105000, Ferro Ilcst Best, kilo
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Proposta apresentada ao cominando do
%roo do pilubeiros para o fornaimento dos

rtigos abaixo declarados-, durante o atino de
017 .

Especificação dos artigor.,- "Unidades Proeros
/10 para mola de carro, kilo..... 1$000
Aço Palmeira, qualquer sução,

kilo 	 	 25000
Nço fundido, qualquer secção, kilo 1;800
Aço diamadte, temperado ao ar, 

Lilo 	 15$000
Aço Babler para ferramenta, extra

duro, qualquer secção, 'kilo 	 155000
Aramo do aço para corda de piano, 

kilo  -	 20$000
Arame de aço de 112 m/m para

cima,- kilo 	 	 203000
Arame do forro, qualquer grossura,

-kilo  -	 	 2000
Aramo de ferro, qualquer grossura,

galvanizado, kilo 	 • 23000
Arame de latão, qualquer grossura, 

kilo 	 	 135000
Arame de zinco, qualquer grossura

kilo 	 	 23000
Arame  do motal,qualquer grossura,

Muntz, kilo 	 	 13$000
.Aluminio fundido, modelo fornecido

pelo Corpo, kilo 	 	 9$500
Aluminio cm barra, kilo 	 	 9$00)
Bronze fundido,- modelo fornecido

pelo Corpo,.	 65000
'Bronze em chapa ou vergalhara,

kilo 	 	 75000
Chapa de cobre, kilo 	 	 26550000
Ch	 tem lençol,lençol, kilo 	 	

00

Ehumba em barra, kilo 	 	 $98800
Chumba em tubo para agua, Lhe 	
Chumbo em tuba para gaz, kilo 	 	 15030
Corrente dc ferro Patente, kilo 	 	 23200
Corrente de fon') polido, kilo 	 35000
Cobre fundido, modelo fornecido 
. pelo Corpo, kilo 	 	 .63000

Estanho, eih verguiuha, Carneiro,
kilo 	 	 73800

Ferro Patente cm chapa, barra,
verg. rodou. ou ((mia., kilo 	 	 13300

Ferro Patente em cantoneira, meia
cana e 3 quinas, kilo 	 	 15500

Ferro em barra, Best., kilo 	

•	

1$000
Ferro em chapa, barra, vergai.

red. ou quad. Lomoore, kilo...	 23000
Ferra em viga, U. T. L. 1 e dou-

1)10 T., kilo 	 	 15500
Ferro sueco em chapa, barra ou

verha1h5.o r. ou quad., 	 1$300
Ferro em chapa preta, Best, kilo 	 	 1$100
Ferrro Ilest Best, kilo 	 	 13500
Forró em arco, kilo 	 	 15200
Ferro em chapa russa p. forro do

Caldeira, kilo 	 	 23500
Ferro em- tubo p. caldeira, kilo 	 	 23200
Ferro xadrez em chapa, kilo 	 	 13500
Forro galvanizado em chapa ou

tubo, kilo 	  ,,	 15100
Forro peoto, em chapa ou tuba, kilo.	 13200
Ferro fundido, modelo fornecido

pelo Corpo, kilo 	 	 $250
Latão em chapa, folha, vergalhã.o

ou verguinha, kilo 	 	 8,000
Latão -fundido, modelo fornecido

polo Corpo kilo 	 	 5$000
Metal Mongolia, kilo 	 	 45'500
1N1etal branco em chapa, kilo 	 	 15$000
Metal em chapa ou vergalhão, Mun 	-

tz, kilo 	 	 83500
Metal pliosphoro, kilo 	 	 65000

antimonio,	

•	

65503
Tubo de metal, Muntt, kilo 	 	 93500
Tubo de. cobre, kilo 	 	 93;5050000
Zinco liso em lençol, kilo 	 	

5

Os abaixo assignados, estabolccidos á roa -da
AlfandU.a lb 105 , além dos kligos constaOes
da lista, Wcain .OUI•iáãdOàifornecer, pelos pre-

ços estrietos do mercado, qualquer outro artigo
concernente ab seu ramo de negocio e que
não esteja incluido nesta, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecido pelo
comutando do dito Corpo.

Ficam tombem obrigados a fornecer aos offl-
ciaes c ás prà3s,pelos mesmos preço do con-
tracto, 03 artigos que necessitem para con-
sumo.

Capital Nderal, 12 de dezembro do 1016.—
Goircaltics Pinto 6 Comp.

• en••4	
•n •

Proposta apresentada ao cominando do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados, durante o anuo do
1017.
Especificação dos artigos — Unidade —
Aço p. `mola de carro, kilo 	
Aço Pahneira, qualquer secção,

kilo 	

	

Aço fundido qualquer secção, kilo 	
Aço diamante temperado ao ar,

kilo 	
Aço Bahler p. ferramenta, extra

duro, qualquer secção, kilo 	
Arkaimioe de ,tka p. corda do piano,

Arkainm 'doaço de 1/2 mim .cimaio., .,	 i

Aramem de ferro, qualquer grossura,io 

Arame do ferro, qualquer grossura,
galvanizado, kilo 	

	

Arame de latão, qualquer grossura 	 ,
Li 	

Arame . cle zinco, qualquer grossura,
kilo 	

Arame , de metal, qualquer gros-
sura, Muntz, kilo 	

Alurninio tendido, modelo fornecido
poio corpo, kilo 	

Aluminio em barra, kilo 	
Bronze fundido,. modelo fornecido

pelo Corpo, kilo 	
Bronze, em chapa ou vergalhara,

kilo 	
Chapa do cobre, kilo 	
Chumba em lençol, kilo 	
Chumbo cru barra, kilo 	
Chumbo em tubo p. agua, kilo 	
Chumba em tubo p. gaz,
Corrente de ferro Patente, kilo 	
Corrente do forro polido, kilo 	
Cobro fundido, modelo fornecido

polo Corpo, kilo 	
Estanho em verguinha, Carneiro,

kilo 	
Ferro Patente em chapa, barra,

vergalhão redondo ou quadrado,
kilo 	

Ferro Patente em cantoneira, meia
cana e tros quinas, kilo 	

Ferro em barra, Best, kilo 	
Ferro em chapa, barra, vergalha°

redondo ou quadrado Lemoore,
kilo 	

Ferro em viga, U, T, L, 1 e Mutile
T, kilo 	

Ferro StleCO em chapa, barra ou
vergalhito redondo ou quadrado,
kilo 	

	

Ferro em chapa preta, Beist, kilo 	
Ferro Bost Bast, kilo 	
Ferro em arco, - kilo 	
Ferro em chapa russa para forro'

de.caldeira, kilo 	
ferro em tubo para cal leira, kilo.
Ferro xadrez em chapa, kilo 	
Ferro galvanizado em chapa ou

tubo, kilo 	
Ferro preto era chapa ou tuba; kilo
Ferro fundido, modelo fornecido

pelo Corpo, kilo... ........... tr;

Latão cm chapa, folha, vergalha°
ou verguinha, kilo 	

Latão fundido, modelo fornecido
pelo ^Corpo, kilo 	

Metal Mongolia, kilo 	
Metal branco em^ chapa, kilo 	 .
Metal em chapa ou vergalha°,

Muntz, kilo. 	
Metal phosphoro, kilo 	
Metal animando, kilo 	
Tubo do metal, Muntz, kilo 	
Tuba de cobre, kilo 	
Zinco liso em lençól, kilo 	

Os abaixo assignados,estabolecidos á rua do
Rosario ns.55 e 58, além dos artigos constantes
da lista, ficam obrigados a fornecer pelos preços
-estrictos do mercado qualquer outro artigo
concernente ao sou ramo do negocio e que
não esteja incloido nosta, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidos polo
commando do dito Corpo.

Ficam' tombem obrigados a fornecer aos offi-
does e ás prrças pelos mesmos preços do con-
tracto 'os artigos que necessitem para con4
SUM.

Capital Federal, 12 de dezembro de 1916.,';
Doi . lidg Moia & Comp.

1.n•nn•

Preços
63500

33500
25500

353000

323000

353000

53500

13650

1.3450

163000

13850

05500

155500
45200

353000

95500
305000
45500
95500
05500

• 33200

Proposta apresentada ao Cominando do Cor-
po de Bombeiros para 0 fOrlMeiM01110 dos ar-
tigos abaixo declarados, durante o anuo de
1917.
Especificação dos artigos— Unidades— Preços
Aço para mola de carro, kilo 	 	 25100
Aço Palmeira, qualquer s2cção,

kilo 	 	 25803
Aço fundido, qualquer secção, kilo 	 15700

183000 Aço d i amante temperado ao ar,
kilo 	 	 93800

755000 Aço Bahler para ferramenta, extra
.453030	 duro, qualquer secção, kilo 	 	 *115500

Arame de aço para corda do piano,
655000	 kilo.. 	 	 283030

Arame de aço de 1/2 m/m para
75500	 ci ma, kilo 	 	 43500
.83'-i00 Arame de ferro, qualquer grossa-

'25250	 ra, kilo 	 	 15800
5660 Aramo do ferro, qualquer grossa-
5930	 ra, galvanisado, kilo 	 	 15950

13100 Arame cio latão, qualquer grossa-
33800	 ra, kilo 	 	 -95500

165003 Arame de zinco, qualquer grossu-
ra, kilo 	 	 13930

655900 Aramo-de metal,- qualquer grossu-
ra, Muntz kilo 	 	 6380)

65200 Aluminio . fundido, modelo forneci-
do pelo Corpo, kilo 	 	 20$003

Alombai° em barra, kilo 	 	 125003
13950 Bronze fundido, modelo fbrneeido

pelo Corpo, kilo 	 	 73000
23950 Bronze cm chapa ou vergalhão,
13450	 kilo . 	 	 65700

^ Chapa de cobro, kilo 	 	 uno
Chumbo ac lençól, kilo 	 	 1.809

23500 Chumbo em barra, kilo 	 	 $880
.Chumho cru tubo para agua. kilo 	 '	 $900

j5500 Chumbo em tubo para gaz, kilo.... 	 18180
Corrente de ferro patente,	 15900
Corrente de ferro polido, kilo 	 	 25200

IrItO Cobre fundido, modelo fornecido
15330	 pelo Corpo, kilo 	 	 73000
15350 Estanho em verguinha, Carneiro,
45650	 kilo 	 	 65140

Ferro • Patente em chapa, barra,
85000	 vergalhão redondo ou quadrado,
68900	 k ilo.	
13450 Ferro Pa tente em c à n roi) eira, moia.

cana e tres quinas; kilo 	
15550 Ferro-em barra, Best, kilo 	
15550 Ferroem chapa, bar,%, vargalhão

• - redondo ou quadrado Lemoore,..
7$500	 kilo 	 os"

-5N30

1E(2
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$700 ' artigos abaixo declariks, durante p ;arma
15290 de 1917 : 
15400 - •	 ,

Especificação dos artigos-Unidades-Preço'

Estopa de algodão de cor, kilo....
$630 Estopa de algodão branco, kilo....

Estopa para calafate, kilo 	
Estampa para ferreiro, kilo 	

15200 Esmeril em pó, n. O e 00, kilo....
15400 Esmeril em pó n. 1 a 3, kilo 	
15800 Fibra em bastão, kilo 	
15400 Fibra em lençól, kilo 	

Fio de algodão torcido kilo 	
25200 Fio do algodão destorcido, kilo.

	

15400 Feltro em lonçól, metro quadrado 	 ;
25200 Graxa do Rio Grande, em bexiga,

kilo 	
15180 Gacheta de algodão, kilo 	
5090 Kerozene Brilhante, litro 	 . Ge.•-.	 Radiol, litro 	
$340 Lã em fio para lubrificação, kilo 	 :

Oleo do Colza, litro 	 P.

65700 Oleo de mocotó, litro 	
Oleo de banha, litro 	

75000 Oleo de ricino, neutro, litro 	
25700 Oleo Engelbert, litro 	

225000 Oleo fino para auto (fabricante es-
colha do Corpo), litro 	

65700 Oleo grosso para auto (fabricante
45400	 escolha do Corpo), litro 	 ...
35905 Papelão chita, kilo 	
75400 Palha de aço, kilo 	
75800 Parafina branca, kilo 	
35400 Parafina amarella, kilo

Pedra para amolar, pollegada....:
Pedra tutca para afiar, pollegada.
Pá ingleza, 343x3/4, uma 	
Picareta ingleza, encabada, uma.:
Rebolo de pedra 0,80x0,15,
Rebolo de pedra, 0,70X90, um
Rebolo da esmeril. 20" x 2 1/2", um
Rebolo de esmeril 12"x2", um...•
Rebolo de esmeril, 11"xl 1/2", um
Rebolo do esmeril, 11"x 3/8, um..;
Serra circular, 14", uma 	
Serra circular, 16", uma., 	
Serra fita 1/2,", metro 	
Serra fita 3/4", metro 	
Torcida para lanterna-archote, me-

tro 	
Torcida para lampe3.0 ns. 1,- 2 e 3,

metro 	
Torno vertical para bancada, kilo:
Torno horizontal, giratoaio para

bancada, kilo 	
Tubo de borracha e lona para va-

por, 1/2" a 3/4", metro 	
Tubo de borracha e lona. para va-

por, 7/8" a 1 1/2", metro  •	 ' •
Tubo de borracha'e lona para va-

por 1 3/4" a 3", metro ......
Tubo de borracha com espiral do

arame, -1/2" a 3", metro 	
Tubo do borracha, com espiral de

arame, 7/8" a 1 1/2", metro 	
Vela de composição para' lanterna

de vehiculo, pacote 	
Vidro de crystál para indicador de

uivei, pollegada 	 •

ferro em viga, U. T. L. I e double
T, kilo 	

-Ferro sueco em chapa, barra ou
. vergalha° redondo bu quadrado,
kilo 	

Ferro em chapa preta, Best, kilo 	 :
Ferro Best Best, kilo 	
Ferro em arco, kilo 	
Ferro em chapa russa para ferro

de caldeira, kilo 	

	

Ferro em tubo para caldeira, kilo 	
Forrb xadrez em chapa, kilo 	 •
Ferro gatvanisado em chapa ou

tubo, kilo 	
Ferro preto em chapa ou tubo, kilo.
Ferro fundido, modelo fornecido

pelo Corpo, kilo 	
Latão em chapa, folha, vergalhão

ou verguinha, kilo 	
Latão fundido, modelo fornecido

pelo Corpo, kilo• 	
Metal mongolia, kilo . 	
Metal branco em chapa, kilõ 	
Metal em chapa ou vergalhão,

Muntz; kilb 	
Metal phosphoro, kilo, 	
Metal antimonio, kilo 	

• Tubo de,metal: Muntz, kilo 	
Tubo de cobre, kilo 	
Zinco liso em lençol 	

O abaixo assignado estabelecido á Avenida
Rio Branco ns. 62 e 64, além dos artigos
constantes da lista, fica obrigado a fornecer
pelos preços extrictos,do mercado, qualquer
outro artigo concernente ao seu ramo do
negocio e que não esteja incluido nesta, su-
jeitando-se ás multas e mais condições esta-
belecidas pelo commando do dito Corpo.

Fica 'Lambem obrigado a fornecer aos offi-
clacs e ás praças pelos mesmos preços do con-
ti:acto os artigos que necessitem para con-
sumo.

Capital Federal, 12 de dezembro de 1914
*-Laport Irmão d. Com"

do Bombeiros para o fornecimento dos artigos
abaixo declarados, durante o anno de 1.917:

•Proposta apresentada ao commando do CorpO

Especificação dos artigos -Unidades- preços
Asbesto em papelão, qualquer gros-

sura, kilo 	
„Asbestos 'em gachNa, qualquer grosa

sura, kilo 	
•Asbestos em fio, qualquer grossura,

kilo. 	
Asbestos em fita qualquer grossura;

kilo 	  	  ...
Bigorna de aço ingleza, kilo 	 4Bigorna de aço frandeza,
Borracha e loa em lençol de qual-
- quer cõr e grossura, kilo 	•
13orracha pura em lençol de qual 	

quer côr e grossura, kilo..,...
Cèra virgeni, amarella, kilo .....
Correia de couro singela, 1 a•3";
•,,"polIegada 	
Correia de couro, singela, 4 a 7";
! pollegada 	

,correia de couro, 2 dobras, 2 a 4",
pollegada  •	 • ' 

- Correia do couro, 2 dobras, 5 a 7",
pollegada....., 	

•.Correia de lona, 3 dobras i a 4" •
' pollegada: .„. ,  '	 '	 1

Correia de lona, 4 dobras 3 a '7"1	 P!
'poliegada.,	 ' •	 ••

Co
p
r
o
À.

I
e
1
i
c
a
ga

d
d
e
a
lona, 5 dobras, 5 a 10";
	 , 	

Cruzwaldina, lata. 	
•£stearipa, kilo	 . 
£ipepda completa 'para 'correiag--.''.X uma 	  ,„ 

Estearina, kilo 	 4
Emenda completa para correia,4,	.	 '1

uma 	 ..,	 15203'
Estopa de algodão de can', kilo 	
Estopa de algodão branco, kilo..:al . 148.5(6106:,,,

a";

Estopa para calafate, kilo
Estampa para ferreiro, kilo 	 	 -1580
Esmeril em pó, n. O e 00, kilo..a,

•-n
,.
, 25200

25800.
Esmeril em pó, ns. i a 3, kilo.. 258001

;
10

25000 •Fibra em bastão, kilo 	 -,..1	 1850001
15800 Fibra em lençol, kilo

Fio 'de algodão torcido, kilo 	 	 50
Fio de algodão destorcido, kilo 	 	

33$809

45990 Feltro em lençol, metro q uadrado4 55300,
Graxa do Rio Grande em bexiga;

25000	 kilo 	 	 $0701
Gacheta de algodão, kilo 	 --.	 115500,

85900 • Kerosene Brilhante, litro 	 ..;.	 5389
.	

:
.-	 35800.4• Radiol, litro 	  ..,

185900 ' Oleo do Colza, litro 	
Lã em fio para lubrificação, kilo 	 :J •	

45
285800	

30J60000Cr

285800 Oloo'de mocotó, litro 	 	 15400
Oleo de banha, litro 	 	 5800

55900	 1.5100.Oleo'de riCino, neutro, litro 	
 4a. 1

Oloo Engelbert, litro 	 -: "41•1 $830 -
ki..

./..'''''	 .4,-,
95 000 Oleo fino para auto (fabricante es .; • ::f --.

' - .':colha do Covo); litro 	 •	 5400-
15180 Oleo grosso para auto (fabricante

bscollia •do Corpo), litro 	
51 ,85 Papelão chita, kilo 	 •	 -4	 ONVil•

Palha de aço, kilo 	 •	

45500 1Parafina branca, kilo 	 . -	 650001,
Parafina amarella kilo 	 "1 •	 4$800
Nutra para amollar, pollegada 	 ,'	 54001
Pódra turca para afiar, pollegada:	 15000'

• Pa.,ingleza 343x3/4, uma 	,	 4$400_,-
Picareta ingleza„ encabada, uma 	 ,	 35790:1

• Rebolo do pedra 0,80 x0, i3, um: 1205000-
•Eabolo de pedra 0,70x90, um 	 •	 405000;
; Rebolo do esmeril, - 20''x 2 1/2"; '' 	 .

c.;

3$100

'7$890

145'800

85000
15400
15590

1.25000

15600

25200

$809
295000
35900
35400
35800
5230

• $490
35790
45490

795000
555000
90000
355000
255000
415500
255000
355000

15590
15890

a$803
25800
23400

295000
27$090
45190
35190

165000

Asbesto em papelão, qualquer gros-
sura, kilo 	 :	 2$80'!

Asbesto em gacheta, qualquer gros- ' . •	 .	 .
• sura, kilo  •7$500,-J
Asbesto em fio, qualquer grossura,'

k	

ri	 ,	 55800-
Asbinic)sto em fita, qualquer grossura,'

$800 Bigorna de aço ingleza, kilo 	 .
.05000 Bigorna de aço franceza, kilo 	 •

1	 150dbvi.
kilo 	 	 75500=	 .,

	

5300 Borracha e lona em lençol de qual- 	
15901

	

365000 Borracha pura em lençol de qual.	
.
. li.

15900	 quer côr e grossura, kilo 	

15390	 quer cõr o grossura, kilo 	
;	 ItOg

 • 	 34.580,0i:

5890 Cora virgem, amarella, kilo 	

	

25100 Correia do couro, singela 1 a 3', 1	'r
15300	 • pollegada 	 	 	 , . .,..	 2$100/

	

$900 Correia de couro singela, 4 a 7". 	 --'•,'
pollegada 	 j.	 25200

5490 Correia de couro, 2 dobras, 2 a 4", „
5pollegada 	

Correia de couro, 2 dobras, 	
4200

	

ras, 5 a 7";	 . .
4SIÓSk

.	 .	 :
•pollega.da 	 •

	

Correia de lona, 3 dobras, 1 a 4";	 • - II
• fr

	Correia de tona, 4 dobras, 3 a 7";	
,-.15700

•pollegadas 	

pollegada 	  

 - 252004

	

Correia do lona, 5 dobras, 5., a 10";	 ' . •
2$800

14
pollegada 	 .:

Cruz waldina, lata  • ,	
_.	 .
• '

455.0
58009:,

• 1

.5840	 •	 ')"4 •Serra fita i/2, metro
Serra circular. ar , uma  • 

45890

• metro 	

,• •	 Serra fita 3/4", metro 	
1,00 Corpo do Bo
• , , Proposta aPéaánhda - -'a6 'Ceitimando CIO,	 para • lanterifaarchôte';;0nibeiM para' Toilidelimerito dos--5	 •

165900 • Os abaixo assignados -estabelecidos á rua
25690 • Buenes Aires -n. 48, além . dos artigos cons-

tantes da lista,fiépán obrigados a fornecer pelos
15530 , preços cstrictos 'do mercado, qualquer outro

artigo concernente ao seu-ramo de negocio e
15530 que não esteja incluido nesta, sujeitando-Se ás

'	 multas e mais •condiçõas.:,estabelecidas pelo
25000 coimando cio dito Corpo:

Ficam tarnbem obrigados a fornecer aos offi-
MOO 'ciaeá e ás praças pelos niesinos preços do comi-

tracto• os artigos que. , ne cessitem para con-
sumo.	 :	 -

Capital Federal, 12 de dezembro do MO.-;
•Aatto EMICS.	„ _ . 	 .• i	 1	 4"25000•Serva  c reit ar,	 , uma 	 a	 225000L

um 	  .• "	 sosogo-a
, Rebolo de esmeril, 1.2"x2", um 	  • 335000-
Rebolo de esmeril ii"xi 1/2" -

irn 	  • 205000'
Rebolo de - esnie'ril 11"x 3/8, um.;125000
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Torcida para lampeao ns. 1, 2 e
' 3, Metro 	
Torno vertical para bancada, kilo 	
Torno hosisontal, giratorio para

bancada, kilo... 	
Tubo de borracha e lona para va-

po s , 4 / 2" a 3/4", metro 	
Tub cc ,,frracha o lona para ra-

po -./a" a 1 1/2", metro 	
Tuba de bouacha e lona para va-

por, 1 3/4" a 3", metro 	
'Tubo de borracha com espiral de

aramo, 1/2" a 3", metro. 	
Tuba de borracha cam espiral do

arame, 7/8" a 1 1/2", metro 	
Yéla de composição para lanterna

de vehieulo, pacote. 	
Yidro de crystal para indicador do

uivei, pollegada 	

Os abaixos assignados estabelecidos 5, Ave-
nida R:o Branco ns. 62 e 6a, além dos artigos
constantes da lista, ficam obrigados a fornecer
pelos preços extrictos do mercado, qualquer
outro artigo cowernente ao seu ramo do ne-
gou e que 11:i9 esteja incluido nesta, sujei-
laudos ás multas e mais condições esta be-
lecidas pelo commando do dito Corpo.

Fie in lambem obrigados a fornecer ans
o3i,' aos e ás praças pelos mesmos preços do
forirrat) os artigos que necessitem para ema.
SUMO.

Capital Federal, 12 de dezembro de 101.0.--
',voa Irmão Comp.

1.nnn

. Proposta apresentada ao commancla do
corpo do Bonib :iras para o fornecimento dos
artigos abaixo • declarados, durante o anuo de
4.917.

f . Especificação dos artigos - Unidades --;,
., a •	 Preços

Asbosto em papelão, qualquer gros-
i sura, kilo 	 	 35200
'Asbesto em gachéta, qualquer gros-

sura, kilo 	 	 95200
'Asbesto em fio, qualquer grossura,

kilo 	 	 95200
'Asbesto em fita, qualquer grossu-

sura, kilo 	 	 032)0
Bigorna de aço ingleza, kilo 	 	 15200
Iligorna de aço franceza, kilo 	 	 15200
Borracha e lona em lençol de qual-
. quer cor e grossura, kilo 	 	 103500
Borracha pura em lençol de qual-

quer côr o grossura, kilo 	 	 12340)
COra virgem, amarela, kilo 	 	 25990
Correia di couro, singela, 1 a 3",.

polegada 	  ..	 25390
Correia de couró, singela, 4 a 7'',
' polegada. 	
Correia de couro, duas dobras, 2 a

4", polegada 	 	 35220
Correia de couro, duas dobras, 5 a

7", polegada 	 	 3440
Correia de lona, tres dobras, 1. a
n 4", pollegada 	 	 15910
Correia do lona-, quatro dobras, 3
. a 7", polegada 	 	 23210
Correia de lona, cinco dobras„ 5 a

10", pollegada 	 	 332.10
Cruzwaldina, lata 	 	 . $820
Estearina, kilo 	 	 25850
Emenda completa para correia,

uma 	 	 $400
Estopa de algodão de cor, kilo 	 	 $740
Estopa de algodão branco, kilo 	 	 13240.
Estopa para calafato, kilo 	 	 13800
Estampa para ferreiro, kilo 	 	 13200
Çsmeril em pó, n. O e 00, kilo 	 	 23900.
Esmoril em pó, ns. 1 a 3, kilo 	 '' , 23750
Fibra em bastão, kilo 	 	 42000
Fibra em lençol, kilo 	  ,..	 12 REM
'c Oid	 'aliacidao torcido, kilo 	 	 339(20.....	 ,--

Fio de a gut o estorcido, kilo 	
Foitro em lençol, metro 2 	
Graxa do Rio Grande, em bexiga,

kilo 	
Gacheta de algodão, kilo 	
Korosene Brilhante, litro 	
Radiol, litro 	 e,
Lã em fio para tibriticação,
Oleo de Colza, litro 	 ..
Oleo do mocotó, litro 	
Oleo de banha, litro 	
Oleo de ricino, neutro, litro 	
Oloo Engelbert, litro 	
Oleo fino para auto (fabricante es-

colha do Corpo), litro 	
Oleo grosso para auto (fabricante

escolha do Corpo), litro 	
Papelão chita, kilo 	
Palha de aço, kilo 	
Parafina branca, kilo 	
Parafina amarela, kilo 	
Pedra para amolar, polegada.
Pedra turca para afiar, polegada.
Pá Moleza, 343x3 /a, uma 	
Picareta ingloza, encabada, uma...
Rebolo de pedra 0,80x0,15,
Rebolo de pedra 0,70x00, um
Robalo de esmeril, 20" x 2 1/2",

tun 	
Rebolo de esmeril, 12"x 2", um 	

	

Rebolo de esmeril, 11" xl 1/2, um 	
Rebolo de esmeril, 11"x3/8, um 	
Serra circular, 14", uma 	
Serra circular 16", uma 	
Serra fita, 1/2", metro 	
Serra fita, 3/1", metro 	
Torcida para lanterna-archote,

metro 	
Torcida para lampeão ns. 1, 2 e 3,

metro 	

	

Torno vertical para bancada, kilo 	
Torno horizontal, giratorio para

bancada, kilo. 	
Tubo de borracha e lona para va-

por, 1/2" a 3/4", metro 	
Tubo de borracha e lona para va-

por, 7/8" a 1 1/2", metro 	
Tuba de borracha o lona para va-

por, 1 3/1"-a 3", metro 	
Tubo de borracha com espiral do

arame, 12" a 3", metro 	
Tuba de borracha com espiral do

aramo, 7/8" a 1 1/2", metro 	
Vela de composição para lanterna

de vehiculo, pacote 	
Vidro de crystal para indicador do

uivei, polegada 	
Os abaixo assignados, estabelecidos 5.s-AS'e3n0i0-

a h

da Passos ns. (05 e 107 além dos artigos cons-
tantes da lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços extrielos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio e
que não esteja ilidindo nesta, sujeitando-se
ás multas e mais condições estabelecidas pelo
commando do dito Corpo.

Ficam lambem obrigados a fornecer aos offi-
ciaes e ás praças pelos mesmos preços do
contracto os artigos que necessitem para con-
sumo.

Capital Federal, 12 de dezembro de 1916.--;.
Fontes Garcia Comp.

Proposta apresentada ao cominando do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados, durante o anuo
de 4917.
Especificação dos artigos - Unidade -Preços

Asbesto em papelão, qualquer gros-
sura, kilo 	

Asbesto em gachéta, qualquer gros-
sura, kilo 	

Asbesto oro fio, qualquer grossura,
kilo 	

Asbesto em fita, 'qualquer grossura,
kilo . 	 a 	 	 165800

Bigorna de aço ingleza, kilo 	 	 15600
Bigorna de aço franceza, kilo 	 	 15650
Borracha e lona em len d do

qualquer cor e grossura, kilo 	
Borracha pura em lençol de qual-

quer cor e grossura, kilo 	 	 183500
Cèra virgem, amarela, kilo 	 	 35100
Correia- de couro singelo, 1" a 3",

pollegada 	 	 15800
Correia de couro singela, 4 a 7",

polegada 	 . -	 35000
Correia de couro, 2 dobras, 2 a 4",

polegada, 	 	 75000
Correia de couro, 2 dobras, 5 a 7",

polegada 	 	 75000
Correia de lona, 3 dobras, 1 a 4",

palle,ga da 	 .	 23000
Correia de lona, 4 dobras, 3 a 7",

polegada 	 	 25600
Correia de lona, 5 dobras, 5 a 10",

polegada 	 	 35600
Cruzsvablina, lata 	 	 $809
Estearina, kilo 	 •	 75000
Emenda completa para correia,

(Ulla 	 •	 43500
Estopa de algodão de cor, kilo....	 $720
Estopa de algodão branco, kilo..... 	 15250
Estopa para calafate, kilo 	 	 13550
Estampa para ferreiro, kilo 	 	 165500
Esmeril em pó, n. O e 00, kilo...a	 33800
Esmeril em pó, na. 1 a 3, kilo... "	33800
Fibra emn bastão, kilo. 	 	 655000
Fibra ein lençol, kilo 	 	 93500
Fio de algodão torcida, kilo 	 ..	 55200
Fio da algodão destorcido, kilo 	 a	 43800
Feltro em- lençol, metro 2 	 	 605000
Graxa do Rio Grande em bexiga,

kilo 	 	 $931)
Cachola de algodão, kilo 	 	 115500
Kerosene Brilhante, litro 	  , • a	 5180
Radiol, litro 	 	 25800
Lã em fio para lubrificação, kilo 	 ;	 355000
Oleo de colza, litro 	 	 15350
Oleo de mocotó, litro 	 	 15109
Oleo de banha, litro 	 	 35200
Olea de ricino noutro, litro 	 	 15800
Oleo Engelbert, litro 	 	 15200
Oloo tino para auto (fabricante es-

colha do corpo), litro 	 	 $750
Oleo grosso para auto (fabricante

escolha do corpo), litro 	 	 5760
Papelão chita, kilo 	 ',	 585000
Palha de aço, kilo 	 	 185000
Parafina branca, kilo 	 	 ,	 25900
Parafina amarela, kilo 	 	 33500
Pedra para amollar, pollegada 	 '	 $400
Pedra turca para afiar, polegada	 33006
Pá ingleza, 343x3/4, tuna 	 	 75009
Picareta ingleza, encabada, urna 	 	 45500
Rebolo de pedra 0,80x0,15, uru 	 	 20330a0
Rebolo de pedra 0,70 x0,90, um 	  2005000
Rebolo de esmeril, 20"x2 1/2", um 4505000
Rebolo de esmeril, 12x2", um 	 	 555000
Rebolo do esmeril, 11"x1 1/2", um	 355000
Rebolo de esmeril, 11'50/8, um 	 	 20000
Serra circular, 14", uma 	 	 355000
Serra circular, 16", uma 	 	 5550110
Serra fita, 1/2", metro 	 	 23800
Serra fita, 3/4", metro 	 	 45500
Torcida para lanterna-archote, me-

tro 	 	 255000
Torcida para lampeão ns. 1, 2 e 3,

metro 	 	 25500
Torno vertical para bancada, kilo 	 	 5$503
Torno horizontal, giratorio, para

bancada, kilo 	 	 105000
Tubo do borracha e lona para va-

por, 1/2" a 3/4", metro 	 	 63500
Tubo do borracha e lona para va-

por. 7/8" a 1 1/2", metro, 	 	 155000
Tubo de borracha e lona para va-

por, 1 3/1" a 3", metro 	  • 405000
Tubo de borracha com espiral de

' arame,' 1/2" . á . 3", Metro .,	•	 l'ip10

15000
15750

4$10)

75800

125800

2850O0

55800

9,3500

15300

$230

45200
55950

$995
115000

5410
25340

4050U0
15320
15190
15950
15310

$730

15050

15030
85000
usou
2$80)
23800

$190
$300

45200
35800

1455000
703000

1105000
603000
485000
123000
195000
225000

15000
15200

15200

$500
15200

25200

3$910

105900

225000

285000

1000

. 15390

35200

125000

165800

165500
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Papelão chita, kilo 	 0;41~44••••"<2$000..,
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Tubo de borracha com espiral do

	

arame, 7/8" a 1 1/2", metro.-	 185000
Vela de composição 'para lanterna

de vehiculo, pacote 	 	 23500
Vidro do crystal rara indicador de

nivel; pollegada 	 	 5490-
Os abaixo assignados, estabelecidos á rua de

Rosar.° ns, 53 e 58, além dos artigos con-
stantas da lista, ficam obrigados a fornecer,
pelos pr • s,oa estrictes do mercado, qualquer
outeo artigo concerpentq ao seu ramo de ne-
goci) e gila não estaja inclina° nesta, sujei-
tando-s-e ás multas .a mais condições estabe-
lecidas pelo ronimando do dito Corpo.

Ficam ta ilibem obr;gados a fornecer aos ofil-
alui e ás praças, pelos mesmas preços do con-
tracte,os artigos que necessitem para consumo.

Capital Federal, 12 de dezembro de 1916.
-Bnlii1J Mala Csnzp.

Proposta apresentada ao coimando do Corpo
de Bombeiros para o fornecimento dos ar-
tig is abaixo declarados, durante o armo
de 1017 •
Eapec:ficação dos artigos - Unidades-Preços
Asbestos ern papelão, qualquer gros-

sura, kilo 	
.A sbes'03 em gachata, qualquer grosa

surs,
Asbist)sem tio, qua.lquer grossura,

kilo	 •
Asbestos- em fita, qualquer gsos-

sura, kdo 	
W.gorint de aça ingleza, kilo 	
Bitsorna de aço franceia, kdo  - 	 .
Borracha e lana em lençol de qual-

quer eia- e grossura,•kilo 	
RJUaein um era	 c de qual-

(pie cr e geassu-a., kilo 	
Cassi vim-.'m, arnarella, kilo 	
Carre:a do couro, singela, 1 a ?,"

pollttasala
Coar, ia de EMPO, singela, 4 a 7",

pollega-da 	
C reia de couro, 2 dobras, 2 a 4",
' waegada 	
Carreia de couro, dobras, 5 a 7",

pollessala 	
Corseia de lona, 3 dobras, 1 a 4",.'

pallogada 	
Carreia de lona, 4 dob:4s, 3 a 7",.

Carreia de lona, 5 dobras, 5 a 10",
padeaania 	

Cruzivakiiira, lata 	
Esta dna, kilo 	
Emenda completa para correia,urna
Estopa de algodão de cór, kila 	
Estopa de algodão branco, kilo 	
Estopa para calafate, kilo 	
Estampa para ferreiro, kilo 	
Esmeril em pó, tis. O e 00, kilo 	
Esmer.1 em pó, ns. 1 o 3, kilo 	
Fibsa em bastão, kilo 	
F "Isra em lençol, kilo 	
Fio-de algodão torcido, kilo 	
Fio-de algodão:destorcido, kilo...
Feltro ent lençol, metro quadrado
Graxa do Rio Grande, em 'bexiga,

kilo .  •	 	
Graelieta de algodão; kilo 	
Eerosene Brilhante, - litro  •
Iladiol, litro 	
Lã em lio para lubrificação, kilo. a
Oleo de Colza, litro
Oleo de mocotó, litro 	
Oleo de banha, litro 	
Oleo de ricino neutro, litro  --
Oleo Engelbert, litro 	
Oleia fino para auto-(fabricante es-

colha do corpo),.litro
()leo grasso -para auto (fabricante

C4Colha do corpo), litro 	

Palha de 'aço, kilo 	 	 205000
Parafina branca, kilo 	 	 63000
Parafina amarella; kilo 	 	 5S000
Pedra para- amolar, polegada...,	 35000
Pedra turca 'para afiar; polegada 	 	 45.130
Pá intata; 3-13x314, uma 	 	 55000
Picareta' ingleza, encabada, uma 	 	 73000
Rebslo -de pedra do 0,80x0,15,

Rabote do pedra do 0,'70x90, uru
Rebelo de esmeril de 20"x2 1/2",

1MD 	
Reaolo de esmeril de 12" x 2", um'
Rebolo de amimai de 11"xl. 1/2"

um 	
Rebelo de esmera de 11"x3/8, um
Serra circular, 14", uma 	
Serra circular, 16" .,- uma 	
Serra fita,- lia"- metro 	
Serra fita, 3/4"; metro 	
Torcida para lanterna-archote, me-

tro 	 -
To:cida para lampeaa es. 1, 2 e 3,

metro 	 a 	

	

Torno vertical para bancada, kilo 	
Torno hori:ontal, gira.torio, para

bancada, kilo 	
Tubo de borracha e lona para va-

por, 1/2" a 3/4", metro 	
Tifo° de borracha e lona para va-

por, 1/8" a 1 1/2", metro 	
Tubo de 'borracha o lona para va-

por, 1 3'4" a 3", metro 	
Tubo de-borracha com espiral de

arame, 4/2" a 3", metro 	
Tubo de borracha com aspirai do

arame, 7/8" a 1. 1/2", metro.
Véla de composição para lanterna

de vehiculo, pacote 	
Vidro de crystal para indicador de

hivel, pollegada. 	
O abaixo assignado estabelecido á rua illu-

nic:pal mi. 21, além dos artigos constantes da
lista, fica obrigado a fornecer pelos preços es-
trictos do mercado qualquer outro artigo
concernente ao seu ramo de negocio e que
não esteja incluido nesta, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidas pelo
commando do dito corpo. 	 •

Fica tambarn obrigado a fornecer aos offi-
ciaes e ás praças pelos mesmos preços do con-
tracto os- artigos de que necessitem para con-
sumo.

Capital Federal, 12 de dezembro de 1916.-
Por procuraçao de illayrink Veiga & Comp.,
Nilo de Barros.

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE•HYDROGRAPHIA

•	 AVISO AOS NAVEGANTES N. 134

•Quinta 'RegiãoStilitar

" • :O coronel Frodolin José da Costa, preàidentd,
da Junta de Revisão e Sorteio deste Districtç n• -Federal:

Faz saber que, sendo o numero de voluni
tarios apresentado inferior ao de quinhentos
c trese, ao contingente fixado para este • Disa'.
stricto Federal no animo de 1947, conforma
coMmunicaçãO do Sr. general commandanto".,
da Sa Região e 3° divisão chefe do ,quartel
carregado do registro militar e transcripta'
hoje na acta da sessão desta junta, se prece-':
derá. no domingo 17 de dezembro do anno de-
1916, ao sorteio dos alistados da Classe de 214
annos Para O . 2° :grupo para completar o lotat!
do contingente a fornecer para o referido,•
grupo, Seiidb qífe io numero de alistados
sortear é de quatrocentos e setenta cidadãos4i,

Convida a Junta,por seu presidente, a
todos os interessados a comparecem no refe.-,1
rido dia 47 de dezembro ás 10 horas da ma3;1
nhã no Quartel General da 5 8 Região Militar;,
para assistirem aos trabalhos preparatorios.
do sorteio o ao sorteio.

E Para que chegue ao conhecimento de'
todos lavrou-se o presente edital. Eu, major/
João Velloso Ramos, secretario, o fiz e sub-
screvo. - O secretario, major João Venoso,
Ramos.- Coronel Fredolin.

Primeira Companhia de Metralhadoras T
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CESER031

ALIMENTICIOS, FORRA9EM E FERRAGEM'

dade, das 11 ás 15 horas.
Capital Federal, 12 de dezembro de 194

- João Pereira de Oliveira, 2° tenente...
bnnnn4

3° Regimento de Infantaria:

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENER0§-
ALIMENTICIOS, FORRAGEM E FERRAGEM

De ordem do Sr. coronel commandante;
faço publico a quem interessar possa; que a.
concurrencia para fornecimento de generos
alinsenticios. forragem e ferragem, effectear-',
se-ha no dia 14 do corrente mez, na sécle.
siaste regiráento, antigo Arsenal de Guorra'al
Quaesquer informações á respeito serão 'dadas,
aos interessados na secretaria do corpo das
I ás 15 horas.
,Capital Federal, 8 de dezembro de 1.916.-ogi

Cid Carneiro da Fonseca, 1° tenente .secre4"
tario.

20° Grupo de Artilharia de Montanha

CAMPISMO

De ordem do Sr. tenente-coronel comman:%;
dante e presidente do conselho administrativa'.
do Grupo, faço publico que no dia 15 do me
de dezembro do corrente anuo, ás 13 horas,
recebera-se propostas para fornecimento, du w
rante o I.° semestre do 4917, dos artigos a,bar:i,-,4o mencionados: 	 , .. ,..
''Por kilograrnma- arroz-nacione. assucar;ii
bacalhau, batata nacional, caftá em pési feijaW.

23300

105000

125000

163000
{3300
13400

163000

183003
55000

23.800

23800

53000

53909

25300

25000:

33500
isooa
43503
25000
3803

• 13200
23800
4S3e0,
MOO.
63000

10,000
101000
45500
43500'.

253000'

. •

15200
145000'

5100
35500

353000
13500
25200
23500'
15700_
$900'

13000

455000
355000

4205000
435000

455000
185000
555000
605000

J.5503
25500

23200

23530
15800

25950

85000

125000

305000

305030

485030

35000

$200

Uraguay, Rio da Prata, banco Cafré-Rectill-
cação da posição da boia

Aviso-Previne-se aos. 	 que a
vardadeira posição da bola de luz encarnada*
de lampejos, que assignala o banco de Cufré,
proximo a desembocadura do- arroio do mes-
mo nome, é a seguinte: a,

Posição approximada	 31° 28'
ir S. Longitude 57° 10' 43" W.

Profundi1ade7,-Cinco metros ao .zero (baixa-
mar).	 .	 .

(Do aviso aos navegantes n. HG, do n. 44,
de . 1916, do Cruguay.)

'Directoria, de Jiydrog raphia, Rio de Jan eiro
-	 12 de dezembro' de 1916.	 Alberto Carlos d:t.
poo Cunha, capitão de fragata, director.

	  \

llinpterio da Chiergp i '

De ordem do Sr. capitão commandante,11
jfaço publico, a quem interessar possa, que a

coneurcencia para fornecimento de generoS
alimenticios, forragem e- ferragem, effectuara
se-ha no dia 19 do corrente tnez, na séde desta:
coinpanhia, no quartel typo em S. Christo..
vão.	 C'

Quaesquer informações a respeito serão dat{
das aos interessados na secretaria desta uni i,
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preto, (aranha de , mandioca, goiabada naclo
inantoiga' nacional, matmelladá: mãssa

branca. e amarela para sopa, queijo de Minas,
sal commum, toucinho mineiro, pão fresco-de
trigo, carne secca, carne verde, carne fresca
de porco, alfafa nacional, alfafa do Rio da
Prata, milho mindo vermelho, capim verde,
temperos e verduras, sabão, lenha cm achas
de 3 kilos; por litros-.-azeitn doce de Lisboa,
'vinagro, vinho tinto do lisbaa, vinho tinto do
'lio Grande; par cento—fe:raduras para ca-
vallos o fer:aduras para muares; por milheiro
—cravos paulistas n. 8.

Artigos de expediente: por unidade—ar-
dosia n. 8; carimbo de borracha, casta para
papel, limpa-pot-mas de louça, pastas de oleado,
fitas para rnachina de escrever, pesos do vi-
dro pequenos, raspadeiras «Rodgers,s , tesouras
4,1tol owso, nuas do madeira de t, idem do
0%60., idem do 0`°,50, idbm de borracha de
bm ,50, faliras modelos n. 25, idem n. 26, idem
II. 25 para forragem, idem n. 26 para for-
ragem, idem n. '21, idem n. 20, idom n. 2a,
/Aries de baixa ao hospital, modelo n. 32; por
novelo—barbante grosso c fino; por caixa—
colchetes para pregar papeis, papel para ma-
(Atina de escrever, papel com envoloppes para
cartas oliciaes com o timb:e do Grupo, papel
carbano, punas «Mallat»; por dnzia—can-
netas do madeira, Japis preto, lapis bicolor;
Japis de borracha; resma—papel «numes)
pautado (sate kilos), papel almasso liso. papel
thnbrado para ollivios; caderno—papel (dl/A-
luda» n. 2, papel pardo para embrulho; por
folha—papel inata-borrão; por litro—tinta
preta; por vidrogonuna arabica nacional,
linfa carmim, tinta para carimbo; por cento
.enveloppes timbrados para' ()Meios; por mi-

alos (irados modelos ns. 71 e 72, per-
noites ir . 6a,

Os genoros serão todos de primeira quali-
-da de .	 • -
• As propasNt-s serão em duplicatas, esciptas
a tinta preta, sem rasuras on emendas e
assignadas pelos propmasntes OU setiS p •OGu-
radoros, representando estes no acto da con-
•eurrencia as respectivas procurações,

Aos contractantea será imposta a obrigaç•ão
da venda dos generos contractados, pelos

_preços dos contractos, aos officiaes e praças
da guarnição.

O fornecimento de carne verde será feito
na vazio de, datis panes trazeiras para uma
diauteira. Ifaverá fornecimento do carne
sem e com osso.

Os concorrentes apresentarão, na occa 4110

da entroga das suas propostas, documentos
que provem terem pago o imposto de Aratus-
tria e proflosIo e o acharem quites com a
Pro'bitura e a Fazenda Nacional.

Para garantia da assignatura do contracto,
os praponentes depositarão no cofre do con-
selho ainduistrativo, por occasião da entrega
das pro;mstas, a quantia de 20,33000.

Qoaesquor outras informações sobre cOn-
tractos serão prestadas aos interessados todos
Os dias uteis naseeretaria deste grupo. • .

Quartel no Campinho, 5 de dezembro de
3916.—Antorlió de Andrade Vieira Corte:. (•

I

Collegio militar de Barbacena
_

SEGUNDA CONCURRENCIA.

VARAÓ FORNECIMENi•O 'DE GF.NEROS ALTNIENTICIOS p

ARTIGOS PARA LIMPEZA, FORRAGENS, FERRAGENS,
ETC., DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DO ANNIP
DE 1017, CUJOS ARTIGOS NÃO FORAM . ACGEITOS
UNS E Niço TivERAm PROPONENTES OUTROS NA
PRIMEIRA • C osconacadA REALIZADA EM -22 DE
fibVISMISRO ULTIMO

De ordem do Sr. tenente-coronel director
éresidente -do conaolho administrativo desto

.00llegio, faço publico que, ás 13. horas do da

22. do torrente, á conselho receberá propbs-
tas para o Grneciinento de géneros
cios, artigos 'para limpeza, forragens; ferra-
gens, etc., durante o pr melro semestre do
atino proximb vindouro. .

Para habilitação a esta coneurrencia os in-
teres.sados deverão requerer sua inscripção
até ás 15 hooas do dia 21 tambem do cor-
rente, juntando ao reanerimento certificados
de pagamento' de imposto de industria e pro-
fissão, de liceniza e que proveni se acharem
quites com a Fazenda Nacional e Camara Mu-
nicipal, o que sorvtrá de base para o ~-
monto do sua idoneidade.

Designaçao

Em kilogrammo: Alfafa do Rio da Prata;
anda nacional, alhos-, assucar refinado do 2°,
carne secca de i a , carne fresca de porco: fa-
rinha do mandioca de. i a , feijão preto, lenha,
em achas, peixe fresco ; em litro : Azeite de
Lisbesa, leite fresco de vacca ; em lata : Kaol,
lata de lirro ; cai diria : Ferraduras para ca-
vallo, ovos de gallinha ; em unidade : Vas-
soura do palha de cinco fios.

As propostas . deverão ser feitas com clareza
e s2111 omissão, emenda ou rasura, em duas
vias, ambas assignadas e uma das quaes sol-
taria, contendo os. preços por unidades e só
sorão abertas aquollas cujos signatarios esti-
verem presentes ou legalmente representados
e tiverem feito o deposito de' 250> na inten-
do-leia deste collegio para garantia da assi-
gn a tura do contracto.

Nenhuma, proposta será acceita sem as de-
clarações seguintes dos proponentes; a) sub-
missão completa a todas as clausulas do pre-
sante edital; 0)de caucionar 5 % da impor-
tancia p"ovavel dos artigos a fornecer durante
o semestre, tomando-se por base a importar,-
cio do fornecido no semestre anterior, e de
sujeitar-se á perda dessa caução si deixar do
comparecer para assignar o respectivo termo
de contra•o dentro do prasa que lhe fôr
marcado. •

Os proponentes preferidos para o forneci-
mento obrigar-se-hão ás seguintes clau-
sulas:

( a), Cometer os artigos de primeira quali-
dade, na quantidadry pedida' e no prazo de-
signado;

2°), fornecer os art igos pelos preços e con-
dições do contracto que assignarem, mediante
pagamento á vista, aos officiaos empregados
civis e militares do collegio, bem como a qual-
quer militam' . ou força federal que aqui venha
Nstacionar durante a vigencia do respectivo
0)ntracto;

3a ), apresentar até o dia 5 de cada mez afim
de serem conferidas, as contas do forneci-
cimento, as tines serão sujeitas ao selo pro-
porcional; •

4a), quando 'os contractantes deixarem do
fornecer, substituir os generos rejeitados ou
supprir as faltas notadas dentro do prazo que
lhes fôr estipulado, o. fornecimento será feito
administrativamente, incorrendo aqueles na
multa de 25 3; sobre o total dos preços do-pe-
dido, além do pagamento da importancia da
respectiva differença, caso os preços do con-
tracto sejam inferiores aos do mercado; ele-
vando-se a multa a 50 %, na primeira veia-
cidencia, a 75 % na , -segunda e a mais 23 %
na terceira sobre o valor dos artigos a forne-
cer até a terminação do sou contracto; na 54
será rescindido o contracto. •

Os concurrentes não podem offerecer nada
maisi' além .do que. consta dpste edital, nora
datar suas propostas sinão do referido dia '22
do comento.

•;),
Collegio Militar de Barbacena, 7 de dozeni-

bro de 1910';-= Confore, -Ante10 Mortins Leal,
3.° tenente.' "	 ' —	 • '"

donegio"Milititr' do Rio 'do . :anciã

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o ex-agente
do Correio de Leme, no Estado de S. Paulo,
Antonio Joaquim de Moraes, para, no prazo
de trinta dias, contados da primeira publica-
ção deste, alegar o que tiver a bem do seu
direito e produzir documento relativamente
ao alcance de 37$600, verificado no processo
de tomada de suas contas referente ao pe.-
rodo de 1 de maio do 1.803 a IA do junho do
Imo, sob vou, de revelia, na conformidade
do art. 105 do regillamento annexo ao de-
creto n. 2.139, de 23 de dezembro de 1.890.

Terceira Snb-directoria do Tribunal de Con-
tas, 12 de dezembro de 1016.—J. A. Farinha,
sub-director interino.

Altandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, faço publica a
seguinte sentença

Da leitura deste processo so verifica que o
ajudante do guarda-mér desta alfandega.
Sr. Annibal Nunes Pires, em acto de busca
procedida no dia 1.9 de nON•CinbrO proximo
findo, ás O horas, a bordo do vapor nacional
Tapajoz, entrado na ante-vespera do Nova
York, encontrou no rancho da marinhagem
desse vapor, dentro de uma lata velha, ()o-
culta sob uni beliche, setenta o dons baralhos
de cartas para jogar, pelo que fez dos mesmos
apprehensão, auxiliado pelo i° racial adua-
neiro Augusto José do Nascimento e bem
assim polo • marinheiro Timotheo José de
Lima.

Sciente do facto, mandou esta inspectoria
quo fosse instaurado o respectivo processo c,
assim, -foi lavrado o ',consoado auto de appre,.
hensão e tomados os depobnentos julgados no-
cessarlos, pelos quaes ficou constatada a ne-
nhuma responsabilidade do sou commun.-
dante.

. Em seguida foi inserto no Diario Official do
22 daquela mez um edital convidando o dono
da mercadoria a vir, dentro do prazo de 15
dias, sob pena -de Tevelia,-aticgar o que en-
tendesse a bem do seu direito.

Não tendo sido attendido esse convite, foi,
findo aquele prazo, lavrado o indispensarq
termo de perempção; e logo • depois feita a
classificação e avaliação da mercadoria apprcs.
hend ida.	 • • •

Nestes termosi:

Considerando .que o processo coreu á tte-
velha ;

Considerando que a mercadoria. foi encon-
trada ern togar ()oculto do navi6 szissaiLle
facilitar o extravio —o •- ••-•

VENDA EM BASTA PUBLICA
• •	 .	 •	 -

De ordem do Sr. coronel, director, prosié
dente do conselho administrativo deste colle-
gio, faço publico que no dia 10 do corrente,
ás 8 horas da manhã, se procederá neste esta-
belecirnento á venda era hasta publica do dez
cavalos julgados inserviveis para o serviço do
Exercito.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de h-
noiro, 1.2 do dezembro de 191&.—Manoel Cor-
rêa de Arruda, 1° tenente sub-:secretario. (•



15500
45000

($000

65500
•15000
15900
5$800
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Coliaiderarido o disposto no art. 360, § I.°, 	 211.
-W parte, combinado com o 'de n. 630, 3°; da 27.

.__Oya Consolidação das Leiadas Alfandegas:.	 .
Julgo a apprehensão proscedente.,	 -
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal
producto ao apprehensor ajudante de guar-

•da-mór. Sr. Annibal Nunes Pires e aos seus
-auxiliares 1.0 oficial aduaneiro Augusto Jáé
• do Nasciiiiento,e marinheiro Timotheo José de
'ima, deduzidos os 50 °A, de que trata o
art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
4915, revigorado pelo de n. 115 da lei do or-
Oimento vigente.

Cumpra-se.
Alfandega, 12 de dezembro de 1916.-Parda

e Silva.
Alfandega, 12 de dezembro de 1016.-Edu-

.(1'cio Etvertcm de Almeida, 20 escripturario.

18. Papel quadriculado, 400 fo-
lhas 	•

Lapis pretos Faber, n. i a 4,
duzia 	 • a

• Lapis tlicoleaes, &rala 	
• Canetas diverSas, drazia 	
• Lájas cjf borr-acha Faber, da.

2fa, 	
. Caricias de madeira com pen-

a nas de vidro, duzia 	
OrIflataá Eagle nS. 1, 21, 3,

• duzia 	 ...........
Uri 4810 ou} poluiu da,

•UalitalIi 	

SEGUNDA SECO)

.Proposta que faz a sociedade anonyma Casa
Leuzinger, estabelecida nesta praça á. rua do
OUvidor n. 89, para fornecimentos de artigos
de expediente e livros, no exarcicio de 1.917,
á Secretaria de Estado da Viação e Obra3
Publicas, de accó rdo com as amostras.

a. Papel para oficies, . com ema
blenia nacional, resma 	 485000

2. Papel para avisos, com em-
blema nacional, resma...« 	 1.83000

3. Papel para informações, res-
ma 	

4. Papel para minutas de avisos,
" resma 	

5. Papel para minutas de oiti-
. .	 cios, resma 	
O. Papel para minutas-de extra-

cto 'de expediente, resma:.
1. Papel para decretos, com em-

blema nacional, resma 	
8. Pape/ para portarias, com em-

blema nacional, resma 	 •

• IVIinisterio dã Viação e _br."-a*
Publicas

:3Directoria Geral de Contabilidade

Papel almasso pautado supe-
rior, resma 	 	 ..	 95500

Papel em tiras (blocos de),
resma 	

Papel cartão branco, resma..
Papel sem pauta, resma 	
Papel de linho margeado e

pautado, resma 	 	 9$500
Papel de linho pautado, res

7500-
Papal de linho sem pauta, res-

ma 	 	 55000
Papel para continuação de in-

formação, resma 	 	 1.45590
Papel para cortidaes diversas,

resma 	 	 .1.35000

1$350
45000 75.
45500

76,
55000 17.

U600'7'418.

•

-

25500 :-
•80.

i$600-	 -

	215000	 55.

	

9$500	 56.

195800
95390
75500

95500

moo

29$600

295600

4;,::;00

	

Canetas de Perry, duzia 	
Lapis pretos Bismarck, du-

zia 	
28. Lapis" azul, duzia  '-
29. Lapis encarnado, duzia 	
30. Lapis verde, duzia ..

	

34. Lapis graphite Faber, duzia 	
32. Pennas J. B. Mallat, caixa 	 ,
33. Pennas Perry, caixa 	
31. Colchetes, caixa 	
35. Papel diplomata, caixa
36. Enveloppes, caixa 	
37. larcre vermelho,. caixa 	
38. Alfinetes, caixa 	
39. Pennas do aluminio n. 530;

caixa 	
40. Papel para as directorias, cai-

xa 	
41. Papel para cartas officiaes,

caixa 	
Enveloppes para as directo-

rias, caixa 	
43. Envelopou para cartas offi-

ciaes, caixa 	
• Pennas Esterbroock, caixa...
45. Pennas Gillots, caixa 	
46. Palmas Rond, caixa 	
• Pennas Leonardt n. 350, cai-

xa 	
48. Palmas Fagueiras, caixa 	
49. Pennas Soennecken ns. 1.2 a

105, caixa 	
50. Papel para o gabinete do Sr 	 '

ministro, caixa 	
51.. Envelopes para o gabinete

do Sr. ministro, caixa 	

	

Enveloppes 0%24 X 103, cai	 -:
xa 	

53. EnVeloppes 0" 1 30x0",43, cai-
xa 	

54. Enveloppos 0°1,42 x 1.45, cai-,
xa 	

Enveloppes 0e°,21x 0",19, cai-
xa 	

En veloppes 0%26 x O", -10, cai-
xa 	

Enveloppes 0",45x0",30, cai-
xa

Papel impresso para telegra.m-
mas 4.030 1/2 talhas 	

Env59.
4
eloppes-impressos para te-

legrammas, caixa........
60. Tinteiros de custai, um 	 :
61.. Limpa pennas de porcelana,

uru 	
62. Canivete de Rodgers com qua-

tro folhas, um 	
63. Furador, uni 	
64. Peso de ferro para papel, um«
05. Talão de titulo de pensão,- um.
66: Talão de pagamento. do pres-

taçXo, um 	
67. Indico alphabetico•um 	
68. Memorial flunainense;
69. Porta-canetas, de ferro, um.
•70. Porta canetas de Metal bran-

42.

57.

58.
•a

71.
72.
73.

74.

15000 82. Pasta fiexivel para transporte
de papeis, uma 	 	 1{5000

83. Borracha crua, unia 	  
84. Caixa de 'papelão para guar-•

'	
dar papeis, uma 	 	 45900,

85. Brocheta de metal ou madei-
ra, uma 	 	 $500'

á6. Cesta para papeis, urna 	 	 25700
87. Es rija fina, uma 	 	 1$100
88. Esponja ordinaria, uma 	 	 5750-
89. Faca do osso para cortar pa-

peis, tuna 	 	 $750'
90. Faca de marfim para cortar

papeis, urna 	 	 65900-
91. Machina para grampos, uma 	 	 55000.
92. Pastas para archivos, uma.." 	

•	

35900-
93. Pastas grandes do oleado,

uma 	
	

3$000
91. Sprina-folio n. 1, um 	

	
25400'

45300 95. Pastacom cadarço n. 5, uma 	 ($300;
90. Pegadeira do madeira mola

de latão, uma 	 	 1.5100'
97. Mataborrao 230 tiras para

macete, pacote 	 à	 15400.
98. Vidro do tinta escarlate, um 	

	
$800'

99. Vidro do gomma arabica G 	
Toiray's, um 	 	 15990'

400. Barbante trançado fino, rolo 	 5850-
1.01. Barbante trançado grosso,:

rolo 	
	

$850:
1.02. Barbante de diversas cores;

• rolo. 	 .	 5500:,
103. Papel para embrulho, 1.00 fo-;

lhas 	 :	 95950.
4.04. Crunphora, kilo 	 1... 	 95000'
1.03. Pó da Persia, lata 	 ;	 $630:
106. Cadarço de linho il. 4, pa-	

p$45.o.cote  •
1.07. Tinta Sardinha, botija 	 moo,
108. Tinta da China, vidro 		

•	

3950•
1.09. Tinta verde, vidro 	 	 a	 3400
110. Fita verde o amarella, rolo 	 15000.
111. Cartão mataborrão, 100 fo-

lhas 	 	 175900,
83000 11.2. Papelão, folha 	 à	 5290'

113. Papeleira, uma 	 	 305000t
95003 10. Papel para cartas craticr's

-	 Bond 80, caixa 	
423000- 1.15. Papel para cartas Turkey

: • Mill 8°, caixa 	 	 25000;
116h Papel diplomata, caixa 	 .1,	 25500:

41.8. Papel para decretos cora

11,7. Papel para cartas Rives 8°,
. 1.	 caixa 	

	
330002

'	 'ementa, resma  ' 	 39350,0:
U. Liví.'b para escripturação de

montepio 300 folhas 55 x 41,
`') • rim 	 	 355009:

•1:20. 	 Indica para o dito, capa fie:-
- '.	 xivel 50 folhas 37x26, um.	 55000,145000	 . ,
124. Protocollo de remessa para25000

secção 200 folhas 46X24,
- • um 	 	 20$00(ti

02. Protocolo do requerimentos
)	 1.00 folhas 4834, um 	 	 283000:

( 3. Protocolo • do officios 400 fo-
lhas 48x34, um 	 e	 285000'

124. Numerador de avisos lb° lb*	 •	 .'
• : i l	 lhas 36x25, um 	 • x	 2050g

Pã. Numerador de orados 400 fci à	.
.	 lhas 36x23, um 	 20$Q.Q2,'

1,20. Livro para contra:ctos250 (d-	 .r,- .
- • lhas 48x28, uffl 	 • 1.55W0'

1.27. Prcitocollo do remessa para	 ,.
portarias 400 folhas 33 aC1.4 	
URI 	  . 2066128. Livro para pro/acollo geral	 ••, .1Y1
200 folhas 49)t 34, hm.,• 	 	 8099h

129. Protocolo de &Mos 370 RR
- -- pias 37x30 um. á ... i.tpl .440.9!t. 	.	 ,St1,1 st,-

:.

co,tnn
Tinteiro com estante, um...«
Tira linhas de Kern, um 	
Raspadeiras de Rodg,ers cora

cabo de Marfim, titila 	
Regua de borrachale 0",40,

uma 	 . 	 ••
Regua de borracha l 'ale 0,60,

$
15000
15000
15000
35000
2$850
25300

S600
25490
25400
35500

5830

45900

35500

35500

45390
25400
25400

5800

25400
15750

15000

43300

45300

25500

45000

43500

45300

..... ./

	

Regtia,deIebano, uma  • 	 45100
Regua do faia de um metro,-

_uma 	 	 15100

	

Macete de-madeira, um 	 	 ($500
Caderneta :fatiai capa de car-

	

neira (campo), uma 	 	 $700
Pasta de • fiaârroquiaa, unia. .i • 415500

	

Tesouta Ft.4nge, utna	 2390Q

• à	 , .

23000
(5000

15500.:
45500
45800

25350

15300

25200



130. Protocollo do requerimentos
150 folhas 30x38, um 	

131. Pretocollo de remessa 100 fo-
lhas 42><14, um 	

132. Numerador de 'alheios e avi-
sos 100 folhas 40x29, uru.

133. Lk. ro para ponto 150 folhas
40><2$, um 	

113$000.

9$000

21$000

2'400P

DIARTO OFFICIAJ, ezorWLL...4r

,
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Obrign . me a fornecer de cunrormidade
com am )stras existentes todos os artigos
desta prapsista, sujeitando-me ás multas e
mai.s cw )ridições a que se refere o edital publi-
cado para esta COECOECCIICia e no contracto
que as>iguar.

de Janeiro, 30 de novembro de 1016.—
Luiz Miaria°.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O PORNECIMCNTO DE 150.000
TONELADAS DE CARVAO AMERICANO, DURANTE

O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1017.

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia /5 do proximo mez de de-
zembro, na Intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 150.000 toneladas
americanas. de 1.016 kilos de carvão ame-
ricano, durante o primeiro semestre do anno
vindouro, em fornecimentos parcellados de
cerca de 30.000 toneladas mensaes, extra-
hido de minas reconhecidas como de Pelasse.

A concurreneia versará apenas sobe o
preço em dollars, ouro americano, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diffe-
vença entre ella e qualquer outra. _,

As prepostas que devem estar devidatnente
soltadas , datadas, assignadas c= indicação
das respectivas residencias, serão etztregues,
em (luas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
cm outro, em separado, contendo todos os
documentos. que possam provar a idoneidade
do proponente, coinprehendendo-se, entre
clles,os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
do 10:000S, previamente feita na thesotzraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignae o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados
da. data do convite que fôr expedido para
esse fim.

A questão da Idoneidade dos próponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar a
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas. quaes os preços rnaximos acima dos
guaes não acceita nenhuma.

As propostas 'não poderão conter SiraO uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em dollars,
ouro americano, que o proponente offerecer,

separadamente, as despezas do ca.es do
Porto.,

Não se tomarão em conSidoração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, neto .as propostas que contherem apenas
o offere,cimonto de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade cetro duas
propostas, fica a estrada CDM O direito de de•
cidir a quem cabo a preferencia.

Cada proponente deverá incluir na sua pro-
posta o preço em dollars, ouro americano, e a
parte, em moeda nacional, a importancia das
riespezas do caos do Porto para tonelada de
carvão fornecido dentro dos vagões desta es-
trada nas condições indicadas na clausula IV.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias, e deverão comparecer -
na referida Intendencia onde lhes serão pres-
tados esclarechnento.s em ordem a facilitar a
satis'ação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accbrdo com este edital, será
rejeitada.

As bases para o contracto são as seguintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar, durante o
primeiro semestre do anuo vindouro, carvão
de primeira qualidade que deverá ter sido ex-
trahido recentemente de minas de práneira
classe, satisfazendo as seguintes condições:

Agua 2 eit, no maxhno ;

Materiaes volateis combustiveis, 10 a 25 •/•;
Carbono fixo 70 vo no minimo
..:inzas O % no maximo ;
Enxofre volatil, 1	 no maximo
Poder calorifico, 7.500 calorias no minimo

por grammo.
As condições a que o carvão deve satisfazer

erão sempre verificadas no gabinete do en-
saios da estrada.

O carvão de cada carregamento só será
despachado se fôr na sua totalidade para a
estrada e se o fornecedor entregar com o
conhecimento e factura consular o attestado
com firma reconhecida, de que o carvão é,
para a estrada, das minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
quaesquer despezas ou prejuizos causados pela
inobservancia destas condições.

II

O carvão que, submettido a analyse e expe-
riencias, não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausula anterior, será rejeitado e
immediatarnente substituido pelo fornreedor,
por outro, da qualidade exigida, de modo que
a estrada não tique desprovida, hypothese era
que se suprirá no mercado, correndo por
conta do fornecedor a differença do preço,
além da multa em que incorrer.

III

O carvão deverá ser entregue em pedaços,
não sendo admittido mais de 10 °A de um vo-
lume inferior a 30 pollegadas cubicas e 30 a
40 st. quanto á moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passa através de peneiras de 0%01 de aber-
tura inclinada a 60 0 em relação ao solo.	 •

Si as quantidades de carvão tributo e moi-
nha verificadas em cada expedição forem su-
periores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado por conta de fornecedor, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
pallegadas cubicas e os de moinha sejam na
proporção estabelecida.	 -

• A verificação desta clatisula:zerá feita ui
do a atiroinistratákïêiiténdõr o pelo modd qiào
Julgar conveniente.

IV

Todo o carvão será entregue em terra, deb-
tro dos vagões, nó caos do Porto, correndo
por conta da estrada sórnente as despezas
direitos aduaneiros e Nu; conta do fornecedor
todas as demais despezas.

As quantidades a entregar serão çcivrespop-
dentes á Média de 30.000 to/feladas l5or mç,
não só obrigando a estrada a fornecer vag0os
para mais de 1.000 Meladas diarias pOr fOr-
necinieuto parcellado.

V

Por tonelada americana, de 1.0t6 kilos, de
carvão entregue, no caso da clausula
feita a verificação das clausulas I o IV, pa-
gará a Estrada de Ferro Centeal do DrujI o
preço de 	 em Mo adSericano, e em róis
	 pelas despezás do cads do Poio.

V/

As contas serão prQcessadas por .oarrega-
mento do cada valia., e o pagamento ótié-
ctuado em moeda naciottal, dentro do prazo
de noventa dias, na thé .§0Uratia da estrada,
vigorando para a conversão a taxe Oleia' Oa
vespera da requisiçã.O dó mCámo Péla Inidn-
dencia.

VII
Os fornecimentos deverão começar em feye-

reiro e ficar concluidos em 30 de pano vai--
douro.

VIII

O fornecedor, para garantia da OX991410-(10
fornecimento, caucionará no Theiouro Na-
cional a quantia de cem contos do reis, em
dinheiro ou cm titules da divida publica, con-
orme o -recibo que exbibir, pára effeetividade
das multas em que incorrer, sendo obrigado a
integralizal-a todas as vezes que fôr desfalcada
por tal motivo.

Na falta de cumprimento de qualquer das
clausulas estipuladas, poderá a Directoria da
estrada multar o fornecedor em 20005 a
20:0005 conforme a gravidado da falta.

X

A suppressão do fornecimento por mais de
um mez ou a. tentativa de fazei-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á Dire-
ctoria da estrada a annullar o fornocimeqto
com perda da caução de que trata a clausula
8., em favor dos cofres publicos.

XI

Subsistindo o estado de guerra em diversos
paizes europeus, declara-se que a éstracti
considerará motivo de força maior pira inter-
rupção dos fornecimentos de carvão, a prol&
biçao da sabida do mesmo, feita em declara-
ção official do Governo americano.

XII

O preseWe contracto só se tornará, effectivo
depois de approvado definitivamente polo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Secretaria da Estrada de re.rro Central.ego
Brazil, cru 14 de novembro de 1016. — Q re -
cretar io , Jose Ricardo dc
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tacada de Ferro Central do Brazil

' URRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESA-

NTESPARACARROS, BITOLA DE UM METRO, PARA

4' DINIISÃO, EM 1917.

De ordem da Directoria, faço publico qne ás
42 horas do dia 13 do proximo mez de dezem-
bro, na intendencia desta Estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
neCimento de sobresalentes para bitola do

100 aros para carros serie V e OT de
23".

160 aros para carros serie Vi11 e MI de 19".
140 aros para carros com rebordo de

18 7/8".
33 eixos montados para carro serie V Tra-

sano.	 •
114 eixos montados para carros de passa-

geiros typo americano.
66 eixos montados para carros serie V OT.
36 eixos montados para carros serie Và1

o MI.
- 36 eixos montados para carros serie 13.

20 eixos montados pura carros serie NB
e VB.

10 trucks completos para carros de passa-
geiros com rodas furadas de aço de grande
resistem:ia. (Desenho 7 CP-1 e 7, CP-1. bis).

20 trucks para carros de carga, serie V.NI.
37 para choques «Tower» para as series V

e OT.
37 para-choques «Tower» para as series Và1

e NN1.
20 para-choques «Ibbotson» completos para

carros V13.
100 pratos coro molas para trucks serie V.

(Desenho 3 (C 29).
10o correntes do freio para serie VB.
50 ,:alcos de ferro maleavel para mancaes

serie V.I.
50 travessas de forro para freios.
Os deerihos citados encontram-se no eCti-

ptorio da Loaomoção em Engenho de Den-
tro.

A concurroncia versará apenas sobre o pre-
ço. em ouro americano ou esterlino, para a
unidade dos sobresalentes entregues no cães
do Porto dentro doa va,góes da Estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta da Es-
trada; cabendo a preferencia de direito ao
autor da propts'a mais barata, par minima
que seja a diCerença entre el!a e qualquer
outra.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á s bta, que vigorará na vespora do dia
marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro me-
us, a contar da data do regSstro do contrae!o
no Tr.bunal de Contas; mas esse prazo poderá
ser augtnentads, a juizo da administração, no
caso do demora por força maior.

As psopostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, asiignádas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucao deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehende,ndo-se, entre eles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponen-
te deverá exhibir o recibo •da caução de
100$, préviamonte feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para Os coPes
da mesma estrada, si o proponente preferido
heasar-se a assignar o respectivo contracto,:

dentro do prazo de sois dias contados da data
do convite que fo.. expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pólo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados icloneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concuraencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital, e o preço, em ouro
americano ou esterlino, para as unidades dos
sobresalentes que o proponenie Carecer, en-
tregues na Cães do Porto, dentro dos vagões
da Estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas dó vantagens não prov:stas neste edi-
tal, nem as prepsstas que contiverem apenas
o offerec:monto de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a pre'brencia.

Os concorrentes ficam suje:tos ao cumpria
mento do arCgo 26 das instmoções para o saro
viço de concurrencias e deverão comparecer
na se:brida intendencia ,onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Tola e qualquer proposta que não estiver!
inteiramente de aceórdo com este edital se:X
rojcitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 20 de novembro de 1916.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

'1•••n•••-•

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCUnnENcTA PARA O FORNECIMENTO DE AÇO, c0B104
E FERRO PARA AS 4a E 5a DIVISÕES, EM 1917

De ordem da directoria, faço publico que
á 12 horas do dia 20 do corrente mez de des-
ombro, na intendoncia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
'para o fornecimento de:

PARA A 43 DIVISUI

Aço
Redondo:

2.000 kilos de 7/8".
2.000 kilo.s de 1 1/8":,

400 kilos de 3/8".
Oitavado

kilos de 1".
Aço em barra para molas com nervuró

5.000 kilo:s de 4"x1/2".
5.000 kilos de 4"x3/8".
5.000 kilos de 3 1/2"x 12".
3.000 kilos de 3 1/'2'x 3,8".

&bre em verualhdo,
7.000 kilos de 1 1/4".

13.000 kilos de, 1".
2.800 kilos de 7/8".

300 kilos de 1/2".
230 kdos de 3/8".
280 kilos de 3/4".

Chapas de cobre dodi
'700 kilos de WX6'XI/32".,

2.400 kilos de 1.0'x5'x1/2

1.700 kilos de 8'x4'xi/2".
5.403 kilos de 1.0'x5'x1/2".
6.000 kilos de 12'x6'x1/2".
1.400 kilos de 65x65x4/16".

Ferro Lounnoor
Em vergalhã.o redondo

kilos de 3/4".
kilos de 3".
kilos de 2 3/4".;
kilo.s de 2 1/2".1
kilos de 2".
kilos de 11/2"a
kilos de 1
kilos de 1 1/4".j
kilos de 1".
kilos de 7/8".,
kilos de 58".
kilos de 1/2".
kilos do 3/8".
kilos de 3/16".1
kilos de 1 3/4".
kilos d.e 4 3/8".1
kilos de 2 1/4".!
kilos de 3
kilos do 4".
kilos de 4
kilos do 5".
kilos de 5 1/2".j
kilos do 6".
kilos de 6 1/2%1

Em barra
kilos de 10" x 3".
kilos de 4"x 1 3 a4",,f
kilos de 4" x 1, 2".,
kilos de 5"xl. 1/2".
kilos do 1 1/2"X1/2".1
kilos de 2 1/2" x 5/8",g
Lides de 6"x 1".
kilos de 5-' x 1".
kilos de 3 1 /2" >o1/2".!
kilos de 2 2/2x{/2"
kilos de 2" x 8".
kilos de 2"x1/4".
kilos de 1
kilos do 1 1/4"x3/8"...
'los de 1. 1/2"x 3:8",
ilos de 3 1/2"xl 1/4"j

-los de 1"x1/4".
kilos do 1 1. 1'4"x1 4"s
kilos de 1 1./2" xl
kilos 1 3/4" x 1 a".
kilos de 1" x s".
kiles de 11
kilos de 1 3,/4" x 3/8"à
kilos de 2"xa 8".
kilos do 2" x 1 '2".
&los de 3" xt a".
kilos de 4"x 2".
kilos de 6 1/2"x4",1

Quadrado;
4.200 kilos de 7".
2.280 kilos de 5".
3.320 kilos de 4",
3.360 kilos de 6".

Em chapa
1.040 kilos de 8'x x 3/8%1
2.960 kilos de 8'x4'xi/2".
2.760 kilos de 8'x 4' XI/4".
4.260 kilos do 1.0'x 5' x 3/16"t,l,
4.560 kilos de 8'x4'x'l/16_,j
4.000 kilos do 3"x3, a"; -
4.160 kilos de 3" x 3/4"w
3.150 kilos de 1/2".
1.002 kilos de 3/8".
2.300 kilos de 1/4".
3.120 kilos de 1/8";
2.000 kilos de 1/16";

500 kilos do 4/32".
500 kilos de 3/32".
900 kilos de 2"x 3/4%-

2.470 kilos de 2 1/2"x 3/ri
2.920 Lides de 6,'x 3/4". --
7..350 kilos de 4"x i".
6,930 kilos de 4"xl, i/g"i

co
L

1.080
2.000
2.000
2.850
1.451
2.103
2.100
3.220
2.300
3.000
3.000
5.000
4.000

80
2.500
2.500
2.300
3.600
2.160
2.620
2.640
2.940
3.120
3.480

3.020
925

2.100
852
120
180

1.000
1.800

720
5.000

700
706
446

50
f,30
300
750

1.000
250
200
200
250
500

4.400
3.300
4.000
2.160

600



Chapas de ferro BI;
000 kilo do 10"X4"x1/16".

5.400 kilos do 10"x5 'x 3/16".
3.500 kilos do 42"x 4"x 3/1.6".

11.817 kilos do 8"x4"Xa/1.6".
7.800 kilos de 8"x 4" x1/1.6"..
3.740 kilos do 10"x4"x1/4".
1.500 kilos do 10"x4"xl./8"
e.440 kilos do 8"x4"x1/8".
1.000 kilos do 8" x 6"x 1/8".
2.400 kitas de 8"x6"x3/16".;

26.060 kilos de 8"X -4"X 1/4".
700 kilos de 8" x 6"x1/4".

11.208 kilos de 8"x4"x3/8".
2.220 kilos do 8" x 4" x 5/8".
3.800 kilos de 10" x3"x5/1.6"a

40.220 kilos de 10" x 4"x 3/16".
5.680 kilos de 10"x4"x1/4".
8.500 kilos de 12"x4"x3/16"

10.250 kilos do ia' x4'x3/1.6'.
14.168 kilos de 8' X4' xi/2".

Ferro .BB em cantoneiras U
8.000 kilos de 8"x3"x3/8".

Ferro BB cm cantoneiras L
725 k.ilos de 4" X 4" x /2".
600 kilos do 1 1/2"Xl. 1. 4/2"x1/4";

2.000 k.ilos de 3 1/2"x3 1/2"x1/2".
4.050 kilos de 3"x 3"x1/2". .
1.050 kilos de 2 {/2"x2 1/2"x1/4".

600 kilos do 1 3/4"xi 3/4"X3/16".:
900 kilcs do 1. 1/2"xl. 1/2"x3/16",
SOO kilos do 2 1/2"x2 1/2"X1/2".
100 kilos de 1" x 1" x1/8".

1.000 kilos do 2"X2"x1/4".
Ferro em chapas russas

4.400 kilos de 5"x26"x1/32". •

•
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k 2.020 kilos do 4"x2":
2.000 kilos do 10"x4"x1/8".
4.000 kilos de 10"x4"x3/16",
2.000 kilos do 10"x4"x3/8",

Ferro BB
Em barra:

400 kilos do 3/4', X 3/8".
840 kilos de 2 1/4"x1/2".
000 kilos de 2 1/4"x3/4".
600 kilos do 1 3/4"x1/4",

1.445 kilos do i"x 3/8".
. 2.146 kilos do 1 1/2"x3/8".
1.010 kilos do 2"x3/8".
1.110 kilos de 2 1/2"X3/8".

330 kilos do 3"X 3/8".
3.085 kilos de 1 1/2"X1/2".
3.000 kilos de 2" x{/2"..

_ 4.160 kilos de 2 1/2"x1/2,.
2.697 kilos d 4"x 3/4".

300 kilos do 7/8"x4/8".
1.800 kilos do 2" x 5/8".
1.200 kilos do 5"X4 1/2".
1.900 kilos do 1 3/4"x1/2".

12.420 kilos do 1.0"X i 1/2".
1.950 kilos de 4 1/2"x1 1/2".
1.803 kilos do 4 1/2"x4 1/4".
3.000 k11o3 do 3"X3/4".
3.000 . kilos de 4"xl 1/2".
3.22) kilos do 8"X3/4".
1.200 kilos do 2"x 3/16".

800 kilos do 2"x1/4".
2.000 kilo .; de 1 3/8"x3/8".

900 kilos de 1. 1/2"x3/16".
1.700 kilos de 3 1/2"x 3,14".

SOO kilos do 3 1./2"Xl. 1/4".
800 kilos de 6"xi 1/4".

7.1.50 kilos de 4"x1 1/4".	 •
500 kilos de 5 1/2"X1 1/4".
600 kilos do 6"xl 1/2".

3.203 kilos do 2
2.900 kilos do 3"x 5/8".
1.750 kilos do 1"x1/4".
4.110 kilos do 1

820 kilos do 3"x1./2".
800 kilos do 3 1/2"x1/2";
330 kilos de 7"X1/2".

4.440 kilos do 8"X1/2".
.350 kilos do 1 1/4"xl./4".

40 kilos dc 1 1/4"xi/16".
90 kilos do 1 1/4"5< Via". •

3.220 kilos de 8"x 3/4".
1.500 /Hos de 6"x7/8".
2.000 Ritos do 2"X 3/i6".
1.000 kilos de 1 3/4"x3/8".
1.000 kilos do 1 1/2"x3/46".

800 kilos do 2" x 1 /4".
7.180 kilos de 3 1/2"xl. 1/4".
2.470 kilos de 2 1/2"x3/4".
1.000 kilos do 6"x 3/4".
6.930 kilos do 4"x4 1/2".-
3.200 kilos cie 2 1/2"X5/8".
2.900 kilos de 3"x 5/8".

683 kilos do i"x1/4".
1.110 kilos do 1 1/2"x1/4"a
Em vergalho redondo:.

2.680 kilos do 2".
510 kilos do 3/16".

4.000 Mos do 1 3/8",
6.000 kilos de 3/4".
4.000 kilos de 5/8".
5.000 kilos do 1/2".
4.081 kilos do 3/8".
9.900 kilos do 7/8".
'7.050 kilos de 1".
8.123 kilos de 1 1/8".
7.000 kilos de 41/4".

. 6.000 kilos do 1.1/2".
4.000 kilos de`I 3/4".
4.440 kilos de 1 1/4".

10.200 Mios de 2 1/2".
9.268 kilos do 3 1/2",
2.700 kilos de 4".
5.600 tilos de 2 1/4",
1.020 kilos de 5/16".
2.200 Mios de -1 7/8%;

- 3.000 kilos de 2 3/4".
3.020 kilos de 4 1/2".

Ferro galvanisado em chapas
360 kilos de 6'x4'xa/32".
780 kilos de 8'x8'x Via".

Ferro gusa inglez para fundiçUo
30 toneladas.

PARA A 51 DIVIX0

Ferro commum
Em vergalhões

4.000 kilos de 7/8".
8.000 kilos do 1".

Em barra
2.000 kilos do 2"x1/2".
4.000 kilos do 2. 1/2"xi":
2.000 kilos do 3"X1".

Cantoneiras de ferre' communi
2.500 kilos do 1 1/4;d/2".

600 kilos do 3"x3/4".
1.300 kilos de 1 3/4"5<1 1/4";
4.500 kilos de 5/8"x1/2".

Aço para brocas

Em vergalhões oitavados
kilos do 5/8".
kilos de 3/4".
kilos de 7/8".
kilos de 1".
kilos do 1 1/4". .
kilos do 1 1/2". •
Em vergalliões redondos

500 kilos do 5/8".
1.000 kilos do 3/4".
3.200 kilos de 7/8".
5.000 kilos de 4'.
1.100 Mios de 1/4".
2.000 kilos de 1 1/2".
A concorrendo versará apenas sobro •

preço médio, em qualquer moeda, para o
kilogramma das seguintes especios

Aço.
Aça em barra com nervura para mólas.
Cobre.
Chapas de cobro doce:
Forro Lownoom`.

Ferro BB. - -
Forro em chapas russas.
Ferro galvanisado em chapas.
Ferro gama inelez para fundição.
Ferro commum.
Aço para brecas.
A enttega será feita no Cães do Porto, derzÁ

tro dos vagos da estrada, correndo os direi-
tos aduanoetos por conta da estrada, cobrindo
a pra crucia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minitua que soja .o diffe-
rança entre ella e qualquer outra.

Pará comparação dos preços servirá o esm-
o cavistai queb vigorar na vespera . do dia
morado para a concurroneia.

O material deverá ser entregue dentro do
quatro moios a partir do registro do contra-
cto no Tribunal de Contas; mas esse prazo
poderá ser augmentado, a juizo da adminis-
tração, no caso de 'demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas assignadas, com indicação
das.resPectivas residencias, serão entrogues,
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser • acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idono dado
do proponente, comproliondendo-se, entre
enes, 03 recibos de quitação da ultima collo-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1:0003; préviaroente feita na thesouraria des-
ta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres ia mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o tospectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que fôr expedido para esse
fim.

O contracto sé se tornará offectivo depois
de approvado definitivamente pelo arinisterio
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes,
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As p-opastas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a coneurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abortas as
propostas, quaos os preços maximos acima dos
quaes não acoita nenhuma.	 .

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, nas condições já estabelecidos noste
edital, para os artigos pedidos, entregues no
Cães do 'Porto, dentro dos vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do 'vantagens não previstas insto
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerec:mento do uma reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a ceiem cabo a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o sor-
viço de concurrencia, e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimontos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do aecôrdo com ese edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Britzii, 1 do dezembro do 1916.- O secretario
José Ricardo de Albuquerque.

Me"
•	

BOO
1.000
2.700
3.000
1.200
2.000

a
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'tONCURRENCIi PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESA-

'- 'i,Ét,erss PARA CARROS, BITOLA DE UM METRO, PARA

A 4' DIVISA°, EM 1917

Do ordem da Directoria, faço publico que
'fiO, transferia para as 12 horas do dia 13 do

halo mez de janeiro, na intendencia desta
affacta, na Estação Central, a concurrencia

a o fornecimento acima declarado, convo-
a para o dia 13 do corrente mez, por

lítak de 20 deste mez, prevalecendo todas as.
"démaas Condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em.9 de dezembro de 1916.-0 secre-
têrió, Josd Ricardo de Albuquerque.

&em*

Estrada de Ferro Central do Brazil

tiONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LENDA
Eu 1.917 •

Alteração do edital de 5 de dezembro de 1910

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 18 do corrente mez, na In-
tendencia desta Estrada, na Estação Central, -
serão receb:clas propostas para o forneci-
mento de lenha em 1917.

A lenha a ser fornecida mensalmente 00-,
decerá á tabella seguinte:

Secção de Tração

Para bitola do 1%60
S. Diogo, 3.000 metros cubico.1
Deodoro, 300 metros cubicos.

Belém, 600 metros cubicos.
santa Cruz, 1.500 metros cubicas'.
Barra do Pirahy, 3.000 metros cubico

2a Secção de Tracção
Para bitola de 1m,60:

Entre Rios, 1.500 metros cubico
Palmyra, 6.000 metros dubicos.:
Lafayette, 3.000 metros cubicos
Christian°, 600 metros cubicos.;

Secção de Tração

Para bitola do 1°1,00:
Lafayette, 6.000 metros cubicosd
Biirnier, 1.200 metros cubicos.
Aguiar Moreira, 900 metros cubicos4
Sabará, 4.500 metros cubicos.
Nova Granja, 900 metros cubicas.
Sete Lagoas, 3.000 metros cubicos.
Curvello, 900 metros cubicos.
Santa Barbara, 600 metros cobices.;
Ouro Preto, 600 metros cubicos.
Marianna, 300 metros cubicos.
Mercês, 300 metros cubicos.
Bemfica, 300 metros cubicos.

Para bitola de 1°,60 :
Camapoan, 300 metros cubicas.

40 Secção de Tracção
Para bitola do 10,60:

Cachoeira, 7.500 metros cubicos..
Jacarehy, 1.500 metros cubicos.
Mogy das Cruzes, 2.000 metros cubie0á
Norte, 1.000 metros cubicos.

Secção de Tracção

• Para bitola de 121,00:
Alfredo Maia, 500 metros cubices4

:Belém, 500 ngros chi:dó-Os.
• . 1 .$2rtão, 500 metros cubicos: :: -
fortek oog nlrb ctibicos¡

..Valença, .000 .mtros eu bicos.- .	 •
As condiçZes para o fornecimento são as

seguintes	 •
a) A lenha deverá ser direita, sem galhos,

sã e de boa qualidade, sendo recebida de pre-
ferencia a que estiver socca;

é) a lenha deverá ser entregue, carregada
nos vagões - da estrada, mas em pontos taes
que não oceasionem baldeação nem percurso
superior a cem kilometros, relativamente ao
logar para o qual fôr proposta, conforme a
tabella desta edital;

c) a lenha para a bitola de 1 21 ,60 terá
do comprimento, variando sua gros-

sura de 8 a 20 centimetros;
d) a lenha para bitola de 1,00 terá em,50

de comprimento, variando sua grossura de 8
a 20 centhnetros;

e) o'fornocimento mensal poderá ser dupli-
cado, com um aviso prévio de 30 dias;

f) DO caso de não ser fornecida a lenha ne-
cessaria para o serviço e nas condições deste
edital, receberá o contractante aviso escripto
na primeira falta ; sujeitar-se-á a uma multa
de 500$ na segunda, de 1:000$ na terceira e
o contracto será rescindido, independente-
mente do acção ou interpellação judicial, sem
direito a reclamação de especie alguma, e na
quarta falta com perda da caução.

g) sendo imposta ao contractante uma mul-
ta, deverá elle entrar com a respectiva im-
portancia para os cofres da estrada dentro
do prazo de oito dias, contados da data da
cotninunicaçãO, sem o que lhe será deduzi-
da essa importancia da caução, ficando sus-
pensos seus direitos de contractanto até que
•restabeleça a mesma caução;

h) as multas serão impostas pela directoria,
mediante communicação da Intendencia;

i) a lenha; será empilhada afim de ser • fa-
cilmente medida:

1.° As medições soffrerão sempre um des-
conto de 5 °/,, que_poderá ir até 25 %, con-
formo o empilhamento e condiOes da ma-
deira;

2.° Na bitola larga as pilhas serão de 11°,00,
4 12 ,50 ou 2,00 de altura;

3.° Na bitola estreita as pilhas terão l m ,00 e
1",50 de altura

4.° Não será permittido o empilhamento de
mais de duzentos metros, cubicos, sem a se-
paração das pilhas, do modo a evitar o incen-
di° em todo o deposito;

N.° O empilhamento será feito em terreno
préviamente preparado, a juizo do medidor.

3) a medição será feita por occasião do re-
cebimento, quer na linha, quer no deposito
ou pateo da estação, recebendo, nessa °roa-
sião, o fornecedor um documento que .1he
dará direito a apresentação da conta men-
sal;

k) O carregamento será feito por conta do
fornecedor nos vagões da estrada.

I. A estrada avisará com antecedencia .mi-
nima ele 24 horas a hora do carregamento.

II. A estrada ficará responsavel pelo pre-
juizo que ao fornecedor acarretar a falta ou
demora do trem especial no local a hora mar-
eada. Por sua vez o fornecedor ficará respon-
savel para com a estrada pelo prejuizo que a
ella causar pelo não aproveitamento ou de-
mora dd trem especial de lenha.

•III—Ficará, dispensado do carregamento o
f)rnecedor que dér a lenha convenientemente
empilhada• nos depósitos ott estnges designa.
das pela estrada.

1) a estradã não fica obrigada a recolher a
lenha nas quantidades indicadas quando hou;-
ver interrupção de linha ou quando as condi;
çfies do trafego não pernaittirem; 	 • 1

?R) não será recebida lenha das madeiraá
abaixo indicadas ou de outras identicas
estas, cujas qualidades sejam pela estrada rez
conhecidas imprestaveis como combustivel.

Relação das madeiras que não servem parar
lenha:

Araticurn, Adiem, Bacuburú, ou pão do'
breu, Bacubu, Bandarra, Cedro, Corindiba,
Caixeta, branca ou farinha secca, Caixeta:
amarela, Caixão branco, Cajueiro, Carrapa-
teira, Cribá, Chicarra, Chuchá, Coqueiro»
Cajá, Cutieira eu Indyassú, Esperta, Figueira,'
Fumo Bravo, Garaellelra, Guararema ou Pão,
d'Alho, Itaucá,, Irabauba, Itubambá,
russit, Imbaiba, Itabibuia, Imbimbofe,
branco, Imbirama branca, Muluro,
Maria Moio ou pão cebola, Muquegueira ou'
fructa de pombo, Moluco, Paineiras, Painei.,:`
ras do espinho. Paineiras lisas, Palmitos,.
Pão de terra, Papagaio, Pixirica, Pinhão;
Guaresma, Sinditra, Sanandim, Sanandú ou
Salvajão, Sanindfi, Sangue do Drago, Tabibuia,'
Toucinheira, Unha de Anta, Unha do boi.

n) os impostos a que a lenha estiver sujeita
correrão por conta do fornecedor.

A concurroncia versará apenas sobro o
preço em róis para o metro cubico, especifi-
cadamente para as quantidades e locaes ci-
tados, sujeitando-se o proponente a todas as
condições estabelecidas neste edital.

A preferencia caberá do direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entro cila e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivaS residencias, serão entregues,
cm duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assuumto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado dá
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
eles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propoj.
mote deverá exhibir o recibo da caução de
1:000$, préviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, canção que reverterá para os
cofres da mesma estrada si ç proponente
proferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dartro do prazo do seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que fôr,
expedido para esse fim.

A caução • definitiva, para garantir a exJ.1
edição de contracto, será até 10 04 sobro o
valor do mesmo.

O contracto só se tornará effectivo depois',
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Trihunal de Contas. 	 •

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos ,
autores não tiverem sido çonsiderados ido•:1
neos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo.,
Dentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-sé 'o ,direito de annullati
a concurrencia, caso os Preços pedidos soja41,_
muitoaltos, declarando, antes de abprtas
propostas, quaes os preços marnos aci.Ma do"'
quaes não acceita nettattaa,,
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, As propostas não poderão conter senãO uma
t formula do completa submissão a todas as

. • clausulas deste edital, o o preço, em réis,
;. para o metro cubico das quantidades do le-

nha citadas entregues 'nas condições acima
estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaosquer
()flertas do vantagens não previstas neste edi-
ta!, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata..

• No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia-.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accdrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, ii de dezembro de 1916.— O secreta-

!	 rio, José Ricardo de Albuquerque.

. Estrada de Ferrf Central do Brazil
FORNECIMENTO DE CARVÃO NACIONAL

De ordem da director:a,•faço publico que
rta o dia 30 do corrente 1110z, na intendencia

: desta estrada, na Estação Central, serão rea
cobidas propostas para o fornecimento do cai!-

: vão nacional durante o primeiro semestre do
anno proximo futuro. •

As propostas deverão indicar:
1'—Procedencia do carvão.
2°—Quantid ide total a fornecer.
30___ 0ontro dos limites da estrada o local em

que será, entregue o carvão.
4a-0 preço em réis por tonelada do mil

kilos. •
• Os fornecimentos deverão estar terminados
no dia 30 do junho de 1917, podendo, porém,
esse prazo ser prorogado, a juizo da adminis-
tração, : por motivo de força. nriior.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
12 de dezembro do 1016.-0 secre-

tario, Jose Ricardo de Albuquerque. 	 f•

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Do ordem do Sr. Dr. director geral, ficam

convidados os proprietarios dos predios abaixo
mencionados a cumprir, dentro do prazo do
trinta (30) dias, a contar desta data,' as inti-
mações, para colocação de hydrometros, que
lhes foram expedidas por esta repartição

Rua ltamaraty n. 130, casinhas.
flua, Dr. Bulhões n. 224, tros moradas.
Estrada Braz do Pinna ii. 132, habitação

collectiva.
.• Rua D. Alice n. 117, botequim.

Rua Campo Alegro n. 54, pensão. ..
Rua D. Carlos n. 13, botequim.
flua Dr. Aristides Lobo n. 64, connhodos.
Rua Dr. Aristidos Lobo n. 180, comi-iodos.
Rua Luiz Gama ti. 48, botequim. sss • -
Rua Oitys n. 43, commodos.
Secção do Expediente da Repartição • do

Aguas e Obras Publicas, 28 do noveinbro de
1.916.— P. J. da Fonseca Braga, chefe da
secção.

Filnisterio da Agricultura, InibistXia
.e Coninder2io, 	 •,	 "ft

Directoria Geral de Contabilidade.

Polo presente edital, do ordem do Sr. mi-
nistro, convido o ex-potrographo, em com-
Missão, do Serviço Geologico e Mineralogico,
Dr. tibernhard. Rimann, a comparecer, no
'prazo do 30 dias, a contar dajrescnto data,

t2a.secçjp .dosta,	 £C.ral, AtiruLde

prestar contas da quantia do 10:000$ que lho
foi entregue, em virtude do aviso n. 3,491,
do 14 de dezembro do 1015, vara attender ás
despezas :codi o levantamento da planta da
Fazenda do Chumbo, Estado de Minas Geraes,
o reconhecimento geologico e topographico da
região da Serra da Nlatta da Corda, no refe-
rido Estado.

Directoria Geral dó Contabilidade do Minis-
terio da Agricultura, Industria e Comercio,
11 do dezembro do 191.6.—No impedimento do
director geral, Mario Fonseca.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL DG RIO DE

JANEIRO

De ordem do Sr. director desta repartição,
devIdamento autorizado polo Sr. ministro da
Agricultura, Industria e Commercio, faço pu-
Mico que pelo prazo de 60 dias, coinados
desta data, é aberta a inscripção para concurso

,para duas vagas de assistente da secção do
meteorologia e physica do globo.

A inscripção se realizara mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha corrida e de attestado medico
de robustez e declarando não sofTrer de mo-
lestia contagiosa.	 •

No caso dos candidatos não possuirem algum
diploma scientifico ou litterario, deverão
prestar exame de sutliciencia antes de serem
admittidos ao concurSo.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sufliciencia instruirão
sou requerimento com documentos justificando
suas allegaçOes.

A inscripção para o concurso será requerida
ao mesmo tempo que a do exame de suffi-
ciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funccionarios
ficam dispensados da folha"corrida.

As materias que constituem o assumpte das
provas de exame o do concurso estão especifi-
cadas nas instrucções que baixaram com a por-
taria de 5 de deZombro de 1014, para reger
bs concursos para preenchimentos de vagas
na Directoria do 'Meteorologia e Astronomia
com as emendas 4provadas pelo Sr. ministro
da Agricultura,: para pol-as de accórdo com
os regulamentos respectivamoute annexos aos
decretos ns. 11 .436, de 13 de janeiro, e 11.508,
do 4 de março de :1915.	 •

Os requerimentos, com os documentos que
acompanharem serão entregues ao secretario,
que deites passará recibo, em todos os dias
ateis das 11 ás 16 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
ae Janeiro, 26 de outubro do 1916.— Lau-
rindo Macedo, secretario.	 (.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
013SERVATORRJ NACIONAL DD RIO DZ

• • JANEIRO
• 51' •

De ordem dosSr. Dr. director desta rapar.
tásão, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Commercial
faço publico que .:polo prazo do 60 dias, con-
tados desta datas é aberta a inscripção para
o concurso do d uma vaga de assistente de
2a :classe da secção de Astronomia o Geodesia.

•A inscripção ge realizará mediante requeri-
mento •ao director acompanhado de certidão
do idade, folha corrida c de attestado meUo
de -robustez • c declarando não soffrerrie mo-
lestia contagiosa.

'No . case dos candidatos não possuirem al-
gu,m diploma:sciontifico ou litterario, deverão
plantar, exame de sulliciencia antes de serem
'admittidos ao concurso.

)0s candidatos que se julgarem com direito
á (isenção do exame de sufficiencia instruirão

seu -requerimento com documentos justific4-4!)
do suas alegações.	 b.4A. inscripção para o concurso será requeri'
da ao mesmo tempo que a do-exame do suffiZi
ciencia ou isenção deste. 	 •sj

Os candidatos que já forem- . funceionariÜ'
ficam dispensados da folha corrida.

As maiorias que Constituem o assumpto dãej
provas de exame o do concurso estão especi-A
ficadas nas ilistrucções que baixaram com a t
portaria de 5 de dezembro (1°,1014, para 1:0-
ger os concursos para preenchimentoslie vá.-
gas . na Directoria de aletereologia o Astro
nomia com as emendas approvaclaspoloSisnal-:

:nistro da Agricultura, para pol-as do accérdo",
com os regulamentos respectivamente annoxos '
aos decretos ns. 11.436, de 13 do janeiro o
11.508, de :4 de março de 1913.

Os requerimentos com os documentos que
acompanharem serão 'entregues ao secreta-,
rio, que deltas passará recibo, em todos o.3
dias utois do 11 as 16 horas.

Secretaria- do Observatorio Nacional do Rie
de Janeiro, 13 : de novembro de 1916. — Laurl
rin.lo Macedo, secretario.
; '

Directoria do Serviço de Povoamentíi
NUCLEO COLONIAL INCONFIDIENTES

ESTADO DE MINAS GERAES

• Leilão — 2a praça

Faço publico, de ordem d) Sr. miniatro da'
Agricultura, que, no dia 15 de dezembro pro-s;
ximo, serão vendidos em hasta publica, no
nucleo colonial Inconfidentes, situado no mul,
nicip:o do Ouro Fino, no Estado do Minas Ge-',
raes, os ma.terlacs e semoventes constantes da.
relação abaixo discriminada.

Não serão amenos lanços inferiores aos
preços reduzidos de 10 ah, (dez por cento) da
avaliação do cada objecto, e os compradores
garantirão seus lanços com o signal do 20 040
(vinte Por comuto), no acto da aucromatação¡
sendo a entrega feita,no nucleo, após o leilãtn
ou dentro do prazo do 24 horas, a contar da,
data do mesmo leilão, o mediante complete,
pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 24 iika
novembro de /016.—Dulphe Pinheiro Machado/
director.

Relação dos bens existentes no mele() Inconp
dentes que .devem ser vendidos em 2a praça
17 vergas de ferro para portal.

engcmho de ferro para canna,.
1 alai...bique de cobre.
1 tacho pequeno de ferro.
2 rodas de ferro.
2 rodas de ferro dentadas.
1 roda do madeira para uso bydrauliesy`;

No almoxarifado
moioho para fubá, todo do ferro.1

553 fixas para portas •ójanollds.
51 :trincos grandes.

100 machados. 	 •
1 caixa do tarracha incompleta.

60 foices.
1. descascador de arroz.
8 picaretas.

227 borboletas.
1. torao de furar ferro.
2 jogos de rodas do caminhão.

Na cocheira
1 burro «calçado» car pelo do rat6a,
1 burro «Petisco» de da' russa.

cavallo «Castanho».
1 besta «Jangada» zaina.
1. besta «Andorinha» cós pelo do ratoà,

4 nig.1 carroça.
1 besta «Bolivia» côr pelo de rato.,

_as!

(.
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Escola de Minas de Ouro Preto

EMTAL N. 310'	
.

•De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Erola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz sciente que, de accórdo com o art. 69 do
Código de Ensino, fica espaçada por mais Ires
rfiezes a inscripção ao concurso para o provi-
mento effectivo do togar de substituto da 81
(oitava) secção desta mesma escola, devendo
terminar este prazo no dia 47 de fevereiro de
1917, ás 14 horas

'
 á vista do disposto no

art. 55 do codigo. A oitava secção compõe-se
das seguintes matarias : «Estradas matinadas
e de ferro (2° cadeira do 2" anuo do curso es-
pecial) ; pontes e viaductos (P do 30 anno
do curso especial). Navegação interior, portos
de mar e pharoes (2° do 3" armo do curso es-
pecial) ; architectura, hygiene dos editicios e
saneamento das cidades (3 0 do 3' antro do
curso especial), de accórdo com o regera-
mento approvado pelo decreto n. 8.039, de
26 de maio de 1910. Os candidatos deverão
satisfazer as exigencias dos arts. 57, 58, 59,
62,63 e 64 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto n. 3.800, de 1 de janeiro de
1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Poeto, 17 do novembro de 1916. - O secre-
tario, Feancisco Antonio Lopes.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 3t1

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Es-
cola cie d3 Ouro Preto, esta secretaria
faz scieu t. c i nc, de accôrdo com o art. 60 do
Codigo de E;sino, fica espaçada por mais tres
MOZC3 a iticripção dos candidatos ao concurso
para o provimento effectivo do legar de sub-
stituto da ;segunda) seeção desta mesma
escoll, encerrando-se a presente inscripção
no dia 1 de fevereiro de 191:. ás 14 horas, á
vista do diliesto no art. 53 do codizo. A se-
gunda sec . ‘ão compõe-se das se guintes inale
rlas: flerunelHa desrriptiva, sombras, esterco-
-tonna e iad i amcnto (2' do 1 . , 3' do 2" e 2:1

do 3' a o nos tio curso fundamental), e a gHtn ou-
sura; eleinentos de astronomia, topo.t.phia
superficial e sabt.er:anita,: perspectiva, legis-
la(:.ão de eras e principies g.eraes de coloni-
zação, trigonometria elarerica, astronom;a
theorica e pratica e geodesia (4' do 1 0 , •' do
2" e 3 ( .0 S' amuos do curso fundamental). t.).4
candidate ,. &verão satisfazer as exigencias
dos arts, ;;;', as, ;;(,), 62, 63 e 61 do Cadi go de
Ensino :ipprovado pelo decreto n 5.890, de
1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
'Preto,t de novembro de 1916.-0 secretario,

Antonio Lopes.
'	 -

Fazenda Modelo de Criação «Santa Mo-
nica»

VENDA DE COBRE E FERRO VELHO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
ás 13 horas do dia 17 de janeiro proximo se-
rão recebidas propostas, nesta fazenda ou na
Segunda Secção da Directoria Geral de Con-
tabilidade, do alinisterio da Agricultura, In-
dustria o Commorcio, para a compra de uma
roda motriz, de ferro, e diversas (mins ma-
chinas de ferro e cobre, inutilizadas, existen-
tes na fazenda, onde os proponentes poderão
examinal-as.

As prepostas serão feitas em duas vias, sen-
do a primeira selada, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas; conterão exclusivamente o
preço que otforecerem pela roda motriz, no
minimo de (500$) quinhentos mil réis, pelo
kilo de cobre; pelo de ferro e pelo de cobre e
ferro de nrachinas em que esses metaes não
constituem partes destacadas.

O concorrente que . offerecer maior preço
filebal ou maior prego pela roda separada:

r7

incute e pelos metaes velhos em seu • conjuna
cio,' será o preferido, sendo convidado por.
edital a entregar ao abaixo assignado ou a ir
á referida directoria geral receber guia para
recolher ao Thesouro Nacional a respectiva
importancia, sendo o material entregue ‘i vista
do recibo.

Correrão por conta do comprador o des-
monte da roda e das machinas e a remoção
das mesmas e demais material desde o togar
em que se encontram, ficando sem efeito a
preferencia si no prazo de (10) dez dias de-
pois do convite acima alludido não for effe-
caiado o pagamento devido.

Fazenda Modelo de Criação Santa Monica,
4 de dezembro de 1916.- A. Leve!, director.

SOCIEDADES ANONYMAS
Constractora 13razileira

Sociedade em commandita por acções

PUBLICA FORMA

Ceatifice que, por despacho da Junta Com-
mercial de hoje, se archivou nesta repartição,
sob n. 4.538, uma publica fórma da acta da
assemblea geral de 28 de outubro deste atino,
da soc'edade em commandita por acções, de-
nominada Construciora Brazile'ra, sob a fir-
ma Ifchard A! Comp., consubstanciando os
actos constantes das nelas das assembléas ge-
ra.es anteriores, realizarias em 11 de junho de
1913, 18 de maio de 1916 e 19 de maio de
1916, cuja asseinblb, tratou ainda da mu-
dança de sécio para esta Capital e alterou seus
estatutos. E eu, Horacio Pestana de Aguiar,
3' (inicial da secretaria desta junta, passei a
presente. Se,retaria da Junta Commerc:al
Capital, Rio de Janeiro, 11 de dezembro de
1016. - Isalovo Campos, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercia1.1

BANQUE ITALO-BELGE

(Sociedade Anonyma)
Capital: 25.000.000 francos-Reali-

zado, frs. 42.500.000 - Entradas
antecipadas, frs. 1.256.250

RESERVA E LUCROS RESERVADOS, FRANCOS

3.318.148,08
Caixa Matriz: Antuerpia - Succursaes:

Londres, S. Paulo. Rio de Janeiro;
Santos. Campinas-, Montevidéo e Bue-
nos Aires

Caixa Centrd: S. Paulo

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO
DE 1916

INCLUSIVE.AS SUCCIIRSAES DE RIO DE JA-
NEIRO, SANTOS E A AGENCIA DE CAMPINAS

Activo

Caixa 	
Carteira:

Letras descontadas 	
Letras caucionadas 	
Letras a receber. 	

Contas crentes garantidas
Correspondentes e contas

correntes no Brazil 	
Succursaes, agencias e caixa

matriz 	
Correspondentes no estran-

geiro 	
Valores depositados em custo-

dia e em caução 	
Diversas

73.387:0205986

• .	 Passivo

Capital declarado Para as
Succursaes do'Brazil: Ers.
9.400.000 	

	
5.527:200500G

Depositos c contas correntes
com e sem juros
	 5.428:6345662

Deposto a prazo e com aviso
prévio 	
	

920:6025400
Succursaes e agencias 	  11.457:5625419
Correspondentes no estran-

geiro 	
	

2.483;0925838
Credores .por letras em cau-

ção e em cobrança 	
	

4.630:683590G
Depósitos em custodia e em

ca nção 	  15.807:0765280
Dive..sas contas 	  27.120.1185461

73.387:020$986

S. Paulo, 9 de de embro de 1916.- ánique
Ralo	 Terroir.-Lombroso.

X......-n

ANNUNCIOS

Associação Vrotee,tora da In-
fancia IDos.amprtva,da

De ordem do Sr. p .e-zidente convido os as-
sociados a constituirem em asnitiblOa ge-
ral, no dia 17 de dezembro, na séde da as-
sociação, ás í horas da tarde, para resolve-
rem sobi e uma proposta de fusão da Associa-
ção com a Associação Promotora da instru-
ção. e aporovação 4 10 estatutos.

Rio de Janei ro, 12 de dezembro de. 1916.-
G. A. de Awrino e (astro, :-ecretari).

Associação -Promotora da In-
strucção

De ordem do Sr. presidente convido todos
os associados a reunirem so em assernblea ge-
ral, naséde da as.soci ção, no dia 17 do cor-
rente, ás 4 heras da tarde, pa aa delibera cai
sobre uma proposta de fusão da Associarão
com a Associsção Pràtectora da. lniancia Deis-
a Amarada e a Pprovaeo de estatutos.

tio de Janeiro, 12 de doz-mbro de 1916.-4
31. Gonç mires Per g,), s,_teretario.

Companhia do Cominarei° o
Industria Itounido

Não havendo vompa.wido os Srs. membros
do conselho fiscal á reunião mareada para
hoje, são novamente conyidadoa a compare-
cer á sede social provisoria; á rua dos luva-
lidos n. 17, sobrado, no dia 1 ,4 do corrente,
ás 5 horas da tarde, afim de tratarem de as-
surnptos urgentes e ininFaveis

Rio de Jatiero, 8 de dezembro de 1916.-4
José da Cunha Coimbra, director.

ALISTAMENTO ELEITORAL

Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916. Prescreve o modo por que
deve ser feito o alistamento eleito-
ral e dá outras providencias.:

Decreto n. 12.193, de 6 de se-.
tembro de' 1916 - Dá regulamento
á lei sobre alistamento eleitoral.

Acham-se á venda na Thesouraria
da Imprensa Nacional em um vo-
lume a 	  $500

Collecção de leis de 1914, 5 vo-;
luales	 XA e_ o_x_ó_e_x_4_0,1___	 	 Atwoa.

•	 - •

5.373:1365560

4.444:457$50G
1.820:3565191
1.817:0235930
7.129:7115907

3.043:6525817

7:090:0405133

1.217:9235/83

15.807:0765280
25.643:0425219


